
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI - N." 1~1 CAPITAL FEDERAL SARADO, 3 DI< SF.TF.M8RO DE 1966 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf:NCIA 

Cor.-.·l:(·~•,<io tlt- _,.p-;:-.,)t•S C'On_jl~l'b" para ll!H't·<·iat;"ão. rlc vetos pt·c~it'h·ndais 

') PrC':->Hl','l1''-' ci·J St•nado I:'<.'·Jt>ral, nos t.f-rmos do art. '10, ~ 3". rh± 
Con~t.1 tuJcf! 1 l e tio urr.. 11), n'' lV. do Regim('nto Comum, convo-ca a~; duos 
Casas do' C•li.Y~·-;· ,'-,:} N::..dcnl-nl P<~:·l. em se-~sões ~onjt;nt:d'l a rr~li7arc-m,~e 
nos di<IS 21 c :~:! de sNembr0 p:·u;.,:nJr,. a.~ :!1 horas e 30 IUlillliO;-;, nu Plenano 
d•:t CúlTifU':1 c!()•; DPPll\~tlio-:, cm,l!c(!r}em dos ~eguinlE.'"" velo'> IJIT.•JdcJlCWis: 

Dia 21: 
__ \'rin ~rotJP av f'riJ_il<o rh· Ir: 11" 3.466-:\ 66 na Cám,tra f' n'' 67 66 

no senado. qt1r. crlu mal.~ I •----~·.t'' .J\mt:a:; de Concilluçüo l' Ju,lg:ame.~to, 
}U'f'~·~·an~.% da ju:·lsdiçõo do n·ib1.nal Regional do Tra-balho da 4.'-'- Reg1ao; 

~- l.'et.o (towlJ ao Proittl tlP Lf'i n" 3 .649-B 66 na Càmara e n•1 150~66 
no StlnaàtJ qu~ diRpó·~ ::.Obre .t in::.r-ricào como .~olicitador-academko na 
Ordem do.o; Ad\"tl;J;ado;; d) Bru.:U; 

- Veto lto(all <'tO Projfto ele Lei n" 3. 74!l-A 6j. na Cümara P n'.' 159-6B. 
ttne rs~-ende ao:- scrviclores. cln~ Srcfrtarius doe; Trlb•mais Reg·ion8.is Elrirore.ts 
ó•J:,po.~i:ivo:- cl:l I.r>i 11'-' -!.2:!-;;:._ ctP ::~ dl' novemhi'o dr 196;1; 

Di<> :!~. 
- Vet'l q.l::tiTJal\ ao Pr<J;eh :ir' Lri n'' 19-60 no Senado e n'! 2.083-B 64 

na Càlll~lt"O, 11 11e ··egula o cxcr~1~io dn OcHmtolo;t:ia. 
SPn~lrln F:·ciçral. 3! df' ;l<>:Ó.'!', de 1966. 
cow•'·J Nor~uelra d'l Gama - Virr-Prcsidentr. no C'xercido da Pre-

f!idêl!(';:, 

ATA DA 122~ SESSÃO, SENADO 

O Presideu~e du Senado Federal. no.s 1-.~rrnos do art. 70 .. ~ 1". da. C0ll~ .. 
t-~·tuu;;:w e c.lo art.. l\' llY IV. do R.eg:n~e-.110 c"omum, designa a ~css~lO co-n'" 
j'Jnta a realiza;·-se no dia 22 do C(Jl'!.t.l1 1.(:'. D~t 21h 30m, no Plemírío ia ca­
tnllra, do:> Deputr.úos para a nprCl! a<:UC, sem prejuizo da matéria p:lJ'a. !la 
já programada, do seguinte veto p~·~·,-,!dencto.tl; 

-- Ht.O n.ot.at.1 ill} Projeto ae Le• n° 3. 1J70-B-65 na Câmnra d>)~ Llepu­
tadci> e n" 141-66 no SE-nado, QU·.~ fltltOt'i)a. o Poder EXecurh·o a ao1·•r ao 
Podet· Judil'i<'trio -- Tl'ibunal Rfgh•na' Et ·itoral de Goiá~ - o crédit.o su­
p]eme-ntnr :.1~" CI-~ 1lü. 946. 2üO, pai'<l !. etótt;.V da:::; Subconsi?,nações que m~~l­
t:JClla. 

Senado Fedl'ral. Z de setembro de 19fo6. Camr/lo Noguf'irn da {l-ama, 
V;cf'-PreslrlC'ntP. ni!. extrcício <la p,·l:'~·idt·t·,c,a. 

SESSi\0 CO'I,JUNTA. 

Em 5 de sett>mbro de 1966, àH 21 horas e :30 minuto8-
0RDEM Dõ DIA 

Conrinua<::w da yo~a.r:áo. e·u tt-.rno ümco. do Projeto de Lei nQ U.1, de 
PJ66 1 c N. 1 , de i 'liclallv(~ do p. eszo:ente da RepU_bltca, q11e cna o PvruJo Oe 
;-anntla do I cmpo de :=:~;;rvl<;o e da out-ras provldências. 

FEDERAl. V - De Restituh;áo ri~ ludo;Jia!m. 
d.e proposições promulg,"td.._l.~ O?( ::::w ~ EM 2 DE SETEMBRO DE 1966 

4• SESSAO LEGISLATIVA, DA 5 
LEGISLATURA 

O Sr. 1'' ~t·<:re;úno L• ,) -~l·:;·;l\!1- portac:ao um ,-onjunto indu~tnal de cionadus: 
te secu~em para beneflc1ar,wn.o de to-: :No 29~:,66 - t'n~ de 1rigun -~~~-tH;' 

)'lU:slht.;:"'iclA no SR. 1'\oc; n·:HL\ 
T'\ G .\}J A. 

I !ha~ verdes de ch~ dest.in.i(lo a Co- i~ De . -I .8.1966. - Cmn ref,.rencul 
1 ··r~t· . 'T • • <t. •• : :ao PrüJNo de LeJ nl) 320-65 no sena~ 

'lEXSAtOE~'S D~ PH 1 :-!IUE~TE ·, ope.' IV<t A"'ncola de Co-,ta, I do e n" :2. 519-C-65, na Cimfl.l'a., que 
De\ R.EJ•trBUt'A /_ .:\'' ?9~-06 -~ . t.n" de origem 52~- ti~) recm:llece ao?,· tr~balilador ·s avu;~·t·S 

A~ 14 hor,l~ e :Jo mintt!o>- a1·];;t1n- 1 . De agrad(•cfmc 1t!o d·• ,•u•n;un- -- D~ 26.8.1!HHi - Com reterencJ::>. o ctueuo a íeuas, 
!e presentes os s.rs, .Sf'n.:t:J.)n_,. '. coca.·o rejcrrn'~ 00 1;rJ 11 c 1 • 1 -wmo.'IIDI~ rejeu;ã_? do Projet~ ?e Lei n" .. 16.')M .. _N" 29~-66- t.n9 de urlgn~ ,'5J_l-66) 

. do Conyre.-.: .... 0 -\ollrl' r r/o~; pn''·nJ,, 11 _ 66 no senado e n 3. 668-B-6tJ. t\J. , ~ De ~O. 8. 1966 - com 1 e1et encla 
Adn.lberto SPna. iciai.s: Càmar·a. que concede isen1;ão dos pre-~ao Projeto de Lei 11a 160-fi(}, nu Sf· 
Oscar Pa,;!::io::; ) N·· 290-66 ___ ,n•· dt• D' i.~P·n 5~~-tiijj !ço!::i po::;tai.s e telegraticos à cruzada na1o e fi'} 3.694-B-66, 'la Câmalft, 

de 26.8.l9G6 ____ C'om referf!;ujn/Pro D1a Un!;-·en;al de Ação de Gra-. que altera, sern aumento fie_ despesas, 
Eclmlll1do Le\'i 

Lnbtio da Si hwi' a 

Ar2.emiro de n~·.ur)rcdo 

Pe:-.soa de QUt'troz 

Silv('sl.re ?Priclr:.s 

Aloysio dP. Ct~rvalho 

E:uríl'O RezPndt! 

Noguei;-a da Gama. 

ao veto ]Jrc~idencial ao ProjEL~ úaiças. d?taçõcs d~ c_~:mselho. _"\ae••mal d~ 
LeJ d~ cumnra n· l.fH~-L-tH ;110 j JlJ _L'·-" n'mf',\sa de au'óq,~atm rlc I

0
elecomuoiCZ:Çoes cons1gna.~as na t.el 

Senado n', 131~65• , que ui<->nút• "'.YJrt ! Decrclos Ll!fJt.\lativos proumlqado.-1: n ·. 4. ~0, de lO de_ dez_e~IJm de 1!J65_. 
0 p['l"llmcnto de v~'; 1 ··i!n~ 111 .1 c; e v-1.n~ 1 PlOje)o que se tlanstoJ:-:ll<JU na 1-el 
cu~rrlS pr>etmiaria.~ ;),'-..->t>.O::llt<JJHs~ 10 m I :\'9 294-66 --' 1n9 de orig{'ffi. b~5-6rj 1 n 9 5.tJ.86, de 30.8 1966; . 
sen:-etH'a com:e:<siva de n!..Utitod~l de - De 26.8.l9•:i6 - Com referencta a0 N9 300-66 - 1n° de ongem 532·66) 
segurunça,_a servidor púolico th·il -~'Dc:,!;e;o_Le~Islal"ivo n9 35: dt !966. --- De .30.81966 -

0
C:OIU. rt!Ierência 

veto munt1do pelo Congn•:,-:;0 ; . :-; 29a-6fi - lU'! de ongem n26-66.\ I a.o .Pro;eto .r:te Lei n. J61-IJ6, no se .. 
N".' 291-66 __ 1n': de :J:·i~(UI ."i:!2-hG, -De 26.8.1966- Com rMer•2ncia JO nade- e nl? 3.692-B-56, .Ja_ Cb .. narn.. 

- df' 'l.6.8.19ti6- com r,üctrtH'\-t -.to De~:reH) Leti.'>l-ativo n'! 34, de Hl66. Qlle Jsenta. do impósto de mwort.d~i'ic. 
veto pret)idencial ao Proj· ~~. 0 de Lei I n1aqumaria destinada à .::~~r.{ecçã<J d~ 
n? 6, de 196fi (C. N. 1, q_Uf' u1slihu o lV - De agradecimento de ccml(- embalagem metálica. (Proje~ que se 
Quftdro de pessolll do r;ou"t'lho ?"la-

1

1 nicação da aprovação de nomea eJ,:o- tl'ansh>rmou na Lei n9 5.087, de 30 
cional de Telecomunicucões ........ lhidos paro t•argos cujo provlm.:'1ilO de agosto de 1966) ~ 

Brzerra );elo · "'u 30 o d · · - 3 b') lCO~TEL) e dá outras ;Jl"IWldf:nc!es, ele pende àt préria. aq_J.úJ.sc~n~.;ia do _.__;r 1-66 - (fi. e CJngem <lS -mo 
A.tWllo Fontana _ veto mantido oE>lo con.!f\'~_ .. ~.n. [Senado; - De 30.8.1966 - Com referê,..iCll\ 
o SI!. PrtFSliW:\.TF.: 1 - . . !' ao ProJeto de Lel n9 151-ti-ô, nc se .. 

- I li -- De agradcc/mcuf.o Q•J coll!!nu~ · ~o 296-66 - 111'J de origem 527-661 nado e 119 3.50Q·C-66 '-la Câmarn 
_<Nug:~ei:~ do Gam1n. -:"" l_b--n de 1 caçà~ rf.'/er('nte ao pr'Jr~;u_,,·u:,m,r::-tlfO 1

1 

De 2G.8.1!J?G -.- ~~~m re!erência à fs- qt.le institui a --Dia. d~ Gui;da ci-..U< 
:Ptesen~.;u. .üu~a o compal•,umcnro ae

1
do Senado !>ubre ProJP!Os q.-. LU iJ.., co!iw.. das-.. Jff~H'lO Trmdade para 0 •Proje\o que se tran.sforcnou na Lei 

.J3 Srs. Senadores. Hav"ndt_? ll!lPFl"O,inic/alim do Prc.-<idf'l!le ,;a Rc,;i·IJ!t- eargo de Ples;dente do Ban.!o Nacio- nu 5.088. de 3Q.8.1966J; 
Jf'15al. det·Jal o ubcrt~ a it.::-,;:;.J.o. I ca: I nal de Habit.a~~ão: x1; 302-66 - lfi? de oriuem 535-611) 

Vai"'~" líd<J. a ala, ] N'J 292-66 -; 1n" de nrí!.'.~l?~.?~~_G6_J 1
1 

N1 297-66 --.. <nQ de origem ~28~66j -De J0.8.1966 - com' referência 
• ~- de_ 25.8.19@_- Com r_J( '~ 1 ~:;·1 à. ~ Dt: 26 .8.19ti6 - Cotn referenCl.'\ à ao Projeto de Lei n<? 144-66, no se .. 

O Sr. 29 Secretár~o_ p:oorede à rejeic;ao do pro~cto ~.c. Lel_ .n' · tJ:C6 e::;collia do Bacharel EJ.oy José da na.cto e n" 2.651-B-61, na. Càmara, 
leltura da ata da se.;;;-ao D.ntf·rlur no Senado e n, 3.664-B:LO, n_a Ut-

1 

!locha para o carga de ~l.rustJ"CJ do que íltltor:iza 0 }?odel;_ Executivo a 
qne é JPrO\-ada ;-.r·m rlcb:ltr,<.;. mara, que l.c;enta do :rnpos'o (lP ,rn- ,supremo Tribunal Federal. ~abrir ao .Ministério da Justiça e Ne--



Setambro c: e 1 P-66 · 
-.,..--=.:.c:,;.:. ·-.-.. -.. ----, 

f ... X P E O l E i''J T E 
DEPARTAMENTO DE IMPREl';~"i!\ NACJO:\i~L 

ALFERTO DE 6RilQ F":RE!RA 

$,óci;.~o, Iu:r_·iore;. o cn'dito e.--JC\.;':'! u~, 
Clt: 141.(-(}t• •crnto e quart'll .1 " t. ·' 

'trul cnt.·cuu~t para ~tiend~r. ou:·;_1~ ·~o 
_o excretem de 19GG, à:o dt:3pt";J::; c• .-. 1 : 
00 píl~--;amcutos de gl'alific<lçto p~.r :.~. 1 

rrepre~~cntL"çao de gabineLe, d:: p.ün:, 1 -~ 
'(!:a Subprocnradoria Geral dl' lL-'•Jit· 
blka- do :1.1inistério Pliblieo .Fede,:9. , 
!(PtojNo que se transformo!.( t~<'. L'~i 1 
l\9 5,090, cJp 30.8.]9()6): : Ckll:•"l! CO "'~PYICO Olo. PVB~oC~ÇÓrt<::J 

Sr• rrl<:~tL~ dt• j·~<.;',->d(,_ €'11: . c;t" , 
i dt> lfié'l: GT!;J U. dr Cct.\f,·,; R.~ar.•-­
: rltw. !.-n,artegJ.du vu Di\- i"?·; d.J ~'.~.:.­

'<J,\1 

t.:\'0 %C/t;5. ~.1 ORHJ.I':J'\11 
E·t:nlwrc::; :\-:trmbro::>. üo :SC'naú0 1'~1-

: der::~!. 
W 303-66 - (n~ de orig-f,,1J 53G-6DJ • 

- De ::~o.R.19&ú- cmU rer~rf-nt'i! {lV1URILO FERREIF:A .A.LV~S 
e·<•':I!J;_ C "lo &EcJ.o o.JJ •u:oActo 

FLOR1M\O GUIMA;?ÀES 
ao Projeto de Lei n? 147 -flli, no ~e-1 
:nacto e no 3.666-B-66. na ctuna:.­
que dispõe ~ribre a pr~etlção du f.t~ ! 
t"-eito de ação- judicial e de r·~cl:.tnw.~ I 

DL!Í.R!O DO CONGRESSO NACIONAL 
De ac·:'"Jl·do .;•_JJn o prect:1to l'nn;;tt­

>ucton::t~ e ucs t~nnos tinl".t arttóOS ~2. 
t' ~3 da Lt-i o(•mero 3 t•l7. a•J 14 à1~ 
julhf• de 19G1. Lenbo a i1onm de <>U:.JM 
ti\eH•.r H. 'il.Pl <J.Vr."án dt vossa~ Ext.~ ... 
!eadas u destguaçá.o qne c:e::wio W·· 
/cr do Se!lbor Carlos da Pontt! Rt .. 
b~::iru E:ra&. ocupant~ do carr,c de idi­

! tt.istro de Pli.yneim Cl.'-l~se. do Qua ... 
j dl'o de Pf'S!<O.~L PJ:trte P~nu;;cnf-:u ~e. da. 
MinL'HGrio dü~ RE'hH;Ur·s ExteriOti:!.~ 
para c;o:crcf>r ~ função de F..í!nbaixadnr 
Exo·ao: .:iinâl'io e plenipotenrüiUo óG 
Bra:::il J;;uto a .:ina rvltljCl"tade Jnlia.~ 

na. Ra;nha dns Países Baixos. 

\:fl.o n<'lminist.rativa contra c.c·ucurs""' . 
pllbtico..". lPrnjeto que ee transf01·~ J 

1nmt u~ Lei uo 5.091 de 3D.E$.1966J. 1 
N-:' 304-€6 - rnn de :)rigi.~m 537-Hil 1 

BlL\~ÍLU 

REPAilTlÇóllS E PART!CULARE3 i ltiNC!ON.IRI03 

,..._ De ao. 8. Hl56 -- Com refE!i'l1GJJ 
~o PJOjNo de Lei n9 166 ·G!i, nc sr~ 
nado e Il? 3.65~-D~au. na- C;'Hnn:·.;., 
que autol'ila o Poder Ext>ctlfh"J, pp-lo 
1\finistério da Fazenda, a dr•a.r Oht i~ 
gações do Tesouro NA.Cio!lal à At<adt-~ Cc1pítal & lntenor 
-iUIU- .BraHJlCJra de Ciência:;. 1 Projtt.(.. 
(lUC se transformou na Lei U0 fi t;9:?, Sl'!tnii&U'I a............ Cr$ 

t c~I'IH.J.l e lntf,!TlQr 

5G,O\l,Scmutr• H•··~···•• Cr$ 
O!'! m~rito:. do l)íplcmatl\ Cal'\Q~ da. 

39.00 l Pont-e R1helro Eiras. que me inf.·117J.• 
~ ram a c>sco!hê-lo p·;lra o det.empenh:; 

76-,0ú I dcs:.a e:e\acta funçàu. con~tilm ó.l. 
: ,-.nexJ. infornwcf.u do Mini::,tf.no d:'t-<l 
: R.elncõr-.::: F.xtcl :·orf'S. 

-de 30.8.19ü6J; : .An\! ·--••••a••• ....... Cri 
N° ;m5-6G ·- ln? de origem 538~66) ! 

-- De :~o.S.JD.'\6 - Com refeu:·:nda: 
.ao :Projeto de L(' i ·n'~ ~ 76-f;G, no S!:'- ~ 

&6,00 { J\.'ll) ,. • .. .. • • • .. • • • • • .. •• CrJ 
1 Bxl.ariu.c 

llaào e ng 3.7l8-B-6ü, ~la Cturu.:.ta.(A.no .................. Cl$ 136,00 I A ao ,. -a. • • • .. • .. .. • • • • • • Cr& tOS.OO ' Bra:;li!a.. em l" de se-t-embro de 19GS, 
r-- llu•,tber/o de Alen(.ar Ca~t-~Jlo 
;s1anco 

que reroga. o Decreto-lei n? 7.19í, oe j 
27 cic dezcmbm de 1944, e :1 Lei nu- 1 
ruero l.On, de 27 de dezt~mbro t1e J - l!'!cetusdu a.c pare. o exh.r\tn·, tfU'! soráo aempu aou.nl.s, as 
1049, que estabeJecem a clas~;rtcaç:lo lliin.tturn pode,4~e-Aa tomo.r, em qaa.l•toar ~1)oca. por tu!ia mesu 
Çcmt'rcínJ de lã de oVinos e d'spõ~--m' tu tlnt ano. 

I CUlW.TCUI.!J;";.{ t~l1'AP 

sõb-re o coml·rclo dessa matér:'l-.BrJ~ f, d -- A fim 9 pOsi:iihHitar a retne!\s. dtt valores a~ompanhada~o de 
rna {Projeto Q.Ua se ltran.sfom,m na I aaol•Uecüueuto:! quanto 'à .sua a;.liaaçào, tolldt.a•nos dêom pnfdri-r.ela NP.~ddo no RK• de ~tf'.N::'lro. ~~ ... 1 d.e 

1-.:.:1113-.\IXADOR CARLOS DA ?O~Ttr: 
RIBEIRO EIRAS 

Lei n" 5.{193, de 30.8. 986!: 1 à d c.h 1 ; abri! de l9ú9. 
N~ 3C6-66 -· <nv de origem 519·~fn 

1 
remes&a por meio 6 equo ou Yl~t P.J:itat em.ftidoa • t'.avot do ; Bacharel em Ciência.« Jurldicas :_~~ 

,_ Dv 30. a .1986 -- com referên.:J!l. ao ' T•soureiro do De\larlamento de lmpronsa l' acbnal. ( SCleie:is. pela PacultW.-Ue de Oire-~t-o dn 
P1'ojeto de Lei n5' 1'11·66, no Sel1%f,dv c I - 0$ suplemantC'A là.B edJçô-oe do! óra«ec oficiai a JerãQ fon:~.eo,dos J S:\o Paulo. 
u'=' a. 7~-B~66, na. Câmara., c1ue :~cres- 1• 1 ó d" 1 i Cón:ml cif' 3) Classe, por cnr.cursc, . aoa asa nantea c rntnt3 me tanta so h~itl-t·So. 1934 c:eata _os incho:; ·XXV e XX1"l1 ri:J f<..I- 1 1 em . 
t'tgo 7"-~ da X..el no 4.5C2. de 30 dP llO-j - O custo dt• nümoero atrQlll'ldO lie:rá a ... ~'"'&eoído ds Gr1 O iO o ,po . Cônf'tti Ce ::.., Cln~<o.e. por ant1guidttcie. 
vrmbrc de 19'34 <Let do Irnpõstn de' n.,rd ! deconíóo, oohru ..se-io nnb Cri ~D,!SD ' • r j 1'!

111 }!:138; 
Cons'.JllfJ). (Projeto que ~3 tl'Al;&Íül' .. ~ c 0 lQ Set~)e\faio. por ~nt!puldn(le, e!n 
mou na Lei ll';J 5.094, de ::!O.fLlOSôJ:/• --·--------------·-·-----·--·-------·-·· ----------~ 111b~u6elht.'iro. em J952: 

N<J 307-66 ~- fn{' de orlgC'r.n Wi-06) CUllRlCULU,lf VITAE P!enAric C:u Cn!lLL-ê IntergoveJn.cttn"!n- Ministro de 2~ C}as~c. po:- mf'tl!.!l ... 

- De .30.8.1!36\l - Co-m l"efcr?--nr-.i-n; MI~!.STRO LEONARDO EUt.A.LfO ! tal ~a~ Re~tJS.itt~~~.<--; s~e~et~po cifl. ;:·.e- rr.ento. en1 1956 ; 
~to ProJeto de Lei n9 1S4·C6. J:?O Se- 1 DO NASCtME!-n'O E SILVA i :e--t;_.ç .. c. do _.nra .... Jl à .. Re~nu.,.o do Con: Ministro d.c F"· CJMsr, t)or 01(.'teci ... 
Utl-do e n9 3. 722·B-661 na crunn~a.l . _ 1 ::.f'L;o- Lc-onomico e SOC\&l dn~ Na',i-'1e, menta, en1 J.gii-4: 
rrae p::ttorjza 0 Poder Execm1vo a· Nasc1do em PaJ 1d F:'aJlça em , ~61 U:11d.r .. s._ Lo~-·-(l"•e.:, 1916;_ secretá:io da serviu DOS se~.;ui.tJtCs po.sto!-.; Miam;, 
ablir, pê~o Ministério ctas Re1 1çõts ll de o~1U'ço de 19J5. •Br:ls:lf-iro d<' a::-orw j Com!ss<:.:.o ae R.cpsrar;ue.:: d~ Guerr.R Lisbcm. Argel. Pnr!s. Ha 1tana. Cair-o. 
Exteriores, 0 crédito especial de Cr$ d? com o a.1·t. 69, n" S. da ConHitul- e:n 1,952: E.>:\~~~t1~·~~::-..do do Consu2ado vat.lcano e Bru~cla~. 
·120.074.238 (cento e vin~;e In\ihõrs çuo de lB9lJ. , - . em \c-ucre. de l.J de julho de 19-->a a Dirigiu n Dr-Jega.ção do Bra~il ltmta 
2etcnta e ouatro mil duzentos e tl'm~ _.., B~~hare! em Ci<mcia.s_ Jul:Hhcfl.s e 1C de set.err:b•·o ~~ 1958; St:bstH.:-zt::~ ao CTovêmo Prvv1sót1o do. Repübik~ 
•te e ctto cru'l.<'Ú'OS:\. de&tillado a at-en- POC:JalS PE~.a Facul~a1e u~ D~relto da ~1) Chefe da ,Pl\lt'llO de Ccrm~Olll?-1, F'l'al!CP.S3 rm Argel, em 1944: 
'"'., .. . , d de"' "':1 . ~ 1 ~ Umversidade do Rw de J~l1C'll'o, 19-t-2, c:e mar;-~ n se~embto de 1959; a .j)S· SPcretário a:; Delegação bras!Ie-h'!l 
ufH no pagumen~o as :~Pc::-- s te~- Il-:tembl'O da "~et·lcan societr o! Jna posiçilo ôo P:esiJ.e.nte da Rep1\i.>llca. à reunt~o da Cnmls...,!\o- Pl'epart~térM:::. 
28.das com o. vi~'>lta ao Buunl de s1 .a.slternat;~ml" 1 Law". !\.1c-u:bro d~ Or· da Icc1):né~ia. em 195~; Membl'o dold:;s ~Rçúes Cnldas, em Londres. e-zrt 
Majestade~ O Rel e a Ratnha doo :Bel~ dem dos Aóvogado.s do Bra..sil. Grupo úe Trnb~1ho de Tr.rul<;fcl"é:nclv. l94fi· 
gtt~ íPrOJet.o QUe M trn-ns~ormou na 3. Ingressou no Mmistér1o dl\.'3 R~4 para Bra.silla. em iet·ereiro de 19130: pàrticipou dos trnba1hoo de orgrml ... 
\t.Cot no: 5.09:;,, de 30.8.1966• • 'a.ções Ext-eriores como Cõu~m Ue a~ Re!Jre.)cnt.ante do Ministério das ne- zaçáo t!g Confel'êucia Intrromerlc:lua 

Cla~sl:', por <:oncurso, ecn Junho óa leções Ext.r:r:orc.s na Comissà.o F!la~ para a Matmtcn('~o de Paz e da S'egu ... 
1941: promo\'ido a Segundo Secl"tltá· t-élka do Mint:.;técto da Viação e Ohi:aa rança no Hio de Jtmeiro, em ju1ho 
r!o por rnerectmento. EM de?.:ernhro Plibljcu.- em 1960: à disposicno do de 1947: . 
~e H)45; prootovldo a Ptllneiro SflC<'t'~ Senhor Neh!,OUko RJcltJ. Primeiro M1~ Aux:lll~r rlc GabjUCW Go MfnisL1'.) 
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~ã.rio p(lr ar.tiguidade, era janetro de nh::ro Ql) .J'npão. em julho de lí).ffi; dD$ Re~fJ.ções Ex~erlores, em 1054: 
Sçnbores ;\·!embros do SeHa.do F\'- 19-54· ConseFtefro em outubro de 1001! Memoro cJg. Comls.:::ão para o Estudo A disposição do Secretário Oerol da 

de."al: proffiovido n Miu1s~ro tle 2~ Clas,.;c, do Prob:erna de Co.munica.ções:. em ReUJliãa. dos Mh1istros da FazendA nu 

De Qcô-rdo com o prooeit.o con~>Wu­
Cional e nos têrmo.o; dos a.rts. 22 c 23 
§ 3', da Lei n• 3.917, de 14 de lllbo 
de 19G1. tenho a honr4\ de submelFr 
à aprom~ão de Vosuts Excelênriu .. <~ n 
desl~naqáo que desejo fazer do E',('· 
nho!' Leonardo Eulália do Nasrlu:.cnto 
e Silva, ocupante do ca.rgo de Ministro 
d~ SK<Un.da Cht~se da c-a1"1-e1ra de D'I­
Dlonuún. do Quadro de Pes.:-oa.l ?nt:~ 
te Permanente, do Mlnisté1io da.s Rt'~ 
laçôc5 ExLeríore-.s para. e-xercer, em 
cn.r6 tt:r cumtllatlvo com n funcl'io. \'m 
comissão de Embaixador Extr;.t.ó~di~ 
nãrlo r Plf'nipotenciãrio junn ao 0o~ 
,,ê-rno da Tailândia a de FmbnJx 1dor 
~tra.ordin.\r:o e P!eni110h?Ociúr>o ~ 1\1-
to r.o (-;O\'ê-1110 da Federaç·fio da 1'fa­
iá,'li:>.. 

2 os mêrito:: do Senhor t,eo.n31'Jo 
EuUlio do Nrt!'>cinwnto e Silva •lUe 
mt:> lndVt'i1':'1m a escolhê-lo part~ o jt'­
sempt•Ttho de<:.:;;a P1evBda 1uncíio. ro:1.s~ 
tn.m d!l ant>xr> lnformacílo do Minb!é­
rh1 d.ls Rel~H·ões Exteriores. 

Rr:nll'a. 1° de setembro de 1966. -
]{umb:!rfo de Ale11car CCI.stello BTUJIC'J, 

por merecúr.e-nto em d~1.emb~·o de outubro dr l~Hll. Chefe da Dh---l~ão de E!'~norn.ta dos l'nfses Membros ~a. or--
19-61. ComunkacSe-e e At\1Uívo, em f~var('j. ganjZfl.çao d?s Esta.dos AmerlC:l.UO>l. 

4. Plu·nr .. t- sua carre-it·a de,:;e-wpe- ro da 1952. em Pí:'trópolJS. rtm·embr<? !!e 1054~ 
nhvn us fur.ções seguin1e8~ 'I'ercc1ro a. o Mint.:;f.t-0 Leonardo lt'uláifo do J!-ep1esent~ntt do Mfmstélio da.s _Ret.., 
Secretário em LO:Idre.s. de fevereiro ~nsclmenr.o e S.lva é detentor do co.. !acoes Ext-er1ore.~ junto no X~'l: 
de 19·U e de -;embro de 1H5; Segtm:io Iar Espcclnl da Ordem da Estr~le Congl.'e5!so Euearísttro Internael"ns.t 
secre~-io·lo em Londtes d~ de2embro Brilh:mh do Gov-üno da República no RJo de Jnneb·o. em .Julho de 1/JSS; 
Le 1915 s m::lo cie 19:30; C'élnsul-4\.d·- dr. ClÜlM, cot:ch:-cora~;ão concedida em ChPf~ do Cer~~!aJ do Mini~.~r!o 
junto em E~--o Francisro. je n~õ.sto do 19-56. d:as Re.a.ções E::::~ermres, em 1955: 
1952 a de<:>(•m:n·o _ci(' 19"3; Enca:rre@:'l.do 1. Verif:t.::J-se nn~ se-m M:>enta.ror>n6 SecreMrlo Geral Adjunto para. AJi ... 
dP Negôrlos em €1 ~aJv<tdor. di? 2 dr tM pes.;oa~.' c1ue: &unto::J cta Europa ocldent&l, Atrlca & 
J~.nelro a 19 de janeiro de 1934.; Prt- ai uadu tnt:>'l..a no.'it me-smos que- o Orienf'e Prót:imo. do Ministéri!> d:t':f 
melro Secre-tf,rio em TaipÉ'. de a?-ô~to de.o;abune: Relaçôf:s Ext!'riores. em 1964-65: 
de 19J-1 e ju )ho de 19jfl: Côn~ul em Õ) f(}! êle divf'r.:ns '\oêzes eJo9,tado Chefe do Gabinete do Mini!;tro d.M 
Palermo. óe ]u!ho de Hl-1i\ a agf>-:to pelo de'i~mpenho dado às miss6t>s e Rel:lçõ~s Exte1·iores, desde 17 de ja .. 
ó11 19.17: Primeiro secrethio na 1!-r:n- comi<-,.~óe;:; que lhe foram comeUdas~ neit·o de 1006. 
balxad!l dt> t.oudt•p;;_ de a~ôst.o de c1 f.· Cà.:>3dfl c-::>n1 n Sc11h0rn Isabel 0 Embaixador Cal:100 da Pon1e- 'a~ .. 
'1.95-; 2 ~etembro de. 1958: \"ônRul-Oo- Vl"rollique do NrtScl•nento e Silva.. belro Eirns é indicado pata. e::o:er·c-er 
r:·' em Cope-ehrogue a partir d(' m::n·-j 8. O Illin!E.h·o Leonnrdo Eu!álio tiO a função de :lrn:.baixarlor Extre.ordiltá ... 
çc de Fl62. Na..:;cínn·n~o e Sll\·a, que exerce a fnn- rio e Plentpotentiihlo ê:o Brasí\ }un-. 

f1. A~ém de s.~m:- ft:nr:õe~. exerc::o-u o I çfio em cmnlssíin. de E:rnbrdxado-r F," a to r~ Sua MaJe.:t.ade Jullann, Rainha 
Ministro Len11ardo I'tllólh do ~-1~- traordin~írio e l-!lnlsLro Plenipot-e:.:.t- dos Paf!;f'H Baixcx~. 
rdmf>n.~ ~ SJiva tu; f'~.zuh te;:; mis"'t;?~ ciú;:t.o d~1 Bu . .,I1 iunto no Govê:-no dn Secrelaria dP EstEtdo, em de t96tt. 
p C'om(~~k~.,: eRecr~!.Jri!l d11 D~lf'~ar~o T<11~ ~~~.d~;, . dl'·de 28 de fevereiro dn _ Guy 11-l. de Casfm Brand{fo, l!.'U• 
ci11 Bry,tl .l eu111fio cq:1 C'ü011"'~ão dp- 196u e ~~~-dtr:::~P~ Plll'!L exercer a. n~eJ:t- cs.negado da ntvtsã.G d1> p~,;soal 
R-('fU[(tados E P<'~SC\<1.., Desloc.~Fh3 mJ. fmw~r •. i'"Ill cJ:rater cumul:ltlvo.j 
I.ondri"..'l a-bri! c:lr..,lt)-t•i: ,\-:se,~.~or ch Junto• 1} c:>< .. e~T:o da F'edera"·iio da A Oomb.iií.J da Relações lib::t..&--
Dê:egaç!io do Bu~-~il à. Vrr . S._.s5:W M.ttJ ... t4-. rior~W. 
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Mensagem n9 31 O, de 1966 iNõvo Ajuste df' Comércio e PJ;:. .. mc~.- J 
· tcos r.:.ure o Brasil e o Japão em 4 dii-

~Nc 55~·.·66, :NA ORIGEM) i·Jan<>iro de 1960; Delegaclo do B_;.·fsil 
c;, ·,~.,..- '! .,.. ,. , s- ~1 pw.pa~·::t. negcoc!ar com a Repú!Jll(::t Pc-
·A'T.j . ..:.ts u EmiJ_C..., av cfli.l{.U e !pular da Polônia o acórdo quE Hlb~r-i-

,,_,_ud ltwu " AJeiS~-e àe Pu€ramentos e o 
,!.Jc r.eêrõo com o pn•c·eir..:.- CO:J;::t.il::.l·! Acórdo comucial fu·mados em 10S5, 

r·_on:..l e H:)::, tCnnos U0s ar;~eos 22 e I em abn1 (;·ê l!JõO; V1ce-Presideat.c- da 
23 p:::jJ"&g-:raío 3\ da Lei n" 3.917, de Seção Bl:R.o:iiun. da Comis">t'tO Niista[ 
::4 ch. j'Ll!h,J de HHU, t.enho ::. !1{!nr&. dt' 1Brasil-:PolUni<t_ eriada pelo :Jr~-igo VII 
f.J..!i;n'<'\('T E a.predncáo dt' \'os.s~·-~ Ex- idO Acórdo tie ComérClo, em JU~llo de 
r_:·;f-11:1~<; ,;_ des·g1mÇao que a~~ejo ta- 1!1960: :vic•mbr;; da Delegaçfio do B;as_H 
zn c;o SenhJr Jorge elE Ca.;·ve.!ho e, pclra m·guc:n:- c Acordo de ComerciO 
.t:lilvo . .::\L;·,if't.ro d~ se~:mC:-a Cla:';;;e_ da :e Pat!B:Tt~nto~ c_om a _Repúb~Ica ~a 
C<:.l'!f"i;e. dr· D!piomst.a, do Q,bdro C.{' 1 Tc-hecc)-]!;~'JO\'Jqma em JUlho oe _1960; 
J-t_ s:r...oa.l: Parte P~;·manente .. _ do M!nis-~Chefe do D~p-artarnento Ecunónuco e 
t~!:io r1<•s Relaçóe-s Extenor~.s. ps..ra Comercia! en';. marco de 1961; Encar­
~:;.xerc-t.:r ;;, ::'unção em c·om~<osão. c;c re~adu da or_g:.:nização c!.::) e?COntl'o 
Emoaü::~dm- Exrrr.:•.Tctinal'lV e p;em-~ em-r.:- fiS Pl C'S!dent.cs do Br~sll e da 
potencü'l_rio do Bra..s.J! junto ao GvveJ"- I!ali::. (;ffi <::.-'Jr~ ~e 1961: Pt:es~dente_ da 
:r.c da República. drt Coiomb~a. Seçao B;n::,llc ... ·a da. Comtssao Mista 

_ . [Bra<.il-Espar:ha. em julho de 1961; 
A folha d~ :.•ervJços do Miru.suo Jor- Prf'sidente aa Comissão Executiva 

;;;<: dt' Ca_jvaiho e Silva, q.te me u1;::.u- 1 B~'l:1Siie:ra. d.e Intercambio de Produtos 
z.m n. tscolhP-lo para o de;;eillpe{JllO I do Brasil t- tu. União Soviética em 11 
!h:·;ss. elf'Hl.da função_, c?nsta .da. :,m.~:a. de agôMo df: 1961; Chefe da ·Divisão' 
:-nlo:·m.ar;ao do MmJSH'TN..I 0<1." R.c1a- , 1a E<lropa Oriental, de 12 de dezem-~ 
çôes E>:teriore:L ilH'o d<- 1961 a 13 de fevereiro de 1962; 

Bl~~!lia, 1" de ~ete:nbro dt 1956 -! ;'1:e~ictent-~. d? ?r~po ct: T:'a~alho para 
lh'"r be·,--' de A:encar ca~,tello Branco.: .s. ud_ar &~~ _1 ebçoes c-~onOimcas e. co-

.~ t '
0 

i merclttls HJLr(~ o Br·:tsll e a Iugo.:;la··'la 

CURRlCULUM VITAE j em l!:J61. 

l-.HNISTRO JORGE DE C.J\RVP~LHO! m~~ 1 ,~!:'rifi~a~ 8e qd11°0~ seus ss.sf'nta-
E SILVA :' ._,l .,, p~·5~Cais . I 

' 
,,·_ a• na(:-a cOJ;sta <10" mesmo<- "llE o' o .!l.fin:~tl'O Jon~e d<" CJn c.lJw ., · ·- '1 1 

811va na'>ceu na. c.dr..d.~ dl-" Pt-L:l•;.~cíb :dPbatwne; 

PROJETO A QIJJi' $.F REJ< r~!-;~ O VETO 

,t,.;-;, ;;:.~ o Pude-r E:cecz~~iv.o a c_l):~r ao Poder Judiciário .-;:rb:n~l Re-gio­
rti:l L'fcLIOral de' GOtas-- r; (:!'t:dlto Sitplementar de ClS L/L?~6.~00 {Celt~ 
tr; e dc.:l!i;.;eis milhões, 7:otretrüos e quarenta. e se1s _nu~· e au<.entos cru• 
:::eiros), pora ,·c.t0rço das S!lbconsign'iÇões que m.:~ .. ;.:<ch-6.. 

O CongreSGo NP_c:omü drca:üi · ->:-. 
Art. 1° 1!: 0 Po::L:!· :r;xecliiivo aéitol'iz.<!dG .,_ ~J:u ao Pod2r Jud1c~átia 

Justi.;a Eleito1·a! -- Tribunz..l 1-!c:vvnvl El:.>.toral clP G~mas - o credno 
suplementar de CrS 116.946.200 (.;G1t~ e d:~zé'.).sc1~ mllhoes, n~:)\'ecento~ .e 
quarenta e s:::is mil e àuzcmos cr-_;z~~lr<J.~-1 nJ m5~m~ento P:ll'a o_ exerc_t;w 
financeiro de Hi63 <Lei n"' 4.53:.J. dB 10 Qe d;:zem~ru de 1964), pa. a refo.ço 
das S!:~·üintc;, Sctbcvnsigaações: 

Anexo nu 5 - Pvd.er Jucü~ 

(1-.1 na - Tribun::;J R:-~-ionB.l E!-saoral 
Vt:-ba 1 - DeGpesa de rust.eio 
Consignr.ção 1 --- Pessoal 
Subconc;jgnação l - Pfssoal CivJ 

01 - Ver.c~mentos e vant.a.r;:c,ns h::Js 
01 - Vencimentos .. , ..... . 
05- Grnt.ifi.::'J.C'ão de função ........ . 
OS - GratificnÇão adicional p~r t.emp(/ de ser-vt~o 

C;$ 
135.642.200 

11 - Gr<>~ificaçào de p:·esen:;a. aN; mem}Jros da Justiça EleiN 
-;,o:·al .........•.•••.... 

OJ - De~pes::lo:; variáveis cor,1 P<'~S'lP.l 
03 -· fh:O::;tit~lir>fl:::::s 
08 - Cr3L!fic:Jção de reprr::~:-,ntc.çãt 

3_2.S O ~- S~l81.'io F<-~mílla .. 
ov -- P1:;~~0al c:vil 

]35.642.200 

1.054. 000 

1 (.'54.000 

2'50 OUO 

Cr$ 

83.412.5(1~ 
1. 386.000 

::!5.523.700 

4.320.000 

115.642.200 

850.000 
204.000 

1 054.000 

250 000 

' 1 · -... d 2,'lfl.:IGO 25'J.O"\O 
r.g6;-,t 0 C.·:> l:l18. ! {)€.o. OC51:"1!'penno a do às m~s~õe::: e _A_•_·t. '··" E~t? ]o_1- '.'-l(.J'a!·~- "m - d ' d ']' -
E~-t 11 ct-o ck~ Riu de J~Llt:Iro. f:n 6 dt:J: bl !C'I Gh d.versa-; vé;:es e-:o:2;ia.do I 

'h f f' ~-" " " -= Vi",'Or na. at.-a _e ::;ua pau 1-:açao. revoga-
2. lngre.s::,(l'J no Mmisténu d.f-.~ ~"'~ ,c~-m~~soes qu:: l t- o;·Ltm con Iadas. da<; ~~ ó.í:ipo:oif>ü:::; em contrUrio. 

}<.ç.óes Exter~ore5 cumo Cónsn! ctr:- TEr- ti. O :'.i;~m;:c·v Jorge de Garvalho €• A c,--~~ [;"' t ·, , 1 ;a d 1 f -··~ 
ceir;:.. Cla'õf50 por com·drso_ (ill ::o de O:Jva P inC•~·ado para exercel', em C'O-~ .(nt/s,_ao .. 1s a t.JC1 mo .. '( e rr.a a:r o vc.o, 

OeZ-CiTlbt.·o de J94.0: promr..IVldG a. Cô:1_- '"_•l:'liãO ___ :;. fli!.1Ção de Embaixador ~X- OFff:!O. ~ 110 f'HF.FF. 00 r.-.4'RI~F- 'i cé_o e de a.soi~ténC'á SOC''al _"_"'_". a.r_ad1S . 
.sul õ.e 8?-lJillldí:-~ Class<~. pm muec1- tra.JrdiTiario I' Plenipotenciário doBra-~ 'T'f~ CTVTJ, OA PRE~;;.IDtNCIA D.\ n_,el::~ Lei n? 3.193. dt 4. d-~ julho de 
mPntv, em 10 de dezembro de 1!:'-tt>· '>1 1 .iunto u3 Govérno da Repúblíca ti~ RFPt'·'"JT.Yf'\ 1957. e Lei 11c; 3.577 de 4 de jnl~o d~ 
p1omovrdo a PLimeiw. Sf:'crewn:. por C-::~11:-mon:.. (D 

3 
__ n 1qsq br>m c0mo tl2Io fl"'cretD nv Ll17, 

IflE'n·~~!mrnto, em 8 oc sel::::n.bHJ Ce s-~ .. ,. - E t d . € O 8 19ll6) de ,_c, r'e illnhrJ de 1962". 
195? Coa<,f 1heiro em 30 clt- 0'..1 1 1101'0 ·- ~ fl.n.-il d( ".a o, em · ·· c_..,. • • • Rco;Wu!cõo de autógrafos de L>' J t,., · _. t t 
de 'if'l~g: pro~novido a. :;x.-I.nisi ,.0 e,.;: d:'-: d~ :fl!'_;f:. -·- (Gt..p Jt. d·'. c_o~t:o_ Bra<t- - -1S e u~ .:,:n:1~l0 o pro.e o, c; J:erva seu 

" Cl· . n<·r me·t:'·mH:-n·o c·r .. 4 ::ran> Euc;1-_.,p1,.-acto da n 1v1sao 00 Pes-1 dispo:,itirJ,<; promulgados nela Pre- aut.JJ, r. '11l·!l'lo Ev::~ldr; P.n~o. haver 
~un._.a a%f'; y~961 ' ' - ~l · • 

1 
"' . •;u?-_l ~ 

1

. szd_ ?11te do Senado Fedem!: ''SC:J.Df!do à_ VI'!'Íl}1nc'::~ dn C'on~tres~o a 
oe outubro ae 1 . ~ ·, ~t·t · 1·, __, • • 

~ ,-.. No 5?5-SAP je 196G _ c~m ri'!ferfn- l.JCon,.l 1 Pr.'Jn·~ 1."-\a,,~ o'I'-' innnma o 
3. JJm·ante S\la carr_r_ ira (! Iv'Un;stro 

1
' ·· ·- n'iil.'>.~ãrJ de Relac;õ~~> E.;:! e- 1 . ~ ~ · ''rti..,.o '"'" ãa Lei 11( f. 3r<IJ E cita o 

r:r,u~ c~a as part2~; mant.rdac; pelo Con~ares- · ·. ~ ' ' ' :. . . -:.: -- · 
Jorgt- de Carvalho 1: S:lva p;a·rco• J:o.: 1 so. após veto nrz:;:dencial, do Pr()J'eto ~rt-~'~0 :n dl-1. c(_.mt:twu, Frdén~.J e s~u 
!<*umte.:; f;Jn(:óe:>: Cõnsul de 'Te:Tn··' ·nct<>o V ,;e''U~rlo o~ Ol'8's nao poae 
m CLtsse em ·Portland dt' 16 dt: mar~ I 1 qu= se transformou na Lei 'l'~ 5.::119 TT- -~ 1~ · ~ _ ~ h .. 

i de 29 de _iunho d<~ 1956, que in·ro, nz a n1 0 anup· .mn1~ n <>q 1·e: 
ço ctc 1944 a 1'' de marco de 1945: M 0 311 d 19 ~ . "Tcmr,~os ci:> IJ'l<l!fl'l"r e~Jilo. b.ms 
Con ;uJ de TPrce-ira Cassf- C'm G1a'-l- •€!1S3ge'11 n. • e OI!> i mrdiflca~ões na Le<ri~lat;ã'l pertinen- se:-vico~.- d• :18"1 i •.').<:: rwlític:oo; insti-
gow dr- 23 de ma:ço de 194;) e lO n':' \~" 530, ~-"- ORIGEl\1) ~~ t.e :'lo Banco.NaciOnsl de Habitação; , :;uir'-ões -:fe t':li!Ca ... ât "' '1e a.~sistência. 
(~·::zemb!'O de 1945; Scsnmdo Sc•cJ·d.ú- N·J 53!1-SAP dP 1966 - com r:-ferôn-
1-;o na Emoaixa.da do Bra~il u11 Exc2l;-n:1ssimo Senh.:>r P1·esídent;;cia á Lei n" 5.0!-!3, de 26 de a<2:ôsto -;oclnl desd-: a~H" "-" '' 1"" n:>ndas sejam 

- nDlicad~s ll1!P9'"al1:F r,te no pais Para. wa··~1 tnston de 19 df' jnlho àe 1947 a do 8:-aaáo Pedtral: 

1

, ~e 19r.6 Qlle abte ao Poder Legisla- ns rr'me~tivo!' f:nc;" , 
5, dr mnio a~ 1950; Segun~o ~:rl'E'fl- Terh:J ~ !1.::-n:·a de com,_mical· a Vos- tiyo ,-; RE"nado F~d~ral e Câma~·\1 dos A iustifir·ar::lo <>m 3prêco faz ainda 
l'10 na En_lbatxada. do Br.Jsll e.1. Panc;lloa E-, .. 1,,111.1-c Gl" 11 , 0 d _ 1 .. Dep1"-ados- crertltos sunlementa.re<> 
ct d t b d l n-0 8 d " · -- '"' · '-' so a, a 11- ··eferf.cia a oqtr·_>~ d:-,l••mas !e"'. ais que e 5 ~:,e em ro e_ v_Ll a e_::.e_- ,,1,10é.po ,_, 1c, me -,·,,nfe-- m _

1
.- I no total cl_e CrR ~WJ.O_OO.OOO (n'lVPcen- ,_., 

19"3 p s ~ ' ... "' e os at 1gos ~~m•'lPJU"tfi;"l o a:u= disnõe o texto te:n 1..iro de '-' ; nme.ro t:c:·c~ano 70 ·,. 1, e- 87 II d c" .1 . ,_ F tos milhões de cntzeJrrs). para rE-fór-
na EmiJaixa.da do Brasil em R:)ma. ds dér;l 1 ~ .. 0 •. 1-·n"'a a O~!>Ll mçapo .e-~ro dE' rioracões o··camen'ãrías que 'i'<>- co,,·titur;Da~-~ r'~ n;,"t" c!tada. 
11 de dezembro de i955 a 20 àe selem- • '. u ... g r sançao ao ro]e- ·r· . · · · ~ A h·f1mila~f,o d~J p.ro_ie~o na Câmara 
bro cit~ 1958; Ministro ConRtlheH·o 1Ja t~ df' _L:'l r/' 3 070-~-65 (no Senado pe~? -~;6-SAP de 1966 - com referén- d-2St;'.,!volt•"th~r> r.t-nre 0•ttubr0 de 1964 
Emb::~ixada em Bonn de 26 d" m'"'C'l n 141 Gti) · fc,le aut.o.Iz.a o Poder Exe- . à L . 0 -

084 
d 26 d ~ + "' ?""..ISto rio c .. l'T 00 ~tf a~o Foi apro-

. · ·- ··• · t'llli'vo a a'1 .,-,. ao Pode J d' . .._ · C'Ja e1 D- " e "' agosvO · · - · · · dt' 1952 a 11 de .s::temiJro dt> 1~G3; M1- . ' · r u rch .. no - . _ 966 _ · t : . . ~ _ . d V<~rlo. c:Jm ll!l!'f'Ceres favoráveis das 
mc:Fo c.·nselhe 1ro na Emba'Yad::- "tn T•HJ·.,nal R'.":;ional Eleitoral de Goiás OP 1 ' QD;e au.,onza a entrega as J ,..,omio::sõPs rJr r.ono::;t'1!1ir8o e J·lstica 

- - '" ' '· ' r· ·"d''- - ' t d c "' ver!)~~ d"c:trmuia'" ao Senado Federal -- ·- ' · ' ' · ' \Va~hin_;ton, a pn.rtir de 24 de ~..:.;u- - ~ Jc· 1'0 ">·J).em2n .ar e r." .. . . . ' ~ L ' ~ - -1 ... F.':o!1r:M'a e <lr Fi:18.nGas s~nrlo 
bm de 1963. ~?6.H-:!~.2JO, P'•· a. rt-!ôrço das Subc_on- e" a,.c.,.amnra.~dos Deputados, a~ Di- 1Cf'Fns P'='iD Pien::il·"~o lr; Dasa dtJftS 

4. AlPm Q~s:,as fur.ç~rs. o 1\Iini:>:ro ·.,"'~,'~n':~~ r:.._u_~ ,~lr1ncJOna_ por cons1de- r, t~~f'._-~erah e suas Secretarias, ~ ~ em~nrln qllf' lhf• ff'lnün oferecidas pela 
Jor~C' cte carvalho f. Srl\ra exeic:fu rL ,,,_. '? .r.o:-o .. A.L·ic.onal, em face das . N- 537 .sA~ de 1966- com refe~en r.omic;'-ã'l rlr ,Just:~:a 
seguintPs mi~sões e C·:>m1ssõ 2s: St•c,·e- ,-:vJJf'S (I'..l~ pr,.:;,_J a expor: cta à Lei n. _5.082. de 26 de ~~os~o 

de 1966 aue c ra Juntas de cronctl•arao Tf'm (:Sp<>Clal o:;iqn·fica!"fto o fato de túr.o d·J Comissao de~ignada pa:·o Yr · t:: ~:·! 11 ,._,-p 1· 0 e.,tabelec1'do na r .~ "-- · · o 1 · '~ ' r Jl'l"'ament na Segunda Recrm::> ra n pro.ieto haver s!.rJo e:nendado pela 
VIr . 1 ~mto a ~ egaçao da ComJssao f'nllst~tuicf•o Federal e da anua~ J ~~.. • ~ b Ih d' t'"' r:nmi~~n.o d!' Con;;t!tt~ir,ão e J 11st.1'ca da C.e E:nergência para a. Defc . .;a Pv!i~ica - . U'i v~il ao , .. a a o e a ou -ras pro-
d r. . wndt do orcam2nto, que faz com v1dencias. r-.:i.rtl'l;'a. A'! m')(lifica~Õ"~ nêle.. intro-o ... onlmente. em 19-13; R~preseJlia;I- 011 , a !C"\ d~ m"' . .ios tenha v1·._·e'nc1·a 
t d B ·1 s - E 1 • '"' duzida~ n.-:>ss<->- ooo;·t.unldacte, visaram e J !'aSI na ê!:!sao ~p2c1a (.fl llm:•..,ria a um exercício financei-
Conselho Intr>cnaclonal do Tri".:.O '"~11 PARECERES 8- aimt.Hr melhar <,ua ·'inalidarie -
\Va":>hin'.:;ton em janeiro df' 1949; A~- ;·o. i<o f'. Pntre P d~ janeiro e 

1966 
c·~nsidec·arla tllf::!·it0ri_a ~elo rf'fr:rido ?r-

~e~sor d·J DrlegRrâo do Bra:;il a ses--;.::, 0 31 t
1•_- d··z::-mbro de um ano de- Parecer n9 847, de I "!ao_ com a> .n:cQ.encw~ da l.a téc-

e'\!-.raordinãria do Conselh::> IntE-: amr·- t::~·mín~dc... Da Comissdo de Economia, sóbre 0 nica lec"i"l-at_íve .. neces.;;ãrfa, sempre, 
ricanu Económico e Sucial.· rm m?lrr·~ o~-~ 1, 1-e daí qi;P. não há possi- Projeto de Lei da Câmara no 183 '1ara e;aranttr at.rü.vés dos h:-xtos de 
de J!l~n: Auxjlia!' c',? Gal)_m·tr d·l -\-1.- lJ,lld:=de cJe se suplementar ver- de 1966 (Projeto de Let n9 2.385-B 1 ~!. 0 •_wrfe-tlo atendimen!-o do inte• 
nistrn dr E<: ta ':i o BatJ! Fernandl's. t'm de 1965 na Câmara). que isenta as re~se nub_ l~o. 
17 d J o' " 1"50 A ·1· d ~ ÍJ::I.s ela lei orc_amentãria de um A j d r· ] t E' ndo ue ,. : uxtrar f' '-'~-· insfi·~uicõe.<; fllantrópicas da c:mtri- nCI encJ_n Jsca. represen a as~ 
l)intt"' do Mimc;tro Joao Nevr::; dn (·x:·l'Ctc!o após ee'l ':!ncerramento buirão de 1 r;, (um por cento) de "'lecto dos ma1s de-heados nas relações 
Pont::w-a em 29 de nurço de 1951; po:u .:;!mplc-s .fato de se estar ten- nue trota" artigo 22 da Lei n9 4.380. "ntrt o Estado c os 3-E:Us súditos. A 
ChPff" Rllbstitnto da Divi<;ão p,,-,, __ ,·ca '' •a•'nc'" c1·o'n•ca de ·•cu os r1·nan 
.,111 17 de maJ·co dc> 1959 ._ S:!c--etó.rh c..:: t.:,ncto modificar o que não mai-, de 21 dP f1'1ôçto de 1964, aue cria o ;.,1'1:0-, ,',m 011. ,,_ d"·b'a't.em" os govêr-

Ban~() Nnr>ional da Habi-l;ação. ~ · -· e ""' .: -
'3er:'oo d;> 8"'"'!l"an"~ Nacional em 4 d--- existe. R-o!ato!'', Sr. D()mic:o Gonctim. ...,,. .. , ~>s+imula nma constant~ dinâmica. 
~h•:il d" 19Pi9· à c'li~n. osicão do P.·e~i~ 1 ' 1 1 ,. o - ta d'l ta A ea S:";o e;tas as razões que me eva-, . ~ . .· eg" a 1va, c m YIS. s a ) a r a ~:~or 
rlentP da P"púl)l r a da Indonf>-,·a · -3m a negar sanção ~o projeto em! D:suoe n uro12to que o artigo 22 da de tributação exlst.en~e. 
7\~~"emJv·o rin rnmi!"<;"o O:·.,.anilodo;-a ci': ~_111 s8 ns quais ora -:;•tbmeto à e1e- r -:-in'? 4.380, de 21 de ag·õ.sto de 1964. 
nr-~o-''B'"'1a d'l ,.;c;itll rln Preo:idt>nte c"a ""d'l '•n;·ec.iacão dos Sennores MPT!l c acrescido d-:> seguinte pa.rá:?;rafo: :ltsse processo desenvolve-.c;e às vêzes 
rn'"!'JI1"-c:'q p . ., Jo;q· rh?f<> fl·1. Divi-,,·,(\ .... :\s do C<:>nQ.Te""c:-o '\l'"'(<ona1. "Om d~mqsiada rapidez s.ob a uremên· 
v,nnr,...,;c~ rl.., '!;'., .. (; .... " f.~ia fi_f··ir.a e "6° - Não e~.tão obrigados ao re- ria c'lo.<; nbi~tivos a atin'Q''~ e disso de. 
n,.,~?,.,;q f'", ?'~ rh 0 -•lnf-J~n d" l919· p--.,~'li!l. em 30 if' 1gôsto de 196J. r'"J11im:>nto da c::mtribuição D ·evista ,....,..-.:-..,,., ,~ ;,.,~""'"""''"'!~- rl'«"osi~ões de 
Dclcg:·:cdo elo E;a<il para nego~iar o - 11. Castello Branco. I neste artigo as instituições de educa-itei, conflitantes com o que tod_os acel· 
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tam como a expressão legitima do in·1 Paric&r n9 845, de 1966 O crédito JiOlicitado está 88Sim dls·, Parecer n9 852, de 1966 
terêsse coletivo. tribWdo: 

Quando ocor.r:em si~ua.~ões dessa or~ ~Da Com;.,são de f'bl,(lnças, sôbre o Da Comissão de Economia ao Projef() 
dem, deve a açao revlSora e saneadora I Projeto àe Lei da cttmara nP 197, a) T.R.E. do Rio G:nnde do SUl, de Lei da Senado nll 14,. de 1866, 
do legislador, em nosso entencler, fa· de 19'06 (n<.> 3.383~A de 1966, na Câ- CI'$ 2J.969,20 (Vinte mll,_ novecentos que atualiza o valor de financia .. 
zer-se sentir, com presteza, para l'es- mara), fJíle autontr 0 POder Exe- e sessenta. e no;e cruz.euos e vinte menta atribuído pelo Art. 99 da L.;.>J 
ta.belecer a normalidade, resquardan- Ci!tivo a abrir o cridito especial de centavos), para pagamento de gratl- n? 3 ':153 de 21 de agósto de 1957 
li · w · t é ttcações a Juízes, Escrivães e Prepa- ·.. ' . •. 

o JUS s m er s.ses a~ngidos, st'm Cr$ 2.961.376,10 <acis milhões~ no~ radares, relativos 005 exerc!cios de Relator: Sr. Pedro Ludov1co. 
cmnprom~ter, todavia, a ef!ciênci2 vecento: e sesse/l-ta '! ]Ium mtl, tre-
mesma dos diplomas em questão. Isso u>n~us ,._ sete-Ma e se-is cruz.eia;s e 1958 e 195f:; O nobre Senador Guido l\:lcmdin, 
óbviamente. 1:0 limite em que a per- dt'z c=n'avos) para atender a dse- b) T,R.E. do Rio de Janeiro. tendo em vzsta atualiz-ar o crédito 
manéncla d~'· . .sf's diplomas se imTJu:>ar, :tJ:~c~ c·11n. pts.>oal do T1'ibunal Re-

1 
Cr$ 2E4.679, <duzentos e cinquente e rural estatuído pelo art. 99 da. Lei no 

face às razoes sempre !'€levantes do gtanal 1 !el~oral do Cearà. quatro mil, :>eiscentos e setenta e nove 3.2õ3, de 27 Ci'e agóst.o de 1957, apre• 
bem ccmum. ,.. . . . cruz.eiros, destinados ao pszamento de sentou projeto que altera a redaç-ão do 

R~lntor. Sr. Wilson Gonçalves. indenizarão de fotografias de eleito- referido diploma. legal, precisamente 
Opinamos, pois, em consonância com l 9' O proJ·l to ora subr1et1do à nossa res, correspondente ao exercício de em seu ar · • o expôsto, pela aprovaçf.a do projeto. De eó do o c· ... ...:~ A t 
E' o parecer. 

Sa.la das Comissões em 17 de agôsto 
de 1966. - Attílio Fontana, Pl·esiden­
te. - 1Jcm•c:o aond<m, ~!ator. 
J•:sé Lei!e. - Sigejredo Pacheco. -
J<.-sé Felic;ano. 

Parecer n9 848, de 1966 
Da Ccmts~ão de Finanças, sôbre o 

Pro;eto ci.e Lei da Camara n? 183. 
de 19G6 <PraJelo àe lt 1 n? 2.3E5-B 
de 1965, na Cámara), que isenta as 
instituições jilanlropzcas da cantn­
bui(;do de 1 v;;; (um por cento.l de 
que trata o artigo 22 da Lei n? 4.380, 
r:e 21 de agt.,slo de 1964, que cna o 
Banco Nac;onal de Habitação. 

Relator: Sr. AuréHo Vianna. 

DLspõe o projeto qm o arligo 22 da 
Lei nº 4.380, d2 21 de agosto ae 1964, 
é acrescido do seguinte parágrafo: 

§ 69 - Nào estão obrJgad:>S ao 
recolhimento oa Jnt.rrbuiçu.L pre­
vista neste artigo a.s institl:i\Ões 
de educaçaL e assisi.Lnc;r f 

amparadas pela Lei nº 3 .193. de 
4 de julho d-e •()57 e Lei nº 3.57""1 
<ie 4 de julho de 1!:"!' b:m ;?:'"lYJ'. 

pelo D::-crf'to u9 1.117, de 1" de ju 
nho de 1962. 

npr;:-cia~:lu dc-coueu Ge so11citaçâo do :W58; a r com men IOnu-uo r ., 
Pa~id:nt:; do Tl'ibunal Regional El€i- . 0 . a nota de crédito rural pennite em-
tora! do ceará e tem por objeto auto- c) T.~.E. rle Mm_als '"(rhnl.S, •·•· pré.Jt~mos cu fi~anciamentos até um 
. ., • . . , CrS 9.53.3 10 (nove _m1, qu.n entos e, milhao de cruzeuos. 

nzar o Po ... er ExecutiV<• a abtir aquela t.rinta e d.:>is cruzeuos e dez centa- .. 1 d Le. b 
cô~'e d Ju"tl c éd'Lc , · 1 11 . O P!OJe o e 1, ora so nosso exa ... 

~· ', t"' d ~ çca's ~ 
5
'
61 3~~~~

1a"' 1° I vos), p-ara :pagaml"n\..o de os~matura me ,considerando o indice de cone~ 
m:-n ._a::t "' e r. · · • < ""0 s de aparelhos telefônico.<~ e interuba~ ã tãria d e216 para o 39 tri-
nulhc:>.<;, n J\'ecentos e :;-:s:--Rnta e hum no srete1·entes ~to exercicío de 1958. ç 0 t:r.Oidle 19~7 onr' r. - _ 
.:niJ, traze1:to.s e se'er..~n e seis cruzei-~ mes re e v • c orme 1x~çao e:s 
ros e dez ·~entavosJ. Ressalta, mesmo a uma análise su· r.abelecida pelo Conselho Nactonal. de 

l:'cflui a.J p:o.:;ess3ct0 que 0 pedido nerficlal, a Impre!;Cin_dibilidade do crê- E~~nom>a, altera o art. 99 da I..et n9 
re1 ori?"inalm-ênte reito em 11 de se~ dit.o pedido, ('0IDJ ú1 c~o meio legal de 3:2;:~3, de 27 de agôsto de_ 19"57, admi .. 
tembbr~ d: 1961. sendo reiterado aos ate~<!er às desp~as referidas na. pro- u.ndo que a nota de crédl~. ~·~ral ve-

, -'l de fev reil'o d 1963 Dentre os pos1ç:ao. J?pa a _ser usada p~ra _emp~cstlmos. ou 
: ·• c e. · fmanCJamentos ate vmte (2.fJ) vmte 

~-l'f!. 11mentcf excpndldos p~lo Presiden~ Assim sendo, nnda haver.dn que o milhões de cruzeiros. 
.; . laquelu E~ré~.JC!_ Co!f'g-Iado, ao j J8- possa invalidar, opinamos p~'a apro- A medida proposta pelo projeto pa-
.!flca~ .a ~~:lcitaçao, merecem realce vação cl.o pre·ente projf'to. rece-nos oportw1a e, como acentua 

'os ee~,umte.:... . _ . . , E' .seu ilustre auwr, dispensa até n1aio ... 
1) .as gratif1caçoes e ~1t01a.s fora~ 0 parecer. res argumentos para a sua justifica-

ele>aaa5' ttl far·e ('t(! ar .Igo_ 12, da ;e_1 Sc.le. das Ct..ml.'..'lóe:<>, em 3J de agôs~ çâo. 
"19 2.982, d·~ ~O u~ ,,~vemb1o d·'.! 19n6, to de 19GB. - Argemiro de Fi1Jue;redo NesS!ls condições, a comissão de 

21'l at.niVE'S da Le1 r,Q 3.609. de 11 p~·el'id:nte - Victonnc. Frtr~re, R?la- Ecunom.a é de pare-cer favorável ao 
de . ag·ôsto de 1959, rOJ o Poder E~e- tor - Pe.>soo dr QueiroJ - Ermírlo PL!:) n" 14, de 19€5, • 
('lJtlvo autcr:zaá<. t abr:r. à Jnst.Jta de Morai« - Oscar Passos - Mene-r Sala da.~ comissões, em 31 de maio 
:·~a·:tura~ u~ c;·edit<:_ e~.pecial cmrcs- .,es Pim~ntrl :- Wilson. _Gon~alves - de 1933. _ Attíli.o .Fóntana, Prebijel_!­
p< nc!Lme as df!&pE's.t~ c<.m o paga- EdmutWo r.en - Aurelw Vzan11a - te - Pedro Lu.dc.nco, Relator - Joao 
"·f':Jto êo aum~·ntr; tesuJtante da cl- Loàc!o da Súrelra. I Abrahào - José Ermírio - Joé F e~ 
taúa lei. 1" '. Hfl• D1E'did:; esm QtH.' nS.o ,.liciano. 
foi entrdar to roncretizwnt; 

3\lJ vru-se 'i!>Ptlll ·· TribUIHl.1 1la con_ 
ti~énda de peC:ir ao con~rcsso a abn- Parecer nç 851, de 1966 Parecer n9 853, de 1966 
~11ra e'J p1esente Cffodi~o <:SpC'cial a D C . • d Co t"t i á Ju ) Da c071 is•ão de A(Jricultura sõbre o 
f'm o-. "Ol ticf~ar o c.ss;nto a omls.-a') f' ns l.U c a e s-1 . " ' 1 

• .. ~ t~-·- . -.. · · .. 1 ttca. 807,rf' 0 Projeto de Lei rVJ se- Pr~jcto de Lei. do senado n9 ~4, de 
Vt>r flca-r. do c:;;p<.sto qne o credr o nado 11 ") 14 d,. 1966 que atuall~a 0 196G, que aluat::..a o t•alor do j,han-

Ma postn':F J: v·~~ a ".tender dc.-;;1cPS valor do 'tin~.qcil],1nento atribuído çiamento atribuido pelo art. g'J da 
1::r-o:-ren~es de l€J S':!ndo dP at?entuar pelo art. s~ dO Lei n'i 3.253, (!C 27' Lei tz'' 3.253, de 27 d eagôlllO de 

A proposição fci jus~iiicada p01.· s:~u ·n~;::91~·, a -se~~m satdndos. 
•me m:~~-m d~ 1951'i ::o 1~"7 os com:r.:-o- t!e a!]·iSto de 1957. 

1 

19·57. 

autor, pela neces,.<,tdade de sanear a Is~u pôsto a Cnmi-" ão manifrsta-.se Re:a;.or: Sr. B-;Zf'lTa Neto. Re~J;or: Sr · Eugênio Barros 
"incanstitucionaUC.aa" qt1e inqu1.1a o ·;ela :.2p.ovad~o do p1ojeto. 
artigo 22 da Lr_i YJ.\l 4 .380", tPz:~o em j sa·::> dfl"' Ccmis: :r~ en 30 de a'<.':s'o 
Visl-a qne O artlg0 .~1 da COUS;,.I.. t"' de rlLG. -- Arqemiro de Fl(]ueireà:J, 
Federal ':eda ~ Umap o lançan~:m.o P.:v:ldcnte. _ · 1-q.:son c;onçat1~es. !r­
de .lmpos.os sobre: ,_tm·. _ v1 ·c_.·1·•w Frr~.e. _ ~Uen,.~es 

I. No m<'scntP p~·ojeto de lei, de ini-; Dando nova r~daçf.o ao_ art. S", da 
dativa do <'"min:>l'te SPneàor Cuido 1 Lei u·.· :;.~33. de 2'1 de agosto de 19S~, 
Mondin. p:·oc:•tr1~se rom nova reda- o Se!1ador~ ou.do Mondm. submé~eu a 
cão ao Rr~. c-: da Lei n9 3.253 de 27 c;:;ns1der:=u;ao do se-nn-do o:a Republlca. 
de agôsto dE 1q57 atualizar o UNJ da Pr·oje:o de Lei que ~tu.alin o u:o da 
no~... r 1ral p:na emn:-é,,tlmo oa fi· n_vta rura, nos emptesttmos QU 1m.m~ 
nanciamcn:o. que era até ...•...... c;armntos ,elevando c;> ~eu valod ~e 
c:r:;; LOúO.ooo lht·m m!Th'io de c:r z<>l- Cri) LO.~O.OJO <um milhao de crule:­
~ot: 1 p::ra CrS '2: 000 .OCO <vlnte mi- ro.~) pnra Ct$ _20.000.0!JO (vinLe m1 
.hôes de crlli'_r:rosJ. ll:oes de cruzeuosJ, majoraÇ'ão e~ta 

"Templos de qualq<.Ier culto PiWC111el. - Ec.lnwnc"n l ert. - O,~ryr 
bens e serviços de partidos púlí~ Pas~os. -- Ln[);io da Sil'·ci·:rt. - At~­
tJCos, instituicões doe educa<:.:w e •t.'i!J l'ranno. ·- Jcsc Lrr.tnto. - Jle:;~ 
de assisteMia social, oe.sde qtre R'-' t'Oa ele Q:teilo~. 
suas renJas seJam aplicadas in­
tegralmente no pais nara o.:. res­
pectivt)~ fit s• • 

O texto do projeto foi aperfeiçoado 
no Câmat·a, at1·avés tle emenda da sua 
Comissão rle C.:..nstituiçáo e Ju.~liça 
com v!stas a melhor atend~r "às ('Xi­
gências da boa técnica legislatha ·. 

1\Ianife.•>touwse favorl'c,\,'tmrntr à I 
ma ~él·ia a ilustrada Comissão de Eco~ : 
nomía do senado F2d~rai. · 

Trata~se, em nosso entender, de: 
projeto que. transformado em lei, in'l / 
gerar efeitos. oportunos quanto ao ne-1' 
cessário ajustD.mento do tq o da. LP! n" 
4.380, de 21 de agôsto de 196A, à lera 
da. Constituição - e basta isso para 
tomar irrelevantes srn..s eventuais re· 
percussões ftnanceiras. 

Opinamos, dessa 
vaçã.o do projeto. 

E' o parecer. 

Farect·r n9 850 de 1966 
que. segundo o autor da proposi~ao, 

2. Nada. ob3tamos quanto à consti- reflete, n aforrr~a dos dados do Con~ 
tueJonalid.·lde e para sua fo·:mq.lh:a- selho Nacional de 9conomia a desYa­

Da Cond.nà'> de Final~ ~as, sôbre o çáo rf'gimr>ntal ofprfcemos a segu~nte lorizaçào da moeda neste lápso de 
Projeto de i..et 1'0 lftíl, de 19G6 <nú- emenda snbst~t·Jtiva: tempo. 
mero 3. 79:l·A-GI3 - 1'.a t:dmarrlJ. Qp:.wi·am pela constitue'.onalidnd.: 
(f~le at~.'ori·.a D Pncu·r F..tecutH·o 'I !!!MENT:\ SLSSTITUTIVA fC'.C.J, / e p:a «prn·::u.;Ho da maldi.J. a~ C;;-
ai,ri;· co Iodn ./u-!ic (/·,o - ,J,,;,tl~ Pn.Jjf't'J de LLi 'nL~'-f._,, d.~ C<-r::-tilu:r;:~(; e Jw ... wu P. 
r•a E.'cil.oral - T"i1.un.r .~ Re(llGI"I01~ ~cuw .:1.n. -en::IJ, f!'l~ a pi lml'i~a n 1 

E'e::arot. 1.0 RifJ ;,_;,·a,Hie ao <.:;w At.ltali:rn o v:-..lot ;tn fin'H:.' n~ ntt.l' ;·t.niw tic; dar n p.rjr..p.dlf'f:J Tnr ttli~ 
d? F.<lodo cio Rio fie JaurnP e rt.• 111·ibuido P''lo Act 9" r,3 L' i., .m.:;v ·!l·,f·) t,;'(·m-,n!a'. olf' ~~r~u -,u'1<.!J\lJ 1 l· 
.ZO,fi11rs (}eruls n crérl<lc, ••1wew cte 3.::.'53, Q.c 27 O" :qo~.,ro r!i:' J!J,S';. vo ~:.H' t';YJ pt;.':a alfrra o proj<>·o fm 

CrS "lR').130.31 l1Uxn'o.< e l.itentt! O C ,, , I r~ ...... r-,··:>!:~.· Ul t'~sl·!J!"".D, 
e c'l·l~•J 11li ce;lfo P oi:f'1!la ,.r,,.,.,. or;·.:rn.;·c; ,r~_e:(lna .... ~ .'J~:J m. c~.nnmo~ p:·:a aprovac..:o dT 
ros e trinta rcr:tarosl, JJD.ra ot~n- A::-t. I"· PJ.''.l.' ;:~ ..;:er "l "''!' · r1re (1 ;;ro.ktt,, n:l ~o .. ma do ~UlJstjtutivo ~a 
der os fles1JeM·~ c?nP.."'IJm:den!r~ ao.q 1 red:wào do AJt 9' d.n LPl 11" ~ 25::S 

1 

(.'(Hn'c ~1n r'.., ConrotltUição e Ju.st•c"l.. 
-:.rc.·cícios o r: 1~58 e 1"5f'. I de :!7 dP o:,:.ost.o df' 1957. É c pu· "'l"el. 

• Sa'a oas Comlsio.ões, em ?3 df' ju-
R.e~::!.:.or: v ctor:no Frf.'i··e. ! Art. n:· A :1C~{l dr• (".~ciha turaJ run I Dl·t"· rl.:>. 1!1().,. - .tnsé ErnHIIO PF<;J-
A C(:Uli%ão dr> Orcam,;n!t d:l Cã- ter.á, alem _d."'~:;a d2nom,n·,<'áO: t.i; r·c~ I drn'e- ~ Ruqi'•m B·o:r:'·~ Felawr 

mar:l. C.tl, DClllltr.dos ãttnü'2lltlo a~ ra- qtJJ::>ilos nos !1 ·' l. Til, IV e '~ l a l.X. 1 Jnse Pffi"'laJ~n ··- Altl/10 Fontamr -
'êÓI:'S conl3t.JDtP.<; de Mf"n5a~clll do Se- do ltrt. _3\·, 50 porle•lrlo ~f'r Hs:-t'1:• on~· i .4.dn!plw pra,•cf..l. 
nhor Pn"'ídf'nte ':) Tritt••1:IJ s .. p~ emv:·é~' m'O" ou fmo?nr-bm:'n~o atr < __ _ 

rMr ElC'i;.ora., e~.aborn•1 o presE'"!'llE' vint .... mi.h(iF·· ó·• cru:-ei!·os ··· · · ··· · · l Parecer n° 854, de 1966 
projeto de lei- una.n·mrm;?nte ap-:--o- cCrS ::n.noo.O~JO) · 1 
vado pe~o pl~nárfo da outra Ca"a d'1 Art. 2"' Eo:;L ki f'TilTnrfl •m ,-;;::vi 1 Ca C.,:"i~~ão àe Fi1wnr,as, s.'hre o 
Com(Tesso- p~ll) qnat e o Poder E:xe· na data de s1m p•Jh!ic·v·:~u '"e>·C~J.~:.t~ i P'úje 1 .J de l.rt do Senadu n" li, C:! 
cut.ivo autorhado a abrir créüito es- a~ c!.i".posiçõcs rm contráno. 19.::j, 4't a.uafi·.a o ~:ater do Jina,•-
oecinl, no mo 1tante dE> crs 285.180 30 cicnt•. nlli etril:a,do prlo at'(. !:1 da 
1dm:2ntus e o::ent3. e cinco nnJ. Ct'!ltO E' 0 parPcPr. .L,Cl n·• a.::'i.i (J,, 21 <te oy·:s~o de 19:ir. 

Sala da.s comiSsões. em 30 de agê5tc 
de 1966. - .Argemiro àe Ftguelredo 
Pre&ldente. - .Aurélio Vranna, Rf'-· 
la. to r. - Pessoa de QueirDz. - Loblio 
da Silveira. - Mene<:·es Pimentel. -
Wi11on Gonçalves. - Eãmundo Leci. 

- }"fctorino Freire. - Jose Ermir"o. 

e oiteuta Cl'Utt?il·os e t.-lnta c-en~avo .. -·1 SalJ ct~·s Cc,m;~:.ôes em 6 d:: rnai•, · 
dt.:::tin2do ao p::..p-amenl.o de d('S'""f<>S.as de 1966. ~ Jfil.'("J'! Campos !)·~''JU('fltt: P.P!a,o.: Sr. wnscn Gcnçalves. 
refPrent('s a~s exerc1.cio~ df' 1958 f' l9S'J - ne-:.nro Ne o. RPl:.ltor ~ Jns • IJh!lt I O p: cj 'lo de- Jel em exarr..e, d? nu­
dos Trlbunai"l RP~iorai::: Eteitrwoi·~ ctos Ma·mllo - .Trt'PJ~OJt de Aau1a, - lOIW du u· Jp·e Sen:::.d•Jr Gu.-d.o M•.n-
ES'.:9f10~ d.G R o G1·andP c'o S:11, Rio Menc:.es Pnner't~t W!!.:;un Gonra, i,n \!~a a , ,, .cw..al' ..1 V"'Or oo !!-
de Janeiro e :v.rinas Geraü. 1 t'es. nancwnwuto atrJbl...lt.u pelQ ntt. !;~ 
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Pa;·ecer nq 859, c!e 1966 
D1 Ccmhscio r!e Fh1ru;-:·u~'. 0-jbr•; c 

pr<Jir>!o de Decreto Lt'y:~:a1iro . .•• 
u'· ia. de 1960, que clc!•·'·m!!Z(t o re· 
é~t:·(l, pelo TribUnal tle ('O<'Ifas, do 
; e; n/IJ de 31 de dc.:.-t'11! !Jl'Ll de l9JO, 
{intufdo e1dre a tini1io e o InaU­
t-.•Uo do_<; A.ssuntus tn!ennncrica1los, 

sr. Arg:rmiro ele Figuei-



1 que tomo~, naquela Casa, o U0 •.•• la rnrsJn!l sr originar·•. Nêsse dispo~· Parece-r 119 862, de 1956 'ôa porlnclnra de um tumor rr.ali:mCJ 
l67.A, de 1Bu9. sit:-.o fixJu-se o Tri! unal de Com!l.b no M'io! 
_No,Senad~o, ~ Co~issã~ de_ CotB· para ccn:idera1· pre~c·ito o direito d€.'lJu Cr•m.:.··õo tlc ~·unstilt-~icão e Jur· SOmente agol'a nm o ca-.,o ao pn>~ 

f1~ulcao e .,.ust.lça, nao dtven;m do Pk.tular a rcslituicac na eslera act-1 ,_t 1 .• -_.,,re o FrOJf!lo de Decreto Lc- nunciament'J do senado, que opiuuu, 
pronunciamento da Câmara. I n:::1 í~~rativu. ~~ra" não tinha razáo fl" 1r.·-';o ,,_;:. :i5. de 1966 wt 16'5·}~- a:ra·,·ês da Comi<>são de Conbtttutç<tO 

P.. dec.is5.o da Egrêg!a Côrte de Con- p.1;a tal poryue o ar i~o 6": &0 serve! 65, r· L'áma;a), que au•orra o e Jmtiça, pela apro\·nção do Projet.o 
tas e~~a certa e fPi proferid:.1 co,u dJ ampa:o quanau ,·aa llourer pra-· Tr:bJ·Jal trR Cont(!r; da União a J'Z--de D::'crcto Le~islati\o n? 3.1, de 
apoio em Jcl.. Ca-be, entretanto. :tJ w fí.tadt ern lei pa,a a redmw:u;ao.' (Ji-trar o fJI'CC'f"SS•J de apt:senladana 196~. 
Congresso o hvre exame da ~natt•1t<l somente nesse t:aso r de ti.m .:wo e ({C' CCJ·(lluw c!· Me!v e Sou:a An· .-\ Conh.,.:io de I<inançns é tamb,:,•n 
n~ !arma do si~"tema oonstilucioll: 1 pn•zo pa ·a postul:1r ;a e&tf'ra adm!· dr, "·' de p:ue;:er 1a\'orável ao ProjEta ~m 
VIgent~.;~' por 1~0, tend_o em vl.sta n;.;-~·;atirr.. ~co~r~ p:nnn 9ne f? ra-' ,·:r.t<, Rr. BeH-na X:.-to. ·anilli'$C, que autoriza o !egl~>:.zo do 
os obJet.vos do Termo, lJ.gados ao so e de restzim(·ao c r :mpo-.to md;:o-1 R . . . con ·tan e d rescr: proce.s:'io da aposentadona daquela 
sanea~ento do Vale do Rio Doce ':clament-." pago. e, p'!lra Po.•,e ca.:o, l l. A, nv t~~lnD ,. \ L ,,.1 ~a-~v~ t'~~ I indiios.a fu~lciOn{lria dos Ccrretos e 
l'Cflet.ndo trabalho de real interê.5- lü um ilrazo fixad~ em 1~<. que é c Pt?-~uo ~ N',c 0 ~~~ .. ~ ~ 1 <'i" Telé2rato!,, 
s~ púb!ico, _deh'beruu ordenai o l't"- 1 de c.nco anos. veja-se o art..i:;~u ::l"! J"t''llt-;;~<> t~o CJnJ;e~o j~-~h~ nele' &..,.: sala das comissões, em 30 dr S'JÕS.• 
1pstro do _T~t-mo em anãlise. 1dv me~rro Decre;o n·· :W.910, :'}u':!·~l~r.Pl :! 3 '~/,a_- ., 6 

J. .- ;-n· to df' lfli:iô. - Pes,<;oo de Queiro:: 
A_ Comtss.to .de Finanças r.ão t~m 1 a ;~im dil põe: •· Pt esc.J evrm ignalmeu · j 1 .~1. cc~~un.ca.~~~ .. tral: ~~e r~r;a-~~~ d~~'~ Pre~iden ~e. - Argcmiro de Figueire• 

razvo para _dsicordar do prcnun.;_;a- (te no m··s~o prazo ft: .. to é, de .:m- 1 :~:~~~~ ~ 0 ~~~\0 ::.0 : zç d·: cÓnstJ: d~ .. Rc·l~tor. - José Ermírio - Au .. 
met~to d~ c.nnara.. . . 1co anos, retendo n~ a:ns.o l"J toctu;,c1

,
1
,:- -2 a · · s- . 0_ rdw lllatwa- Lobão da SitreirQ-

E as~rm de pal ecer favcraYel a : o direi'.o e as preM:lcoes corr'-'~tJ'Jn- : ~ 1,"r(. \~ -~.v 1934 e;~a l~onc~ sa~l~l~o ap }.J cnc:J"s p; men tel - Wilson a01~ça.l ... 
nprov!lcao do Projeto de Decleta L~- dentes a pf'móe-s ·.-pnctdas ou por ~~-~,-_'1 cAlad -~d "ro 'ia .... e d a·uctar.: t:.?s -- Edrnuru:la Levi _ V!clot*'lrQ' 
(pslatJvo nQ 13 •. d~ 1956. 1vencer'<"m, ao meio sJldo e no _mon-·'-"·--n _;õ '•: e. no 

11
ut>ai e .J ·_Freire. 

Sala das Cnm1ssoes, em SO de agJs-! tepio tl\.1 cu militar ou a qua1squer ~e -,~e a"<t_ocia de _1- clas~e da ~leC!'elé·, 
to de 1966. _ pessoa de Queim.:, reslifu,çõ"s ou di.'ere.n·ct". nt..t Re,dc:Jnl. d0!:i C~rre10s e . J O SR. PGE~IDEXTE: 
lliesidente. - Argemiro de Figu.ei-' . . - ~rafo:; rto antw.o Drstrlto FL'decal. cNog~<cira da Gama) - O exp.:-dt .. 
redo, Relator. _ José Erm rio _I :usta tUI, como se Vf' a .dec1sao ~o sendo o rec.prd:v~ procrsso flcha.cl-:> t'hte lido vai à publicacão. 
llurel'o Vianna- Lobão da SI'1JeirJ /Sr. p~·e,tdente da R~pub.lca, na~.~o ~esou~·o .. ::-.:-uc~onal sob. os núme:i Vai _ser _Ldo pelo Sr. 1"' Secre\rtf1() 

Wtlson Gonçalt'es _ t tctormo c.Jrstde~~mdo pJ eE-tJI~ o d1rerto a re os ,·L ro, -.-.5 f 1-.023-36. de conf!)r _ conJUnJcar:!I?O etwlada à McH'" 
J're1re Edmund; Lel'i i clamar z,a esfera ar m.nlslra~lVa a m:d~tde cor11 o art. 35 ~ 29 da LPJ · 

• I nstitUiC!iiO àa quantia indevtdam~n~ nn 158. de ::'4 de setembro de Hl37 E' !ida a seguinte 
:te pao;a e nwnoando fazer o registre. 2. O prcc·e.odJ foi rf'stituído ao rrt- ('OJiUNICil::'AO 
I sob reserYa. Achnndc· que és1e reg\s- bnn~t! de Conta". 1')€lo lQ Secretún.J 

Parecer n9 860, de 1965 :tro cteve ser mantiú1 ll0~5o parel'et 1àu C:lm:r::<'- Ou" OPpmaõo~. oficio . RiCl de Janeiro, 31 de ag•t-t.o de 
1Ja ComissâiJ de Constituicão e Jur- ê ravorá·;el à apnJ\Jr-à:J d-, P~ojet<::• n" 1.6-;R d? :~0.8.51, sem qua 1.qnr>.1 

11966. 
da Cúmvra. 1

1 
'Jror.•wcJameuto. razão !JOL' qu~ CiO~·\ Exmo. Sr .. s~r1~dor Auro de Moura 

t1ça, sõbre o Projeto de Deereto 1 - cte 20 do JUnho Andrade Gm1s m Pt·~idente do 
Legisla.tivo n" 2:1, de 19-66 fl\) ~;)~~ S"la d·,·" con1 i,;~0·r-._. em ')4 d? a.,.ôs- l':-rrn.~ r é· r,•,o;,vtç:..o _, , · 31 0 

- "" A"' - - , ,., • • de :s.12 a matl?ria é novamente en- ',Senado F(derai: 
A-66 na Câmara>, oriundo da Ca- t 3 de ,966. - Wi'.son Cro11Cal1f'S • 1 (fi T h b d · 
mara do.s De>uta"os, que mal!f".ln .d 1 , ld \' ·rU R~' vlaf2 nl) C'on,~res<;o NacJOlJa o {11 en o a oma e comumcar a v" 

.- "' ~- Pr2s1 en!e. ~ I rn:J'J (I tel ·:·Q}):l-P ~~-'lí7·f,l•. E."\a. G_Ue, em v!ltude de ter SidO de .. 
o ato do Tribunal de Cou'as ào ;otor. - Br~erra .. ':ern - Antomu' iL ,\ f'mo-nr<; ao que a Câmara dn: /Sl·mado pala integrar a Comlssao d8 
União de registro da despe8a de .• BalbiilO - .tlnfot•,o Carlo,, -- E.mco. Deputa de~ deudm, apromndo .o p;e- Scnadorc::; que representará 0 Sena .. 
Cr$ 14.502 {quatorze mil· e quinhc-11.- Re~e1dc. .._ente p--0 ,eto de necret.o Le-:rtslatJV" do Federal na Reunião Interpar!a"'' 
tos e dois cruzeiros) • para paqa-1 que autorila 0 re;::lstro. Trata-se de, mentar de Teerã, Irã, ausentar-me .. 
mento à Rio L~.1ht S.A. -- Servi· • no 861 , de 1966 apo~eutador~n datada de 1935_ n~:-.lr~ do p-1J.-; por 30 ttrinta) dias a par• 
ços de Eletricidade e Carlis, f?al Pare:::er mah de flínt'-l ano:::l e a funcroni!- trr de 2 de setembro próximo. 
quantia referente a impôsto ae :i Do Can• ~.~êo de FlliQrJca<; l/0 ProJe-, r·a r. 8 qt 1:·!e ano. c_onforme os ~X.1· I Aten~Josamente. ~ e.enadm· Mu .. 
consumo pago, inrlevidame1•te. por to de Decreto J.ey,~latl~·') 11'' 22. etc me~ mí'c!ic0s. pad~cia de um tu11101' noel V1laça. 
aquela emprêsa~ no exerci cio d ~ · à T 
19'54. ·-1 iJ6S t (' 232-A, na Câ;fl.arai. que.' r.ud·~·nu r_J <Pio e~quer o .• ·rmor ma_-. 0 SR. PRE:SIDENTF: 

manf.é, t o ato do '.friiJltntlf de Con-J 1[1 no tnCn m2.is é que o cancer h o] e I 
Relator: sr. Heribaldo Vieim. ) tas da Uniâ'J de n·gtslro da de.>pe·, snbidçon:rr .. ', no geral, moléstia in-' U''l'ogueira da Gama) -o exprdi .. 

áD de Cr& 14.502 ·quatrJI:e md e; r·urf'\"e1 • ente que acuiJa de srr Jijo \ar à pu~ 
A Rio Lip,ht s.A. - Sen: ÇO d~ quiuhe.•t~s e dois CIU:CiT0-'1 pala I E' ut'· d>ero:.:wi\'C'l que ainda agol'L. blicnç-:lJ, 

Eletricidade e Carr!s, pagou iude\tJ-1 paça111 ,?nto à Rio Light s.A.- ser- 1tJ';1 a.e oo1s anos depois, esteja-se! G SH. PH.ESIDEXTJ~·. 
damente, à Fazenda Fedenl, no·/ ·dcos c:e Eletr"icidaie e Carn~ _ d;,c·lttr 0 rt>~tstro da apo"eatadvrls -
exercicio de 1954 a quantia de • . . . de. qucntia re;ere1lfe a hllpôsio d(- i de t1:m.. ftmcío.J?áría naq\:eiE>s ídos (Nogueira da Gama 1 - Os. .Srs~ 
Cr$ 14.502, referente a 1mpó5to dl" 1 cor1 ~ 1111 0 -p-Jgo, iniert-damcnlt po? ::ora·. ;'nli'tle enferma Provàveiment2 Senadores estão con'\'idados para a 
consumo. Em 21 de janeiro de 191:: j' aquela em rP·c.,0 110 ct·.:.>rcrc'o d·' no rn:1mento. Já nfto se enc:)ntre en- sesc:ào cinemah'gráfica a realizar-se 
a emprêsa requereu a restitUção ao 1965 • · ' tre 0 " viv0!'i, para tomar ciência da hoje. às 21.30, no auditól'io do BNDE, 
valor pago. \ rc1-.eluc:Do de- seu caso!... na qual .~erão apresentados docutn"n .. 

A Diretoria da Despesa do M1m.- Re:atot: Sr. Osc~t Pao_.r,.. A C'omt"-'ão de constitukão e Jus- tários méditos, do produtor Jeu.n 
térlo da Fa~enda, cumprin?~. despa- 0 Trlb.maJ de con1a., da União. ew ti{'a é de parec·er fa\·or{,vel à apro- Manzon. 
fJho do Presidente da Repubnca or- densf>o <•e 2€ de junho tle 19ú2, con. \'açf·.o elo nrr~E'nte projeto de DPc:·e" . 0 SR. PRESIDE:STF.: 
denou o pagamento pela -ve1ba tle slCrrou presc.,.Ita dl\lja da L'nião pa-i lo T_.e(!hlr-.t.,o I . 
ti Reposições e Restituições'', que t:r-)ra com 

1 
Ri~ Li,ht 8 !\ _ Seryiç~ 1 bDlz. dus comis:;ões, em 24 de ag-ô&· 1 . <Nogueti'a ~a Gama) - No expe-·. 

nha saldo suficiente e provtdencwn d El 1 .d d " c · ~ tf1 ·'to àP l!k __ l'rilson GonçaltH·~ , d1ente lido figura mensagem conten• 
O e · tr d • pes' ~·t 1 d 2 e tlCl ..~ e e arn~ GUt! e . ~· · . ,., -· R:" N t R 1 t r \do us razões do veto presidencial a-o 

r gLS 0 a ~es a nQ .1..L'l una e 1!:154, P~'JO'.t imposto lle.con«umu além i Pte 
1
-ue1.:1'

1
·• · V ~--rra #e 0

1: . e aco :ProJ·eto do Lei n' 3 070-B·Go- na ca·· 
Contas da União. Esta Córte de d j , .· . , .· t · - 1 cnua ~n ,Pna - .1'\n omo ar-. · 
Conta-S recusou porém, o registro. o que e'\ell~, pot .tl _nu won an-!zo -- r:-- .'('a Rc'rnde ~- Josaph•l mara f' UI' 141~66 no Senado que au• 
por considerar a divida prescrita. te de Cr$ t4.-J02 (qu_utnr7e ml1 qu:- .1j~,,,,,,.J"' • . ' , tor!;a o Poder Executivo a abril ao 
Solicitada a reconsideração da dect- nhentas e doi.::. crun,,(l,sl. . I Poder Judiciário - Trfbunrl Reg-to• 
são, o Tribunal manten~ a recuf>a. o e.r. Pre-sidente c r- Repuh.i_~a. e-m Parecer 11 ç 863 de 1966 nal Eleitoral de ~iás - o crédito 
Na forma do art. 56 da Let no tno. face de recu:·~.o c-ollt a a dPcis<lO, de-' · ' I suplementar de CI~ 116.94-6.200, pa .. 
de 23.9.1949, foi Interposto recur~o l~.mi.c:Jl o rer.is:to d::r de~p .. ·sa, .s'lb.Da Co111i.,·úo de Financ-a.o;, sóbr'? ~ ra r~ràrc:o das Subconsignações qlte 
para o Exmo. sr. Presidente' da Rr--l,es~-rva. 1 P"u,·~';J de Decre 1o Le.r'islatWo n~ lmencwna. . w • 

pública, onde foi manifestaêo o s··-j . ''" , ;f ; 3J. e~ L[/6, u•'-' 165-B-65 -- na Cd- Pa_ra a. apre~1açao de~-s.J_ veto _esta 
guint-e: a) que a restituiçâo do que _O r.Trnunal de Con.~ .. da ~n.aw: mara1 que arllori:a 0 regí.~tro, pP· Pre~l.dcncta des1gna a ses~o.a.'J conJun .. 
foi indevidamente pago foi lUtor~'l!'a-!t_o _ .. 9 tlehoulubr_~ ce .. \~e? c-~r; e.ceu, IG T,-i'lu.'lal ele ·Contos da Uni1.• ,ta ja corl\ocada para o dia 22 do 
da à conta de crédito próprio; !JJ aou_~esptc o p~esJ" enc.-l l or .nu:J fi, dJ t:YnN·sw de apasentadorla tn,corrcn!.e,_ ~s 21 boras. ~ 3~- minut~ 
que a verba. dispunha de saldo ~u·t- rt>,~t--lro da de __ pc-. a. C!• •_;f'il d •1Ielo e sou:a Andra- sem P1 eJUJz-o da ma_tf'na Je prO@t'R, .. 
cient-e; c) que o débito conesp~ncfe o cor.gresso Naclc•nal totlln cnnh.:'· d? ! ffi!lda Jara essa ~essao: _ 
ao exercicio de 1954 e que 0 reque- dmento do assunto t'lll taee do Qlll' R r o. .- .. Ar[,.:niw Ge FjgueJrp- Para, a Comis?ao Mtsta que o ae-. 
rimento ào credor data de 21 1.125-3 dir:;põem o § 3"\ in fino?, do Art. í1 d11 . \er:> re.atar designa os Srs. sepado ... 
tend-o sido n dívida reconhecida em 1 cia Con...-t.ituicâo, e~ ~·1 do t\Jt. 5.f3, cn 1 Tf'ndJ ~'r!o ordr·nado o re::?:i;•·n re<-: . 
20.4.1956 € autorizada a. r~~stituiçaoiLei n9 830,.de 23 :le setr:nb:o 0J .-uiJ ·''-"~'~'1. do processo de aposcn- 1 Junec;. ~_::ende(~~~Al 
em 6.6,1956. O Sr. Presidente da Hl-;9_ ra?..âo pela q1..a\ n C:outa co- ud·!, 11 cir cnrolina de ~ielc e S;.Jil· 0~~ P.~rvia~lO . ,\J e 
República deferiu o recurso, mandnn- mi.;são de F.scali?n•:.-lo Fir:anc>r·:·a " n A•tc::·r.c•. fu:tcJOnária c! a Direttr!T' 1 Jo · alma C\IDEJ · 
~o fazex o registro sob resena, o Qlle'1Tvmada de Contao; da Cilmn.ru d,J'; Ge1<1! r:l, Catrrios e Te:éHrfos o E- O S·1. PRES!Dl!..\TE: 
fui cumprido em sessão do Tribuna! D2putaC:os elaborou o projeto de IP- ':re·.!~· Tr;uurar <ic Contus d:t Unhl'l · ,.. ". d G 
de contns de 29 de outubro de 19tiS.Icreto Legi,o;la:ívo on so!:l lH'!,OS e:: .... nç.; L·!r..u~ ao aJti'!o 101. li 21). d.1! ·~orn~_~rr a amaJ 

Examinando a tnatérta, verifica-I me, que mantém o rev,iHrc. Co·~~~i.uk:':o de 193·L remrteu a m•t- re.Ts m~::nto::..l 
.ru.os que o recolhimento da impr),tol' ~ . ~ ~{·1:.1 ~~J n on'Wdrmcnto do con~·;p_.-• em n pa avra o nu.Jre .Ser:actor 
indevido fôra feito em Hl-4 e C'Ue o '!'\'?s~n.-, ccndlc-o:os, a C_cm:-..~~~·• r

1
,' .;o '-'"c:~ 1 Ocorre p3rêm que a 10 Rc1:erra Xc.o. 0 • 4 '11"-""riS opi·ta no ~cn' lÔO cll a:-1·· 1- ..... --- <~ • · ' • • ·. 

pedido de restituiç.ão fôra 1onnulzjo ~-:,.:····d PDL !I 22 d·~ 17'6à •• r;c uc.G to) de 'D51. o lQ S2c-rrtf:;1o ri:• o~!!. BZZEHnA :\'ETO: 
1m1 21 de janeiro de 1955, portanto .,,,ao 0 n- · " · Cl{rn;ra c!J- Dept>!~dos. scm Q:In ·' . 
quru1d0 mais de um ano havia de- Sala das Comi<>sõre: pm 3) tie a":ú ,,u<~ n:on·,w,·W'1len!3 desta Ca<;a, dr· 1 Sr. Pre'tdente, Srs. Sen·ldürc~. te ... 
corrido. o art. 69, do Decre:o núme- 'o de 1166.- Argrmira d~· F,q,IPi'c- yn!:[J c prrc<:o.;so ao Tribunal. E,co~hec:-mcs que em nosfl.? Pai_s.c~ ... 
1'0 20.910, de 6 de janelrc de 1P.~2 ,do, Preddenle. o~car F~~-~o-'. R'-'- t.:-.~.~- ;__p;.:,•c" na re30lucã::> de 30 -:J.Cif'Xt,<;.lem, mat.gr.ado pasH~~!erra~. VlCISSt• 
c;,ua "O direito a reclamação admí~,~ator. ·- Victorin0 Freiru- Edmur•- iui.l,o d: 1q32, fl'.~ a n~têria v~lt'.tT' ltudcs, lHnmomcamentc-, os ta·s pode• 
nl.strailt-a que não ti'ver p1azo ftxa-1 à o LeLi _ Wilson row·al-1 p~ - ~I:-, ,_c) Cone·:·~ <:o"?·. pura os f~ns prevt!-lci'•d. reR sob~ranos. Em I:_ornena~e'll a essa 
do em disposição de lei, para ser ior- ne:es rim:>rl•'el _ :>,·~ . .;co clr Cl~·t•rrP~ u:.c ~c-1sd,UIN:.o ~a Re~:mblfca. ~~01Jer~me, da qual nao se po!le alhelar 
nmiudo prescreVP em um nno a ('<:'n- 1 ~ 1tur.:lio t':a;, '1 T.::;l•â-. ch1 s·!· tL mPh de tnnt1 apos_ ~c-orreu a ;a h'l•lJPo.t~de de apre~::-n!n.{'?.O e f!-1-n--
tar da' dnta do ato ou fato do qua\ l'l"~ru .:.r~-e11!ndl,ri.J da iunciOnan.l re(e;-.- f'lon:.-~memJ, CJ.ueremos r_·a!çar, na <ti-
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1 Presidente. a Ltlo é ,1ue O Sr .. 4.lrlio Fontana -Tive opor~ 
I d " 0 Ext:;te area de terrr',W df' l ,u,,t o :10 ., )!as. ~~·,· 0;na·a 1,.,, 0· "C' o , o.·den• tu·.•ctade de, rHentemente, visitan::l.o bm-:ca- Jgbl.:i1iva. c HHIWH o P~Uu . t se ptoje o '" , . ~ ' « • •' 

d t l Poder· J'Udtctano, JUnto uo >:>UplPlllO :,; a u~u>riN. Ao;:,- ouvü· d'J Diretor daque~ ~:i~.() a nlt·nç{i,) elo Po er C()tnpe cn e. , . ~ __ " ---~-·do Din. :\1:uita coisa no CC:ngretlso, v lv >..J • d 
0 Qtll' '~t' e~ta P'Jó. . .;,ando com a-; in:,ta- rnbunal Fede1al e quar.do 1e~.;t.l?O- ~ , ,· d ,. Ordt·m do Dia e ma-têria la import.:mLe usina sid:rurglCa _a e~ 
]" 1 . .-.e.- •"t':-.. •.tnad"s au SUtJremo Tribu- 'são dispendidos noutras conM·ut;o(':>, tun \llld ~-a p"'rfeitam"nt.e ficar para claraçào de que 0 carvao catanneuse 

" .... » ·• ._.,_ ' r·-· · ",. que po eua. .... ~ p•·e<>o rinta :-..or na·'_ F~'de;-;tl. );:-ta o1)"tante a bel e;.-a de edi tetos para. o sen tçt~ nuu wo. ' . tidade ingress•1 logo na chE la l't Usma por · "' L _... 

d , ha1· · d' l" , t de , . ·a- ... vutra npmrm -' .' ~ · 1 d a'' que o carvao õr> ed:ik.o con&truído par;,~ a nossa e\ e er 1_me-_ ·3, "me~ o~.,. ~_._..t,k -~ \-::tn•luurda c\a.s n 3ssas ocupaçoes c ce"1to :11R:s e va o '' 
~ .liJH'mu cón e, eJe é in capa~ de com- . ~!!., ~er~a p~t a. _s~ p amplHr ~ -~.- ,1~\J.I,a_ . p:-~;-ocupaçõe.:; Jeg._islatiYaS, a~1 cr:~:.mo, deviclo à nossa deíiciencw 
pun::,:· toJa<; 11 _._ srções runclOn·.thL l(_o~s d~quel.t r:Ol1~. Ha noto.l,t JLs.\ 1 . .. • no Sf'l"\iC't: de tran:pm<e marítimo c 

H:"t pOllt'CS dias rorum n.'lirado" do fi.ciênc-a de e:;paço par.-t f' -"L'J. f:ln-: _Eutã_o _o R!JP-lo qu~ d1~1"JOc~ ~:sa~ portu.triÜ. ,I\ q •. wad.lcle_do.~~rvão n~e­
~dl!'icio du ~upremo os pabinetcs e, ewna.mento. _ . j ne~te mswnte. e pau q _ CXJ_ ..... , talúrgico cai urinem~ m~a al!ere mmto 
pri.ndpais .'.eçócs da Pr·ocuraàoria! Entendemos que o ·~')PJ 'JFO 5fP 

1
' p:o}eto, o qu:mro antes, se po::osnel dn qualidade do carvão i;-npo:·taja, _que 

Grral da República, que pas~aram a: oport~1o para se fon11't·_·r ped·tlo;de ainda. no _r.,rrcnte n:es. na P_a~ta dos p da. ordem de vmte e cmtu e tnnta 
funcion:tr 118s r-H·imcutos desocupados 1 prov·idei1Clas .. c_onll\1 ·~~_,.; ,n,:l'.ll.<l,. nrsso trnuallws. pruL?l-mentates. 'nc-r r 1'n::l. EnlrE' a n1a.j\Eat:ãu d>J frete 
Pelo TriiJum~· de Conla<:; da União.: Quando de mtcto aludl•B<•<:; <~o :l~de-t E·• . , ·m:1cl:J de qm a proposi- ·

1 
ê a perda da yu.:1.Hda~le. l.1á unu. dife-

' t ·· 'm 1 o•np"et t ,.- •·· "L· .s,ou 111 ' 01 -'TI' 11e "Uarenta agora eom edi!kio próprio. amplo,e:m·l. efl·1 '_ et:.e e • ·.' _1 _e ,~t._d-, ..... çào ja pe•-earre"J todas a<> comissôes'rença U·! apro:~unaj<-t. ··• · ... 
Jmp;Jr:-:•n :. ,\ Proc~Jcad.J:;,~ Ut.·lo.l ::u; mover t~~ e::otado ?_r. c,~:~as. e._.,~:'·; 1_',~·· 'Trcniea" per(lnenle& da casa, mere- por cemo. Esta a r,1zão P?l'q~e orar-
Repú0l'i'a ;;ompre funcJJnou na .:;<>de nos refenndo ao dlh.::odo da J;,t-, •1.-l - . . •'"me·l"O 1·a .. o'·ável v8o de Sania ca·~a,·un nao E' e:::~mb·· ·- - . . , . 1 1. . ·ct• ,: . . 'cendo ptonu,1C.c. '· • - - , 

1 
· t la " 

do S~1pn·mo Tnbtm·J\, :-:cndo J-;1-v , agora, P~l e IZ ro:nct enua .1at.t u Se::;.il pois. p{':fei\amenle exequívet • 1u"1co para o cans•;:-110 no rm er ilv. 

como e ub\ll), um.1 da~ Cli.ac1ell<:.tJCa ... 1 caso, sob a re:.pon~,l.bJ!Jd·l.dc, de um Mllld,n-el e ne-cessatto que 0 nosso pro- do Pai<;. 
do prme1p10 da econmma procf'~SH,t!., ex-membio efellvo do Suptemo _ 1.!1-- .. , obtn·e<:.se 0 mnt:> cedo p:>~!:inel a A exemplo d,t..; insla~ações m:>::\_~r~ 
da m'cl''-'~aria concentraç:l.o para m~· bunal Federal, e eminente :\lmistro' ~utb lillHl da- Casa. . m1s de~ que dispõe u Puno de TtJaa-
lhor e l,.;p!do funcionantt'lllO tia Jtl~-, Carlos Medeü·os da Síha. 1 e 1 eJapo 'rào no Estado do ESPírito Sa:1to. :::2-
ttça. sua Excelt:ncia conhece o problf'Xt::L; :) Sr .4fllio Fontana ,_Permite\-. ria 'p1·ec·iso que em s::n:a Ca~~'u·ina. o 

Hcct:-nfcmenle houye o pronancia::l.o · sal.Je bem da procedencia dês<;es n(\s- Ex~ um aparle'' ! Porto à e Lag·una ou üUI:ro pJrto viz:-
2Umcn1o do nümero mimElror; do ncs- s8s reparos. Confiamos que se amplie EURICO REZENDZ ~ Com nho Uve::;;:;e condições ~e mav1m2:1["tr 
fiO prrlDrlO múximo. Catl-t. J:il4 d.a ~a :j,rf'3 a "er eon<;t.nuda para O 8-uvre- 0 SR. [o ra!"YÜO brasileiro. Fe,:z:ufnt:>. quan-
mais al!a cort-e é acomeUdo de um~ ma. a í'im de que nela melhor .o;e ins- prazer. :to ao transporte marttun:l, a si;:~:J."':~_} 
C'a.rga eleyada. de causas. Yerdadeira- · talem os eminentes ininistros. tunda- O Sr. Alilio Pontana ~ O Pl'Oje-to- 1 melhorou bastante dep·;is cia re·;·o:·,r(.,:). 
mente imprcssionan!e, sendo de (,-lssi-' 11e inH-:<,fral a Prneuradoria Genll cb dt.:-lci a que V. EY' se referr perm:- mas necessita melhofal'. Q~er:1. ne·:.a 
nalar que em Brasília as jecisões dos· República e as demais secõe;; judi- li ria o maior consumo do can·ãa- oport:.midade, fazer tam\Jem re.en',1-
feitos crescerem sobrem:Jnelra em re- ciúriac; do pretóno máx~mo .ilut!IJ yap.Jr. canao de menor potencial c:~- ela ao que me 10i declarad:1. ha p:.;q-
lação no 1'u~1cionamcnw an~.t:nor, na bem.' -'lJul/o bem.' Palmo.~ •. Jonfico. f'XJ'nrntr em ,2Tande qurn1t:- cos c!ia. 5 em Manau.ç p::n· pe<;,~na ae-
Cidade .:vlarnülho.sa. . 0 SR. PRESIDE"\TF: dude em san!rt Catarina. A falta de dencia~hi: do Põrto d~ ~a:1tos a:.J p;Jl'10 

A nova eapit-.11 oferece P:;tes rspctú- · consumo Uess!:> can-a:l ~ncarece o car- de Manaus 0 frete acresc·e 40 cru~?iros 
eulm; de aumento de proctutividad('. ,,\'ogud~·a da Gama, ~üo lw. v::~r; metaJúrc<iw, e. assim. s~·~·ia impor- em quilo, sàmente d€' ct::s:J.<chan:e 
em todos os ~etores. Srbemw, de ca- ma•.s OI'J-:Iores in~~·rilo,.;. tnnte ~·ontribuiç:lo a ut.ilizaçao cto cru-_ adunaneiro 0 que dPilÜJn-"tra o nosso 
sais s~m t'llhos que, dl'se-,peraw·ados 1 ~.l'Rif'O 11 , 1 . .. f" yào-\<·apor. em Sauta c a. larma .. f'lll 1 er-1 at-raso. a f~lla de coHClt-:o:J~'-~ cb nu-;<;'_) 
de ti·~Jns, mudado,._ para. a Brasí:ia 0 

Sl · ,r. J~Z · . .'\•.) .: me!Nnca:, na oriü llw:·:.mca. p1mcipal- transporte marítimo e fluvial, qu-:- d~ 4 
aqui wm s\:'mlo amiud:J.ci·amrllte V1,.1- Peco n pal:1\·1·a. t:r. Prt"·,:dentí', mente no pmto de Tubarao, lo;·al!zado veria ser mais económiL'CJ. V. Ex" re-
",_,"do.s p~·Ja cegonha 0 SR. PRESIUE:-\l"E: no Estad0 que V. Ex"'- tão bem re- feriu-:se ha pouco. tn fa; 0 d2 no 

o Sr. Eurico Rr:.enrli' Permite !Jrt'se-n1a nesrn Caíia · ·~mda pad~·ia POrto de T11barao, i:l llaver pJ:s<;:·oih-
V. Ex um aparte? 11\'oy,teira da Gamn 1 -- Trm ,t pa- si>r apmve~tado 1us embarcações que. dade de, com equipar.~rnro mod~l'U'J, 

~ana o nobre .Sewd<Jr· Eurico Re- panmdo de f1lbdrao. transporütm , fazer a rnovímentacúo d~ minéno e 
O Sn.. BEZERRA NETO PJ:s 7ende. nll:lf'riu parn 8.mta C::~.tarina, no C·:.tso i de outros prodütos. em (',Licii~ó2s eco~ 

:nãu. 0 :::;R. EUH.ICO H:·ll:!:;'\IDE: dr• c:)Jnpleme:11acf\o da SIDESC. Ha-, nómicas. Para io;so sc:rw n':~c~:-:ano, 
O Sr. Eu~·:co Re--..C'1Jde -· Rr•llmenL: v~ri~l o t'·:-11l::iPOrte ec'Jnon~ico do_ mi-! pr.ra 0 pôrio a 2 Sania C:>l:' ·m~t, !·~m-

():tt;o falar, f r1 respeito li ate nos jor- 1Scm rtTi.~.i 1 d.;• oradiH"I Senilor 1wrio. uma vN- r1ue o~ tHli'JO~ t-ra!ega-: bCm u:n equ1pamenio nwdC!!"JD pat·a 
nais, que .-.e oper.J E-sse fenômeno em Pre."idU11P_ 11ii bL'm m:ü~ de um HnD, ri.1m c;uT::". :1do• rm <Ulbos os sent1- .·que 0 car,dio catarinense p(ldr><;<;P eJ1e­
Bra'-;ília. Quando da transnla.ntw·Uo.l tivr 01nrcunié.ade de apre:;;ent•.lr pru- dos. . 'gar a ou1ros put1tos do Pdis em con­
para 11 planalto de c~L:.ms _sem .'!lhos.: jett~ cte !ri conlRnd<l tambhn emn a 0 :=:-R EUIUCO R~~ZENDE _ Os na+ dic;ões cconomicas. 
recalcJtrnD:_rmt·n•p sem tl\ho~. aq·1: i honi"Osa chancela, do ilu~trr sen:tdor 1 

se opera 0 milagre da hei·edito.uwda- i AntóüiO Ca.~·Jo.~ de:_erminundo 0 r:o:~ que len:l,>f':n carvH.o d(; Santa O S-R. FURICO REZF.J-;DE __ E ser 
de. :-lào 1; <L \"f-'L:l"a ger~l. '!':'~ ,j{) rez .' apro':L'il::.tmt>nlo do carúw de su 111 ,1 C81arma pH!:l n Porto do Tubarão de' utilií'ado llHO apenas pa ·:t Hm~:ccl~l' 
em. quando, ocorre o t.enom('nn, e. o 1 Ca\a:il1,1, p·.lra a;inH•nurao de usma.., :,. Jf'lont;u·;:lm ao p:mto de o:·1;rem uUna.s tennele1ricas, ramo tam:1;,'m 
tenom~no _ocorreu tambl'm tom o S~t-: termeLétl'JCHs QUl'· se in<;! alariam, ::n- cond'.tzmdo o lllln:·:'io de_ 1eno para p;1ra alim"ntar 8 .._ tt~inas sid,~:-lE·g·ic:h; 

" 1 t 1 F' de'a' "o do ele - G!in1enr3r .I '-'ldrru:·gb do Estado QUO" l' outra"." :1:ivir!,1ct 1·,, .• , •11f't:tlltr:!~(".t."-- O'l". prem.o 1.l"J :na . e ·· _ '-'<' an. . t' dulnu·n:e, en1 nc;; . .;a orln lilor:tnL·a e, "'' ·' ' · ·> 
I R . 1 h TI"''' tn ·· t1 V. F>.'' ttlo di-..;:m:nente representa .se ctc•c,·o.n 1·1 .• •, 1.,.01 JJ'.'.o p,.,,·.'. · es .. at·a no .o. 10 a o-·" 'TO · .. ·· 1 Obviamcn~e, cont mais inren.~\dndf'. '- " ' 

de )-:linJ.o.;trcb Tra;::Jdo para Br~J.'il ;:L ltw<> cap!Ltis mant:maf.. Aqnel'1 Ppoe:l, nr~rn C'a.~R- o sr-. Ali/ia Fonrana __ Pcn·a ,e 
ve:·JfJ_L·,uno.~ que a cr:,onh:l ch~'-"CJ'I : e~.tuvam ('U1 ad:anr~,mcnro a.~ obra.~ O Sr Allfln FOii/OJia -- ~uí ·o o:H·i- 1 r-xtra1r 

0 
cf!n·ã

8 
me(fllU''g!l:,J temo" 

at.f' 1~. , _ . , , -~ .. ··e de eons!r.ução do m;::,))"_~rnlurr·:,dOlHO :2:-~do. :\l('tn elo mais. p,o::ler-se-ia de- j cinqüt'rL<~ !JOr tt'nto dr Cll"\'<IO·\'Rpu~· 
O, ..... ~- BEZF.RRA _.~E r o . C~ 1\,. ·ci·, , de minf'i"IO .do mund_,) ·la :~,<l uc.:urado , s:nvolvet' no propno Porto do TUba- , que 11ào tr m sido apro,·::-:t:tdo Po·· 

V. E,~ qur a ten1at.na de l.n
11110 

-(." 'que & o Cals d.e Ttro)n\0. n._~ Capital. rao, no E~p1nto Santo, a carbo---qui-! l's:.-a r·-'-Zão PX\.~Le, na zor:>a C:J!'bonrter·l. 
na!altdadf' a pohllra amttonceiJ l cir meu Fo;te~do. Pre\,mo~. en:úo. qul'! mica e com ,.s res1duos dessa usind ]de Sauta Crt1r.rlna. po1· sm::t~ nn ~IH· 
nal \em, ftoutalmPn!e eontJ •n'• ' <i. conclu<;J.o daquelas obJ'as in.Jm lt·rmeletrica t~rwmos a produç--«:" de' nicipio àe Tuóarão, gnwde i'•"ocn-a de 
<·o~tumc bra,tJe;o,p_ <tcunetar demanda enormr de ener- ft'Jtili:mnte:- de que tanto neces.:;ita-j carvão-vJ.por c.ue prel:ba ~er ut.ili-

0 SI Eunco de fl(':Ci•de O ::-u ',l'l eletuea, que nc1o pode11a .,(,I su- ~mo~ na no~sa lavourn r: outros produ- zudo. 
pn:m'JJC'lé.tCrcagemutob"m Al".t" 'pmtada pela r·•pH'ldad(' t"nPl--4f'IJC'a tos químicos. ParPce~me que o pro-~ ..... , . ,.., 
o aumento do nume:·o de mm'd1o-, do Espinto S.tn o. A-,s1m t ll.t\110'i jeto a que V. Ex·' se refere vem so~u~ O ~R. EURICO RFZEND~·. --- A·--\-ra~ 
que s_<' vetJf'rf:u no SJpr;mo Tn1~nnnl que B)elar, entae~ J;U'n a eon'.r 1uc:10 ciollar. em bo::\ parte, 0 cru-ciante pro- drfço, .~nus ~ma vez, a con:rn:u;~·ao de 
Fr-::1ri,tl lo1 uo~olut~1meu-r llt:'tl~.d!JO de ou• r a u._ma h,dre\Pit!Cfl. nu Pntao blema do c.:<tr'\ilo de Santa CatarnH 1' Ex ~deixo apelo ,ao Ptesrdtute da 

o SR. BEZFRRA ~E'ro ~:i.o hA p~lla ,t h~acão do '-l~lema de ('1"'1tle!-: E~pe1 amo::; que as pal,tvtai':i de v. Ex' j ~a~a Pala q,ue S Ex ,ta_ott'·tl~'> nece<J-
dúvirl:1. d.tde do Esputto Ean\J tDm o "i~tt>ma ,<;eJ:.1m ouvidas pç:a dueC'a'J da Casa\s~tJas e O)seq~l_o~as _PI:?í.denc:as a 

•I €-! de Jetlicldade do YI:tlnlH• E<;tajo d«s e !eno qu, pê1<:SI\'Pl sela mc'JUido o JJn de que o J,..,,>;o proJ~to ]JJS~d ir-
o v'olcnne de cau<:a<;, os tr,,'l 1 ~J-:n.~ ~'Im~t:-. ce.a1s De-lt· modo r ,J,.,I'll 'proJe~o na ordem dn Du pata CJUr ;n1a~, :wm tn·ctanca na Üt'dcn1 cio 

rlo UO%o venerando Su:lfemo, c-~·t-,-.,~·> I term.el! lllCa ae I'uiJaJtt.J. al•m• l'l.t.d t pn.<: an.lO"i :tprf'~l'< lu e :tprovn-lo, com_ ;'l.l a_ os nosso~ IIdbRlhO<; '.1/,tt!o Uem. 
lX-1.111 muito em Bra.<,ilirt_ Cada '1'Í1Jl<,· p-:>1o eurvno L':Harmt'll~<·. ntcncic·l'la fl', L'C''"tP?-a. i •· 11110 bcml, 
tro com.) dizia, juiz rr.spon.-,ú-~ rrx!:J,t·nelas e tatalldade;: d(• 11m p,'rld-

. '·o r 1 J 'li<' q•J ,, P"d"'·· ' O SR EURICO RJ~ZF.NDE--~ A• . ..:'l"U- I O SU. PRE~IDr·:~TE: ''el po·r· ec·,11enus e eentennc:; de . pro- t10 ~·1~:.'!.·:--- 11c a' .. ~ ... '-.~.' ::·r,-..·'\ L.-~."t 
protes:-:CJs tem de receb"r um gD:Ulnete proCdl:tll, ~·11_1 41,~illl d,tú, ~<L .. L_ ó •. l dt·r:o 0 apanP e. n oc::bo, o a.p~lo é i !1\'oqucira da Gama) ::-.Jào }1;:\ 
Pois bem .. L<; in'>ta!açõc.s j-,)LU 1Juc:l:;~ <J t'JJ·T:.Ja bJd:·:nLH'A. '<~lllbf'lll rlr V. F:x". m:lis Oi.'!ldm(',r; msu:ritGsl Palt-'"al 
pela Prccuradoria Geral. e,stilo . •!Y I ~4,.lr"·m d!J m~i.~. o _proje! 0 C'lJ~·er:·' 1 O Sr. Alr[lo F•J,i!n,w - :Vtuito abri- A ordem do dia é con.:-:tiluidc-~ de 
com:·ertid·_:df'~ em gabinetes do.~ ~.'".'.:'.· 

1

-co\:ibr:ra-::-.ao r:~hc~J ·.·.n:~ando n ,.,o:~.1c,\." ~ndo. iratHlho da~ Comi:-sõe.~. Atr'~ r' nw-
mim.stro.;. v 1mo~ na semana p:;~"a·l.l de um plcblem'l •. n_th·.Wllt(' dP s .. nl,l nvn1o, matéria nl_c.ntma foi f'IJ\"Ja(L\ :1. 
-como ::-;lw ,·.,~~<:; gubinelt'S. n·rdflri• :tos' CB~olti11U. Ali <;c fl, umu 1am rlr• m•>do O SR. EURICO REZENDE -- De- ::vreÓ'a peJcc:; ôrg·aos tt·cnicos da Ca~a, 
e exh:uo.'i ,-u!Jku:o ... Ndf'S nfto pede·~· dr:-;~1f':.,nte, dado o.- \'cJ!Umt' t':Lht \'C7 pm.lt<Jmo:-. no..,.-a rogativa. nn pes<;oa do JJ8ra di!'õcll~-"ão e votaçáo. 
J"ão :-.cr eo\cv,1 rln~ 0~ mó1·ei~ H!'Cl'''>Ú- mn'~ [·J'('~cenie, e-."O(J\!e" f' e-toqU!'.~ dl' em.inente _Prr~~dent~ desta Casa, n.a 

· · d " pc r,, do ,lu,ltc t'CJlf'SCt11a,1te de "!! K:.Hla tn:lis :u< vendo a tratar enu~r-rios. uma pé'(JllCUa. sa1l ondp o iluo.;- c;\n·ão, cre1o que n.:,~ mm~s e ~.; ·'·d _ .: '". _ · 1v -

t re mem'Jro d;J ctirte sn 1Jrrm,1 Px:uni- JerGninJO, Hnn•riP .,_.~.,~m, Pl1V0l.la eum: na~ Oera1s. Düé'SO v. 171.:1ho, que no.~ ro H pre~ente <.;f'~sao e anuncw par.\ 
• · 1 d 1011 1 ~ ter ·a n e a proxima 2" fcb:t, a :-.eguinte nar:i 0" ft·itos. ::.em se sc']larar do.~ 1 a o.o\mào do pl'ob!ema d.:' P~r:nc-lc:\'t' Jou_aguma. J,_,;.; as. m ~om-

funcionúrlc_: ,:L qur 1em ctin.~;to p ch;; I no Esp1rito Santa, p<.11a alrm•_·nt;tr o pPn~aruo. nos 8.)Uck1ra a conquistar 
panr.< q:w ine\l•_:'t\-rhnFnlr p:·or 1:·,un C'ai:-; de Tuba•·:io, um·1 ..,,1!ucão P<l:·c·::d P<L'a a P~n·to do TuiJnrac. ~ bom .... u o 
os juize<>. O qUf' se \'f' :1tUD'lll'':l:f' do flro!J!ema de s"m:.1 C:tlarüw. :11al can·ao de Santa C~ta1·!na. Quan­
no SU!.;!!"f'I1H• Tribun<ll Fedrra\ n:'i.o Aliá:;. Sr. Pre"Jdent:• t,u.mdo L; rf'-. du ;-;e .f3.\a f'm ])om r:J.n .. ·~o~ esse se de:'··! 
está. ab . .,o!u:_:lm'·ate. à altura de ."tla ferênria a S. Jerõn:nJ•). a !Pnwdo ui !IHa as usmas term_elet:·~ea.s; lll!:tmlo. 
importància (' ela vJ,.;ticEw io~ ..,eu~: a :.t<'ografia, queria rf'iedr-mc <l!ll'llo.ls !>C I_ola. em mal ca.rvao. e o carva•~ -~i­
traballw.-;. un~l' :via removJda t.ão J.;- 1 âs mlna~ de carvã:J dt• _")<Jn~;l C.J':ll·i- d_e:·ur?ko. Pntece-me QUf' pa.J~H etl'ilo 
menft,i\e\ precariedade, incompa.ti\-cl n<~, ctei'<ando são Jrrl,n:n!o t'lll p.1~ s:derur!!ico. o de S<mta Catarma l?stn 
com a ·~r.trdiosidaje do nodf'r judi- porqup P santo ·~po·~rHliC'.~:nPn\f' dt' r:!rado em np~llflf' cinq_uenta por ren-

OHIH::U DO DL\ 

( ..... "~~~ nt:t.a-Feira) 

Tl'.J.balho<; das Comi'iSÕ(·s 

Est;t t'ncerada a 'oes!'ão. 

15 lwras e 
6l;\riu P'""'.-:"'''mrn~e ca -.uH l"'-!pnla. n•:tto E<.:tado lo. , 15 miH!/l0!:> 1 



" 246?=.;;.S,;;/l;;,ba;;d;,;o=,;3"""""""""'·"'"'"'"~'"· •• ,..,"=,;D,IA,,!,;;i,;;R,_,,,,,D;,0;,,9,_0,N,~,:R,'E=J~<~"""'~;;.N;;~;;L;._,,..,J,(;;S;;:,eç;;á;;;t,;.,;;l!.;,;.{_,,.,.,,.,.,..,,,..,, __ ,_,.siii~mtiiõ~;,;l;,;b,;,;ro;;.líj!l~1;,!'\ilii··~1 
INSTITUTO DE PREV!DtNCIA SECRltD'fARL\ DO SENADO FEDERA I,; lo lla lJal '!• 4.1!i4, «e lil1 de ll~v~ 

DOS CONGRESSISTAS 1. \I>'<> d~ 1\W•. -~ 
. . ; d.: :;1.a.s u.tl'iliuiçõ~ e c.ozt:;{dera.udo te, nomeia Tesoureiro .~ubstitu.ta> oi B.r~Ui.a, en1 31 de agda~ * 1960:~ 

O Prt:l>id~nte do In&tly:.~to ae Prt- 1 qür tJ _hr. Stntuior AtUho :fontau&, j.sr. se na elo J.' Eamundo ,Fernandes~-- Eãwara Ct#~tt-tl Pinhtft-(! ,_ ~@ 
VldellCltt 4)f Con:;l'ess1.zla.s. unndo, H'..i'íU' e:ro do l.P c., se atllu. tWSt'n-: !,~vi~ rte a.cõrdo com o o.r.t,_ lS, leito. sH1en.ta ... 

FDNDO .DE ASSJ.l l't'IC'lA SOCIAl. 

·--------------- --

I'!SSIVO 

W:· - ------------ --------------- -~-·- --·~ .. ______ _.-......-_ ------ ~-~·-·--..-,.c ... ____ ~ 
j 

Dtepon.lvcl BG-UCOS • o' • '•' • o • o' • • • o o o o o o o~ o O'' I • o o o o o •' o '• • o o 13 553. 8·)•1 }tf'.o:,.pm;.subilidade do e:x.e-;.·clcio ······~··················@·,·~·~.:;:~ ea.278 ... J .1\morU~a.ções C/COmpt'l138\l~ , • ·~·,, ••••• ·.,, •• ,, •• •.v .... 10 ..... ..., 4J. .380.~ 
'flalorc-"' a rtali.:..ar 

1 - Dll en:'lprér.Lim.OS • • • , ••••• , •• , ••• , • , •. •• ••· •••• ,,, 
.i - D~ ca.plta.ls apl.tcad~ , ..•.•.•.•••••••• , ••••••••.••• 
3 ......... De cont.s de COtl\ptJllil.açâo •• , •••••••••• , ••• , ••••••• , 

• H~nu. 'l"{"'<'nlt< 
~fl o10(U,lb{\ 1 

1ó.OOO.OOO. I 
~.lOO.OfJO 

1 
-De be.ne!IclCs J conceder .................. .,uu.~ .... .. 

----·-· 
108 052 800 

27.39UO( 

108.052.8!lf; 

~-· ----- ----------·- -~---····-·------.,..--~-·--- ,_.-- __ ,_, • .--.. __.,..--... ·ntl 

B H .\NC!lflE D!f. RECFJ'!'A E DE:SPESA 

FONDO DE ASSJS'l'A>":'NCIA. SOCIAL 

BALANCF!E DE RJWSJ'fAl E DESPESA 

1&65(1965 

<Mala g. Ala.c~ol 

-------~-- -----· ----- .. -------- --·~-· -~---~--- ------·--------·--- ~ 

RECEIT\ 

~ --....--------·····--· --- -. ·-------.. --~---
1 

,.~ ttecelt.a. OI'dln{!.ria. 

a~l Contribuiçõe~ sóbl'f.· NnPn~·d 1m<>5 ukn-
PleM tl/2~·"' ........................ . 

a-~ llecelt.t: de e.tnplé~:,tJmv dt ~-t'iJil~ ia 

ft) ReuJta Pat..riwonJal 

b~l Recetta do emp!"é":;tlmo sJmplef (ço,t-. 
eiQ1'1E:..Ç{tO~ • • ••.• , , •• , ·, •• , •• , •••.•• , • 

b-!? Jill1X- do enrp1'é.s:timo de cun\nda •.. , 
JJ .. a Jt.n·os de e.tnpré:;t.l.mo IS.in!.plt:!i (eó:l .. 

si~·uação> .. , ~ •••. ~ .. ~ .... , .......... , .. "' 

D). ~etla Extrao.rdintirir-. 

c...l Subvençõea • •. . .••••••••• , •..•..•••• 

lJ3 938.251 
15.362 .• 86 

1.621.500 
I. 761. 8B1 

l.17D.60G 

41.000Ji00 

'l'OTAL PA RECf'I'l'A , . .. ..... , ................. . 
Dl"P!CIT P0 ~E:RC1CIO • , ......... •· ......... . 

99.300.7.15 

~.153.981 

41 000.00() 

14<L4>4. 111 I 
36.276.645' 

DES!'ESJ 

t~.-1 Empréstimo pnra iJrt-rêucia •...•.•••••. 
n.-2 Emprést1.Itlo sim.ple:> tco.n.sJgna~áo) 
a~! Aux:íiio~docnçil • , ••• ~. ·• .•• o. o ••••• •. 

bl COi:tfa de Compensat"ãa 

tJ~l Amm i.izAçfio de adio.nr.amrntoo ....... 
Jh~ Juros de aáiantn.ment;o;:. •..• o •••• o ••• 

b~3 Pensão espEcial (Re.s. con~e1h{J nen .. 
beratlvo! . • • , •. , • , .... o o ••••••••••• 

l:l·-4 QUftoçã1 empréstimo catência (Res. 
Cons€llltJ I>e11betntlvo) .•....... 

b--5 Devolucfio C' e 112 09.l'ênch~ Jâ pfl.&:l ••• 
b~ll Pa-gamento de csrtnct.a • o ••••• o ••••• 

- --·- ------

7D.SSO.Boa 
12.756.660 
•. 344.600 

63.380.20.. 
900.000 

lõ.600.000 

10.203.2011 
4.132.900 
S. 756.000 

92. 7&!.&11 

90.972.354 

TO'l".AL • • .... ., •••••.•• ~.~t•••••••••tt~.,., ............ . 1~3~:1 TOTAL D/. Dll:SPESA • • ........................ . 183. 733.31li 

·---~ 

I .,..... ___ _ -------·--·------ ----
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8LCEITA DE PREVIDt:NClJI..: 

311 - Contribult:.;ôes 

R E CElTA 

)I) - C'cmt:rH:1uiçQc,:; d(• Sc•!(-~\~·;.drc.::, o;,r1:;::Jtór1cs 
Oj - Dll Cêm;1r.l. 
01- Dp Senado ···-- .. ·······;···· 

11 - ( cntrihuiC{,c.- dr Sr~l·l'hrio~ F&ruHatwcs 
Ol -Da Cftm:t~n . . ............ · .. . 
o~ - D() s~nsdo .............• 
03 - Pensi0::1ist:1.~ . , .•••.•••..••••••• 

20 - Contr:tulr;-ôf':O. ela Cnif.t~ 
ül - D::~. Cúrn:•.•:.~ ........•......•.•••• 
o~ - Dll St•nad'> •..•••.••..••••••.•.•• 

29 - Dt>sconto de d!ár:.:~.s 
01 - Da C\\mara ...... , ........•••.. • 

H'! - Contribuições E'~-t:~u:aif 
l,J - Contribuições de Cr.:·Pnchl. 

01 - 0'"! Segurados Obr:g:ttõrios 
O:.! - D? Srgurados .Facul!at..vos ....•• 

p ~ ContriUuirün; de MDn.:ir.to Ed.adual 
(l.l - D!.' Srguradc5 O!Jrie,·atór:os ...• , 
02 - Dt> Segurados P~cutt·~t:vcs .....• 

20 fiélO.OOO 
4 03'!.866 

40.!=165.793 
27.921.6€0 
5.404.45-1 

149. 187. 773 
57.015.096 

330.000 

303.000 
20 237.240 

5 062.000 
11.033.000 

t)i) - RENDAS PP.TRJ~lONIAIS •. 
2-l- Eencht c!~> CapLtaL" Aplcc;-;,t'_n~ E>m Fmpr~~t:ml:'~ ~ 
2J- Empcé,timos silr.p!e." e:n cons!gnacão l20.9o1.726 

---- c 'Comp;;onsacão de ;·ecclh•mento a me-
nc>r no:; mf;'.::~.:> de r~·ve:·urrl e março.. 1.616.405 

00 - RECEJTAS ESPECIAIS 

41 - J11rcs d•! mora ................. • ..••• 
20 - 8l-ib\"C'llcõe:; . . ................ : · · ·• • 
40 - Repc.stção d.• Pagamento c:" P('mOé'S, •• 
60 -- R~c0!himentc- a mflior d~ p-·r.Wes ..•.• 

.QO - SERVIÇO SOCIAL 

71 - Fundo de Assistência Soch't1 

342.036 
25.000.000 

137.175 
164 

10 - R-Hdhiment-o para. ~ 'crf-dit.>- ••.•.•.•• , ............. .. 

'l'O'TAL D.-\ RECElTA •..•.•..••.••••••••. ,, •••.• , •• 

U.:!'SPESA 

i Jl --· D.::."3PESA DE l~·REVIDf;~'f'~J__}. 

1511 - Bc ;o c fic'cs 

E ASSIST&~CIA 

I 
i 

3ll.lll9.639' 

10 -- Pensõt.'l a conl.ribnintes 
(A~-!f'nia·Jo:ia-~; O:C:.márLt~·) , • , ..•.•• 

2:l _ PFii~üe~ f\ Beneficü'ü!cs 
IPen•·õr.<: Ordinárias)· ........ . 

21 - Pm~õc5 n Beneficiário.::; E:<iptc;J.i3 
(f';•nsõe.; E~pccíai::;) .•............•• , 

519 - Dive-r.-;~ts D.c~pesas de Prev2dêuC;:a 

10 - Re.'>nlll'çües d,:; Coni-ribuiçõE!I •. 1" •• ,. 

2'J - Pago a maior nas ptm-ôes .•......•.•• 

53 - AD~IINISTRAÇAO GERAL 

80. 767.30. 

5.440 498 

139.31~ 

1.633.980 
1.221 

I 531 -·· Desp?s.a,c-, de Adlninü::tração Geral 
30 - Serviço d~ Terceirü5 • . , ...........•• ; 

37.140.240 1 40 - Encm·g-os Divcr1;os ... , .. • • . • .. . • .. .. o 

136.000 
39.000 

"\"~2- D:spfsa.s do Serviço de Entpré.:;t!mos 
122. 568 131 l>!lllpl;:s . • . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . ... 23.263.300 

25.419.3751 

' 
588.055 

497.1S5.440 

lO - D~yo!uçâo df' juroo d!;; empr·ésumos 
p,mortiza1os antec.ip~ds.mPrüe ........ . 

&O ~ Re.stitt !ções de emprê~.timos •.••.•.••• 

-l7 - SERVIÇO SOCIAL 

c .-cv-mpensaçã() do !"e-ct•1l'.m1f·nto ao 

3-;"2. 750 
672.250 

n1:.i.~or nos mese~ d-"' !r·Y{'Yf.Ü"t e .ttarço •• , •• , •.•..••• 

TOTAL DA DESPESA ............. , ..... , ..... . 
SL'~LDO DO MSS .................... o •• , •• , •• •• • 

TOTAL •. . .................................. . 
scn..:dc.T L'dtcard. (ottett• PinlleitO, Presidente- Senador Edmundo F,·cuanàes Let:l. Tesoureiro. 

81.982.37(} 

115.000 

24. 333. 80(1 

1.010.'100 

114.107.515 
383.017.865 

491.185.WJ 

Co111iss•o Espec1'al, cr1'ada p•ln• ATAS DAS C(l'IISSo-ES 1 que tem feito esta Confederação, com 
" 

0 
" 1 retaçao aoo produtos agropecuaüos, t. 

aprovação do Requeríme11to presença do Sr. Fabio Yassuda, -re. \ANEXO A ATA DA 20'? REVNIAO, l situação geral dos produtos agrt..:olas 
nQ 285, de 1965, para "Prc., presentante da contederação Rural/ REALIZADA. EM 21 DE OUTUn.Ro no BJ."asu, saira, estocagem e posição 

Brasileua e tia coope1at1va Agrlcola DE 19€5, AS 9 li ORAS de lucro.s para os fa~eul:leiros na atual ceder ao estudo e à coo,.de· c t· ·ct o s s h r de o 1a, conv1 an o ua en ona a lNThGRA DO APANHAMENTO COllJUD ma. 
nação de medidas tetvk.:tE:s tomar ass~nto à MeS-a dos trabnlho-s. TAQUIGR.Al''ICO REl:-"'ERIDO NA O SR. SENADOR JOS.lt FELICIANO 
ao contrôJe de preços ela concedendo-lhe, em segutc:a, a pala~ ATA - Sr. Presidente, ant-es de \1. hxa. 

vra para que explane as atividade,>. · dar a paJavra ao nosso conYlCado. de-exportação das matérias pri- da Contecteração Rural Brasileira e Presidente: senador Heribaldo Vi-
da Cooperativa A~icola de Cotia, na eira, Vic-e-Presidente, no exel'cicio da SPlana, dado ~ lmportància que a'!.ri-

mas, minerais e produtos qualldade de Diretor de ambas as en- Pre.slctencia. buímos au depoimen[o ao Sr. Yassuda 
agropecuários nacionai~." tidades, além de outros assun~os q~t RelatClr: senador José Ermírio. sóbte os problemas agncolas, deseja .. 

figuram no temário. Conv1d3do: Fábio Yassuda - Mem- ria que V. E.xa. mclul.Sse um ~t~m 
ATA D:\ 2{)1!- REU"NIAO, REALIZAO:\ APós a explanaçáo. 0 Sr. F:i'bio bro do Cunselho Superior da conte- sóbre a comercia11zação incernacwnal 
NO DIA 21 DE OUTUBRO DE HH15 Yassuda é pôsto à disposição do Se· deraçào Rura: Brasil~tra. dos produtos agricolas. 

Aos v;nte e um c!io.s do me~ de ou- nhor Senador José Ermil'io para, na Se1 que o Sr. Yassuda tem uma 
tu!Jro cte mil novecentos e sessen:8 ~ quaJiCade de Relator, formutar ao de~ P t: B L 1 C A ç ,\O DEVIDA.~lENTE grande experiência sóbre is:so e S€i'Í8 
cinco, 1~ nove l10ras, na Sala. de Reu- poente as inda;;a.,:õfs que julgar ne- AL'TOlUZAD.-\ PELO SR. l'·RESI~ de tdda com~niência Q.ue S. Si). se 
niões da Comissão de fi'immc,as, d"J ce:::sárias DENTE lJA (.:03U:S6AO. t·eferisse também à comercialização 
Senado fo·ecteral. sob a pri~Sidénn.t d-> As dez horas, o Senl1or Senador o SR. PRESIDE~'7E (Senador Hl!· internacwnal dos produtos ag-rícolas 
Senhor SenadtJr Heribaldo Vieira, Vi~ Herlba.ldo Vieira tra~\~.mit~ a pre::a- riba;do Vieira 1 - Hâ número legal, bru.silerros. 
ce-Presidenle no exercício da Presl- dt>ncia ao Senhor S~nador Ar',;<J:ntro pelo que declaro abertos os t!'abatbos o SR. PRESIDE).r'TE (Senador Hc-
dência. presentes os Senhores Sena- de Figueiredo. de nvssa reunião. ribaldo Vieira) _ A solicitação da 
dores Jt;sé Feliclano, ArgemJro de .F'I· NO decorrer da::; pe>r~untas do Sr. Conswto o.:; Srs. Sena!!ores se de- Se>-nador José F'eliciano é atendida, 
gueired:.', Raul Giubcrti, Atti!io L<'rJ'1~ Retator, o depoeme tem oportun1dad~ sejnm ouvir a 1e1tura da ata. as:sim con.o todos os assuntos corre .. 
tana e .José Ermirio <Relaton. 1 eú~ de, igualmente, re.3ponder a que::;ito;; ra•.os com a 01ate· .• ··,·a do temário serão ne oe " C nl'""a·o E pe I J do o " f ui d 1 S h S d O SR. SEKADOR JOS!!: ERMiRIO -., ~· o _.._,.,, s c a ...,ena .. r. orm a os pe os <:n ores ena orec; 

1 
obj'eto d< 1·ndagaço·e

3 
por qualquer dos 

Fe•~ I c ta"" pcl p · d R J · ~ 1' 1 A · d p· · <Relator 1 - Peço dispensa da ~HU· ~..era r·~'"" a a rovaçao o c- ose .... e.IC ano, rgeuuro e J;,rUel~ senadvres que desejem interpelac 0 quer•m::nto n? 285, de 19-E5, para t.\- reê.o, Attilio Fontana, -Mello Braga e ra, Sr . .PresJdent.e. S y d 
mar o depmmento do Sr. Fábio Yac;- Bezerra Neto. o SH. PRESIDE!--."TE (Senador He~ r. .assu a. 
suda, membro do Conselho Sup:•1ior Esgotadas as perg·untas dos Senho- ri baldo V icua; - De ar.5l·do com o o SR. SENADOR JOSf:: ERMffi-IO 
da Co~lfederaçno Rural Bra~ill'<rõl res Senadores, o sr. Pre~ident.e apre~ requerimento do Senador JOSé Enm- \R~!uron - Aliás, no dep()iniento an .. 
Com·11an:cem, ainda, os S~en11ores se- senta os agradecimentos. da Comi~sào rio, estrt dispf'n:;ada a leitw·a da ata. teríor, S. s. falou sôbre a exportação 
nadares Bezerra Neto, Mello Bra~a. ao depoente, determinando que o apa- Vamos cta~ inicio aos nossos traba- de bananas para o Chile. reve 'ól:ran­
Ad91Ph0 Franco, José Leite, ArflJ._· nhamento taqui:.::-ráfito dos debates lbos. des aborrecimentos, não sei se teve 
Virg111o e Wr..lfredo Gurg:€'1 e os se- nasse a fazer parte integrante da Ac:ca--st prese.nte o Sr. Fábio 'ias- suces.so a.t-é o presente momento. 
nhor~s Deput~dos sussumu liirata e presente ata. sendo publicado, junta- suda, tnt)mbro do Conselho Superior 

0 
SR. FABIO Y.'SSUDA _ Esta• 

Minoro Miyamoto. ment-e com os dados apresentados. co.. da Conlecteraçilo Rural Brasileira e n. 

Am;ente, com motivo justificado, o mo anexos, no Dlário do congres:;a Direror cta Cooperatira rJe cotia, que mos ainda com alguma dificuldade. 
Senhor Senador Sigefredo Pacheco - Nacional. dà c prazer a es-ta Comtssão e-e cum- o SR. PRE'3IDENTE (Senador H e­
Presidente. o Sr. Presidente, às onze horas e parecer, atendendo ao nosso convite ribaldo Vieira) Assim estabelecido, o 

Jl: dispensada a leitura da ata C:a quarenta nJinutos, ence:rra a reunião a fim de nos prestar esclarecimento:; Sr. Fábio yassuda. poderá fazer sua. 
reunião anterior que, aprovada e as~ e. para constar, eu, J. Ney Pa%os Quanto ~ Cooperativa de Cotia, se!~ 
sinada pelo Sr. Pl·esidente, ~·ai à pu· Dantas, Secretário, lanei a presPnt~ bre a '>ltuPcào de desenvolvimento do;; exposlçâo. E em seguida, darei a pa­
b1icação. ata que, uma vez JJC.a. aprovada e produto:s agl'írolns, comn feijão, mi~ lavra ao Sr. Relator e aos demais que 

Dando inicio aos trabalhos, o Sr. assinada pe~o Sr. Presidente, vai à lho, arro7, batata, café amendoim e desejarem dela usar. 
Presidente comunica à. Comissã-o a publicação soja e, quanto ao · cor,selho, sôbre o Tem a palaV".a 0 sr. Fãbio Yas::;uda. 

.. 
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O SR. FABIO YASSUD~\ Se~ ci~..:s 565 sacos do mesmo prod'l· A expo:rtação dos excedentes 6 o mazenar. Mas ninguém pode ter uma. 
nhor Presidente, nobre~ Ser: adores, a to e, ma:-ço, 620 sacos. I!le:~or caminho, aliado à industria-l unidade se não ti.ver uma ~~ .... ruLun:~. 
Confederação Rural Brasile~ra sentt~ Arroa "amarelão-especial'' hzaçao int.erna da produção agri- baseada nessa umdade, VeJO. pelos 
se bastante honrada com o privilél-'.o )Jrecisávamos, em janeiro de 196:!. cola. jornais, que a Rêde Ferroviária Fe• 
de comparecer a esta Comissão, a ti-e 227 Hl.COS para, comprar um Quanto a produtos como o tnilho, 1 deral clã prejuízo e não pode concor-
fim de tratar de problemas de re~1 automóvel; hoje, precisamos de. a sojJ. e outros, d.J que .há relativa .. , rer com a rodovia. Não é fechando 
importância para a economia nacio~ 482 sacos para comprar o mesmo mente boa demanda, em têrmos in- ramais nem dispensando operários 
nal e que dizem respeito, muito de aulomóvel. llernacionais, a Confedentçã:> progra- que se muda a situação. Por que, nas 
perto, a problemr.s cuja solução é de c aro que houve elevação ntJ 1 mau uma exportação mínima de hum 1 estações de estrada~de-ferra não há 
ordem social. Na verdade, todos nó~ pre1 o do arroz, m::~.s a mced'it do milhão ele tonelada~. QLan~o desce- 1 silos? Os caminhões saindo da fa .. 
procuramos a melhoria ci'o padrão de lavrador teve perda. raro para embarque 300 mil tonela- · zenda, carreg·ando sacas a granel, 
"!da do homem do campo, a econo.. Milho "amarelinho''- Err. 1962, das. os portos de Santos e Parana~ Para cada embarque. acarreta uma 
mia do.c: cent.;·os urbanos e a própria pre{ isava-se de 683 sacos para gu::l_ ficaram con~estionados, causan~ 1 despesa muito grande. 
ecor.omia nacional. comprar o automovel; hoje, sã.u do pi'ejUJZO enorme aos exportadores. }:luponhamos que temos um ~·ilo em 

Pecnrioa de<;nrlp3s por não ter tra- ncet-sários 1.163 sacos. e. portanto, aos Pl'Odutc-res. E, por, Sao Paulo e que as estradas de t:e1:-
2ido aqui um trabf.lho escrito, em íncrivel que pareça, a despesa do car~ ro não estão aparelhadas. n Senhm• 
virtuo •. de, na comuniC'acão. em fortna E~ta a média. Com· 0 mesmo r·ac!o- reto. digamos assim do armazém do terá que buscar a mercadoria que 
dt> Cf.I vite, que receberrios, os têrmJs cinio po~e-se aplicar os d~do~ às mà- pôri.o de Santos para dentro do na- está no silo, a fim de Iev:'vh f:! es 
serem um t:mto generalizados, n .• o qu:nas, 1~Plementos, crrüJr;thoes, etc. , v:o, custa mais caro do que o frete tação. E' um conjunto de .. raba:hÔ 
dCJxanoo, portanto, muito explícita a . Os. oqaos gover~wznentazs, resp.:Jn-, de Santcs para a Europa, Isso em baseado em granel. 
tmal~aade d::sta reur:iâo. s~velS P.':'lo abastect~e~!o, ~eral~~ntc! dad~s _clal'os, comprovadOs._ Não é Nós, por exemplo, tem'lS norn_;al-

As<>im g,-o3ta1 ia de saber quais :>s ptocuram Lab~lar c:s P-O~u.,cs a,ll~O- l admiS·'ilvel um navio levar 2J ou 30 lnente 200.000 sacas de milho em Ps~ 
.POllt.O'l. exatnmente, que a Comissão ,as, o que cnam Uffi·J. ~er~e de dl!l dws no ca:rl'égamentol Perdem. com toque na nos~·a fábrica de racâo. De 
t-1 etenaE> tocar. , 1 cu~dadel:. na :sua co.nercrallz'H~'flt). , is.so. a R~ de Ferrcviárla, .o lavrador I maneira QUe tE'mos semnre d•J:2'ent 8q 

(~tl',:nto aos problemas do campo, sltú u_os~anamos que levassem. en~ cem- o a~·mador. o exporte dor. E êJSe ~a~, a trezentas rui\ sacas de mi!hn 1•10 
v~.no:; e envo;\·.::m produtos aflrícolls 1 ta e.,l:_o 1specw, que para r.os c fun- v;o e:n qualquer pA.rte. já nao digo nossa fábrica de ração Pr~ti" •nu'n­
tais como f2ijL.o-soja, trig-o ; café; I damen!al, antes d~ examtn'J.,lll-::~ 0 num ~:1ís superdesenvolvido - ~a' te é um armazém dentrO d<> out~·o a~­
Ha, nirda, os a~pectos técnwos eco- ·fcmt'nto da prodtH,'[,O. 'Argentma. pc:r PXPm'JlO - leva.na: mazéom. e um arma:>:fin1 qun dura 
:tGm,co, genétko, ~nitário e cÓmel'· I C~-ngn.tu!o-me c9m o se.n~do .por uns dOi<; d:as e cem atraso no car-: muito pouco de ve2: que a Mani<Ju~ 
Hril. 1

1 t~r .apw·,r~ào o pror.to de lei que ms-
1 
rega~~'>ntc! . 1 lação de tu1o isso .é muito rr.l-lic; f·ant 

! tJ.~UciOnahza o crem~o ru:al e uma O ult.mo embarque nosso Jor em do que a granel. Não ~i mfra-Ps 
O SR. SE:"l'ADOR HERTBAL(..O s~~··e de out;-as medidP.s ne fomento Parana!"ttá - uma exportaçao nor- t t . ~ 

VIElRA ~ iP!'e~íaenti'J -V. S. pode Qth~ c Govêrno vem tomando no sete!'. mal, f'h1 iulho Estava a 70 dólares ru -ma pa_r~ trabalharmos Jt gr::lnrl; 
expiirar a mareit'a orno és5eS pro~ da agl'ic 11tt1ra, mas ouso afirmar que o p1 e~o do m:Illo. CIF. Europa; hoje nem o credJto está or~ani7"êO ]mca 
duto~ tão trat::tdos pc:os seu,; Depar- f;ei a mnivação de certos setores de pstá menos, a 60 dól::~.:·es. ; isto. 
t.amento.:;; corno sâo desenvolvidas ;_tS ah·i.dadc E'confm:ca; t.êdfl.S as d{'m'Jis o que nos in~eressa, além d0 pre-. Esses aspectos são globH!s, 0 4ue 
ati~'-'~uae~ m;~se:> setores, pflos. De- mrd.das to1·na.m-s~ moeu:~.s e um ~os ::o C!Ue 0 cJmprador paga, - 72 r'ó- :;~, lavoura quer É' que O uovêrno plà~ 
patt<,mento~. a~ v ... Sa. E ~ep01s f~~ fat?res que ?1a~s a Contederara? l:'!re:::: ~ é QlH~ o máx;mo venlla pa~a. neje, de maneira global, 1. infra-fs .. 
V. J?'l. e:\p.JC!ll C:c:~t~ ma.nei:a. en .. ao ; n:tu .•. s ven . cons:del ando e que a pN- o B;-a!'ll e. do que vem pz.ra o Brasrl, i ttut.ura do transporte e da ~:~rmPí'e~ 
a.s If.1-terpe1acoes V1rao su:gmdo, ou ISlS.lll' a fil0'3of:a de procU'ar foçar 0 múximo vá para 0 lavrador. 1 nagem pontos básicos para . , , ... 
conmltantemente, ou postenormente. ba~x~s d! pr"'~C's .de produ lo~ r:.~.1co-: se ('mb::'rcamos no"m::tlm.ent~. . o· v~itame:nto racional dos l)l~~~~.Jt~p ~a 

o SR. FABIO YASSUDA _ En- , las .en exam na 1• c~n; prof.md.dade 1 preço de frete de uma con!erenc<a \ lavoura. Se conseguirm!'Js t:'l·Lf::nar 
tão, se V. Exa. me p.:nnite, eu la.~ SUf!,S cat.sas: dlmmuva ao Ja.~rador._, ma:Hima s::orá de 28 dólares por to~~- num nav10, em dois ou t~·~s dia~. a 
ria uma exptanação geral. ca~.a v:?,ma·s, 0 pc-~er ele co?1~1 ~ cem! ne!.P_dn,, o no!·mal ser:a um fre~a- mercadona de rane~amentn, l• c·1e 0 

se.~ P!O~.uto, ;rr:otJ_>ac~o .. ~;' nc.pd do m,ento a 8. do\ares a tonelada. Se ? ~rasil v1 i economizar de ;1etP m:Fí· 
O SR. SENt..DOR HERIBALDO d.e~e;t~m~ 1lo,, QtH' _ t1 ~ns~e1 HO seus veu- · porto func:c~as:::e norm1.lmente, ate I tlmo vai dar para construir t'fll ufJ1·• 

VIEIRA - (Presidente) - Como SáiJ CJm :1•0.:. se.Js e~f~. ços seus .trab1Ihqs. 3e:s a s:>te doiares por tcneiada, en- 1 to por ano. os fretes na1·,, 'J Brfl<>il 
tratados pelos Departamentos ds Vos~ Para ou ras ~tiVJdades, mars re~tá- !

1 
tão dos sPssenta dóla;es postos na são os lllRis ra,·os do mnnÓr• POJ'l'UP 

sa Sa. ê:sses a'fsuntos constanWs- do veis ~ rr RIS fu·mes. 1 Jl:uropa . fiCariam ma1s àivisas l]O o a<mador ao man1ar 0 11 av'r p!1:a 
temário. ~.;te ;:upecto 1!. par·a tê da a e.:ono-' B ·as1l, Jast~~len"" _pelo tato de ,nao l cá, o qr~e éle CTUP"" é OllP che~·11 p ,..,.,.- .. 

o SR. FABIO YASSUDA _ Ant.es mm a~r!cola, em'•:ora excepc1:malrnen- se pa~flr d:vtsa~ para outros paises 1 regado e saia carreg-ado d-• oõ~tn. 
de mais nada, queria fica-ssem bem te, ou CC·rr' nL'i movacàes em determi-' donoo; ?o') navJO'>. pelO' Pr.od.uto dai Para iss0, o navio tJRSf;a ·.ri,., h>· rli~!'l 
claro certos aspectos. nado pecado cíclico, ltma lavoum tenha venda nessa produç-ao brasJletra. às vezeo::. T)!l''Cdn P<;OPrandn n~ti'P"a··. 

De maneira genl, os prod.utos agrt .. uma boa remuneracão. Hv inclu»ive Entretanto, s··s. Senadores, êsse O frete <;C tnrna mais ,..al'P nn•·rnw 
colas brasileiros são mal compreen .. o paradcxo de o lavrador só gatJhar :lavio que s1.i de Paranagllá não pode há a chamaoa "taxa. dP. f'él!'t,.,·~~m"n .. 
didos. E' pensamento quase genera~ d.nh"iro quando há fracao;s.o 110 fo- '5er carre;o;ado com do· mil toneladas to'' nos portos, que f! clP '3i".-'. F +•:­
UY.Qdo que a nossa produção é cara, ttl<:'nto a~ríccl.a. Quando hã ~nmde de h1!?:·ca.doria, po~que c pô1 to não do isso e paqo em clivisa~. '1" P'1t~n­
que a nossa produção é gravosa. Es~a S'JCf'S'iO r.o fomento agrícola. hâ uma ~em o Caiado SJ1ficif'nte e. há anos, to é comnm ouvir-se l'lle···p,..P.r- ri~ 
impressão ~u gostaria que terminasse. cri.<:.e no mrio rural. Nolm:J.11Up-nte a J,quêle p0rto nã.-, é t\!'agado. Dêsse que não <;P aoarelharn ,,~ nt>..t""· pf)r 
Não eJ;:iste produto gravoso brasílein, 'Jma ffnwcle Fgf;a C01Tf'3Ponde c avil- modo êsse navio leva viNe P seis falta àe verbas. de rPcurS'l"l' et('. 
na Agricultura, se considerarmos o tu.m~·ntu de PH:;os. Se por f'x."'mplo, dias pJ'a ser cane:!lldo Se a Com~ O SR. SFNADOT? AP(';'Fl'.Hr•(' nF. 
custo de produção do lavradcr. Nor- a b1~ata está ao tJreco Pl~ntr0 de' "J'Jn:1ia d~ no":'as ti;·e.><>f aca;elhagem FIGUE~RrDn - Perrni+r~ t·'~'> r iY'ItP··~ 
rnalmente, pe!os cálculos que nós te- 2? t?il c y7eiros a saca. pceco eleva-, JJl'a ~Jlf êsf'-." J.Jvio car:·egas.~e cada venc:'lo: P senh"r ff!lntl r,qe p<;t"'·ll 
mos, a g'ravosidade no Brasil està nos dtssimo, ~ ~orque urn pequeno .g.rupo 

1 
.. 1.ês dia<; c::-m is_c:( St ganharia. mais mecani7anàn o Pôrto ilp '3ff11tr>: n:1•·q, 

serviços, não n~ custo da produça.J ?e orodu.o~es está ganh~~~o l'l!·llto ~,elo Que eP1 v n~e e cinro d'as. Assirn C'll'l'Pe·f!mPnt~l (iP <:ur,..ãn. rnn<=Pf''l">1~ 
agricola. Estive por exemplo, no Es- Isto quer d1ze1· que a ma!C'rtfi nao e;;;ta l 3e dar~a nma l'f'Pe t., m<:JiOt pa~·a a temf'nte é!tmlnuin'ln o hoh~l1L,.. P r,11_ 
tado de Mato Grosso, em Dourado.<:, ganhando noda porque na(l pmdu· . Comoanhia ele Onra" P a metade do tras rie'3DE'."9"' o fHI~ "P-flr•,, r"rn h_.,~ 
há questão de ponco tempo, e veriti- ZI11; PO'' sso o pt·eço es~á alto O Cl"e 'Jff'C'r p::Jra 0 exP~ltadcr rateamentn Pm hf'nefi.-.in dr p•:nn•·t~~ 
quei, vamos dizer, o amendoim, nesse Ds a:;o~cu torrs querern .e que as :pou- Q'le Culpa t~m o lav"!J.dor de se, dor P _co;t"'~:''~"''"h-m<>t'Jt<> ~"- ...,,·rrlntl'lr 
Estado, partindo de um custo de pro· Pançn .... f?opulílre<; deposnada.:: TILY." ,):-n~ "OU bar o milho de~ vagô-es_ ate que; r-:Jn d•mmn•,..nn '"'1 f''J~tn riP""'"" ""''­
<iuçã.o absurdo, de ze1·o, porque é tm- cos cflC"I.liS e particulares se trans-! '~-'l:Se•:; yag:õe<: !'f' rPr9mi'1hPm ..,ara os' VIC'OS. F'U n"'l'"'Pntq>·iA <;e ,... n..,~ .. pn,a­
possivel proGr .• vida.de mais baixa que formrm. 2m bem-estar oara todo;; e.· 'lOrto:::. e a Rêde F~tToviária fica co- me-nto ntlP e~tÃ Pm PY"'""r'8t'l "h<>-lrrn 
esta _ torna-se gravosa. FOB-San- e~ P~l't.1c-ular _para r.-s que produzPm. b"anclo a est'ldia" n.-. t'"'"'Õe~? o~·a, .i-, ~o si~t:ma ::~ nnf' v .. <::<~ <;f' r"'f': .. ;11. 
tos, tendo e mvista os custos de transm Naa es.te absmdo suees~o no fomt>nto car vrntP dias a um wês <;em rnerca- Isto e de.<:rle a ora:"nl7l'l,.~~ õt .,,,,..; 
porte, armazenagem, capat-azia, est.t~ ~o. meto rur~l, detl"r.mtmmdo o nre- 1oria {>um oreJutzo THla a Rê~e Fi?r-1 de nerrnr~n P d" tn'!no::..,n•·f .. r•, ~e 
~agem, etc. JUtzo, àe mUlto~ .agriCultoreR o cme. ··ovift• 1a F'p~Plal porque n oue rece~ esta sendo fpJto, l'fl1A tr'1h9'ho isolad~ 

Há o aspecto da capacidade aqu!sl· em 1 nhas get~JS, dc-monst.ra 1'ma be de i"s~~d a t(I]VPZ não cC'mpense apPra~ V!"M1~0 o pnrto. 
tlva do produtor a<:r.rícole... Lerei al- COJ,?J?leta falta a e aparelhamento no 'l invrc:tHnento com varrões parados, I O SR ,.. '"PT <:lc:o n ~ li' 

credlto, mf'r~ado indush·iro \iza~ão etc J n v â TT '1 
guns dados sõbre os produt.os qua ekportaçõo e aproveitaniento da ma- . . dma auf' P nne c:~> -1a7 P ~r>'!Yl." P ('(-',·· 
mais de perto interessam a esta Co~ t~ria~prima para indmtr-!aJi.,.arftn. o SR._ SENADOR HFRTBJ\LDO to, mal" srh m~>~i-iB~ ;mt1:',''."1i"'; " 
JnLssão. (L~): Enfím. q tai<:ouer excedentes de con- VIEIRA iPresidnlfe) - Qual a cau4 ~solad~"'· .;em tl~!lnelame,ün g1 C'ln~l 

Feijão. Em 1962, um saco a~ stuno :mediato M transformam em sa dessa drmna? I melu~rre sP: e~tP. <'nlnc'lnr'o "u~ad~'-
feiià? prêto, polido, de 60 quilos, crlse. po:·que não se armazena cor~/ 0 SR FABJO y ASSUDA Por te~ no lló'·tr.. m"~-:: n~') ~? T')ntl'f'l. 
cotação da. Bôlsa de cereais do retament(', não <>e indur;t.,·iali?:a cor- que 0 pôrto não I'Stá S')fl''elhado par; c !'<:?:"'" 11 '~ nP...tn. 7"'~ 11~; .. _ .. , '~'"o:: 
Rio de Janeiro, custava Cr$ 2.5QO ret-amente, e um volume acima do carrerrar Y..'ão é oc<><:ivPl C' eo::tivador · armn~~"" " r'\f> ~- 1·mazlõ'ns " que sa'"'m 
Em m'arço dêste ano, pr..ssou a normal. QUP df-veria ser um exce::len- 1 carrc_:Z.n · ~aca nor ~ .... ca. F'R~f'm no os ~uan orE'~· 
ti"$10.500, o que significa. um au- te de recursos para Quem prodmir 1 rais montPr; dE' SA.C"l!; ('f'l]}l'f'm r<'m () sn. !::;F':'\l'AOno arorp•·Hrr>n DT" 
menta de preço de 420% sôbro Para. fi: Nação tran~forma-se em des-: Pnce:-ado. para 0 PMI-'>~ro·•p a granel. FTPF'TPF'T>n - li'<:t? ~ic;f~>trn·j.,.!>"iõi· 1 
os preços vigentes em 1962. Pe~dicio e. em peno~o de tPmpo re- • Devia tet silos, ~ug?drres. 1 está a c?rvo no Mini<;tP1·in flfl An·•·:_ 

Comparando um produto nacio.. lB~H'8Z?ente curto, ha a e<:c<>c;<>ez, Pelo i· cultura ,., , B C'flf"'ll do rJ"'part"Yr.f'nto 
na.l _ trator, caminhão O:l auto- deses~Imt1o da safra grande. O SR S~N ADOR 1\'fE~,O BRAGA 1 que v. Fx~ c'lirigP? 

á 1 · · d 1962 N - Ma.s o posto de Ant-onma tem su-l 
tn "'e - em Janeuo e o ~rmalmente. uma gran~e. sPfra é gadma. 0 SR. no. 'f' h BTf"\ v 3 ~srn a __ 
preço médio de quatro autotnó- scg.mda de uma safra mm1ma, que I . A confPdrrn,..fio n~n ff'm , ... 11 .,wt~-'"'·'ia 
Vels, era. de Cr$ 1.024.500, po! estimula ?S preços. e t>ssa desconti- O S,R FA.!3IO YASSlJDA - Em ma;; tPm siclo feitas suge>;tÕE'% nesse 
unidade, Hoje seria Cr$ 6.5.13. 750 nuldade e o que mais afeta a Ia- Antonm:l esta sendo ('Olocado, em c;entido 

Em outras palavras, em Je.-neln-1 V'>ura. . . • Sal]tos já colocarBJ!l em Para~?!!ll?' <i Mini<>!-édCl cta ""'''il"lll,..IT7';1 fe-m o:J. 

de_ ~962, podia-se comprar, pe:b Em linhas sz_era1s e {•ste n orob]P- Fstao colccando. Nos. rrmr enttdal1-" resnnn>:AI)\Hiln"'P f!Of'nas dl'! classifi~ 
ined1a dos preços por nós apu-~ ~a. e no part:cular na comercializ.fl- ''.l'lnda. U'ostRriamo<> c'le ter uo~~o~ car-~o 00 nrocll1to 
I'itd.a, um automóvel com 409, sa~ cao externa e da exnortacão. se não ~· 1 ns. Nãn é Dl'P('i!'r di7.Pr auP no:')J·a · · 
cos de feijão "prêto~policto-nôvo", f<ir LiPviriam?<lt" rr"'"t>ionádo, dífícíl- nó,; o sfi0 !'!;"'nífíP'l 11mq nrl',.;npf'!_ O sq ~..-"-~\DOP. ftT'>r-:J.~"n""r -nr.; 
e, .em janeiro de 1965, eram pre· mente o resolveremos. • cia mais racional em técnicâ de ar~ FIGUEII~ECO E a pre::ervação 
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fica a cargo do Ministério da Via­
ção? 

O SR, DR. FABIO YASSUDA -
Não, da Companhia de Docas e Ar­
mazéns. 

Sou um homem eminentemente de 
llvre iniciativa, de livré concorrência, 
mas no Põrto de Santos jefenQeria a 
estatização do :Pôrto de :3antos. Mas 
se me perguntassem: O Sr seria 
contra a livre iniciativa na compa­
nhla particular? Sim, se fôsse Hvre 
a iniciativa. mas há um moncpólio. 

Existem os portos de Roterdam, 
Amr:terdam e Bremen, que são portos 
de livre iniciativa. 

OIARIO DO CONGRE!'lSO NACIONAL ISecão Ih 

5) Quals as pastagens mals acon- [ Fomos sabei' os motivos do não li­
selhãvels para ~ noosa pecuarla. e cenciamento, uma vez que a tran·:a­
qual o minimo de cabeças de reses ção propmdonaria divisas par&. e,, 
que normalmente se deve manter por País, ao mesmo tempo que penmtia 
hectare? ao lavrador colocar a sua safra. Al~ 

6) Lêvando-se em constderaçao as guêm informara a SUNA~ que uo 
peculiaridades de cada região do pa1s, Nprte a bat~ta estava. mutto cara e 
quals as raças aconselháveis, no que n.ao se dAevena. exportar para o ~xte­
àlZ respeito a bovmos caprmos ovi- nor, ~ nao ser que se mand~sse 1gual 
nos e uínos? ' ' q':lantldade: ;Jara aquela regtão bn <>1-

. ~ . Jen·a. Cada casa envmda para a Ar-
• B1 a.stha, 21 de ~u~ubro de 1965 · - gentina corresponderia a uma saca 

Senador José Ermmo de Moraes, Re- para 0 Norte. Ninguém melhor que 
lator · o comerciante sabia que a batata, v o 
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amparada, se se liberar a exportação, 
poderia sair tod~> o algodão, ficando 
a indústria sem matéria-pn'm.a para 
trabalhar. 

Então, a pressão se faz para proi• 
bir a exportação~ 

Estas as perguntas que passo a Norte, estava com boa cotação. Co­
V. s~. por escnto. a f:m d.e que, ~tr~- . mo, porém, enviá-la? Como conseguir 
ves de suas respostas, a Comtssao praça na Costeira? O que ia era de 

C>s capitalista o; brasileiro<; podem ir possa terminar seus estudos o mais 

1

, caminhão para e, Bahia, para Re .... i-
a Roterdam, ter sua área ;JO"tllárla. I.Jreve posstvel. fe, mas não chegava até Belém, '1.0 
comprar um terreno e -3on:)truir um pará. 
pôrto. O SR. SENAD~R JO~~ FEL1- Depois de fazermos ver o fato 2.s 

Nós defendemos o seguinte: que 
sejam concedidos financiamentos, não 
a nós, lavradores, mas ao industrial, 
a cem por cento de suas atividades. 
Assim. a indústria de fiação, por exem .. 
plo, devidamente financiada, compra­
rá a safra, a colocará em armazéns 
gerais, terá cem por cento de des­
conto de warrant. Ccmprando a sa ... 
fra., assim financiada, ccmprará não 
só de acôrdo com sua<; necessidades, 
porém mais do que necessít.a, tipos 4, 
5 e 6. 

Certa vez fui à Holanda P tint.a CIANO Apos a expostçao geral, autoridades da SUMOC 0 fato, elas 
que importar uma caixa de sPmer1t.CS gostaria também de. fazer algumas ficaram de -pleno acôrdo. Disselnos: 

Dessa forma, o exc::d~nte exportá .. 
vel estarã aut.omàticam:mte definrdo, 
na sua quantido.de, inclusi\·e nos pa.• 
drões de que a indústria carece. de batata. Lá procuraram me cPn- ·perguntas ao Dr. Farto Yassuda. vamos mandar 50 mil sacas par::1 a 

vencer a embarcar no pôrttJ, que é 0 SR. FABIO YASSUDA.· Argentina, colocando outras 50 nül à Concedendo ésse crédito à indús­
tria, para aquisição de todo o estoque 
necessário às sLtas ati\'idades ·anuais, 
e se ela compra demais. pode também 
exportar, a qualquer tempo e momen­
to, dl'tando as condiçôzs de comer .. 
cializaçâo. Dessa forma, poder-se-á. 
melhorar a atividade agricola, o que 
não vem OCO!'tendo. anualmente. Hoje 
em dia, terminada a safra. no mo-­
mento em que o lavrador vende a sua. 
produção, a Bôl~a de São Paulo au .. 
menta, no mínimo. mil cruzeiros por 
arroba, tão logo fei'a a transferência. 
do lavrador para o camerclante. 

muito mais rápido. com liga~ót"fi de d' · - d N d t · t · Com relação à primeira pergunta: tspostçao o or es ·e no por o o e 
estradas de ferro e que .tquela cnrgu (Lê): santos. Mas não conseguíamoo navio 
le-varia no máximo tantas horas, que para mandar a mercadoria para o 
dispunha de armazéns com ar refti- "Para que t.enhamo.s uma ag:ri- Nordeste. Então, ficou suspensa a 
gerado. com umidade contratada, et.c. cultura próspera, quais os limi- exportação. Veio a solução: navios d.:t 
S."lí dêste, vem outro. com outros Hr- tes de produção por hectare, re- Marinlla de Guerra transportariam. 
p,umentos, o pôrto dele é mais ptóJCL !ativamente às culturas do milhJ, Deu-se um1. solução de bom-senso. 
mo, com mais vanta6ens. etc. feijão - arroz - soja - a!godã.1 50 mil sacas· em São Paulo é polJco 

Qualauer C'1dadão dês'3CS que t.iver - mamona - amendoim e bata- contudo. em Belém, a população \la1 
um pôrto e nfto moderniz~'t-lo irá a ta?" comer batata o dia inteiro e ainda 
falência, em virtude das inc-talacões com exceção da mamona eu trouve apodrecerá o produto nos armazéns 
portuárias. Todo aquele .-~onjnnto 4U~-' aqui, e poderei deixar já para a Cv frig-oríficos. 
Se Chalna Po-rto de Rottei'd"l e que Mandamos pe-.ueno contingente PK-••· · missão, o preço de custo. Comi) ser~a '"t 

P"r si"nal está hoje no pri"mei·I·o lu >ar ra a Ar.~entina. entretanto, perde'11: •S " · · :, cansativo para os senhores, eu lerta 
d m nct ' t · po· t d No a concorrência Aberta pela Prefreiiu. 0 u o, pas,_ou a e 0 r 0 e - apenas de um produ'o. e o rest.o de·,·. O sn SEN 'DOR J0°E' ERMIRIO k ra de Buenos Aires. que importou dJ n · • ..,. ~· 
vai Yor · h 11 1 1 . t' xaria entregue à Comissão. Polônia e da Holanda. Recebemos a (Re,lato1") - Aconte-ceu. ne.:;te ano, 

sso eu c ap-to vre n CJa wa es.sa so·bre o aspecto d. •. saber qual '".ei'I·a exa·amente com a mamona e com o 
d f d • d '"' - visita de pessoa da Intendência de , " A · · . . . eu e en o mas uma conressao ~ o preco para uma lavoura pro··p•.:·~,,, a godao que ttvCiam aumento de 

61 . • d · t Buenos Aires, a qual fazia · questâ-) : • , , ' . monop 10· qne nuuruem no e m er· seria igual ou superior ao preç..> de cerca de 40 em dms meses Se a vir - a própria Petrobrás. p::u·a faJ,er t em virtude de comnromissos tia "' . · ~ 
cais a fim d-e care::rar perrólen. te\· e cus 0 • • • ALALC. de dar preferéncia ao Bra~ CACEX regulou_ 15 ~ 0\ a sugestao de 
dificuldades e se outros puderem O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO sil. Havia um prazo. e não podíarr 's V:. S" é boa: 1? 015 1eJ~amGs Uf!1a base 
construir cars nã.o haverá r.ecessida- - (Relator) - Sim, mas o Sr. tem comparecer sem licença de export~-I sena ~de negocws_ e n::to havena espe­
de dela construir. 1 uma porcentagem pela qual seus coo- ção. Quando esta saiu, já havia sid.J c'-!-laçao de precos. Es.sa esp_ec~Jlaç~o 

'I"? I perados se orientam para poder vive!· encerrada a concorrência. Manja- da. marg~D?- a que a mdustnahzaçao 
O SR. SENADOR AROI:"\11.1R.0 D""' e crescer. A popula..;ão brasileira e:.;· mos pouco. porém não o de:;e.ia.do. A' .<;eJa sacnflcad::. compran?o produ_tos 

FIGUEIRED_D - Mesmo aperf:tçoa- tá aumentando, e sem ma:or prodc- exportacão agora é cem a CACEX _ agncolas QUe nao mal<> estao nas maos 
d~s os se~rços de. carre~n~-ne_r. •. o. no çâo agrícola cheg-aremos a uma ~.:;- não mais com a SUMOC. dos lavradores, ma'5 de especuladore~, 
porto de ...... antas. para dnnmmr CJ tagnac;ão !entro de poucos anos. ~s~ São Pau~? e~ctava exportando a 4 a preços exorbitantes. 
custo, PD_de haver com 0 mo_nopollf) se o ponto a que a ComLsão quer e meic dr'lla,·es a s31ca. {lUando o Rio o SR. FABIO YASSUDA - Sel 
uma subtda do preço de servw.o tal che""ar Grande. ~o ~ul es~a vendendo pcara .• o que o indu~trial não t2m condições 
que não resolvl't o problema de di- o • UrU'!Uai rt cmco d_olares. O nos~o pu:- de comprar a vista todo 0 n.lr.mdão ne-
minuiçfl..o do custo. O SR. FABIO YASSUD_'\ - Ante> CIF t Jto d R -

.., de mais nada, nueria dizer, a lavou- co e': ava mais B . _que o o . ;o cessúrio para. o ~eu trabalho anual. 
O SR. DR. FABIO VA~SUDA ~-e ra precisa é de Um preço médio, e nã..> Grande do ?ui, mar; n.te provHr n.o Hoje, o exportador, antes de embar­

P_?de. mas o importante c ;aue el o que vem ocorrendo: preços a.ltissi- perde-:c;e qmnze a vmte dws ~e a,.~~· car a mercadoria, r·ec::!be o crédito 
nao se interessa... mos e prec.os avHtantes - oscila<>ão fra vai .se perdendo, com tôda -~\a para dar o financiamento ao indus .. 

.,. burccrac1a, flpesar da boa vontade ~0 triat e há a livre concorrência o 
o SR. SENADOR ARGE\E?..O DE que se h·ansformou em rotina.. llR Diretor da C."'CEX Dr. Aldo Franco. preç~ que 0 consumidor vem p~gàndo 

FIGUEIREDO - Não pode o;e !!:te- Agricultura. Para dar um exempto M "'mpre t<>m algum rfe ··ew 
ressar, interessa_se pelo aumento de muito recente: no comêço dêste ano as su:::re s.. · · - - . ., · · " a, boa Parre, para a produção a.gri .. 
lucro constante. houve . .::ucesso no fomento da cultun aFseso;ores ~ue dificulta. 0 ptoce~sa. cola. Nessas condicões. podemos ge· 

O SR. SENI\.DOR JOSll: F.n~ll!UO 
(Relator) - Dr. Yassuda, a C'omis· 
Bão está apreciando imen-samente a 
sua e:V.~)OS1\âO sôbre a r.·Jmerr>ialir:a­
ção e transporte dos produto:.. En­
t.ret8n+o. entre nós PXiStf'm outros 
fatores que precisam ser ••scbrecldos 
e. se me permite farei per:nn·:as 
por escrito e V. S<t. Jerá, respon­
dendo na medida do posslvei (Le) 
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Perguntas jonnuladas 1Jelo Relator 
senador Jo:;é Ermirio de Moraes, ao 
senho1· Fá.bio Yassuda - Membro 
do Conselho Superior da Ccnje 
derac:ão Uural Brasiletra. bem como 
representante de. Coope?"UtiVa Agrt· 
cola de Cotia. 

da bat.ata, com excedentes no Rio De m:metra que _sr:>m hberdade co,:.'TI· neralizar, só e libêrado o excedente 
Grande do Sul. Paraná e São Paulo. ple~": na exportacao. o e.xce~ente ·15-.- exportável quando t::omprovada, fisi .. 

pm tavel de consu'!~o mte~no na) camente. a existência, e tal compro-
Não Eeí ~e os Srs. leram pelos jor~ e e e aqu ! TJl'CSSao de aviltar 1 
nais. comis~ões iatn ao Presidente da x rc Eo <\ - • • • · • ~ vacâo só é constaracta depois que o 

Todo o algodao fm ven_51Id~ a :::;(,J- produto não e~tá nas mãos do lavra-
República peiindo providências. Em NAB cota de exportaçao este tlo 
São Paulo, mais de um milhão de · a . t .1 •1 e1' dor. _mas não tem mais armazém para 

foi de_cento e cmquen a mr on n- a compra e quem comprml J"á o fê:& 
saeM deixaram de ser col\:).idas. por- das nao se pode exnortar. A CACFX "lt t E ~. . d . 
que a CrS 2.000 a saca não compen- tem. que dizer a cota de c"lda exnor- a. preços avt ar; es. ,;;,a asstm efr ... 
~aria o trabalho ne colhêr, ensacar. - t d otaçã dada pela CAC~X mdo. Todos esta .. o sabendo _que .houve 
transportar e colocar em São Paulo .a or .. e- a c o . excedente exportavel mas nao ha con .. 
e Rio de Janeiro. Enfim, 0 lavradv: e tradiçao. dições de colocar isso lá fora, porque 
teria aind::t. de tirar dinheiro do bôl- Cada firma tem um período de não há garantia. 
so nara. iogâ-lo no Rio de Janeiro e tempo para cumprir a cota. Certa Ob 1 t 0 S , 
são Paulo. feita, converf'!ando com um t'mporta- serva-se, por ano ...... rs. enauo­

dor de algodão. no estrangeiro, êle res, que êsses aspectos são muito im­
me disse: Sr. Fábio, não me fale em portantes. a fim de dar uma base só­
alrwclão do Brasil. A gente fica aguar- lida à conttnuidade dos nossos traba­
dando qus..1 o excedente, depois a. lhos. Outro ponto, porém, que não 
CACEX tem que fixar 0 preço, em desejo generalizar. para o que cita­
seguida qual a cota de exportação de rei apenas um exemplo. sem dizer 

d I f! d nomes de firmas ou de países, por-
ceda firma, T.lara epo s ser xa 0 n tanto ficticiamente. sôbre a comercfa .. 
tempo para cada firma cumprir sua 

Po"~" feliz roincidência. houve esca"i· 
sez do produto na Argentina. Aqu~­
le país ctese.iava comprar milhares de 
toneladas. s!'ndo que a Prefeitura M~t­
nicipal rle Buenos Aires fêz licitaçã:l 
int..erna.cional. Todos os lavradorP.s. 
f"inanci:J.dos (1Ue fn1'arp neJo Banco ·~o 
B.,.ar-:il e outras entidades, precistvam 
"aldar n~ cnmoromis~os assumid(}i;. 

11 t-'ara -t·tt· 'er.nnmo-" unLa agrl· "0"1'1Se~.mintemente, vender os seus prv­
cultma pro;•,:wr~. qua1s os limites de dnt.os. 
produção por hectare. relativamente ~ . . 

cota. Ai todo mundo oferece o aJ~o- lização de produtos primários agrf· 
dão no mesmo período .. o normal se- colas, consiste no seg;uinte: Vamos 
ria oferecer c al2:odâo S65 dlas no ano. dizer que há seis anos atrás nossa or• 
para cobrir as falhas de oferecimento ganização ofereceu. para uma deter­
do algodão do Egito. da índta, etc. minada firma da França. uma par­às cultlll" de milho fei]"áo ·oz. Levamos :>~ dias pa1·a conseg~.ur 1ue 

. as_ · · · an a SUNAB liberasse um cont:mgent.e 
so]ta. ~lgodao, mamona, amendoim e I de export.a.,ão .. Ora. um produto -:o­
ba ata. . .A _ mo a batata iá pronta para ser co-

2l Qual a sua cpmmo ~obr_e o preço Ihida. cad<~ rija que passava era pre-
atual do~ P.qutpamentc ~grtcolas? juízo na certa. 

3) Irruntmente o qu~ pensa V. S~ 

aõbre o nre~o atual dos r~rtili""al'Jtf'.~? O ~R. ~ENADOR.. MELLO BRAGA 
4\ A n1ãn-t\e-obra brs:~\leira é efi· - E produto perecivel. 

cien•r ,..,,.,c· qn-1•iços agrict•lns, ou pre-l O .QR. FABTn Vo\SSUDA- Exato_ 
c;sa melhorar 9 .t altamente perecível. 

trda de amendoim, pôsto lá a cento 
O SR. SENADOR JO~·E' ER:MIRIO e sessenta e cinco dólares. Então pro. 

tRelalor) - Ressalvando a producâo cedeu-se à troca de telegramas mas· 
aue garanta um mercado internado- depois ela desistiu e comprou amen ... 
nal livre de especulação. dolm, importado. pôsto lá a cento e 

O SR. FABIO YASSUDA _ Quem oitenta e cinco dólare~>. 
impede a exportação livre do algodão Ficamos, então, a indagar a razão 
é tt Federa~ão da~<; Indústrias, que tem por que aquela fi:·ma havia assim 
um arP"umento muito ,c;ério: como a orocedido, pois sabemos todos Que o 
noll'Sa indústria não é devidamente francês é esperto e não faria um ne~ 

-
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gór!o em que viesse a perder. Pn­
curamos verifl'ca1· e con::.tatamos qu-e 
a o,ualid:::.de, o padrão do nosso a:.nen­
doim era melhor que o outrc-, a éÚ~ 
ver~dido. Por-:.anto não era un1a qu;;~. 

co.'llpleta r,usJncia de inLnr.-.,~.~u:um' 
de come~·cializ~çào nc::: ·a e c.~ prejm-
7.:: t,ue, em última ar.fdisz, .,.-i:,~ pro­
au .. :~r n:;t cccncm.ia ru; r..l. 

tão de m:olt.or produto. EJ ~c-... toria de ler (' r• m-1~L.tl por 
A~sim s~nlio, re:;olvcmos ncomn2 irJel.-:!, n:~<> !!·1 ... ".-.:na. : 'Jlj'·.d·l '-·' ~-1-

Jlhar toC:o o c2.mtnho da mercs.dofn. U~1 (,na\ o t('UlJD de q .. :• {!·i;.:. nu::;:, 
até sua chl'6afi:.. co local do desth~_ ... Jl .. Lu nt~J c.c11par d::1u t'.:nt:J a tt.::'lJ·; 
Veri!icumcs. então, que um pais qu:...- ç:>.J dJs ~·!"S. E:~,_~m:\:::;:::>~. 

1 
~uer, d.i:;amJs a Al~ica, é qJ~ t~rt·;;u O SR. ;':;E~ADCI·?. ,!()·~~· L--:.'·I~RlO 
efe~uado o negócio que cou::.:at·a c<: 1 R~·Iotnr·, n2 ,;:.m~s t~'.m.:·~a (1;:, 
aeis ou set~ fil-ma.=; difJrentes. de }::.:.:..;· no:._.,a.._<; tr.alJ~L_-,,i t:;, : J .? n~::-::1., ::::n 
soas jwidicas dife.tents e de na<:icUJ.· ía~:::.1. 
lida des també-m dtferentes. Chcgou~se, 
assim, à con~lus[lo d'; que de onJe n<•· "J SP. . .t~.n3~0 Y.~_E':~UDA Cbrt· · 
via vindo o amendoim, tanto 1 e:.tra· i pelo, Voa l.:.r o m~-::u:i:.J: ·l: l 
da. de f-erro co_~o as Oocas, a firn;ta o Oflc:;:. n" !.O~B-e:-1 . 
seguro e a e-,tn·a, tudo pertencut ti. 
uma mesma flrma, a um me;,mo g~·u ~ 
.PO, e que a H.ã dólares, pôsto JU\ 
;França, e~a caro, porque o senlç-u 
custava cam l::l.a realidade e p_Jc; 1 

nossos cálculcs, sa{a por meno5 de 1:;;0' 
dólares para êles. 

Ora, no ano seguinte, houye um;. 
grande sêca nesta região e vendemo:. 
amendoim a 220 d6lares. Havendo i.lm 
preço altamente remunerativo para c. 
lavrador, todo o mundo começou n 
plantar amendoim. Aconteceu que, nu I 
tercetro ano, houve uma bca. .safra 
nessa região e tivemos que engol.r 
nossos excedentes, porque ninguÉm 
comprou a .safra brasileira. 

Chega-se, assim: à conclusão de que 
em certos setores no.ssa atiVidade agri.· 
cola é de apenas fornecedores de de­
ficits eventuais das fontes nmmais ele 
suprimento. E isto é muito impor­
tante porque nossa organi.zação exz.­
minando êste aspecto não teve cors.~ 
gem de ag:t'r nestas condições. Va· 
mos fazer o caminho em contr:í;.·io: 
ligamo-nos a firmas juridicament-e 
holandesas, alemãs, que esiáo nos ct;­
versos países e para lá mandamos 
café. às vêzes até frango, ave~ e ovos. 
Se, por exemplo uma dessas firma:; 
recetlem preços até pela metade tu 
preço acha caro. Ela está lá parn 
vender a nossa produção. Possivelmen~ 
te se hom·er uma c& 'amidade· na nossa 
la\'Oura talYfZ sejamos obri~ados }\ 
adquirir na lndia pa1·a manter a nOS!-a 
cllcntela. 

Existem vtirias firmas de lá que c_>.X-. 
pcrt2M o café do Brasil - a Ander­
son Clavt-on, a Sanb:-a, a Ame~k:m 
Coice, etc. Mas deseJ> escJar.:orer que 
tlada te11ho contra es!;as firmas. 

O SR. S-eNADOR DEZERR_\ NE'rOI 
- Para o5 dfplcrr-.at:J.s bra'iilE'irc:; 11.1 
Europa tenho chamado a at.e.r;ão <:·j-1 
nossas disposiÇÕCG legals estL.:> de ,,J 1 
forma que o resullJ.do da venda Je,;c 1 

bre os candidatos a exportador. 

O SR. FABIO YASSUDA A;' 
vir para o Brasil, porque temos q:1e 
entregar ao lavta::lor a.s!':ociaêo, tendo 
mais dificuldades de t.rabalba1· do c~ 18 
aquela firma que tem maLri(es .fo1a. 

A nessa org.mização, por exemp~:l, 
começou há pauco tempo com o cnfé. 
Es:tamos a quatro anos e. possl\'el­
mente, ê.stc nno tahez che~uemos a 
um milbão de sa-::as. ComeçJmos cem 
menos de 4.0 mU sacas. Todo o celé 
está sendo ,·endido no exterior por 
nossa gente ,inclusive. se pm::;í\'el 
a.lém do pr~ço cu e FOB êe e~por­
tacão. o que s~ o'!JtJ.\'2r de iucro, t.e­
rerilos de encontrar um J:neic de tra­
zer pi".!'a cú, e aqui o nos~'o a:.enda­
dor de-ycrá receber o resultz do d~.-sa 
venda. 

Em Unhr.s eero.is. sou portatlot de 
uma solicitar-ão da Assoclaçfo Na(' a~ 
nal de EXportadores. a esta Comi o~ lo 
pedido êste no sentido de q 1c o (:o­
vêrno colabore com éles no pazp.m::n~ 
to de uma alta indenização que, pos­
slvelmente, terão que pagar e-m Lon-( 
dres, pelas remessas de milho ex\Jor~ ' 
tadas nesse peliodo. 
V. Exas. vão ver que tudo isso de 
que falei até agora, reflete bem e;>,sa 
falta. de experiên-cia e tnclusive e~sa 

Sáo Pa;;lo, 12 ÕL' OL.tuh:u d.:~ H:":5. 
Pru:-tdJ s::-nhor: ! 

I 
1. c:;r.bc--..;.crcs d:- rr:~ Vú·:-<:: -:::e-· 

nboria E2.:i ou~id~ 11:.:r ç.:n',,<'IJ 
e:ope.~iaJizat:a do ~2 .. 1~t:o ~.:.~rL 

prclJ.emus relacic~~ a r.:p:-.r:..J.~~-0 

e ccme~Cl!lli7aç.1_o de c~r~ais, a 
A~sodaçã.o 1ú:('10lml dos E:<p 1r~ 
tado~·es (;e Cerca;s - A~r!!.C 
vc~n s0lic-;tar qw~ apres::lltF o 
gra\·~ prcblema c:·.:e SL' c,;tá .:t~~ 
ando com a che:;a :.a. nc.j )Df­
tos de destl'nO. de sul:stRH.:;m:; 
volumes de milno b:a~ileiro .na·· 
riado. A maioriu dos export~-l­
dorea n~:o se acha tm c~nô.tçõ~s 
finvnceiras de atender. ::;em .J:o­
funo.vs e tah·ez il-r.emcditvels dl:'­
s:equ: librws patrim miai,:;, á<> <::xl~ 

géncl:H de rndeni?uç5o que ae­
correl·â:> da.<; arbitr-ageru; a q:.J.~ 
deve submeter-se em Londr<>;, 
(London Com Trnde A<>soc'a­
tion LCTA. J solicita·se, pms o 
exame da. pos<>ibil:dade e da ::-on­
v-enil!ncia de o rovênn hra:-i­
leiro as~l.;tir financ.eicamen:e <•.:> J 
exportadores nadJ~1af;;, para f1Ut" 
~os~-am atender à.o, exir:-ênd.u> 
con•:ratuais oriundas de n\·arlcV 
e assim impedir que s~ es.anele­
çem conceitos dl"s-liroscs o:tru o 
nos.-..o cun1ércio expor:_ad0r ae 
nülllo, r.o qual a 11ora oriema­
çDo- e('oné.nica d•> p~~s- d-.=p'l~!tn 
grandes c:spcranÇ'1..5. 

2. O mHJ-:o bra--;Hcíro. corJo ~c 
\•criticou ('ffi 196:', ainda c~~pen­
de, na maior parte, C:a "rur:1 ', 
ou s<"ja da sccagen1 na;:mal, 4uc 
se rpera ainda nas plantact~es 
com a est:li;;a no pé. l\"9Q'tdP. 
ano. g:-a~as a me.;,~s muitJ s~a 
cos no Inverno. a partir de qoril. 
o produto r_aiu dJ pal-. e cbe<Zou 
ao ext':l'ior ea1 ..)tima~ rondi­
çôes. Rnros os casos de r vario. 
e cons::-qi.ientrs f.1denL-.eçõe:: e:::u 
decorrcncla. da qt.alide.de de :~:-o-1 
dut0. J:'i. em 19(~, os meses de 
abril a junho fo:-~>r.n muno chu- ~ 
\Tose:;, notadamen .e no Parllnf'l,, 
Esta do en1 que SI:! rc;htl'ou o· 
mn1nr \"OlUn'!s. de P:\.tedcnte~ f1i:· ~ 
1Jortán:is. Jtsse fato a!ras,Ju oi 
.tnotl~rnto exp):·tndcr. q·Je se, 
1nicic'.l Plàllcamcn~_e un lu~ln 1 

ap:-n'.'E:i ando-~e c PS~io pr.ste-, 
r:rr r junho. '\ b-Cca n1tur3l· 
de·,r. ter asl'itn j:i::-a·~J D tlese-: 
jnr :.w~.:-.:~r de c;!~ o r.rullw --m-J 
b::treaCo :1pre::;c:1l.\·a-1>e Pl'~'re>ute ... 
rr.erte !>êco. cunll"lme ""e \';?rHt­
cou prr contróle rlo p·:úp-.:lo f'X'" 
'[)~r1ado·. d:1 SUP"T'\"l~r (Cüffi,J3-
nhi 1 Eu:t•ll:ira Ue S:zprrmte<J· 
C:2nd:t) e do l\lill~-<é~>o da Agrl· 
cu;' .un.. 

3. A :n-und,· dqnnCd.Dcln ~uI 
sr.cr"!"Ic. n~:ur:tl decon·e ela au .. 
stncla de uma iníra-e.:;t:·utura 
f!flli;fa tórin pata o trat3mento dO 
n11~11o e !Seu trnnsporte até o 
flór' o. N <l pgrm~:~. sobreil.:do, a 
tru .. :or parte do p10duto tem stdo 
embarcada Rem submeter-se à 
sect.~e-m artificirl. por fo.lla d.e 
aparell1amcnto. Os s·ecador~ 
~x1üentes. embo."a venham tra· 
bnlhando dü1. e noite, não per­
nlit~Dl \"Mão do grande volume 

d~ t:·xre4Ente exp;J7 .:ive~. Alb.s,l 
o pi .. :,il·to g.:Jvernam.:nt~1 de :ns­
t<l~:.l';<.~l) de "ES!3çQcs de 'l'ra!a~ 
n1:-.J o"", m~dían.c linancio.m.·a-· 
tu c~ ,1<:t-i;J.::; c p:a;oo lCl~~o. i C·\ 
c: ;,;H'l'.! f_ :.~. r,a'iflade e jjlu­

Cli.---t Y.lpc., ·"· 

4. jn do C'Àp~ ~o fl,l.• 
it -:!I.s 2 e :... <->. u::.a r,ualidauc dJ 
fl· --:· ... 1 :J np· .. o o.P.·. •. ' nu t-'X­
t~ i,_'", o~. m~is pràJ: .:vr.u!tt· n 
Cl.'--c.-· ... a a_l de.;~,nu em ut;)_, 

c .. ;~;.:~ .... .;;. ::..m prc~~_,.~J de j,::c-
r~,- ::~--~.o rc:.ulta a·nca, e 5:)-:J~-~­

l~;J(!. GOs fu\·or·es à o 1 :mpo. PD-"­
s\· .::nl':"Illc. o m.lbo tlitr'"C:o Qoh' 
s::- ~~ulri'.u em ~ão Paulo e Es­
tr.:ks Cc:üraJ.s aprr .;::n.e m.an• 
r-"• t 'IlC'Í.a C'UC O l:'JJtVIa:io I'H 
!!''l H! nú P;Úanà, F~tacto Jllr!•' 
S1 t".TI l+t'?.is:ru~:> Ir"_i:)l" teor d(' 
um;:~a~..e. Ln: a·c;:ct.:nstúnna o~· 
stõ ma1s con:urrt, n::-sta tempry­
n.Ja ('XPortati:::oa qw:? cl1cgue ao 
exte~ior ma~_, m.lho avano-u.u 
prcc~·d~>nte ü.o PBraaa do que t.e 
S. P~"J.lo e rvimas. Não se deve 
o: \·:dar ainda que o invern0 t 
ger.::!mente 1rtais c.nuvoso no Pr:.­
r:;.I~á do Q\t<! em E.;.io Paulo e n::~s 
E.:-·~<idc; C<-ntnüs. 

5. Supõe-.'ie ainda que o nu~Jlo 
brasileiro de 1965 apresente 'll?­
nor .reJif;téncia intrínseca à. dÇ':iO 
de fatores externos. Tem ha~.uo 
t~so.• de milho secadO artificial­
znente e que sai séco do intenor 
{ffiÉ:\itno de 1 27- de umidadrl 
e qüe 20 dias após. che~a an 
JJórt·J de embarque com exce,sc 
d~ l!mldade. sobtetuclo r!uanc'u .. 
carregada t>m vagões metálicos 
Por outro lado, llli1ho que t.PnJ 
s;udo da Ar~entina com até 
l3 ~r:_ de umidade chega ao 1es· 
tino. no f'XI nior, sem maioreb 
ccmr:icat::.ões, c que não acohtPce 
semp-re com o ml1lw brasileiro 
QUe rcgLs'rn o mL.ximo de t.eor 
úmid•J de 14.5'.:. e até mr:n-:>s. 

6. Todo o milho exoortado du 
Bra::::~ e demais países regula-se 
por D:Jtratos ~ubordinados a pa­
clrõ;~s EstabeiccidC's pEla Lon­
don Com n·r..de 1\.s<>octntloh -· 
LGTA''. De;,;;a fonnn, aléril dr­
prlci~:.;r li.er emhatc:tdo com um 
teor nHiXitnl) de umidade e d<~ 
irnr}urezas- e livre de mam.mn 
e ·cu ca5('a de mamona e de ou· 
tra'> s('mentes "enetwsas o ce· 
rca I e submetido, no df'iti.no. d, 
Vl'lifiraráo da "QUBll'dadP m!·n· 
sP! .. !FAQI e da "condiçãn. • 
A7U:n~sl" a "mPôia nn•n~a.l" mP· 
dbn c á.- mistura dos lol-C':> qur 
trndu cher<ado em "boa condi· 
çLo: , forem cmbarc·ados nos u .. 
mi!.t., do me~mo tnés. Conside­
ra.-::::::- "Boa' n "cou::iíção"' quana 
rio o milho cbe3a ao dest!n, 
prOl ~tfl para se1· utilizado rm~­
dia~:.n en~e em fu1s indus~r:at~ 
011 ::;~;mentt:.res e aprNientandl 
p~y.:.edo sanío. Sendo assim. !o~ 
do ~nte óe milho cuJa amos1J'a 

no dbli~1o fôr inferior 0: quall· 
Co.:Je :néai(l mensal <FAQJ \lu~ 
Iotr ... cllegr,d~,. en1 "~:..a condi~ 
tio'', epre-;en~andC> e~cce~::;o ó.G 
rinp·.t, :~;::::t.s, grâcs aTdidos e tn· 
re.dc·-~ Ptc., t>:·tU sujeito a mut·,u 
TJ.m'1"-m c~;;tl\ su:eito a multa o 
]ctr! t.H·.;c do to:-a tiJ "condkào ' 
i~t·J t· imp:.óptio para o con.>,Imt 
hc:rr.mto imEdiato ou para t. 
prmr a uL.ii?:x':',jo iud-.. ntrial e que 
não e·.:i1:w, a~pecto saudt..vel. 

'1. A multa ex:~ida para o rast. 
de lo e n3aixo da "qualidadu 
ruGd~a mer.<>al" CFAQl ê geral· 
tnertr de pequena monta e o~. 
exportadores a observa:n com 
certa faciHdnde. O mesmo não 
ocorre quando se deve a multa 
por '·falta de condlção" e que 
varia. mutto. o produto é reti­
rado do porão do n.wio, sepa­
rando-se as dh•ersu.s camada.:~, 

• 

conforme o grau da avaria. .~-\ 
deprn:iaçáo pode alamç..a:': 

a1 90r~. cnso do mi.l.hJ qu~1-
mu·.o. prüo; 

tJ) fli':., var!ando co!t.L>:t.l.' o 
g:rrcu t:c urd1m2nt o; 

cl 2~é de 10' .' cnm n';l:"hr 1r::-
n~.-. 

n:.· Ie]"rn. num p.:1:·So d2 'ni .. 
lL· U'.T:'lUdO, a d-.f),e;_;!;lr,-1.:) a::.!· 
ã:::~ !'::.IJre o tmu' cta cu.r.-.-a -.;".!.nJ. 
~n. l'f' 10 c 2í"''-- e a dP:.Jrecuh·:l.o 
ffi(;jh, pí::·a e~"ilo de mu~ta r)<iw 
t:l!a de lfl a 2ü' .. : . r"a~a-~t" oa 
tn•:s -g1a\>issimo. que atarrc~a 
lr,:.~n·?uç.il:<> PJr ~011'.;41 elc\·ao:<>­
shu · ,;. Con!.:.st:1-Co o millw, po! 
tnf'e:•nr à "qualidade me!1.~~ü·'. 
oa ·por '·ft,Jta de ccnd:(t! .. .', n 
nu: ~e ti~~ \ai O. arbitr::q_h'm na 
LC f.\ ru ~u !bura. exp~rl:n, la e 
ri~o~· tornam as su:.s d ~,.i~õ.-s 
ac •,t:~dD)i sem re~salvus. p~1r t:J.:io 
o m ·.mdo li:;ado ao mlllm. 

p. Em face do e-xpo-sto no.:;; 
Hem 6 e 7, apNcíãv::i,- parn(h.S 
d"? tnJl1o exportado do Br~ll 
al'llam-3e sujeitas à arb:trag..:m 
em Lol1dres, Espnam-se resal .. 
tado.s adversos, e ,1á em ouru.m> 
de'>eráo ser julgado3 O.:i prim---1-
ros rasos. havendo. portanto. n::t· 
tural nnvosi'--mo entre os expJJr­
tadon:s brasi1eirC>s. nâo tanto pela 
qUJ.llda.ctc do cerenl que exporf&:U 
e prla qual nlhl &e sentem a 
rtgor I'esponsávcis, pelo menus 
exclus/vO.", ma'i sobrf'tudo ,Je;as 
dlfh~ulô.ades financeiras que t.f'~ 
rfto dr enfrentar para atendP.r 
1hH~dlat-amente as multas ar!Jl· 
tradn:. sob pena de !l-Ua inclu.· 
são na lil}ta neg-t·a da LCTA. e 
de depreciação do nome com:'lr"" 
c1aJ do .B1a~i1 em matt-rla. d-a 
mifho exportado. 

9. Em resumo, a falta de ex .. 
peri~ncH'l ligada a uma est<U­
tura deficiente de comercraliza· 
cão. criaram a atual e ?,l'ave sl .. 
tuucào para o milho brasilen·o 
no exterior. A fortu11a de um 
a~w de clima fa\·rjlnrC'!, ~·omo o 
de 1.G63. não se repelE' semp;·e. 
E c::.tan1os na 1mln('nC'~11 c,, u> 
l.l1lüir no drum:t tiro c<.;pct..i''u:u ne 
firmas com grandr rl'putt'<"2o no 
mercado interno e cotl~Ol!.Jndu 
atravéç do trabalho de -rfcrfc!'l 
geraçiles. serem Iancadac; repeD .. 
tinarr.ente ent dilir-uldades fi· 
nane ri! as, de rcbultados impre~ 
Vtslve;s. olNn de ter;;m o nvwe 
n-:~u·u;ado. em?~ru tivessem ~t;l~ 
do cnm o maxrmo dê uoa-f& e 
lis;na r tives!';cm sidtl surpreen~ 
ditJd<; pelas notic·1as dP:-o'favorJ. .. 
vcis, r-ht;g-adas da Euro[Ja. pa­
garu. em v-erdade o antaJgo prtc'" 
ço da falta de pHparatfio g-eral 
do pa1.s para um movimento ex­
po· tador do vulto atual, em con­
diç-õr~ cltmática.s e outra3 de na·· 
tun•: e ative1·::.a. 

10. Em 1963, o drf'mn princl"' 
pal r..;.:;ldiu no congcsL;oaaruento 
do;:; portos. O pais ga• tou ml .. 
JlJÕI'.<: de dólares com a "dcmar .. 
ro~JC. f;s,.,e dano fGl e v t n do 
hite Pno, gra-;a; à li<:âo colhida 
en~ 1953, o que determtncu a. mr­
lhori.l d~s instalaçõrs n~s portos 
e do IH'Ocesso de cscoamPnto àa 
1n~erior e do embarque mant:· 
mo, nnhora ainda em l~ivel 1ll"" 
sa!!'-fntório. o Got·érno Fcd:·rnl 
e p;;stlclJ!arcs in·vcstirnm vú.rios 
bilhõEs de cruzeiros com taJ ob .. 
jetivo. Agora, em 1935 estamc'3 
colhendo nova e inesperada li­
ção d~. falta de experiOncla e 
firmas das mais . bem aparelho.• 
das e cuidadosas, que chegara..'li 
a prevenir até o estado das ins· 
talaçõrs a bordo. e.<-tão passo.n., 
do pelo dissabor de verificar 1. 
chegada do milho em mau esta-.. 
do no d~stino, embora l'le tenha 
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tf,(r>~rm cL1 ;aJo na .aft·~ 'Ja;~ 1?r~1 A:,si•r.. 0 tr.<J<::bll'1:' 1· l OIH' ~f' t:-1 ::n\''.i\ h'."1l' (m ;.1 A.Hàh'il€~-.í\ Tl:\n.t pro- de f;errm exportaf'ilo. mas que não 
mns o penu..-lo di} entre-<id.lr.t A •. ,m ·.rio. ap.:: 11 u:>. r.;pr .. :-.nl L!' n.·11, um 1.;- 1L·:·r :. c:. rr,rmiJrc! do plrr:eJt!men- podtm ~>fJ' i'xpor·:ucios, em ürlude da:i 
repilo. t-JU ta·:orâ\el à ti.Jc h~Jo âa .~esL'maJc. p.u.:1 c . .; p2• .. n.\ .. ::1~ .í{ecv- \o r-.:\ _.,;,··~h-,-.-' t~m as c1~3::.es intec'- l~txas iiW'llla!). n1unicipnis. estaduais, 
exuonarõo cte carne com f>'-.'·L· l!l-.:~-;- nl.eco (lle f>IJ LCU\i'~-~ ;L.l\c_- mnt\.-;_.:,-'-:aG:t.· r c":~n:lPc;nm q·Je dt'nlro d·· de bo.nc1l'as, alPm das federais. E' 
das para!t•lr~.,;. porque u ':':..:·,,t· no s.·.,- C'ão, m..t~m· in.nbsê'. t: t'. ·;_".:'êJ :.\ e'ci·:.:'< ~. õ. C -~ '; v~~''" 1,:,._,-,,; as alnlllOtus ::t! :~~n:-amelHO da lavoura que aql.lelas 
sil tem tod."• ~s concticõ!'~ '1.Ull .=.;;r atividade. racttr:-<n.:- 1.: t: lC .. '!.~em f<,J:<i· :,,,_ dt:~ ci;ndt_)s produtos iru.:m v<'ntaq;ens danas a indu··tlÍa- isencão 
fclltL' ctr diVU-as 'úo b'l>t <~·.J ·n~-:} o ora e:q·e:-ta la ~:ria u': L.."\ .~·.:• :<;1~·= .1 7~··. ' :-:-.tr, l' ~- wedi[:a parp exe- de impostos fedemis para e:~pGr~aC:-to 
cnfé> :\tus. infe!i?m..:n:r Páo ·;cn< se.1.- lllf.5ln:>. ·_:J : J :"J ._ .• :t;-J tinna prrzu para ir de produto:; manufaturadc-~ -- :lf'j~m 
do ll!npa1aja por tlC]u.::él nw!i>u;;~,,~ 0 BHl~·tl •' P<t'<= ct: c 1~'1: ·.t -: •• 1 ,daciB:s. pn~a pro<u~o~ u~·icolas não 
sob e"""e :1"pecto '?a:·a w 1m t-:::.ta, . . i .. , . · .;:cH '-' J 'I n-1;1 ;J., :-1.1~.;-; o c1·-o para o nosso tradtctonms ~e expor ~Pilo. que, 110 
errado 0 !rt'dito agrk•lr: na r;~·: te 09-'poJetn n ° e .• p,t .. l L.• 1.e. ··t~L: .. O I:':>.lJE, de la. cJ:ocava h mGmé'n·.o. n~·v ccr.~:am de hO:' . .::.l 
pPcuarta de corte. ne~te asr.:-eoo. E' :Nesre mrmrnrc c ·,::, :-;..::nr·~ cm- dh1Ji':.~l ·:'OJ •!·; :::.e,or ria mdústria p~u a dt• rxr-.::nta~áo. 
precko ~ssí~tir d!->1! J Ctl.lJGr, \.1- Uarcactr.::; r:l!a n p·L•ru , i.n e m I :a r·.uTi!··. e.e~·!ht cs:e porque fol o De m.;-do •·c·aJ s'o ,,,. , . 4 

d · · ·· · · ' é ''P. , 1 •rdo· 0 . z·eci'r 0 • nec"· " . "' e <'"as ret\111 m.>s 1zer u. ccm(·rc-u.ua~·.J.o wtnll.l. >Jeras e r-;ndo. núo J:;.l. ~~ rcp.-uO~.H'ãO 4 · ·: ·' ·n s ? . ,. t- " . ~~: diear;Ôf:" dél Col1íedcrnção: a adoçúo 
pDl' &er t:as'.r:v:o. EnL'.} o í.ai'J <1~\-<' ~a íl ~ i-"J e "~ modetntza.em, equt~v. ...., e uJn!:l d,'''-o,·•.a alfand<"a·,.,·a lJOJa !\a Vila Mariana, em São pau!o, 1 [ u "'-' depois (..o mc:io-dra não se enc-ontr.t cau_. ar ej!tanhei'n Li f.~,a. PeJ:.:.'m.: :nt·n r·, ;.Hl .n_te.-. inanc.amer.t?s erc a Wi:raçáo pa.·a exportac'1o de pro~ 

mai Cal·n· e n parte de cr.anhii. •ó t~"(H.), ri.'Ham>!n,!;'. p;;.r qu·: o B<flSJ .• ~~:~~. l'd LLl L'J pra_.,~;o rstavelccJdo, t.,-; ;du1c~ primúnos, o financia e t 
. s ~-- . a__ . __ , ~,_~;nao eS:ilPl'tu o que e n:a~:-. 1..:ron.ll" aJtr~'tt· ,!:: 1:;~·m. caJfHim a zmo. :-ndu<:.tria;s ~"'ara q f m n ° aos 

b.a nos d.ó'.~ uteb. Se o cü.~.o ov"' lló ic '> :-.:.l~ }ont ~ foi e"i:aminacto o sew;··: .. . .~- . ~~e açam ~eus es~ 
rarional é mUJtO alto, pDr ::J.1Jt; 11~0 g 0· . · . . .. - cque~. e fJ. le BC deem vantagens avs 
p~:n:nittr. não di12,o a uma f.unuícia, O SR. ATILIO FIJXT·'l!\A Che- dD CJ.l~ 0, P·~;s tmha c'Jnc;lcoes, por-lmanut'llltn..ldos bem Cúmo a inelu~âo 

que f:' .. l l.::·.-c.tdo - se nao me en- de produto.'> a"r;col , 
ma~ a um empório ou vutra ca~n eu~ gamos à trbce cunr:tbÜO de qll"' ex- -;ano - I~c. ''T:in càustJca e no ãe'ch · =- • a<; ne:-5a pa.uta. 
merctal, de,de que com balcão friy portamos boi nw;~ro c fonDgem. 'm;f·_trlf.J, poi..; os vulcões têm multo ereto que o segundo itelU indiretae 
gorifico, comercializar tOU1 canH~ c:e 0 R B , l'lYX1't:··.o. 1.~1ente esta. re~pondido. os demats 
maneira a qlle o custo pul' "''-iílo .:;·~-a S ·- FA lD_ YASS1JDA - E Lrn do, p1cdulo.:;- por exemplo- :tenR retacJvnam-se com as~untos 
ma::'or do que ganha um cria-dor. Esiü 1 conha toda a Ü'{'nlo · A _ló;tea d<: rom ".oJ' ~:e prote"ão alfandegáríd, emiru.•nl em ente te'cn1·cos, e 1· 

• . • 1 quem pr!·tende exportar nno ~l'f'U e-. "" .,_ - pre tro 
eH_ad+~ ~ venda a vareJo e~- J?ró]_::r~~~lha 1 al procedlmrnto, Ap;.•na·. i~.tze- o Pt~J<; trnpol'tara ainda 30 1

(., apesar t•esponde-!os por escrito. 
lmes.unento no campo de .. ngoiif, mos trer aos outros no ex•eriur que dn m :r,~c.n de proteção. : O SR. SENADOR JOSE' ER-l'YliRlD 
cus també;n: e_8t; errado: Se chegare temos g-o-·ande C8p~t:idade ·de cr~l)J"· J.:, 1 · t 0'",' 1Relator, - SeJ·a· o"t1"1no, A Comis· tnos à lllSlÓrla dos ._-:onf.cos .~m tiç- . t . . 1 , ~ ~rrnlllaram os se e anos. ,, . 
São Paulo que conheço hã vinte c.•J ao :n €'InacJOna. exportam.o-Jw bvl pa,.iu;c;-< e.,tão Jn-res de importaçãJ S<lO se interessa muitc em saoor a 
trinto anos temos as grandes ~mta.- em pe, t.mda que $em me-rctlt.u. ; e ?elo d~ alhmde!?a, e não se encou~ pro~utivfdade brasileira, em têrm0 s 
ll\\-es t\a A~mour e dJ.. Swift e1n ::05.1) o SR. SENADOR JOSE' ERMIRIO: ·.ra o ::.Hndal estrangeiro, nem um real::. Saben'!os qu~ hoje, no Brasil, 
Amaro. 'lóda ,.. matériaHpríma ;;rln ,a 1 (Relaf'?_TI - Dr. Fábio Ya~uda, a ;-rama o;,n '-\ _remed:o. f:Ies tn:e:_ar_n. ~~an;I~;~~ a~:as ~t;tensas e obtém ... 
para os ftigorificos localizado~ ''tn ~~ 0 ~sua açao n. a Confederrrão em relação' .. empu. df' :<.e msblal, de ':ie m_o,ie~m- ·. _P Q _,.P oduttvidade. A Coopc..­
Paulo. Mato Grosso A raça tuba e à políticn. agropecuária tem encon, 1 t.ar t~ de te~ -~(un~e pr~du.Llvldaa.t'. 1 ~~~;;'a ·e A~nccl!l de C~tia, pelo que 
Vale do Paraiba Com 0 tC'rr·•u a Lrado mUi:a dificulC:acJe? Sei que tlQ .1 de mudu qtlt' na o lla. possibihdade de" 1 1ec mo.. na o permite a entrada 
tusta!ação de MoUra Am·~ade en{ An-! ll_Ina g-rande queixa. em. todo 0 8 ,'8 , o_ e.tran~c;ro cntiat_'. estando. o .1a- 1 de h~mens de ~dinhei_ro que não se en-. 
dradlna foi colocada na fonte de .Jif-· lsii., A Confederação f!UHl.! Brasilel'ra ~tonB~ .. a, __ ;.-e:·o de aHandega e hvre ue qt~ad1~m e~ a:term1~adas normas. A 
dução. O Fl'igorífico de Araçal.ut.l !esta lu!ando muito. Tem ahuma in, :mpm.a•_~•o. !~oi~l~fr~ ~~~7~da ~s_s-cs_dados todos, 
dos mais modernos de Sraii·J e CP i formf\cao, em t:ome da Conf.:d<'Iaçã~-! A tilo;.;olia d~Ie~ ~ esta: não se po,: de ~resolver pro~~~lltar~o 0 t;taba_Hw 
grande _capacidade. Há tam'ct1"1 a 1a nos dar aqtn? demlo brt-Hr dent1o de ca~a. níio t1fl·portâncra paTa a Pl~gdut~v·~~ a dl_fi'" 
construçao de outros, como 01: I·1e-) Vossa Eenhoria veio reprr-sra~'lnrlo' c~ndiçôrs cte bn<.;a !.' fora. Z jã es• lsileila. !-' 

1 
e Ia-. 

(~!dente Pr_ucJente e Paraná, 1u _cvm a confederaçãn. Além dt>~:-,n:> ..IJd'{Un-) i ao ~xp"Jttm>do oo;: seus produtos. ü ~ 
boa c.ap•artdade. Obedecendo lha1s a j tas que pediria ao prelc'do nn~h·o po,;;; nm·o pa·-~.J. JO. 40. 50 e sor; mais oa~ O _SR. PRE~IDENTE <Senador Ar .. 
-=.i.stema americano para dl:'ternoJ:,a:las: enYial' rec·pondidas na r a termo: uma (rato. H o 1\'C' a mutagem da impian-

1 
geuvro à e Ftguefredo' - Estami')s 

legiões, hoj~,. apesar da_ capacidado;- \base de 'defesa 'd~ ·pl0dutlvict8.de do 1 taçào. dn ab~mrção _de n1ão·de-obra e~cerran~o ~ nosso trabalho ~~ hoJe. 
tn.<;talada, te-oncamente ha falta, e n:t solo, dos rrrupos fert.iltzantc.s_ dos equi-. do produto bruto nacwnal, como tam-) E a pnmeua vez que par'lr'lpo do 
prática está sobrando, Jela JV<:alil<t~ 1' pamentos"" agrícolas. da nüi:o-d'e-obra, bc'm u·mlc:mia de divisas e conquista 1 trabalho. desta Cor~issâo, embora eu 
çtio e I_lão d:vtdo eqüacionamentü df' bra~ileira, gostaríamos também que 0 ! de no\~s di~·~s:as. Assim o. ~izeram f fac-a pmte ~ela. Twe qu~ per_mane .. 
suas dtmen~oes em tórno dt nov~s j pr·ezado nrrll'go de::;~e ahwrna informa- para I• tran~J.<=tor, para o r-elogio, qne, J cer_ I?0r tnRls tempo no mtenor da, 
inst.:1.Iações que estão sendo cri-:Qas. no i'c~o sôbre a confedem~ào Rwa1 Bra- ~entro d~ um ano .. estarão Hyres dr

1

. PmtuiJa. 
tntto normal da carne. stlelra) qte vem repre-:-•~ntando aqui. m;p~7tarao e a _zero de a!fander,a Senti que 0 assunto é da ro.a:or im .. 

. . , . D.fic.Imt'll te o smro colocam um re- portância para . 
Esta erra?o _o açouguetro, E'i .. l~ O S~. FABIO YASSCOil. - SO- tógto e, c1u::ndo acon:ecer, élcs o es- 1 . a e~onom~a e os_ es ... 

errada a cnaçao. é uma f';tr,_,: 'u 1 1 bre o 1tent nQ 2 equipr.mentos aoTíco-1 ta rã o expor~nrào ) c arecJmcntos. d~ hOJe multo servirartl 
tôda que preck-a de ::;er revi~"ta. lias, a Confederáção tc:n uma o:Püüàol . . '' ' · _ .. psra a Comissao, que tem int-erêssa 

, formada. Ninguém I:.1ais do que n A md!.l~tria nacwnal Ja estava na~ em apareU1ar. mellior o que se refere 
TÁ'N SR. S~AD~R ATI~ro, PO:"~ CO!!federacão Rural Bras<leir a e,s+.á! hora - piincipalmente aquelas im- ~a .assun~os ligados à próprLt econQ-.. 

,dA ,- Nb :;to afc lta V. S·- q~c e,tcl. interes!'>aàa em QUe se impluure no i plantadas - de fazer uma programa- nua nacional. 
~~~~ ~ra~ÍJei~:~n,e :st~~~rn:x;~~-t~neá·; r Br~s1: a indústria_, d~. equip.nuento,:,l c~o. por ewmp}o. _ _uma fábrica de te-~ Com grande prazer. estamos diante 
o proõulo que poderias proJ.u-;.U: ",agnrolas- que ahas J:> e~tá implan- ctdos.f_~n~a fabuc~ de tratores i tru!de um homem que tem conhecimento 
C'trne a folTa em? - ,I tad~; hoje se tmporta muHo pouco' uma ~~ l'Iea de eqmpam~ntos a~q· ~o- geral do problema da economia do 

' ' g · . equ_mamento agrícola, ~1n." é neces~~ I~:"· seJv dentro de cmco ou em~ Bwsil, tant.o que s. s~ fêz uma ex:-
'E?'Portamos a fotragf'!J.1 par1_1 p1o-; sáx·.Jo umr.. ~~dancn_ ruJical. na filo- quenta üno.-:. posição brilhante, ilustrando a todos 

6uztr c~rne no est_r.ang;e;!·o ~ '' :un;_?-' · ·~o.r:a da po~Itlca alfande~{lna brasi· Vou citar um exemplo, no Japão nós, 9ue t.:>mos conhecimentos menos 
sem catne no me1cn9o mterno. Kao eu a, enqoandrando-a dentro de>.:; ante uma relação do produto com. especJalizados do assunto. Refiro-me 
seria n~elh~r, pro~uzn:~os m..rs l at- i no~so~ Planos ~e .. desenrohnmento. ! _g-randes tarifas, 0 raciocínio lóg~co de ao Dout~r Fábi~ Yassuda, Diretor da 
t;e~ mais le1te, m~ts O·~~ com a for- 'o l/cu-me pernutu c.tar o pensamen- um br:~~r etro seria: Essns indústnas 1 Cooperatn·a Agncola de cotia e mem.-
ta,.em que expor amos. 1 • ã yue se ad~ta na AI~n;anha, no :a-~ P.recísflm de proteção. p()r terem ta- br~ d_o Conselho S~p-erior da conf.•· 

O SR. FABIO YASS:JDA O ~l~s e lem o.ttros pm:'-'CS. Par-a .,er ufas tao altas. Não. Não ternos m- deiac:a? Rura~ Brastleira, a quem tO• 
tnais natural era man~"'-r a mvtna- Tudo ~:~?ia "0~ c~tÓl um exemplo. dústnns que fabriquem LHo, com esta dos nos admiramos, 
ção de se cl'iar. Com o tabel~.nento, poHtJca aifanu~g~ria saq~in~~onu~ra:~ margem .de proteção, porque não ~'~<>- Precis~mos 9.l'ticular ou utilizar os 
at-ual pensam que vão resolver? }lJ na Alemanha e no Japfut é exat.a~ tan10s mteressado~ em fomen~ar o esclarecimentos que s. s~ acaba de 
pollto terminal do tabelamento hoje mente o contrário Se Nes e<;tão cer consumo de produtos que contnbuem pres~arwnos. do modo ruais racional 
o comerciante, tôda intennedinção tos, então nós eStamos errados N; pa1'.a f! economi~ _nacional; o racio~ e eflc!ente possivel. 
tnanf~m as suas margens tradicionat;; prática, porém, é que lã estâ dando c~nw !! o contr:mo., O equfp~~ento 
de lucro. A corda vai estot.:.rar nu certo. Lá, no existe essa diferen a ja eg~a bom .• temos 'know-how . ma'l 
ponto mais frac.o, na mão do rria.dor. en.t-re classes produtoras e Govérng. e. 1a\oura ve, com bastante esperaue 

~. não ser que o Senador José Er .. 
m1r10, como R~lator da Co-missão- lá. 
esteja devidamente aparelhado Pal'ft. 
esquematizar todos os pontos dehat\­
d?-s na presente e nas anteriores reu-­
mões. 

O própr1o rnvernista vai pagar nlals Ha um p'bl'feito entrosamento de m .. ç~, a refo~mul!lqão coml?leta do nosso 
barato O boi magro, o bezerro, € ·qué]e tel'êsses, uma unanimidade quanto à Slst~ma tt·Ib:JtanO. _9Ue e um dos eme 
QUe nãtt tem resistência, le\a.l'á ai) polftica econômica. AquJ, o que se vew pecllhos na formaça_o. dos custos. Sott 
des-e~limulo. rifica {> exatamente 0 contrárto: a luta do Conselho de Pohtica A;duaneira e 

entre as c-onfederações, tedeYacões, as na semana p~ssada, autorizam?s umn O s:R. SE:-lADOR JOSE) ERMIRIO 
Outro aspecto que vem diminuindo classe.s rurais e o Govêrno. Parecem ~rand: P~~ttdo,, sob o regime de <Relator) - Para isso estamos nã.o 

também o gado de corte - todos nós dois mhnlgos e não com ponto· de draw back • pata a Krupp transpor ... só gravando como fazEndo a taqut .. 
eomos favoráveis à necessidactJ- abso· vi&ta de coorQ€nae~o .::. tar aço da Alemanha, transformâwlo grafia de tôdas as sessões desta Co-
luta de melhorar nossas e~tradn.s - • em virabrequím e reexportá~Io pa1·a missão Especial. ' 
nossas vtas ae acesso - nas regies Estive, no ano passado, no Japão a Argentina. Por que não usamos 
onde há deficlêncla de comm1! ·n:;5o, e na Alemanha. Membro do Conse. firma nossa, a Aços Vilares, por O SR. PRESIDENTE <Senador Ar. 
existiam c1·laçes, invernadas de eado l~o Nacional de Política Aduaneira, exemplo? Isto não vai para. o eon.· g~miro de Figueiredo) - ••• sugeri ... 
para col.'t.e. fiZ estudos sôbre ê.sse aspecto do proe sumo btttsileiro, sim para reexporta- ria, dentro dessa tese de comerctall .. 

b_Iema. Lá, tive a oportunidade de vew ção, ora, ê pago o Impôsto de Ven .. zação, de industrialização e de ex• 
Hoj~. é regra geral, com ratfs!it'mas rtficar um plano, que tinha sido rnt4 das e Consignações duas ou três vê- portnção dos produtos agrícolas na, .. 

exceçoes, aquêles que pos.suerr. p-tan- ciado há sete anos e portanto plano z-es. Quem quer aços espec\ais, tem cionats, pedirmos ao Dr. Fabio yas .. 
tel leiteiro. 'l'odo o bezerro macho é de coordenação já' tCrminado. 'o se· que comprar aço comum. ou ferro suda que nos envie um resumo dos 
abatido no dia em que nasce. O fatQ tor, por e."tetnplo, da indústria qulm1- gusa. se consegutrmos essas isenções assuntos aqui tratados e das soluções 
tem ~ontribuido para a diminuição da ca. P&lo plano, há. sete anos, todos teremos uma grande economia de dl- para os problemas vitais ligados " 
pecuaria de. corte. Esta, cada vez os produtos da Indústria qu.única no visas. Importamos pare. reexporta. ... economia nacional. Ainda com reta .. 
mnts, se ,·e!_Ifica no interior de Mato Japão, tinham um nfvet de 20. 3o a ção, em regime de' "draw-back"; te- ç~o à industrialização, càmerera.ttza .. 
Grosso, amas etc. 60%. Como havia produção interna, moi produtos que estão em condições. çao e exportação, que S. S' nos dts• , 
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• • '" d 'd duto São Pii'J1o dul n:·' :tfé de baixo ttp'o para podf'r levar 
sesse, como se lora dono dv Bl8.'Hl•gelc o nolJle Si'D<ht(J~" '', 1110~ el ~ P10 to4. , l'L' café para exportadíJ. 
n;::.;te 11 ucnto, dJ:; ;-,olucoes que t•:e,[Fl>;".UC 1eao no mol11L'' '· ,L• ,1~nla o tres por cen ·• 

1

. · _ , 

11 .~en1-"1 e Ell("nde con\enwntes ao com o~ lf'lJll~~w,Ji", , ' L.tJ "esl Súo medidas de ordem mterna que. 
lort~lec .. n~ 1.LO~ lia eC(;lH m1a nac,Q,,d.l prodU.Gl a::. :nmos \c.· 1 n a :c-' o SR. PRESIDENTE 1 Sf"l/l!l~or -~r- conjltgadas aos têrmo.s do Acôrdo 
t• :;1.o dbcr..·-.-olvimcni.-0 do parque m- !Jlerctl"süo \,-:n sPn •• o l• u :·ar.:']'. (i<'l;l .. •u dt' Fiqueiredol - O ';u<? ~-u Internacional se adotadas permiti-
(lc:str:.d. c mw:) nc."''''l p•Jli<Jca de vx- diante drts a,L.,,du.J.'"> lin :.:·~n.?...iG. -~·-~uh~);-L1. t'xpõe aqui, está r:-;.:tUJ.mcn- riam boa exPortação de nos~~o café, 
pc.:.._. ... ,_,, !llustr:J:ndo o l.l.lo. f!·rL> '•11CJh• ·;.· t-:n cu:.··rfneía com a_cleciar<t('â~l •t_ü- 1 ~. 

~ . :senado clJ. R~'pubi:.~~ ,. m P;u-l'.:;d (t'JI' ifZ cl~. que nao. ha p.;·opl·:a-.\. Bem, os ~enl.mes já esgotaram O 
'1: __ ;_, i,~n. {·:t:rc-i:l:J:o._l>r. l"<tb10 .jeto ele Cr(·;-Uo .-\>'"''·' ,,.:·:-·· ,;v1lte 110 pa1s, produto.~ :.l·;:·:li•.:t' 1<tssunlo cafe. 

Ya.~,·LCUa, 1 •. 1n tóJa a \Jix'n.l<tde _clejoutros que 1i\e;·;·m t,·,::• ,) (i,• d·'- c-nno:.,os, i MIRIO 
Cf:t~.''llt':tr c o8 crilH'<tr. !Y•tque eonh·~-;,;enr.s d~ alws_ n<:;·o.~ l! .,_ ...... ~ 1 .;~ ·_ 1 O SR. SEN~DOR JOE:·E' E•. 
l'hiül'C.S d') pen.-,lllll2f!tO de t;:,, S~ e· l-B.l'dlU dc::::--.:l~e <l~'llill'T ~lll . -,:o cn 0 que bã é O e!1tdr·e,:imt>ll10 p:•l.1 f Relator) - Já estamos \'el'l'flcando 
com f::o··t.: iJr-:n Elllendi'meut_o qu~ t.'·;~'-''tanto a;;;ora o Prujeto de Cn'tr .. "u Hu- :·\-:c~' P a impossibilHi:"!.d~ rlr o.p;J~·- !qu:> não vamos atingir 13 milhões de 
h:i'.f:ltio, t:l.~ do L'"l.~l:l.'.l';o ttu-tfe- rul foi ,·otado em m•_·n:=:;~ cic~ ,·j:J- tur;::, 0 rr-•nd~sa para o exportador, 1-,:H';h na exportação, o que é um de .. 
mos . apJ.:;_\h:·.·J.Jc, \:<: a pleitear, ~u q'.'lc:tta d:é\'l. Há de f<Ho ",UJJu.e lJ 

0 
DH. F.-\BIO YASSUDA _ Te- ··.·.-··,t.re pa1·a

1 
o Brasil, numa época co .. 

:.ura\'P.S de pn'JCL .., C:<.' i·:t ou r.os ót- 'n~:).SC. c a con~p1,::~:nsúo tlü JJ<..,· · •, ;- t 
l'ÍGllldo a;::-; m:o~:·;~ cutnJW {'n e~ Cl.l de 6e :'C>llKáo rápida p:1; ,, u- :J o:.;·:- -' , -t I '·''<J.- ''·'··tJennw.as no Acôrdo Itl;e:!J't-~' uo a a ua • 
P.ominist.:·u·;úo. D_ yll'itt.-:n, r('pil;), _ 0 n1h da produc:l.o a~·rw·~·.ct. ,_.1\m;tl cio Café mas uma série de me- O SR. FABIO YASSUD.-\ - E es-
quc lÓS.'.~ nl-cc.s.~;n;o p:tru a olt1c· 1·J riid~h mternas deviam ser adotadas tamos recusando negócios de expor-
de::'se:; pmblcm<:ls \'!:<'!;.;, A:·slm. acredito dn nw,:r;r n. ···1- os a.Jmuzen:'i do !BC, as filha~ de JOO ta<;ão. 

n;gamc.3 , por exemplo, eum re!u.- dadc lt colaOoraçào q1.:e o iltHr,• ;,re- :wo c:Jrnmllt'ies que lâ estão. ?brig·nn-! 0 SR. SENADOR JOSE' ERMIRIO 
ção ao Porco de .t-5~n1o.s e. natura_!- i "i~?nt.e d~.,c~-~lissão. _s_rm,llr · __ /\::·~~-. 'd?-no~ a um aumento de de-,pcsas e, 1 Relator) _ E' bom que fique gra-
mmltl' lôda matena de expurttH:ao muo. de Fr"u~J.edo acaba ele .~olld . .u nll1r.:UC'l1l ganha. r 'at.......- i.!so: precisando exportar mais, 
está Ji~ada ~ws pvrt.o~ do BJ"a.-.l'l \1af> i do tllt."tre n_1embro_ do C~nsrtho 011"~- . """' 
0 põnÕ de sanros esta sendo apare- j ~or da conled~rac.:ao, a tun de o:v·1- O motorbta do caminhão est:i :~o- recusa-se oferta para exportação._ • 
thado cum tudo que ha de mais m._.- 1 lar a no~'-'a Conlls<;ao. brando. além do carreto. 200 c.:ruzei- 1 Então há alguma coisa -rrrada! 
derno para o embarque pronto e !me-. O SR. PRF....SIDENTE •.Wnador .tr- ros por saca. por dia, porque fka na' O ER. FABIO YASSUDA - Es­
diato r.l1.1~ pl'odutos chegados ao Era- gemiro de Figueircdol E'la co- fila. . tamos pí·oibidos de exporiar o café 
sil. ma.o.; e~w nüo :,eria a solução 00 nHs~ii-o a~radPce o apoio de V. Ex~ o SR. SENADOR JOSE' FJo~LI· que o importador quer comprar. E 
problema, porque em primeiro lw~.1r. CIA.I\0 Por falta de balança. r.in ,-i há aquela neces.,idade de não 
como S. S'-' esclareceu, n:Jo hã art!·. E,o.;la. "l!IOmis.:-ão e o Senado ,o.;t' em-, ·"' . 
culftqão com outros l:oetorrs de trans- penharà-a no st:'ntido de levar ú.\·ante o SR. F.~.BIO YASSUDA _ o~, perder a ordem ~ronológica; então 
porte e ~!tluda Cios produtos. há falra o qne com.i-itui embanl\o ao interesse maneira que ludo isso serve para o.:1 -: se P'·epar~ café rmm para poder li­
de silos nas rsi_açõc.~. rtc. Em &egun- da economia. dentro dé·sse ..... t'lur ele mentur n reclamação do laHador PJI': berar o tipo bem padronizado. 
do Iu_'2ar. 0 ponto capital: a existên- indusLriuJizaçã{). produç:áo e •·xpnr- um_ prr:c;o mínimo m~ior para o café.• o SR. SE~ADOR JOSE' ERMIRIO 
cia ctO mcnopólio dos .-.ern(.'os de ex-, ta(."ão. . a. 11m de pa:.;·ar matare:-;_ despesa:; l1e' C Relator) _ Causa e-.;,tranheza con-
porta(;ão de suutos e outro_-, port1

JS 0 SR. SENADOR :\-!ELO BR -\Ci:\: ~~!'lo. df' ~·-,t~_d_l'a, d~ .\·Dg·a•o• ~e ~r;ma-: srg-utr café padronindo pura depois 
do Brasil, quanto ao_ PIT{_O ~e custo 

1 ~ Pennita~nH~. Receui do Pura!lú. z .. _m. O Gu'e1n0 '·ai_ pa,_,ai m.l.s e 1 exportar café ruím I 
1 

• f d 
d? emb_arque pms :><lO t'mpre.-;~s que! não sei se t~o.;tc as-'tmto t.1z pane da nu o nll cheg-ar na mao· do lanod,n·. . · s 0 e ~ Im a 
nao tem cmwc-rrentf's. Precll:o;t~HOS 1 combs,to. um tdf'ttram:J. de pessoa li- - Plcada. como se costuma dlzer! No 
t~mar conhet•imrnto mal's profundo. gada a:1 U''-Ull!O d.e t'XpOl'!ac.:üo. pn 11 _ Or-a. ba'i~ara que o IBC di.ssessP. 1 caso em aprêço, 4.571 sacas foram 00_ 
desses pont_~s. paru r.o,l:~·t!-\:r o q~1~ .e~t: · cipalmenle eom rfla<:ão ao milllo. em prc~·n f'-. te mrs é tanto: dli.<>te m(i_.; · lccaclus em Poços de Caldas para 
errado r e:::.,u bC'nef1cw.ndo paJtH.:u.a que WJiicilara !'ntormacóe:>. e-m diante, é tant-o. mais os juros e o: f~,·~er um tipo baixo! Quaado 0 mun• 
t'es em detnmcnto do mterês">e do · produto pncle:·ia esperar. Não serw do g:=~sta de café bom!. 
Pais. Tudo btt), \handn a dt>sob~t-ru~ Ct,nfes~o que Hquei impre:-,s\on:do necPsEuna uma quantidade enorme 
ção do camiilho p<.:t\J. u fori.alecinu·n· e 0<">Lisfeito com o que me foi dado de funcionãrios com um trabalho ex-: O SR. SENADOR ATILIO pO~ .. 
to da economia 11at~onal. Suge!'la en~ ouvi1', n•rdadeiras liçõp,..., sôbre pro- ces.sivo parll. ficarem, dentro de um: TANA- Gosta, e exige até. 
tão, em cara ter de apelo. ao Doutor dw;ão, cornercialitacâo e exporta.•,~à.:>.: mês. desempregados_. in:lusive os ear-, o SR. SENADOR JOSE• ERNIIRIO 
Fabio Yassuda q:le no.-; mandasse um As luz<'s qne v. Exa trouxe a est.a re14adorec.; que depOis f1cam ,-;em tra- r Rt>lator) _ Quem vai preparar 

0 r.~su~o sô~re ~ produçüo •. e indusLria- comJ~>,aO concmrt'la para que o Go- balho. :café perde a ordem cronológica, e 
h~aç~o. a.l ttcu.~and_o o p~o~lem~ eco: , vêrno t-ome as medidas neces.sária~ ..-~ 
nom1co, desde a mdusr.nah-r:açao .h'!, "· H_á_ u~l problema que é a quota de 1 per.'ln<lo a ordem cronológica fica, 
a exportar,:ão, num resumo expo:o>ít.ivo. ! Est.tí. pnm se discutir breremente eqmhbno. A ordem cronológwa dl-! com o bom café sem poder vender.· ... 
Recebenamo:;;. t'ntão, das mãos ct•> 

1 
no Senado a questão do hll';ho. H.l fic:ulta a con:ercialização. Não l:>ei "e J o ~R SENADOR 

Dr. F'abio Yossuda uma slntese do, grande preocupação com relae:'io 1:1 V • Exas. esta? a par do que P a 01·-
1 

FIGU'EÚtEDO-
1 
p .... ARG&\1:IRO DE 

que seria nece<>sãl'io para o fm·tal~- êBse produto. dem cronolog-JCa .. ~m conseqüt:>ncmj Fábio no· t, /e:~dente) -:.--O Dr. 
cimento nessrs 1res setorPs da f'Co- · . . . . dela, estamos proibidos de export.ar! .::. es a en legando este do-
nomia: l'omet·rialü·ar::Uo, indu~~rializl'l. Pens<.:_: que.o mm~no_ at.ran's de f'S-.eafé até o fim dêst-e mês 1 cumento para a Comissão. <Exibe.) 
Ça- 0 e ~t·cac'tc teu·a IWO seJa o propno para a nuio- 1. • • i 0 sn F'BI , 

ex~.~,) " :' .-. ·de-obra. Para a pesagem e carrec;a- . O P-R.. JOSE FELICIANO E:n! ...-.... .., O YASSUDA - E 
1\·las o Dr. Faoio Yu'"-s\lda pod~Tia menta dvs navio:~ deverá ser e-;ten-! \mude do morimento do pórto? ! d~lxo aqm todas os custos de produ-

nos falar com plena Jrberdade de cn- dici'O tf',mbem para o milho, que all·a~ 0 SR FABIO YASSUD · ç~o do.<; produtos citados pela comis--
t . ·b u·l 1 · ·· d ·t · · , T' 1 , b' .1. • • A - Em sao tea so re aq 1 o que con.":•U m em- 'es e e:. en a a g:l ane , ta.n em_ r . parLe Mtll. A culpa não cabe ao h1-s.' • 
baraço paYa o fottalec:imento da eco- trnasportado e acarreta onus ~lO ~e:1 tnuto Brasileiro do Café e sim à me-l Fm resum • co 

1
,. . 

uomia do país. ·valor para etelto de exportacao - 0 · mo es a sendo pro--
. · dlda adotada em. 1927, atualmt'nte' f,Uunad() o bom crédito agrícola r·om 

:SUE-i'iro isso, l' não sei bem se . ~ Co· : . Crmw rcpre .... :'~ ta r~ te do Paraná. ma- se>m qualquer razao de ser. :a ill.::titu.::ionalizaçâo do crédito 'a~n-
nus:o;ao Pstá ent-endendo a ut1hdade mfesto·me sat1:-;felto com a t>Tanàe D · ·ct t 

1 
: coia é necessário tambe.tn ·ct· 

d . ·- .1· d '" 'e · - n··, d " e acm o com a a ordem crDno- 1 • • o <'JC :t,o tsso. Mas a E"xposrçao es a. sen o wo; ~POSlGfl~ QUe o nc_ .. or a Coopera- Jóoica 0 café est-' em 100 1 .,. . , .. - :para a estrutura da come .. 1i -
brilhante qu~ Ntan~os se~Llndo que é 1t1va AgJ"Jcola _de Cot.ta A.C?~a.de Fa-· a"'Px· rta.ãÓ a . .,·. Uoal ~J·11 airb ef<:ocaoem. Ca· 1 c.1~:l<~>ça_o, 
uma exposiçao realJ..,t.a. smcera, com- •zer. Do relatorfo do E ... cntor10 cen- .. . P? .. G · Quel dlZ€1, _tod0.o.; c•'> LaH•·ia "', . so. contrauo, rso 
pleta, racronol. Estimaria que n.lo tral da Cooperatira A~rícola de cotia. apr~\o para os portos sao dados.

1 

- nenhum sentrdo na 'lled.d:t.._ 
ficasse apenas ne>:sas palanas e s1m: no Rio de ,Janeiro, 11cou demonstrado drespeJtado 

1
!? !ugar do

1
_produto na or- Com o re""ime inflacionário n'n 

d · · · · 1 b · 1 em crono O"lca En ao da-se o ca ·o . o , , •• nos man as.o::e por r~cnt.o um resumo.: que o movunen o ruto operaewna , d 
1 

o- • • " :;>twm •.111\:!a interesse em fazer r'1ves .. 
como se estivesse e.•:quimat:zando ou· no ano pa;-;sado. reyelou o montant-e. e u~n a ema o, por exemplo, apo.;;, turemo em instalações imobi , , . 
planificando o necessário pa1·a o de- de 166 bilhões de dólares. moyimento:exammar uma amostra· do nosso care : 4ur.nc:o com 0 mesmo . 't 

1 
1 -.~:.Jas, 

senvolvimento de nos":>a economia. wperior ao orçamento de 15 Eo.;tZtdos declarar que o quer comprar. No ~r~·!do nfr'damenle obte" capta, P,JJ.tn-
0 SR. SENHOR JOSf: FEL!- da União. 1ta_nto. sou obrig~do a lhe di~er quclrBau. ~, ' · 1 -a out-ro re-sul ... 

CIANO -- V. Ex'~ Pstâ coberto de ro.-! O SR. F}.B!O YASE'·UDA .-- Gü-;- 2a~ pu.~sto Yende-l~. Is~o por q•J'?. Sp já é insuficiente a atnlll f<rru-­
z.ão, e acho ser ésse o pensamento da· taria de explicai' que n:; críUcas q•1~' er amPn __ e. 0 al_emao tera pressa -~m lllt\'[;t;fio de e.stocagem, de i;ran,;::v~l'te!!l 
Comissào, de vez que nós, que acum.l.são t'(.itas tCm mui las ,-ezes razão de I ver 0 cate, que ~le J?reten~e compra:· _ P.,t.''l. " p•. ?sente safra. quanto ,;a:s -~~ 
panhamos a vióa parlamentar tlo!Sel·, O nobre ~p!esentanle elo Paran:1 lembarc~do .. Eutao, ele \'Rl compra-lo; fomentarmos. Para que seja re:ncme .. 
país, verificam~s que hoje constitUi f é. q~e por. Lradtç~o a exportação bra- na Col~mbJa OU em outro mercado· t·~~rivo ao lavrador, é necessário U .... 
uma preocupaçao permanente do Se· j stle~ra esta pràt.l.cam~nte ba<.eada no 

1

. qualquer· êsw oh tenha créditos para essa in~ 
nado o .estu.do dos probl-emas agi:tc•>- cafe. C? rafe. ~iodut.~. nobre. se~pre No entanto, com a padronizaç:lo d,J rra·es1rutura de armazenag~m e 
las naclonats, sobretudo ne5tes ult.t- se lhe JU~lt.OU toda Sf'lle de despe~a~. -café poderíamos rendê-lo diretamen- rra!l.snorte o que constitui afinal a 
mos tempos. Vamos dizer: uma sv.ca. de café, ;:~0 I · . . · . ,. roctU ·ão ' • • • 

. dólares; uma t-onelada de milho 50 te do Inl-enm pala o na\10. P c • 
Era _qua.se uma ~lCl"~sta pa:lamen- dólares. A estira. o pôrto, acostuma-: Todo mercado vendedor está su- O 8R. PRESIDENTE (Senador Ar .. 

tar, ha algu
1
ns

1 
a~os, tJ ~tadr d_este.1 us~. ram-se a ess~s, de.:;pes~s. Poderia ler jjeito à quota de equilíbrio. Só pod,~-. qe·.ni;-u Figueiredo) - Congratula-m-, 

1)Ullto, que 10 e \em scn o Hntl aào 1 para a con11ssao a hsta de cerea1s' · .. ! • · b s , 
quase que diàriamente no PH'náriu, 1 dlf t à .. · . o ... i mos Yender cmquenta sacas de Ol~'-~ i ::.om ~.!- n'J ~es rs. ~enadores pela 
através do'i membros da ComL..,!:.ão de 1 er~nb es, e vu.1103 p1odutos a"'nco- i para exportação se entrarmos, com-' nwuhn proveitosa que tJvel!lOS e agra• 

O'.· i as so_ re os. QUais recaem as taxas a 1 _ .. · t ,· .. " . __ 1 det,c a presença do Dr. Fabio Yassu~ 
AallCUll ura • , que sao obnga.dos a pagar no Pórto. , pubmJamen ~·. , com cmquenta . ,.acJ.~: da :~ t·Sl.a reunião, a atencão qne teve 

Cada wr se loma mais neces . .;ário E' i.'lcrhel que só no pôrto. por Ull\'1 ,para 0 Go\~~n~. Isto conslltu! ai pua l'Pllo;,co e declaro €:ncerrac!a a 
unir-se esta Comissào dos conheci-· tonelada de caf~ pa~a-se sete mil e 

1 

quota de equJhbno. 1 :-_es·· J.o. ' 
ment.os técnicos e, sobJ·etudo, da ox~, setecentos cruzeu·oc;. I A entrega do café, pelo Instituto· 

d.rtanla-se a ses.~âo às 11 n.o .. 
periência do'l homem; qne e.~ tão v!-; 4ssim, H'lU 0 al·--',odâo. ; 18 mil! o' Bra.si~tro do Café, não poderá -;e r. lf!.~ e 40 m •nutos) 
v-endo êsses problEma.') no .~ctor agrt- algodão sat do Para na. w-m para S. ·sem o coprovante. e quem tem um' cn p. ÇUES E oocu-,.,:rFNTOS A 
~ala àa eronomia national. Acredl- Paulo e pelo simp!e<> !'ato de prf'cl::.ar ·bom catl'>. a cola de equihbrlo de cac·~~ ·~üE_ s11-:: REFERIU o DEPOENTliil 
t&,mo,_<; ~e r da ma or nttia o que "U- fazer um e ft'pn:nsaf;ent para melhora de baixo t-ipo, é obrigado a comprz:.r, ~O CURSO DE SUA EXPOSIÇAO._ 
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FATAI'A -~ JNGLlúA 
ill"P.-~ QF.:.ro: .. :..;1RATIVO DA PRODUÇAO, co:-rsUI\.!0, EXPOR.TAÇAO- SAO PAULO- BRASU. .:_MUNDIAL , 

CONSUMO 

----------------------~----------------------------------------
IPARTICIPAÇAO s. PAULO,BR.WlLI PARTIOIP.· BR/M.U21"D. 

' ~ l ~ PRODUÇAO i EXPORTAÇAO PREÇO MJS;DIO 

QU[lnt. 
a e 

Tons. 

V~10r 

.! 

1 São P:;u1r:.' 415.548 , 3.9riü.UJ'2 ; 
------1---- ---·--1 
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i 
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O I s R u u 
~ & E o .6 

Q 4 11' I SACO C/60Jts 54,12 47.000,00 SWTOS FOB 

o A F a SACO C/60Jts 5:?,80 45.000,00 PÁRAI!AGUÁ F Cl B 

Al.GODlO QUILOS 0,52 949,00 SANTOS F O B 

B .. • t QUILOS 0,282 515,00 SANTOS F O B 

-
AIAENllOD! SEM OASCA SACO O/;OJts ~1,75 21-44"-,00 SANTOS F O B 

AIAENllOill COII CASCA SACO C/2okg 5,875 10.722,00 13Al'll'OS FbB 

-
laiLHO A GRA.l'qXL SACO C/60Jts 3,12 5.694,00 
DESPESAS ATUAIS QUILO Or0.52 94,90 SANTOS FOB-ri 

MILHO A GRANEL 3ACO C/60kQ 3 ,1.2 5.'..194,00 
DE3PESAS ANTERIORES ÇUILO 0,052 94,::0 S.A.N~S FOB-Fl 

-
MILHO EM SACO - - - - -

I 
o = 

A R R o z SACO C/60kG 10,00 :: B. 2;.0,00 SANTOS F O B 

Ft!JIO 3AC0 C/GOkf; 10,00 ,-18.250,00 SA.N2.'0S FOB 
-

s o J A SACO C/60,ke 9,50 j 17.337,00 SA!OTOS F O D 

8ATATA SACO C/60kQ 1',00 12.775,00 SANTOS POll I _,__,_. --- ------ -
BAnANA CACHO 0,50 912,50 SANTCS FOll-FIO 

EXPORTAÇÃO P/EEUU.- A~ANTIOO ErPORTAÇlO P/EEUU. - PACIFICO 

I 
DESPZSAS CALCULADAS p PESP!SAS CALCTJLADAS F nESDE SÃO PAULO R DESDE SÃO PAULO R 

E E 
~ T 

" P/UNIIlADE E 1- F/UNIDADE R 
US3/TOll USÇ/1'011 
-

ló,52 7.76,3,00 45,55 16,62 7.813,00 49,50 

I 
~--. 

14,39 6.477,00 45,63 14,50 6.527,00 5o,oo 
"" ~-<-=~- . 

- - - - - -
- - - - - -

- - - - - -
"'~ I -

• - - - - -

• - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
• - - - - -

- j - - - -
- - - - - -
- - - - - ---
- - - - • -

-

EXPoJ.XAÇÃO P /EURO.P;. NORTE: 

DESPES AS C.Al r.·;~1 n:S F 
D:C:SDE !::IÃO F'AU.' ~ R •. e 

. ~/UNIDADE I T , 
E 

U3Z/TO!: 

16,46 7.736,00 43, JO 

-
14,33 6. 449,00 43,30 
- - -

12,50 118,60 38,'50 

19,35 9i3,,SO 39,86 

1;,93 2o98'/ 100 34,80 

15,70 J.68J,OO 59,00 
"--,.-.------~-~,. 

1.274,00 10/l2,on 22,37 21,2J 

30,54 
1.7:,:1,00 

2J, 93 :r..o 12,00 

- - 28,60 

13,56 2. 475,00 22/2),00 

1J,96 2.547,00 22/2J,OO 

15,13 2.623,00 22/23,00 

- - -
68,69 626,60 74,10 

(/) 

"" O" 

"' a. 
Q 

o 
j;; 
XI 
õ 
o o 
n o 
2 
o 
:0 

"' <Jl 
<Jl o 

!Z 
'> :o 
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I~ .r 
I 

I f. 
'o 
I 
i= 1-



....--,---'=· -="'-'""'IF'n..._P --~- .--~;-E~,.-· ~-.,-"~r~·-·- ~-~g~·· ~i~~::-;:·:::-,.m-· ,-"-1llN~,,-o-·,.~~---1lll?C-~n~'IA·Ç-J>.•o~,·/-J~~-ÃD---""'r.._.,.~KXl'C-· "·~-TA-ç!""o···""'?/•ll-,.nõ:ln_!:SJ._ .... _, 

Jl O J U ~ l '1' ! R l O R B N iJ l-----------t----..f..---------...-----l----------.----1 
• D 

o' 

1-----.---- ~ T A D l) A DESPESAS CALCULADAS P D:e:SJ:l:ESAS CALCULADAS F DSS'PESAS CALCULA.DJ.S: P 
O D R I B H I:~SLJB slO ~PAULO R DLSD:& SÃü P.illLO R DE.s:ml; slO PAULO 'B. 

u 
s 
~ 

c 
a 
~ 

E J ~ 31----~-----J BT ET J!:2 
E O S 'f. P/llNillADlll E 'f, P/1111IDJ.lllll E 'f. PJ\lN!D.6llll R 

OSS/TOH OSS.(lJ.'ON .US$/TON. 

e A ~ J sAco c/G~ag 54,12 4l.ooc,oo I sANTCs F o B 1&,~5 1.1~1,oo 41.no 1 

l-----------~----~~--~-------+------+----~-----r-----~--~------+------~---~-----~------+---~ 
7.9')f~OO .\.':3, 3-Z 9.oeo ,oo 

O A ? li Pi'R.AHA.GUÁ p " • 41,00 14,92 17, l2 

94'),00 SAN'I'03 p o • 12,47 1::'.7J 132,00 

B 1. M I oun.os 515,00 SA.'í'l'OS P O B 19,59 ll.'O, 90 19.74 101,60 t-$,~0 20,60 l06.l.O )0,20 

!~----------+-----+----4----~-----t----r---~-----r--~~---t------r----r---~-----~--~ 
:21.44.4 100 5CiTOS p o. 14 ,l'} ) .. 107 1 C') 46,4-5 15, S5 

1.7.:.-'7,·'3'0 bC,2'J ! 

--l~---~-·~···---~>--1-~-· -~---!f--~·--+--~--l 
Hi,lJ 20,02 2.~ 47 ,OI) 

29.00 

A I I O S 

,::-ACO C/60J.íê lO, 00 p 0 8 (Uvro a ôrdo) 

s o J J. SACO C/SOké 9,50 F' O B ( l1V1"'e aç rdo) 

3ACO C/60k,g '7,00 12.)775,00 P O B 19sl.l 21,60 

0,50 SANTOS PCB-FlO 13,93 

(>\ 

(') 

o z 
,p 

'~ Xi 
'\ rn ~ (/J 
'i{/.l .,o 
I 
-'2 lp. 
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.MlLIIO 

I 
I áREA CLLTI\'AD.~ PH-ODU~'i\0 <1'0 NSj CONS. (tonJ li~XPORT. 

.t\\0 ( ~-~---~~--~:\--·~ 
--- ------------~----

.MUNDIAl.· 11 .. PAULO 

I. 
l3RA.SIL 

: 
~-- ~ ---; -------- ------'----

S._~~:~~- BRASIL : BRáS!l, \ 

I - ---~ --~-----~---- ---- ~-

.MUNDIAL BRáS !L 

;~tiO ......... ,./ 105.700.000 ( 1.045.000 \ • 6.681.000 i. 
- ___ L _______ 1____ _! - - 1.3~;-:Q~l_--8~:~2.001 .... ~:67.00~ 220.001.000 

' ~------~------

I I 
196:1 ........... 1 105.000.000 ! 12~6.000 
- -_____ ! ____ !___ 

7.9:0.000 

I 
! 

' 

I 
------- ____ I_ 

J 
l 

1.9st.oryo I l0.41B.ooo J 9.592.Joa / 

'---~-----j __ -- i 

218.000.000 680.000 

1964 
62.000 

1: 64.65 1; 9.67Looo ~ 
------- ___ l ____ :·:·ooa I e.sse.voo j (e;tlrn.J. l 19611 .......... o. f 

I -------!.-

I 

) 
l>i.ILHO 

ANOS 

1961 

1962 
1063 

1964 

EXPO&TáÇAO 
QUILOS 

1- I!.LC. PóRTO DE SANTOS 
VALOR EM Cr$ 

490.837.402 

9.945.191 

1965 - JAN/FEV/MAR/ABH. 

MA10 1.775.562 

JUNHO 36.901.62' 

JULHO 

TOTAL 

14.252,427 

118.929.614 

12.J61.853.344 

274.133.37* 

701.4J0.699 

3 34~.044.230 

6. 793.909.689 

10.838.374.618 

ANOS 

I 
~--~~-----

' ! · 1961 6~ I 
' Europa •••••.•• i 

RUSSla • , , •• ···1 
Produto Paá<Olll7ldo Amér.ca do ~m~e 

Produto Padronvado e ~·t·ntrnl · · • · •/ 
' Amer1cn c:tn Sul , . 

Produto PaCirOulodo: Asia • • , •.•. ~ •. 1. 
Afnca .•.••••. 1 

I Oceania • . •••. i 
(Outro-. PaBcs I 

I N. E.J •..•.••. 

11.650 
13.150 

32.240 
12.310 
12.290 
12.370 

90 

9.600 111ILHO 

PRQDFÇ{li:; MUNDIAL 
, I 
I -- ------;..--

1 
103.700 

i 

I 
! 

i 
I 
I 
I 

Ares-Su­
perfície 

1.000 
hectares 

i I 
. Rendimen-~ ProduçâG 
i to-Produ- l.OOO;toos 
! ção 100 

k.gs/hecta- i métricas 
res 1 

I 

20.4 23.710 
18.5 24.295 

31.1 100.150 
13.9 17.100 
10.0 12.340 
10.9 13.510 
22.2 200 

\ 
23.995 

20.8 215.300 
Area-su .. 
perfi ele 

1.000 
hectares 

I Rendimen .. l ?1 odução 
to·Produ· !.000 tons 

çâo 100 1 

Total Mnndt.ll • ·j 
;.-----,.--· 

1962 63 I 
\ 

~\NO !f 

----~---

...... 1 19õ9,60 
Europa •• 
Rússia . • •••••• 
Junédca do Norte 

e Central ...... 
Arnél'ica do Sul •• 
AsJa •••••••••• 
Africa •••••••• 1 

11.640 
8.710 

42.810 
10.430 
10.910 
11.590 

86 bceania ••...• ,;I 
_(Outros Patses f 
.
1 

N. E,) ........ 

1 
9 531: 

;;,:, -~~u:d~ ··[~_105.7~0 
lq·10i6'- )I 

Europa ...... .. 
Rússia • • •••••• 
Amé:dca do Norte 

e central •••• ,\ 
'.An;lêrtca do Sul •• ) 

~~~·: :·::::::1 
o_ c.eanta ••.••••• 
(Outros Pallies 

N. E.) ........ 

'Cota: 

I 

11. 7l0 
11.239 

36.660 
11.830 
12.310 
12.540 

80 

9.601 

.. ' 

. 
' ' 

·I 
I 

I 
l 

22.i 
13.8 

2·7.7 
13.3 
9.5 
9.4 

23.8 

~0.8 

22.2 
16.7 

29.2 
13.8 
9.8 

10.6 
::U.2 

.20.4 

kf,·s,hecta .. j métncas 
res 1 

-----
l 
I 

I 
I 
I 
I 

I 

25.7)0 
1.::!.020 

118.610 
13.820 
10.380 
10. s.go 

!lO 

2"i l::ll:J 

219 . ..i·1Q 

26.1 ~J 
1S.1tJJ 

107.1JO 
16.~70 
12 r<!O 
13. HIJ 

1 ?J 

21.llJ 

·- --·---~---

, Europ~1 . , ••.... j 
, RUS~Ia ........ t 
' Amerlt" cio NOTt c 1 

e Central , .... 1 
1 Amf>rlca Cio SUl • ·/ 
I. A~ ta ........... , 
: Afnca ••..•. • •.. 

.
: Oceama . . ...... 

1 
, fOun·o,s Pa, 'ef 
: N. E.) ........ 

1 

I . • I' , Total 1\.Ltna:,\: .. 
I 

á~OS 

11.050 
14.200 

31.680 
12.370 
13.040 
12.820 

90 

10.050 

-- --
105.300 

.i~IJLHO 

PHOlJUÇAO 

20.6 
16.6 

31.9 
13.6 
10.3 
11.4 
22.2 

l 

22.820 
23.461 

101.060 
16.840 
13.430 
14.640 

200 

25.049 

---r---~ 

20.7 217.o00 

-------~--

Area Culti;J.ria 
tHa> 

Qtdt>. P10autida 
t1on.'-.l 

Valor da Pr..:>d. 
CrS 1. JOO 

---~----

l91JO I 
Süo Paulo ...... 
3

:-a-Il iYbt '"''"I 
Sao P<.lttlo ....... ~· 
3rasu . . ••.•••. 

1%-:l ! 
bilO Plln!c .... , •• 1 

]rai':l ......... ( 
I I 

l:lti:l ; 
Hao P>~':ltl ....... ~ 
Bra~il . • ....... ; 

19ti1 
fH'IH HJ1;3l 

I 

I 
I 

1.045.320 
6. ô81.165 

1.013.417 
6.885.HO 

1.116 940 
7.342. 795 

1 263.734 
7.920.365 

1. 152.036 
1.396.300 

1.582.179 8.945.092 
8.üH.95:& 49.074.157 

1.574.6a1 11 878.514 
9.03ó.23'l 68.778.111 

1.721.J37 26.407.931 
g.:J8U.:J8.J Hl.63#!.:118 

1 9(i0 917 3C.888.0tiH 
13.-HH . .!61 180.250. J64 

l.~:i2.JOt 
.l.-1~B UOJ 



Produção 

;\no 

' I, 

I 

l'll I L :e: O 
~lapa Demonstrath·o da Produção, Consumo, EXportaçã-o - São Pa-uJo;'Br"asilf 

Con-sumo 
I I 
Pre~o médio, 

I 
i 
: Val.or 

I I I 
Per Capita ~ I V-alor- ~or I I 

i Qtde. Ton::. 
crs 1.000 

1.582.1 '19 8.945.092 

19fl0 Brasil •••••••••.. : 8.671.9õ~ -!9.074.75"7 

11undi<d ::!19.000.00D 

:-'-ftD Paulo •••••. ; l.5'i-ol.õ51 11.81&.514 

I 
--------,1 

Bra!'.il ••• , ••••••. , 9.03623-, 1:)3.178.111 
: 

1Illndlal •.•••••• ' 215.900.000 

I 
::·:lo paulo . ••... 1.7:.?l.9J.J 2t).40i.%1 

r:~asll ...... - · ·-- 9.-)80.3(1;) 141.6:)2.978 
I I 

-------- - -----. -I 

:\1undwl 213.300.000 
I I . I 

-------~~~~-
I 

~-áo Paulo .. -- .. l 1.960.917 30.880.069 

'-------

Bra.<.il 

-~---

Mundial 

·----------

laAiff.26T 

~1-;.=:.oo.,on 

. ·--- ---~-

180.2"50364 

\ Súo Paulrll 
n na1·ece eo-
1110 :c pro­
dutoJ l 1 

Kg_:,, 

12::!.1 

12J.3 

L':) A 

: l.J..8 

Total Tons. Qtde. Tons.: 

8.667.;}05 

I Cr$ 1.000 

)-----~-; 

. 4.448 l 
;------
1 ' 
! 11.130.000 ) 
: 

I 
~~--

36.1-2õ 

:1.026 3]0 : 4.448 36.194 
I 
~----- --' ----

1 12.S60.000 . 

!L59:.!.922 : 

' 
" 1~0 

l I 
---1-~---

, I 
li.550.00U ' 

4Jl.045 10.615.714 

6i9.535 16". 836. 276 

6~. 31G 1 .I;Jt .BOO 

-- -- -- --- aol --- . ----

4G.!JB 

I 
l 

Export. i ----- --- --~!_ __ l 1 ___ _ 

l.a,24 

l 
j 
I 
I 
I __ _ 

I 
11.:n 

l'i,97 18,ü5 

13,82 17,13 

l..- 11 

~ p .. -
1 I 

I t I 

L~---
1 I 

I 

l 

' I I 

63,44 

-

-----

63,05 

Ti,29 

1 
t 

I 

I ' 
1 
l 
i 
! 
l 4.18 

4.15 

1.79 

r-~-
Exporj;, 

i 

I 
I 
l 

I 

i 
I _, __ _ o 

;;;: 
:D 
õ 
o o 

8 z 
o , 
m 

~ 
:z ,. 
o 
õ z 
)> 
r 

cn 
(1) 

"" ,., 
o 

I 

!"' !-I> ;, .... 
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----------
Partlcipa.çào 56. o PaultL Brasil Partrc1p. Br;~~1und. 

l'~xport. 

,---· _.,. 

-

·---.......; .. · ----------~-----_:_:.:,::_:::.=.::..:...;. 
' i l i ' í I ~ N o s ..I.REA CllLTWADA ~") l POO~ t-.- . t ~ \'rim), I ~io m; 
----------- i Mundial 1: s. Paulo ;-~-- j Mundlal 1: S. - I B<W;ll··- Brasil r- - __ , 
lS80 ................................ ;117.400.000! 607.0001 1.966.000)144.484.0001 918.9()5, 4.'195.<!40 4.~94.0011 I -. ~ 
~~-·---~ ---·· 

I I l \ I . I 1 j _<!l 
:~ ............................... , m.40o.ooo I 676.000 a.122.000 I U'l.too.ooo / m.ml i.'HII.II6S ~ i.~40.ow 1 '3 

~ ·-····-----.. --/ _;·~-UI J :J ..... 1 ~;.~l ,_ I 
__ .. ____ ',______.!.. __ ;~~ _.,~,..l_..,.,;.,.l """""""'..,:..l-....,~-·~:.,.,..dO,:,..t __ _.,.I_. ___ _..... 

c 
> 
"" õ 
o o 



~ 

•eS;;áb~a;d;o~3~~~=---------~~D~lÃ~R~IO~D~O~C~O~N~G~R~E~S~S~O~N~A~C~!O~N;AL~~(;S;e~çã~o~II~)--~~~S~e;te~m~b~r~o de 196.6 2477 
. -1 I I 

i Aren-Su- J Rend"i.rnen- Ptl>duçâo 
jl perf1c1e 1 to-Pruau- LOOO tons 

ARROZ 
' E:cportação pelo Pôrta de Santos 

1 

1.000 I çav ·;ui.) 
1 hectares &.g-s r .. ·eta- m-&luca., 

1 1, ,, .. 5 

/ Valor em<:lr$ -.~-~------·-------~-------:-.. --...--------
1
-- --- ----- --~ 

I I Ante_ nca do &Jl ..................... j 3 350 1 17.9 6.Joo 

ANOS QUJlOI 

I 
I 
f 

]{161 .................................... , 

------------··---lA.sl-<1. .............•.•...•............ ~ 7i.1;::fJ I lti.'J 1213.040 
l i'Atnca. ··············•··•···•••••••·•l. ~.100 1?.2 -...0:20 
! O 4 ,. ~t:o 

IOct.atna ·····_·······················! 4 ·:::.<J I {Outros P<ilS.f!:i N.E.) .............. j 31.264 I llt.\HG 
1962. ••••••••••••••••••••••••••••••••• ' 
1963 ................................ 

1 1964 .............................. .. 
1965 - Janeiro - Fevereiro - Abril 

Maio - Julho - Nihil ....... ·I 
:Março <Produto pa.droniz<ldO) •...• ·\ 
Junho - (Arroz beneficiado) padro-

l i---------------- -------·--· ! ________ . ~--l ___ _ 

3~9 907.600 
' nizado •••.••••••••••••.•••••••• ; 

2.201.500 

750.000 

11 'I o tal !.!Clnàial • • • • . . • • . • • • . . . • • . 117.409 !,, n J 

------. ·---~----------· ··---

\ 

106.110.250 i 1 I I 
't 1~china ConUnenta\ -.................. \ '2';}.7\JO \ 2~.9 I ~:ü J•YJ 

<dados exnaoficJais) 1 I ! 
__ T_•_t _a_l_._ .. __ ._ .. _·_· ._._· ._._· _· ._. _· ._. ·_·_..( __ 2_._95._1_. 5_oo _ _. ___ 5_16_._61_1_. 7-5Q- ;

1

' Eur:;:o ~ ~ ........................... ' 
350 

\

111 

42
. 
3 

i 

RU.ssia •..•..•••.•...•••..•.•••.•••• 100 1::1.1 J 
ARROZ !Americ:.t do Norte e CentnJ .•...... J l.:JoO !.::;.8 

1

1 

IArnéricad"Sul ................ ." ... \ 3.l:l7U 1 1::..~ "' 
,Africa ............................. j 2.880 l:.l.l I 

1.480 
1~0 

3.tltiU 
., .IJOO 

13, .Mo 
4.530 

~40 
75.uUO 

ANOS 

PRODUÇAO 'IAsi• ................................ ' 79.320 I 1i.l I 

I !OCC'ania ····:·······················/ 30 45./ I Quantidade ! tOutrO<i Pruse.i N. E.) • • .• • .. . •• .. . . 31.470 1 

p:~~:;a r-lo:: :~:"ção --- -~----~--- --Í: _-----i---·- __ j .. __ _ Axea cultivada 

(HA) 

Total Mundial .................. 1 119.300 1 20.1 231U~OO 

1960 ! 
918.905.11'1 

4.794.810 

~-----·--·----'-·--------~----'-·-· -- ··--
.< 

São Paulo ...... j 
Brasil ........... j 

1961 

' Sá.o Paulo ...... ( 
Brasil .• , .•••••• ·l 

1962 t 
l 

São Paulo ••••••• i 
Bta_o;il ........... f 

í 
1963 I 

f06. 774 
2.sot.o8~ 

€01.471 
3.1'14. 03> 

1\72.409 
3.349.810 

915.553 
5.932.417 

865.012 
5.556.834 

I 
I 

S
• I 
ao Paulo ...... ! 675.877 910.475 1 

12.081.285 
õl.965.924 

13.766.120 
61.393.09l 

35.398.252 
164.327.003 

China Coutinental .................. I :n.soo ! 
1961;62 

(dado:; extra.oficiais) j/' ,I 

' ____ _ele__ __ _ 

I I 
Europa ............................. 1 330 / 
RUSSJa •.•• , •.•••.•• , ••••• , ••••••••• ·I 100 
Alnénca. do Norte e Central , ••. , •• ·j 1. 330 
América do Sul . . . . . . . .. .. • . . .. .. . . . 4.000 
A.sia ..•............•••••••••••••.•• ·I '10. 260 
Africa ............................... j 2.730 
(Outros Países N.E.} ............. \ '32.5ti0 

49 1 
2Ll 
27.1 
!7.8 
17.6 
14.9 

85.000 

1.620 
250 

3.tii0 
í.::soo 

139.680 
4.060 

88.160 

Brasil ........... 

11

1 3.721.800 

11

1 5.740.065 I 67.282.022 
304.4('9.1'19 

----------------~~--·--------- ~- ·-·--·-- ---
1964-65 I 

I São Paulo •••••• 1440.000(alqueires) j17.100.000 (sacas) I 
- - . . (arroz •c, ca>caJ 11.026.000 (Tons) 

Total Mtmdial .................. f 120.400 I ___ __,_ ___ _ ------- _____ ._1 ____ __,_ ___ 1 
ARROZ 

Produção Mundiat 
Europa .•.•••••.•••••••••••••••••••. 

196:3,:63 j' 

-----·---·-------,-----,·-----,------· Russia .............................. 1 

11 A .:-. 1 I America do Norte e Central •••••.. 'I rea.-,.,u- i Rendlmen- 1 Produção 

1
: 

1· · p od América dD Sul .................... . 
per ICie 1 to~ r 11- j l.OOO;tons Asla ........ , . .. .. ................. . 

h l.?_?O !I kç.ãoh lOO I Aírica ....• , .• , , .•. •, •• ••·· • • •• ••• •. 
ccl,.d,res gs/ ecta- ] métrtcas i 

I ____ 11. res I OcE'an a •....••.. ·-·. ······•········. 1 -~ _ <Outr~ Paises N.E.) ............ .. 

l I 

330 
100 

1 390 
4.120 

81.970 
2. 96() 

40 
33.500 

48.4 
2.1.9 
29.6 
16.7 
l(j.9 
n.G 
40.0 

I 

i 

244.700 

1.550 
26() 

4.l!O 
7. 700 

138.440 
5.200 

160 
811.980 

~:. ::::: :::::: :· ·::: ::::::-:1 ·: I 
América do ~~arte e ce:.1tra1 _. •-•-•.• •• ·I 1. ;,no ) 

44.0 
22.1 
27.4 

l. €30 
214 

3.320 

Total Mundial .............. ~.~.1=~=--r-~9-:--r~7=-

.. 
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4-!L.!WU 

.IW'A tlEMO!IST!u.T!VO DA PIIOiltl'Çl:.O, ~·OHS0M0 1 E.tr<l71~Ç10--; slo P.\In.O~IlAUI[smfln.U. 

-
"' - PRODUCAO CONSUMO 

por ll.p.~ ... 

Q':DE TONS V).LO:R etSl.OOO RGS TO:rAL/1'0NS 

.9).0 PAULO 918.905 12.081.~86 

lo9bO OWIL ... 794.810 51.965.924 67,6 4.'194.376 

lll!NlliAL 144.484.000 . 
s%0 P;J]J.D ru. 553 lJ, 766,1.;0 

1.961 .lUSIL 5. 932.477 67.393.092 11,7 5. 241.715 

ltUNill.U 2)9.800,000 • 
I 

SlO PAutO 865.012 )5. 398. 252 

1-962 BWIL 5.5%.834 164.327,00) 73,2 5.51).156, 

l 

' 

WNDIL. . . 
~lo P.IDLO 910.475 67.282,0U 

lo 96.;' Il!U.STI S.740,065 .304,469.173 74,0 

MltfDUL 247.400,000 -
13. 72'8.088 sacas) 

B23.6B;; {S.Prm1o 
.UO PAULO ocupa ~ 1ug>ll"}. 

1.964. WJ!IL • • 16,1 

' -li •i 
l!UlllllAL - "' " li-.. " ... ) ! 17.100.000 

. SlO P.!ULO 1.026,000 '!'ons,) 

' 

o%5 BJU,SIL 196!u'65 - . 
' ~ 
I"""DIAL ' . 

I 
o 
: 

• 

Ao; O Area Culth·o.da CHe~ta r-:-) 

l\Jundia1 

l9f0 

1963 

\ 

lfl65 I 

S. Paulo 

1.635.187 I 

-,-----

1 
(pé~) 

700.000 

I 

• 

s. 140.073 

6,075.382 

I 
I 
i 

RENDA BRUTA ICOs CAFEZAIS PAULISTAS 

-
EXPORT!C~O- FJ<lÇO M!ÍDIO . PAl!.riCIPA.ÇiO SÃO PA.ULOjBRASit. 

1 
PAllnot~. BRftn.llm.;. 

Q~:S TONS v.u.o?. C~:Sl,ooo US-l/ TOJII PROD. VALOS """' VALOR PB.OWÇlO IIPOR'l'a 1 

. . ..,... 19,16 23,24 • • . 
5o2l2 ',, 

- .. 
434 64,51 . ,,,. -o,oa ._ 

OSI 
5. 520.0(1() 560,280 

. . l5-4J 20,43 • • 
150. ~62 3.405, 599 81,31 ' 2,41 e,6a 

o SI 
o 

s.no.ooo- 622.000 

• i • 15,57 21,51 • • 
4),6~8 \. 412.674 1:18.70 I;» 0,19 

"' 
5.4-90.000 6"20. 370 • , . • 15,6~ 22,P9 . • 

• • 2,32 

. . 
I 

5. 74& 570.781 . • .f5,2.t 48,73 

l(?, 425 1.171.292 68,49 - • - . 
I . • I 

. • - . . . 
• • sa.o~ • • • • 

' 
-. • I 

. • • -
' 

C A F f: 

I . I 
! Produção (Ton ·consumo (Ton): Exportação (T)~ 

I I I ---~ --------------- ---~ 

1 Mundial B. Lsif 
1
1 Brasil 

1

1
, 

I '-~~-~---
Brasil 

1 ~ 
4o1f9 586 1 3.160_446 

I I ----'---------
1 l 

1.031.960 3o301 054 I 2 3100274 I 
I I 

----'---'1 ____ _:_1 

64 65 . I 
(Bmefictadf') I 

I 702.000 I 
I ,f 
I ' 

1:-RODUÇAO DE CAFÉ DOS úLTIMOS ANOS 

EPOC,tS E:.\1 MILHõES DE Cn!;;;:"'A!<RAb 
I 

E.'i MILHõES DE SACAS 

Meata l:-148152 

MMlS. l9531h'l 

!JiédiQ 1959. 62 

jlno 1960 

AnO l!:HH 

8110 1962 

,AUC !:O.b-1 .... , ....................... ··········.············· 

6. 781.3 ,,1RCHa :Jj .J'i C 5~ 53 

19.560.7 \IJf:(lJ,J HJ:-'0~ )j 

28 82908 -~h~OJa 1~'}::1 "' 
21.497 .o vlema UJOU uJ 

40.341,0 v1Pu1a l::ltil "' 
3J.18B () ,f_.t-ata HlbL u:; 

106.060,0 1 ~\1E ma l~tiJ ti4 

16.4 
24,6 

37,9 

2208 

28,3 

18,7 

... ' ...... -o o .... o o o o ' .. o ' ........ o o o o .. o o ..... ' o 2301 
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CAFÉ EM COCO EXPORTAÇAO DE CAFÉ - ANO 1W2 
PROD"CÇf!.O 

RESUMO 

.j Are a Cultivada Qtde. Produzida Valor da Produção I 
I 
I 

Anos 

1960 
São Paulo 

.Brasil 

1961 
Sflo Paulo 

Brasil 

1962 
Sá o Paulo 

Brasil 

1963 
São Paulo 

Bl'asil 

)!163-64 
Sá o Paulo 

Brasil 

1964-65 

S<liJ Paulo 
Brasil 

I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
.I 

I 

I 

l 
I 

{ ,. 

lHA) Tons. 

1.635.187 1.157.989 
4.419.537 4.169 586 

1.521.588 1.269.699 
4.333.820 4.457.408 

1.365.136 I 752.495 
4.462.657 I 4.380.607 

I 1.269.668 1. 031.960 
4.286.129 I 3.301.054 

I - I 9.584.000 

I ~::;acas> 

575.040 
I !Tons.) - I 23 158.000 

(sacas> 
I 1. 389.480 

(Tons.) 
770.000 

<Mil pés) 
-

I 
11.700.000 

tsacas> 
(Beneficiado) 

702.000 

! (Tons.} - 10.123.000 

I (s;acas) 
607.380 

('fons.) 
I 

CAFJ;; 

PP():>UÇÂ.O MUNDIAL 

- 1.000 TONS. MllTRICAS 

11959-60 
I 
) 1960-61 

I 

........ / I América do Norte e Central 555 560 
América do Sul ·····················I 3.225 I 2.385 
.,A.s1a ..................... ············/ !55 205 
Africa .............................. 1 670 I 005 
oceãma ............................. 1 2 4 
(Outros paises N.E:.) ............... , -2 I 1 

Total Mundial ·················· 4.605 I 3.960 
I 

CAF,;: 

EXPORTAÇÃO PELO PORTO DE SANTOS 

ANOS I Qtde. Tons. 

1959 ................................. 400.050 
]960 ................................. 458.703 
1961 ••••••••••••••••••• o ••••••••••••• 467 •. 079 
1962 • o o •••• o o ••• o •••• o o ••••••••••••• o 449.290 
1963 o •• o o •• o o •• o ••• o •• o •••••••••• o ••• 432.726 

TOTAL ......................... ! 2.207.848 
I 

' ' I CrS 1.000 

22.134.051 
71.462.446 

34.568.319 
103.395.897 

i 33.660.560 
I 158.203.169 
I 
I 
I 64.806.530 
I 181.774.493 
I 
I 
I 

I 
Produção 

Exportável 

Exportável 

I 

- -------

I I I 1961-62 1962-63 
I 

I 585 580 
2.770 2.330 

220 220 
695 960 

4 

I 
-

-4 10 

4.270 4.100 
I I 

I Valor em US$ 

266.494 
334.140 
387.328 
255.902 
222.116 . 

l 1.435.980 

---
1964 - JANEIRO li AGOSTO 231.094 ........ , ••. ,;,Cr$ 80.086.575.482 

Portos : Q:.J.antídacte de sacas 
I 
I 
I 

I 
I 

~:1~~~~0~ . :. : .. ::: .. :::::::: :~·:: / 
\!l!Ol'Ja .•.•. ••••••• ·I 
:"\D,!,ra tios Rets ...•....•..•. -I 
NttCl'Ol .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
li lO cte J:111.en·o .. " ......... 
santo" . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~a v seoastlau . . . . . . . . . . . . . . . 
~ntonma ·················· 
t"'arana~<:ua ... ......... I 
.::3ao . era.nc1sco do '3Ul ....... 1 

I 
Total Geral .............. I 

I 
I 

EXPORTAÇAO 

lHI 8:!6 
J':i-.l:U7 

1.0-.5 . .'}07 
664. 1113 
tiU H8 

2 . .-l37.0-H 
7. 4'\8 155 
---·-

o!3 
3.~JOL~53 

3 "'5 
--··---
153. iô0.80(1 

DE CAFll: -
RI'S(.'MO 

ANO 

I 
I 
I 

I 
I 

I I 
I 
I 

Portos 1 Qllan:idade de sacas / 
I 
I 
I I 

I 
I 

Recife .................... 1 13J 851 
8alvactor .. .................. 1 22.43[) 
\i tona ···················· L269 <!26 
Angra aos ReiS .............. 1 504.620 
NneróJ ....................... ) 75~ .• 03 I 
R lO a e Janeiro ................ \ 3.218.::105 I 
8antos ......•••••••••.•• · •• ·I 7.212. "100 
Sao Sebastião ....... , ........ f 4~. 650 
Ant.onma ................... / 64.<!:24 
Pa.ranag·uá . . . ........ , ••••.. 6.282.309 
Sao Francisco do Sul ........ 1 6.145 

Total G-eral ............. 1 19.513.008 I I 
I 

US$ 

4 229 439 
1.::!67.30;.& 

33 634. !:11::\3 
27. $35 '413 
2-l !_o-/ li.:Í4 
9.J.. :Jl:.:! !77 
302.901.~50 

--
" 444 

153.4U3.U.;l 
L25.5S::l 

-- ·--
842.671.346 

19113 

US$ 

4.666.343 
848.699 

42.U50.!8!l 
20. 42l.a52 
29.!86.829 

IIB .!M9. ~H4 
282.865. 181· 

l. 8(;4 463 
2.519.996 

245.073 940 
216.363 ----

748.28~.589 

EXPORTAÇAO DE CAF!t - A .NO 1~4 

RESUMO 

Portos I Quantidade de saca> f US$ 
• I • 
I 

-

I 
Recite ...................... / 140.706 7.023 346 
Sa1vacto1· • • • , ••••••• , •••••••. 39.93! 1.999 .4~5 
Vltona • • •••••• o ••••••••••••• { l.004.150 45 833 445 
Angra dOs Reis •••••••••••••• ( 324.!:164 l7.ó43 326 
Niterói .................... / 696.720 37.084.615 
RiO c:te Janeiro •••••••••••••• ·l 3. 10'1. 655 157.665.323 
Santos . .................. 5.626 963 284.957.690 
Seio Seba:)tiá.o ················I 6:i.320 2.8!6.090 
Antonina ................... , 306.528 15.901 438 
Paranagul1t .••••..••••••••••. 3.621.989 188.377.219 
Sa.o Francisco do Sul •••••••. 13.415 500.681 

Total Geral 
I 

.............. 1 14.932.826 I 759.752.668 

I I 



CAFJi; 

SITC"Aç,lo MUNDI~L , 

E:;Um:1da em 44.7 milhões de sacas li producão export.':"•c1 àe café,( 
nv o.no agrícola 19.1-!;65, asl:iinB~a dt1ün• . .üção d~ · 13,5 milhões dJ .-:a.cas, 

1 
i)l :;!3,3' '· em relação à safra antefÍ'Ol', r 

'!'ai cleclinio s::. 5 con:-eqU,h.-~:a.. plin;::ípalmrn ~r. f o rejJZiL;:> contirl~ / 
ge11te do Brasil, cujo \'..>lume, segundo m dados tlo ImtHuto BmsiL~lro elo 1 
Cu fé. devenl a~imtir sômen<e 10 milhte~ de so-::a.s. A acent'tada (H\::da d~ ', 
13 milhoes cte bfH.a.-::_, e mconlrouto com o pc11odo precedente, ctCrcrú se1· 
a! nJJl.Uda a con:Ji.çõe.:> cl.i..:n.itlca.s actve1'3L:>.· 

1.000 Sk'::A l 

tuL<lCJ..:iS 0::: P,ü3.~.,o3 19•oJ/b4 : ';t:~7~) • C'.t - ~ ~ 

--- lt!a4/ci') 

·_·-:tJüc;~ :a:r-! i~., . 3~.62° ~(..1?7 - 1 1 • -1 ~-.:·· 

· "-ú~SIJ, 23.158 10.123 - l3.C ;5 
'oJ.ô:nbia 6,800 é.900 • lCC 
,:é:üco 1.950 l.BCO ~ 150 
El Salvador 1.825 1 ~ ?5~ • 10 
·:/_Hl te:z:.ala 1.565 lo440 ~ 125 

J1'HCS . 4 331 4.159 - 172 
· PR!CA 16.202 15.864 - '33/j 
Cogta do ;,.,.fi~ 4.300 3.#450 - é 50 
An!Jo1a 2. 750 3.045 .. 295 
'IJIUlda 2,765 2.8;:5 + 100 
Eoi6}1Q 1.175 1.200 + 25 
Coneo(Leo~oluville) 1.050 950 ~ 100 

CT.l.OS -4.142 '· 3.<4 - 1Y2 
SlA E OCl.ft'Jí I A 7.4Qi_ 2.657 + 2-\b 

Indonés"',à 1.6·:::0 1.8~~ + 2)0 
ÜÚt:iOS é'.Ot1 Bc, - 2 

WTAL YtmLIAL 58.240 44.6~,} ~ 13. ';;42 

Rt_:ri.s.:~u~m-se altas sen.,;íH:i<; n11.s co:a.~0·;:; in:;:::n .. ..:~O.i.~.;...-:-. c.,_ \-· . ;? ! 
nlcari<:.udo:; pe;.ç,.:; ç~(;s tipo Santú-3 toram ue 4tí,i C.<-ill'õ P·~r J..).a, J.-~.> c,\ 
12,5 c.ents at-1ma do.::s f ·•eis de 1963. Ou:ro-1 c;.;fo2's J~.i;Hh.iiT;~.·Jc.lúOi t.v•--, 
1am !l1ajoJ:aÇJes Si6nit:cativ:>-, ctm~rgumd:; o ~--~<.~.n:.~ ela {.;ll.tn:.bi.a • cn·_ ... , 
cimo de ~O ct:r.!s enc;uanto o 1\.m:..,-;z: atr.c:~u .. r~·gL in.u cJ,:·.~~·"" rr: ... x.­
madameme de 8 cents. 

D;::nt-rí'. r.s r1iversos falon.;; q·-~.<> (·-.-!l~l'lbuitr.!T' p~n t1l s :..;-:~-~J. ~:·<,1::-n~ 
se a pC'Quen!l oferta p_nv~sta clu pn1duto p;·a~.;r iru. 

CL·TAÇõES .M:iP;_As DO C.·! 2. 

Ãni5~ SA,;<í:OS L )'~%''"! :!A: .. s I 0 
""'' I L.···.t~ ..,. ..... ~. 

4 

1:::: ... 1.962 J4. t,O 33.00 4C. 73 2:.. 53 

1.96) 34.13 33.38 JB~55 23.73 

I 
1.964 46.66 45.32 40.80 I j:.- .. :.s 36. }3 

_L ---------·-------
O iot.<::l o.:,:.: l •• ).J~ ... '.çv.::.:. o.:.--~ 1:,,. w ...... _, ~--- -·· . •-· .... ~~ 

;;t-tingiU, c:n lJV-., :!.!,::1 l.lll..l~O'-'.::, (... ;•_,,.,"', .. u~-----"'·-'--' • --.~ .. , '"" •' ·-.I 
part.ça,) CO.,l O t..:.. 1,.,,;; \.;ol.~,.J u~·' , ~-~·"'· .!:••"·'··" .. , ~"''-'•· 
0 a-...'10 ú~ l.;·.ct, t:..!' l~':'l!-.ULlO t.J 1.-~t, ""·' -''··'-·· •• ''" -''·•~··-···-, ~·-' l.J,~; 
:Uilhõe:: ae r.:l~.:•:, v q .. -c.n;a·<.-. tJ .. ~-l u_ .-J .... t •. 
e õ.e ts!JB n~.J t ..... Jd:. 1 •• >2, uo.<>. ... :....-- .. ,: ~~ ..... ·, .. v • ~·~ ..__,_ ...... ,_, "·····-! 
no ;;olJ...\'t:l. 

~c ... HcAl· ....... I -mr~:.:.:.i I ,.-__ ~-,.[';:'}'_) i ' ' - •' -t 
I 

ecular 
I 1.::::co 3ac::~a lo.tJ.:w 

I 
lC. 4}4 L.C J4 

19J.úY~ I r.:ilhões de 1.211 l.Ll 1.162 
unidedes do 

I 
2 onç-as. l erde 1.oro Sac.as lê .0?< ::.7 '" 

_lI' ., . r 
• .:~ J 

-

SITUAÇAO o o BRASIL 

(Seção 11) :. Setembr.o de 1966 
~ 

tl'kn;!·nm so'>J"I•m::·do pala o declínío ti,1. p.-odllÇâo ~xportavel do Bt:~sit 
nt.J: ... c.fn~ lQ.M·t-.5 T~) qucdd pc-de s~.- ob&crvada atrrves dD quadJ:o ubauro; 

C uÉ 

I od-uci·c) E':rporffi•:e' do Bra~il 

l.OOO SACAS 

J;;3~;::c:;--~l/b~ Uó<jbJ ~;6Jfo4 

pJJ-;.,,f. l7.j42 17.983 9.155 
s~o lAüLO u.s;s 4.998 9.58~ 

t::::J.S ;..~J'A;J 3.oGO 2.500 2.165 
EJíl'' c: c s ~~'0. l.i'JÓ 2.40'1 "· 576 
c.:z:·~ s Só4 778 678 

'I{, ::::..:: G.E.tlL. _,),có:. 21,666 23.158 

1So4/65 

5.165 
3.210 

714 
687 

347 

10.123 

Ap.~._..-~,,.,-., C.' c·~~':3::;2Z d::.-' cafCs d2 boa quaudacH~ em COiJ_-,,_q~;('nc:n. 

d"';,·.·, aúv.r~.r.a:..:e~- c·i.m.thca . ., mmivcJ vulnmo.;;a.:; comptas exte.·n:ls do 
ru·oau:ú Wlunnt-J n;;,; rr..e:.t.:5 tte fc~erei.ro e ntarço, jâ. que em Jan~iro ;;.=, 
1-çm;:·,sas pHra :.> e.-:~c:·wr to1·am p.:-cjudlcadas p!'la p1·o!ongaaa g:·ne dos 
en~.:é·;_tr:vteB uo;; pv:·tos '>ra·~llriros. 

A pJnL:· d~ abr.;, ::;upndos o~ centros de con:mmo, o ritmo de compras 
lorn(;;.~.:e knto. Ad,_n-Ja;,., o.ntf> a possibilidade de ~'.lcf'seo da campanh~ 
fd~a oc·Ja• '---' ::. • .>ciaC'G~-> de cafeiculwrcs. no sentido de ser abolida a quota 
de curltul.mrç:io t Ptl'ffi<vda H .. venda no mercado de taxa Hvre d<ifi crm .. 
biais p:·m·cnJtn:·~~· da expo:l.ação do café, o que redundaria numa qucd:l 
na co.:Jç,~o int:rmlCH~:t.l.l. do produ~o. pa<;saram os con1p:adores no exH~1·iur 
a ulilit.ar os e::tf§' tl2 stt;5 ntoques, J."eduzindn ass'm as importações. Outro 
fator de r,:•flr·xo.> nr:::àlih>:.; fvi a expect::;.tiva de rxportadoree::: e importa .. 
dorC8 quanto à poli~:ca caíeeira a ber ad-Otada p?~o go\-éxr.o para a safra 
de 19:'4·&5. 

Em. 2-6-64 a Ir..-.~~ uçiio n" 272. da SuperintendCnria da Moed~ e do 
crédi;o fiXolr a.;. norm-1s ~ata a exporta\àO dus café-. da r1ova .satrct e de 
tun~nl'~·c;~ntfs ·oa~. antf"ri::rrr::::. Pe1a rrgulamr-HUJ.ção, 1JS c<:-mbiais du expor­
t:H;fÍo do caft pa:."~tr;m a 'er llt'gct'i::ldas à taxa do tn€'Jcacto i:vre, ficando, 
ço:·(:m as lf.l.Ol52fÓ':.'-> :>t'Jr::t.:ts HO re~olhimento das seguintes quotas df's­
tinucit'"- ao ft1nd:., d:J. Re-:o~~·va de D:-fesa elo Ca.te: 

os•:; n.:Jo po" ,•,1:::·1 pa.ra os csfes da safra 19G4 65 e, 
US.J 28.0ll pan1 Cf d·-:::. safras 1963:64 e anteriorct>. 
P:os~e~11:<J t·~1t:·r:='Jl~::., a retraç·ao do moviment.o exportador. dc·sfa 

v~z niio ~ó nn v:. tude df extstência de est.oqu;;s \'Ul1osns nas pai.:;e:-; ccn~ 
"lllnioD;..:~. romo 1-:'h ctreunstãncia de serrm esperadas bo.:!S florações no 
Bra<:i!. a p:::;-tit dr Dcosfn. E.JVHt ainO.n a incenezn qu?nto à aprovação 
p~Jo ~:L:nJd•J 110.·!r..<'l'1el'ic~.no da. le~i:,la..:'lo "ôbre a exi~ência do "certifi~ 
tudo rJ,_, orütrm ·, a~~·nvaC..l JJdo cl;m<~ d-::Y)l"l'Pnte da campanha em ptol 
cia. pnri(i:>d· d" p1··'\"0~ d1 cafl':> nevo~ e \'i:lho~. 

A<::. t'I'C?'1~ ~ m-'".·d"'" :1· u!!~Wa'l ""h Gc·,f:·n?, consub'taneiadas na In c;~ 
tn•r-à•J n· '!R? d·~ 1·1'2·6;'. d·• sri~10C, re\ogaram n Instnwão nç 272 e 
:·:~:a~-. ;-:.1 a c_;:Lc~1 d~ ,-0nc.í:1 t;çtto en: mo~.:da c;:;trn.n:;eír,L 

?" ·.:·n!. o , :J', npçl:'f 1 ~-,,~:l<: .,,.,.)-f'L1dDP1tnte as condi(·úe:; d? come-rcia .. 
·;;-:·~:. t.h r •• :..:;. JJ, <;"vez c1t·" se exLn~l!iU o regime de J".:!"mnneraç-âo duplr~ 
!',_1) C'",:·;•C·'i 11:'~ I'X'::Oft<:!.~ll::-', 

F ~ u-- n·mc ""'" fPtr-~ que c-o:1::h.~l:am ao st-~·Jit:t( camportawen!o 
d.) rr{'..- ~~-:ó·J é~;-:-r:·.~- ~._, t::-.ú'~, 

rl.B.Ç'l 

1'. ::.::.:2:. 

)cüo 
·ut;Lc 

·.::..T:--

1.}.:::5 

l.)iS 

.:;,..,,___ :,.J 

L2.6 

l.joO 

1.353 

2.U:lS 

1.8}6 

. -:· :,;çf..c 

1. o c o sAc: . .:: 

:~OC4 

:.911 

;_.C74 

~.106 

7E.3 

l.N . .l. 

J..·u.;. 

'1.11-) 

1.345 

1.623 

i ., -- '--. ' 

n
''·''"·"~'---1 

l 

4 

t 110 
f 
l 
' j 
l 

5.11 

272 

792 

-1.323 

213 

o~ ,L •• ~-'~ ._-, ~;.~.;.·_,.,-.~- 11.1 \o ll!r12 1: tcJ c·1 t>.J:-.~_t<~çüo on.._,l!!üaru à 
drt ... ~a uco; ;~,;:,,._, tXIE;t:ss U_) c.-.fc, o q:..e permitiU rrcei':a-combial da 
orctnn c;~· v= j·:;o r.~:Jh&cs . .s• .. pcrior t mi'>dla de<. Un'rnu" :-.?is rtnO-'·-. Atuando 
junto a 0;--:;~JJ:;:ac..:.,J Jnl:-;:nacionaJ do Cafe. <' Br~l-iil conse<ulu suspender 
a d:;-trilwüáo d2 J milhfo de sacas adicionah entre o~ :;eu~ membros e 
réduzir a quc:a pJobal a 47.5 milhões de saca«. A& gestões no senti-do de 

c. estabrlec~:>.- vL1c•Jactlo de quotas a preços, no plJno já m::-ncionndo, colo-'FÉ 

1 
carão o País__ t:-m po~;eão de ;gualdnde com os outro~ prr>dutores, não ma-is 

s'€'ca_ e a.s geadas que asfo]al:a:m. em 1:.:u.3, a zona ca.. tendo de ar<:~r. iwl.~à.o.mmt.r, com a absorção da maior parcela, derivada 
e Sao Pf\Ulo-. quando da. :fn~tihcação do::; arbustos. con-: de níveis inadequa.dos da oferta do P.roduto. 

a prowngaua 
Jeeir-.a. do Pa-raná 



Df'lhSe pru"flf:'guimento ao progranh\ ele ec;·~~,:~:c:;.;:',) \i{~;; cr,t·,.,, .~ :<~.H:-· ~~Ll: 1 l' .e, l'Edu;:.irã a.s q_uo•.u.s quando Q{'Ofl'et /.:',)i.~>.a nas l:\/~;.t.~·ü·~s. r.a; ... 
t'tonom:cos. e a ('Onseqüpnte utilizacão da'-' t.-·r:·;t·.; crn é.>\J~rn:-.: ,_ ::~:J:·:·,s_; t:.~., n.' ·.:,1:::u;:; i!Jn função d•: unl preç.·J médio a .<.:-;· dc~::>;mL'1tHb <rc<2 ,.v·­
t·ontando o Gtupo Execnti\·o de Ra.ciÕnal~Z<.l.t:;lo d:-~. C:<.fe;utHur::\ 1u;;;n.:·_.;! \ lC~pcnãe:·á u 11m nível COiV>td.eJ.·adn rB?.ü?.vd p~l-,l o., c•msum.d0te"i e v.:e, 
<:um t.. vola.horaçl'io do. Bsnco do Brao-:il S . .'\., ;;r.;:•;rs·~ 'i·~' :;1_1~1. -.; •. '·:-. r\.·dr <10 lH<":-mJ t('mpo, garanta aos prodl:l:ot·M r/'c(•;:.a cr~m~11<t1 t0ll1Pêi.I-!V~l (>.,m 
de nt . .foncias. ~,_.·l•.s pl'O',~r<;.m:-'.S óe d.e-'5eny::ltvimento. :E.<.lab::iJ?-Cer-bt>~ n~nd:t, 11:11 f1udo A. 

Lm d.:~ {J_lH~ os pai.~e.:; exporü1dorc-s p0<n.m t'Ol'>30gUir o financiamen~o 
clf: urea-~ t:bcrada..; p-::lt! f';·~~-,h-::•.•ÍO de 

J'o~iuiQ 1-'rP.. õe::.emi!rn d!' 19t;-t 

"--., n;'-::..':,_c,,~rio ~~ ex<'<.:Udi.o de suai" j..•-o1í:l(';!s (i_,_, _:·l·l.;;;yj\o r1P. E'xc::.dení.~s. :J.com .. 
\ pr<tlhH(W.'; (l:> :-rwd1d.as -no :-:~nudo de divcr:o1f1:a1 :~ pnrdnçüQ. 

lDt·~de o lniclo do f:.,:·•.::ü• 

:tECV .. RE3 

PR E3 

__;,"' }. J c:·:-- ::-1 .)jG 4j. 322 
2Q.l,5_( 

' 4.)>l 6,1 }4 
j. :}~· 2,2'/4 lO 

J.' 2C • (:C'4 :?62 
14.02.•.::. i:i,lG.J 1.1 ';l 

j •. , )( l. i L':) 1,344 
~. {' :~ ;, 7 38 6.87? 

l_j l. 3..l0 '5 
•... 
"~ 3. 573 -#,)6 

tl.:. 328 114-
L.:.:~. 343 r;:.; 
~1.[_"'.; 21. Ô(}~j ?.l-;jí 

c 5 

l.,[','j_L 

3. :.-;:.., 
5. jl .t 

L':l 
_3,•_'t,,· 

~; J..i. 

1, 34:1 

t; '; 

f1v ' 
2-•J 
lG 

4. )':'.; 

E~?.:no e;r:u~c-3 
Z S.V.S.!L 

::I:'?.~ ~:; 

.i..:.:!.. 
., 

' "-6.·_-,:-r: 
-l':',: L? 

~--. 4 .:.1 
.. . .,. 
l.··. I;.) 

' ~<.'f 

b, -4_;..::. 

3 l'"''~ ··•!. 
3 .c<~~· 

;~·· 34 

!,,t·-0 

4t39 
;J, ''') 

r.·, ':-J 

"~ ·,a 
a~n 

J.U;., 1 '.JC! 

OãSt-J::atl!. cvt:e:1:i~·io. .fv~ extrlliii4> lo "PZJJ...'·C.~."Cl" :-...~:~·~.;.. .UO .;;111.-CO 
;:oo .&ílldiL1~ ;,:1.,.__ ,. ,1~& 4 •• 

O':g-1u 1du ptC'>'; .• :Lu rl J U. S. Bt<~eau ar C'-'1131~~'- •lo r::;•u-.1 •;,~~ tx: ::.cnt,t'> 
_r,0~ EE. trU., nn t:•-..r; rle 1964. t:tlc~tn(,:al'f'm .t_:) mL·.h'-'.-:.• ,~,, sru•:~;•-., tH1 rO_"\- i 
,-c;etH.létJ<'.:a, pl·',nr·[)K-Im<:ntF, das perspedivas ti<< s;·~w nos p·,·~o~ :lt\ cos~.t\ r 
~;o At~óntico, Cj'lr· v:·!o 1;>- se ePttvar em d~':!E'Tflbro. · 

:C:nbcra o Cc.mü,~o Intrrn8donal d<) cnr; ~,:,:,'J:t ~ll1 ·e!Jti>r ~~.ü-;:;~.l~ ., 
m~n!.F. Uesde d•:r.·::miJro rir, 19f-3. os E'l!:. Ut1. aind<-l. n:i.,• llr:~'.un :'t~a :lJ~t·~.;.T91 
p~Hic\pc.ção. Só! o con.~~rt3:'·0 norte~amer~ro.nn rüi.c- ::CJ_,~ 1;-w,:: J. jf·.o'i.~'la;·~o 1 
f:HDlPrnrnta.r sóbr~;< a c·~J$f'rvanda ela. rx.i11én:·hl.- Õ" .. ._.,~r~a~.,,:..r,r. d·. <J!'\(':•:tn'·, 
na. il1HJO:'t.1(fla d'J p:·l1dutrJ. os EE. UU. n:'ll) p.xJ,~'-~'J ,. p-;1p::lr ~;,'. c:w:~: 
.t~\'Õl'~ l1m~ lht"~ t;;.'úrm J.:.~]() Ccmvf'ulo, tiUe e~rt• 1 ·;:;, r.,·,Hica.ml'nte- <Wlll.-!do,: 
po~o: l.Ous:it.UJ ;.!.qc~;~:•-: p::\ÍH o nwior mrrcadu lir: r:;ft· r;o m,;,Jui(,, .J.\ <llltrt- 1 
:r:;,rn ::1,(} CD.'n'l-'t:.n:u 11 p~d.5-l;'s import.adol'e-~, t:oncent:·B~-do ~1,6''-. ca,:, 11-fit~i .. : 
~i~õu:- mt·nr:Hn.i:-;. f 3{ pai:>es cxpo;.'tHdore-:, (1•H' fi~ '.,JNn ~·:.!)J '11),~·;: ó~~; 
l'f.l11/J.,<, int:Jr~:;-_r:;">n:üt<. 

0\JJf!tiv:,-,.r.do rn.--.Jh·•;·Jr '"~ ba.:-.P;-; do COn\&Jl:o !nt.E·;n~.ó:r:.:ü ~o C2Jé dt: i 
fu;·:na 'r~ p,'(Vf·d:- dr-fo:-m.C~.c;6!cs cic-.Hcns no Ihl'1'C!1r:o ;,"!."C.rn.1.d'mJ.l. C• :B7r..!':-:J: 
~-Pn:!'l::tJ~o~. p~·v;,:o.-,ru. 110 .,_enU.LlO de. criação d1~ um Lndr.- h-:t<'n:.tdona: cír ; 
L2fé r 11m ~i:.:t•:n.l'~ c!(- (jl!n1a .. 'i flexíveis b<.t.3:;!ll!):-l_,) em r-·ht'i>l (},~ )::·1'f':,'·)~· • 

Al;cs 

I 1951 
19ó2 

l. 96 3 

i 
1~64 I 

·rtYt'f::.,: ·,~, ti•' Ca!e c:;\ 1:0s EE. UU. 
:,;,, w:~~k,l'é':> c.~;: -~u-:.:,1~~ (lt: t:J kg.-

FGGútAR ' SO.utJVEt i 
),_8_. 284 4.01\\ 
18.595 4.052 
18.ft;l 3.934 l 
18.598 3.776 I 

f·o·:r&_ ~ 

?_?_._?~~-----
22.671 

22.81 ó 
2~.374 

o~·:.·.~ --- :No 1'· u·.nL:~.re .l'J a>HJ. no~ u:Li!TI:J:> 't ar.c;.~, a~ ~.,,-~ :j,•:•Y.:, L .... ;,1 
a.fl ::.:·~;ü:li r,•:-: 

l iJ1CS I REGULAR I ~OLOVJ;l. '!ê!A.L ' I ' I 19..:2 I 4.Ü9~ 

I 
Ll~b b.Oec 

f 1963 5.013 1.065 6.on 

I 
------ --·-

1964 5.525 l.l20 6.645 
1%5 4. 524 926 -~.4é~i --~ 

ou.,.: As ú11JXI:·~ft('iie.~ .~1t- c::J.fl:• tmundial· n~· p.·~m,·:.r0 1!'!t'l.l2."t!'l' il·i t.r.il 
~m r-:lr-'>0 (U!!'i51 furam ele lú.lí.5.604 ss.cas. con1T:"J.- 13.~53.'78'-! em i~;"lu'lJ 
l;>l'r:octo r,e lM--í, l'~1,ist•·anct0~sr~. portanto, ums {/:.;n!JJJJ.iç\iu àu 3.233 130. 
A tn~iior t_Lt'ertnÇt{ foi J'Cgi<:t:·ecin ua.s im_portaçôe:, d0s EE. UG., que foram 
de 6.4-2:).976 sacas no pr:meiro trimi:'Stte de 196~ c l(f! 4.!:.!.'?.ü11 !':::C:!., 1H 
nu·m~n in~---~;vJ.!o tlêst€ ano. Af'. ím}J::.rtações mf'l~ .. :·ec:. fr;:·~'--m n~JOE'f\'l'.\1:1~. tl,l 
po:.·trnL~2r;Ui ma!fJre.'l- ou mencw<:~ t,tmbém. nJ lh:í!.:o::rb, F:·:o:lh<'!, Su. :lf·_, 
fLlÍt'n., In·_,~r.t,,~l--·a, }-Jonte;z;a. :F'1 u:à;"Jd;~ c· fk:i;!co;L 

. Df' ~"·'-"lr'r c:,nt (l )'J]·t:nr)_ n Orr:1ni~·'1titn In f,'f',"·l<.lT:I~' :!ri c.~ír· :i'l-'·'';;·:;. F'· i!·' TJ<'d.O:'.; 
(!Uantldad-No <:>rl~~-lL"'a·~ do produ+,.o qua.udn ,,., prc•·.:m ~~1\:..i.n::·m t' ln·,·H·~: ,lu]hv rv· lSE'J. 



2482 Sábado 3 DIAIVO DO CONGRESSO Nf,CIONA_L;..,...,:,:(S::.e:::çL:ã:.::o~ll.!..)_...,.. __ .....,,..,...,...;s:·:e:.:t::en::':;:b;.;ro;:..,::d.:::e_;1;.;9;,;b:.;õ:_ 

c;.r::; 

P R 0 D ti. Ç i O ---- r -;-.;-;~-,-,-, .!0·-,---T~ --E-,-,-,-,·-~ . -~---0ru:.;o !:;;;r·;~~~lCil'AÇlO S!O PAULO(B;S-I.L 
. 

.J.Jl71C!í', BR/lt.:Nll. 

-----.... --~---- ~ . -OTiJZ 2Ql{S vu.oR C<$1 '10 ('r ~:j-=-t~ 1 -.~~.\.:.--::.:( ~~~~-~ :·-x•s --T ' UJ;a I Nt; I"'"· ULtiJlT, EXPORT, VALOR !-RODUçXo !UBOBt. 

s.t:l P~ll 

1,960B!l.A.SU. 

""'""'"' I 

1
-slo P!TI.O 

lo96 BBJ.:m, 

l.J.5'.9iU 

-1..169, ss,:; 

l.2.69.69S 

•• 457 .408 

-

22..1.3 ~.O<il 

77 ,(.;;:, .... ' 

. 
).1., 553 • .:.!. J 

l0J.J95~S97 

. 
SlO PJ.:J:LO 152. 4'l5 33,650. ~O 

IIIU!IDI.l!. 

810 PAULO 

,3,160, 446 

4 7 .~. , .. , ... , I 

.:..l ],.398.047 

2..310.214 

' 
I 
I 

1. 21,),679 

. 

'-"~·"' 1 
~?.)Tr,Jl 

2,610,COO 

l.OlÕ,b) ~L-"Jô,Sl 

2.~70,000 

449. 2b:l 

98:?.5líS lCl. ~ f/.OüJ l 39.244,68 

I 
2, 790.000 I 

• 4l2o'\2S 

1.170, 780 l86.j57.0-JJ }8, J41 ,91 

,}}7,618 41.115.U& 

896.760 841,1' 
,I 

. 
I 

. 
- I 54-.11),61! 

I 

- • 
' 

~!JLHO - PREÇOS INTER :-I ACIONAIS 

rt 2.240 Ib "' !.016 K T. Ing:és 

E:.11cçen ports l,', nearest forward shi_pment, c. L !. 

.. -------- __ l_:m~-lr:_· _j __ ·""_--_1~'-n·_'l_""· _ _l__•u~J 
\rge~t~e ................. ! 2\.S 21.1' 21.4 I 21.1 ,~ 21.0 ~~~ 21.0 ~ 
:I. ~!Í60No. 2, ye!low ...... 

1 
22.0 21-~ 

2

21

1 

.. 

5

5 

11

1 
2

21

1 

.• 

7

;; / 2

21

1 .. 

7

5 21.3 \\ 

.,rgenf:ine ............... H! 21.4 21.2 21.4 
J. s. No. 2, yellow ....... 1 -'l.l 2:.0 21.3 22.0 21.7 1 21.0 

1961 l I 
<rgentine ................. { 21.4 21.6 21.1 20.6 20.3 / 20.5 
~. S. No. 2, ye!Jow ....... 1 19.! 19.6 19-0 19.1 19.8 20.1 

.rgi~ii. .................. ! 21.8 20.6 20-7 21.0 21.2 \ 20.6 

~~g~~~~~- 3·.-y~Íio:w·;_;::::: ~u ~u ~u ~u ~i:: ;t: 

21.l 
~1.4 

21.?. 
20.9 

21.5 
20.8 

20.2 
19.3 

24.4 
2~.3 

AUO, 

2\.fi 
21.6 

21.7 
20.8 

22.0 
20.6 

20.2 
16,9 

24.3 
22.4 

I 

' ~7,77 28,57 

J&.~ 

2!3, 49 33,43 

J6,lj 

17,18 21,27 45,73 10,00 

J,, 23 

I 

.u,:M )5,65 f3. 4-0 41 1 00 

< 

• . J7,90 

. 
• 

I 

I 
I I J 

---,-----,,.-- -~-.. ----~ 
SE't. 

20.6 
20.7 

22.0 
21.0 

20.4 

20.'> 
19.0 

24.8 
22.8 

_ov_•_·---''-N-Oi:m. mr, 

2!.0 
20.9 

21.6 
20.3 

20.1 

19.1 

25.3 
23.1 

~ANT'D'lmPll 
US$ 

20.9 
20.8 21.0 -20.8 

21.8 21.3 
19-2 19.1 

I 
20-3 I 20.3 

- I 21.1 
19.3+ 1 2o.a ~- ~OO~o. 2, ye!JOW ,.,.,,. 19.8 19.3 2().0 20.2 20.3 ,lf 19.7 

22.5 

1

! 22.0 6lm! 

I ----- - --~-~--.!.......--_!_.--.!..---

li Ports Ooncerned may be Antwerpr Hamburg/ Brememt Marseilles. 
~ N$ 8- FONTE- Boletin Mensua1 de Aconomla y Esfaàistica - FAO -
C<>nv&~sAo 11: ,. VSf s_:so 

(1961. 196~ e HW3,t •. 
Roma ..... ,. 



Sábado 3 

EX:PORTAÇAO MVNDIAL 

l. s:_- {' Ton .l/('!n•: 

AliUS 

Prncl 

ArrOL . , ••••••• ,, ,.,,,.,,, •. ,, •. ; 
B<lnand ..••..•••••••• , •••••••••• , .. ·l 
!VIilho ••••.•••••••••••••••••••••• , ••. [ 
SOJO ................................ ! 
Amendotm tS, Casca 1 , •• , • , , , , , , , ••• 1 
Batata .......... , ................... ) 
Cu.fe ••.••••••••••••••••••••••••••••. [ 

Algodüo ·······•••••••·········~·····.~ 
' 

101.5 
80.!:1 
5(}.1 
83,3 

182.5 
til,:! 

720.4 
6JOJi 

_lo·Cntf· BülE•!im RnHHi da ''FAO'' - Hlt>J. 

1961 

107.8 
Hl.l 
4&,4 
94,5 

17!:L4 
54.4 

679,7 
656,2 

"1!,1 E.-· r.:. Cl~ D<: L:t Agriclll'.-lll a Y La Al!nit>t1! ttctou '', 

EXPOH fAÇAO MUNDIAL 

Anos 

----'-

PrudfJ(O-" 1960 1981 

1 ~'ti "! 
• 1p~,;! ;!;'o.Ll' 

113.0 
H6.6 
SJ.l 
HJ.l 

lõ19 
73.!-i 

6:!0,1 
ôJ6A 

i 1962 
I I PRC.LTMI~.-\RI 

I 

I 

.\.I ,no .•.•••••. 
.u~·o_;;; 1 :-' ••• 

J.i~JtaUt 

I 
I 

I·,~ornH,>'Io 

['n;:]ui(Jii Princ'J·c;i.> 

).-Jilhóes de Tone:adM· 7\lr" ri\_'.\., 

A110·~ 

97,94 
1,5!) 

1:!,76 
J,i'l 

Hli:i0.-61 

99,93 
!,61 

L),{l1 

3.11 

l%1.0::? 

!:1:!.8:3 
J,bO 

15.31 
J,l2 

-------~-

I 
' I . _\lllllrl ........ \ 

Arrot 1 :-J ·····I 
Hanana ....••. ! 
~at~ .......... ] 
AH~vau;) t!lbra' J 

I 
I 

1.;'59. til) 

2~.17 
4,1:Hí 

1:l,2~ 
~.19 
1,21 

I 

I 
I 
I 
I 

1~60-'61 

23,:l6 
n.tg 

IL,55 
~.~4 
1,4l 

i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1%1 6:2 

23,84 
,,,:~5 

G-til 
3.~9 
1.:14 

l 
I 

I 
) 
I 
I 
I 

I 

1962/63 
(Prelintinar) 

~3.36 
1.90 

14,20 
3,24 

1962,'63 
fPreJuntnar) 

---
23.85 

.;>.~ 

12,70 
2.81 

l,(i4 

_, ______ 
I 

~ilho ............................... 1 11.13 12.55 1 
Arroz ••........•.•••••••.•..•••••••. ) 55:.! 5.77 1 

17,50 
5,49 

I. : J Arr·)z NmeíicJatJO, ~l c;m.-ersao do arroz em ca::;c<l parfl. de~cast:a"' 
do tm teit:J. n<l !JHse de f:i5'. 

(Equivalente em benefici.aao_l 1 1 
Cafe ............................... -I ~--~01 ~--~78 1

1 

A!godáo ............................. \ • • • _ 
Banana , ••••• , .•••••••••• , , , •• , • . • • . 3.95 3.98 1 

I I i 

2,79 
2.74 
3,89 

·---·---1-----1-----1~·-·----
1 I 1 
I I I 

Total-GPral ..................... 1 26.71 1 28,25 I 32,4! 
I I I. 
I I I 

t1çlntf:: B'J1e-1iiU e.rüta1 da "FAO'' - 1963. 

Produtos 

Agncultula Y La A1imentacion", 

PRODUÇãO MUNDIAL 

l'í!ODifTOS PJUNtiPAIS 

.. '1-!ll!t&es cta ':J.'one/adas .Mc,nw.J 

Anos 

I I I 
I 1959160 \ 1960;61 1961!62 I 1962;63 

I 
-I 

I I I (PRELl>IUI.ul) 

- -.------~ -~--~ li 

ll!illlo .................. r 54.8 1 57.2 49.1 
A.n·oz (') ... :............. 95,6 1

1 

100,6 10o.a 
Banana •••••••••••••••• 1 18,1 18,7 19,1 

1
1 

Oafé ..... , ............... , 4,63 I 3,96 4,28 
L!godiio (Flbral ....... 

1 

8.52 I 8.69 f 8,93 I 
48,7 

101,9 
19,3 
3,90 
9,41 

I ~-----~--~~--~ 
Total-Gera\ ........ 1 Ul1,6l I 189,36 1 91,44 1 91,50 

I I l l -· --~ --- ·- ._..:__ ----
.... (• )~ Arroz bene-:iciado, a conrersâo de c~J.-Sc?. para. de.'icascado to L feita 

aa b~e de 6& ~J, ~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

.Vlll!to , •••••••• ! 
Arroz tt> •••• / 
Banana ...... [ 
Amenavlm +-+-1 
cate •••••••••• 1 
Alf!OdOO (tl!Jr.RJ t 

, I 
I 

l'l'Or.l;\.·1\0 

P1 f-:: c, pmt,' Produto.> 

Mílhõ~::; de Tonelada$ ::Vletrica.-; 

Anos 

1959,60 

9,40 
1,86 
0,94 
;,uu 
0.6<1 
0.32 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

1960/6! 1 

10,?8 
1,98 
o,w 
],15 
0.61 
0,33 

1P61 62 

llA5 
1,94 
1.0\ 
1,17 
0,75 
0.23 

1962;63 

11,31 
2,02 
1,02 
!.17 
0.85 
0.30 

(-f-l At·roz beneficiado t1 conver~âo do fUTo~ em casca par~ de$casca· 
do tol te11,t\ na base de G5~t-. 

EXTREMO O!l!ENTE 

<Ex:rluida a Chilla CoDVJ.lenii:Ht 
l'I:01JUÇÃ.J 

Principais Produtos 

Milhões de 'loneladas Metnca;o; 

Anos 

Produto' ) 1959,'60 I 1960,161 I 
_L··~--'-----.--------· 

I I 
Arra. (+) .... 1 !4,23 98,11\ i 
AlgO<lfio ...... ~ 1,01 LJ6 / 

-~----......-...-----------~---· ---·-

1961/Ú!: 

8U'ii 
1,21 

1962;63 
<Preliminar) 

90,22 
1,37 

. 



~~----,----- -~---

1950 tiO ' lt'ü{l til .. I .. -· - ~-r---- --~---- -
1\rro:;, r I·) •·•·! 1,72 1,7tJ 
banruu" . • ...• l o 14 0,14 
.. A!g'tOao lU!JrllJ l,Ou 1,02 

1 i 
---------- - __ L __ _ 

: "2 l.~o 
o.t~ o:;, 
l ,(l'), l,iJ 

t+' A n-oz bi' .. lCilC>.aJo. a conYt•rsãu o o zrrv.:: <'r:t1 ('.·,,·fi,; v-.. t}'> 
l'JJ. .Plh\ na u.:~~: cte .;,) r;, • 

..--~-------

P.rodUL-OS 

' ~ --·; 

E.UROPA OClDF:'{T <L 

lJRODt't;'ÀO 

Milhões óe Tonelado'> :v1~·~ri.·~· .. q 

Anru 

lD:SJ ,)(l l960.'(il l;l6l, ô3 

·- -
l4,'~.J I 

'72,49 
l-1-.83 13.13 

i 
i 
I 
I 

-! . 
' 

\'i. " . . ) 
l"· 

1-11: .. o 
fs·,-r.~.l 

... 

' 
.B~.l!P,, :.<! 

A!p.··f''l•_:. 

) 

11 ,::! 
·~·-- 'J 

Hi i 
•J,J 

F.J,4. 
4,:1 

E.r:f,'OPA O:i!~TAL 

Hl,5 10,4 
(;:J,fl b9,1 

RtJ-':>':-114.. 

2..; :i :3,:1 
n.::! 0,2 

lh,3 6f.,8 
4!1 4,3 

____ .... 'Ml.íb.o ••••• ._ •. } 
.Ba.t-a t.ns , •••.. , i 

' 
7!1,:'1 ';'2,0.1 

JL,J!'í 
':~)'\4 

1 ' AtTc..-t: t>enefil;iad.:> h cn:Herii'Ür) tio a.rro:~ cn-1 CliSt:a para de.sc&:t:.a~ 
! ",-, r-,; :dt.:;. l!(.. lll.t:>e óe t;·,, .• 

E C 'J A 

·----·~-------------------~---------r----
~~M~IO~~--~-~-RE_._A~C-\!-L-TJ~Vr~-'-A--~(~~~'-G_~~~~-E-J~-~~~:~~~Dw~~;~to~~(~T-êt-;:~~·~--~~-+-----c-o_N_s_o_·o __ (~~-o_n_)~~E-xP_o_R_T_A_ç_Kc_(~T-1 
,. lit!.~D:AL s.Hn~o l ERAS: L t -m t:v:'Ul.~-·1 s.?.~·r.o rll;!.SI~ • ;,v.Asn.. I tll\ASlL 

' " • "". 000 , • '" "'·"'" I ". '"'.~o I ' .. "" I "'. '"' "' ·"' ::~ ... 1 ::~ .. 
~' ''" ,., • •oo.ooo I '·"' I 3'n '"' l "'·' "·~ l "'" [ "'''" '"·"" "·"'' 

1..:~:.:.::..:.::~::..~:.:65~1 ....... ~---......J..~--•~...;..::: I_ ... : __ -.~1 .... _-.. ..,--~-~· _._i~..• _.~~:: h·~ .I .. 
G:JJ.'\ ~ o J p. 

'!'~.XPORTAÇAO PBLO PúRT'O I1E 2ANT03 

' 
P:RODUCAu 

..... ------- ___ 1-

l 
----- -~·--. 

~----~ 

' 

USI 
·1S-S2 
lf:f.3 
l!'M 

\ 

:::::::::::::::::::I 
···················: 

I 
Jtlnho •••••...•.. 

.. 1u1ho ···········J 
"''I'I....'Ú. • '• •'' • • •''' 
L I 

&19 !tl(\ 
2.1:5'0 OJn 

190.{)~10 

I 

\ 
' i 
I 

H.055 f-L.C 
";.;., 4S4, t;~: 
!.:.91;2 . .2')0 

'PrCil.llt{} 
I a.êronir>..a.ôo 

" 

---------:·-

.Ancs 

1!)f.t) 
Sâo ru<JltJ •• , ••• 
BRA-51!. ...••••. 

1!!51 
$d(J PWI(O •• ••.,. 
BRASIL ••..•••• 

l!•G2 
Sii.n Pmll,J •• ~ ••.• \ 
BF.ASIL ....... . 

H/ti3 
SlJ.ry Pau!o ••••••• 
Bt,ASiL ....... . 

l~M 
1P54·6! 

2. ô-?8 
nLHO 

3.tr:.s 
240.919 

4.033 
313.610 

:;.5~ 
339.796 

.( .lQ( 
6.200 

---- -- ..--- ---.. -- -----------..~-

' ( 
( 
i ,. 

.1· 

) 
l 

Q·de. Produl:t.da : V.1.lor da F.:OO:Jt;,.fi.Q: 

8.087 
~05.144 

4.671 
271.488 

4.625 
345.175 

4.072 
322.9\S 

4.ltn 
10.600 

I 

!I 

i 
I, 
'I 

I 
~ 
I 

- .. 
·U .529 

2.0€0.343 

'12.934 
3.509.058 

1~1.602 
5.689.715 

H!.llt 
!0.103.24.! 



Sábado 3 DIAltiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç',o tr) Setembro de 1966 2485 

Anos 

.Anoo, 

1..95.9-ti{} 

EUropa ••.••.•••• 
R.ú-.sta ...•••••.. 
A~érica do Norte· 

e Cen\.ra\ .. ···i 
AmPrlca do Sul . 
A 

. , ,,. .. " " " ..... , 
Atnt·a .......... . 
{Outros Países; 

N.E.J ........ 1 

I 

SOJA 

PRODUÇAO MUNDlAL 

I 
Area-.Supe-rfície l' Rendimento 

J Produção 100 

1. ooo hectares ) __ K_g~~~ares 

35 
4.";5 

9 lBO 
175 

].5:!0 

9.733 

8.6 
4.8 

16.2 
12.6 
8.3 

8.3 

----·----------
Total Mundia-l ... f 
China Continental\ 
(dados , ~xtraofi-1 

1960-::m; I 
EUropa .......... ! 
Rüs.si.a . . . . . . . . . . I 
A.mél'ica do Nort·eJ 

e Centm.l .. ".I 
!~:1·~~~. ~~-.~~~.:I 
A.f1ica ........... 
(Outro:-; PRises' 

N.E. , ! 

21.100 
lG LO 

50 
4C4 

9.fi8{) 
2CD 

1.no 

13 060 

13.3 
11.3 

8.0 
5.3 

15.8 
11.2 
7.6 

l 
l 
I 

I 
I 

I 
I , 
I 
l 

Produção 1 000 

Tons. MetJ.·. 

~o 
2C1 

14.8:::>0 
22:0 

[1.260 
20 

11.416 

------ ----

28.{iürJ 
11.480 

40 
225 

15 2!i(l 
~9:5 

1.300 
30 

1Q 150 

-~,----

I 
Produção Area-Supertic1e 1 

I 
f 1.000 hectares 1

1 

Rend. -Prodt.,~o ~ 
I 

Hn kg-:: ·hectr.re 1 1.000 tons. m1 ______ __:_ ____ -'-;-

1 'fatal Mundial ... J 
China Continental! 
(dados extraofi-

c\ais 

1%1-62 

.F.~ropa .•.•••.. , ·I 
f1u~o:;:a •..•...... , 
,l\.mtrica do Norte! 

e Central .... ·j 
Amf.rica do sul . 
A~;ia ............. ] 
P,.frica •.....••••. \ 
i. outros Países] 

N.E. l ········! 
\ --- ---~ ----- ·--------
I 

'fotal Mundial ... 1 
Chin:-l Continental! 
!dndos rxtraofi-1 

ciais 1 

1962-63 I 
:F.aropa .......•.. ! 

~~~;;~ca · d~· 'N~~~~t 
e Central , .... I 

América do sul .! 
. A>ia ............. ! 

Afrtca ........... , 
( Outros P;;l.-il·>es l 
N.E.' ........ ) 

I 
Total Mundial •.. 1 

!.China Ccntiuentali 
r dados extraoti-: 

/ ___ ciats __ j 

2s.::mo 
1~. C~iO 

11.0:!0 
310 

1.700 

12.821 

25-

11.270 
1.aeo 

330 

13.895 

2i. ZC-0 

i 
l 

, 

10.8 
7.8 

6.0 
4.i) 

17.0 
10.0 

7.6 

11.6 
7.9 

6.0 

16.3 
12.2 
7.4 

i 11.::1 

i. , 

\ 
-~---------

I 
I 

I 

I 
I 

( 

27.300 
10.160 

18.700 
31-1 

1.3CO 
3G 

10.420 

31 .101} 
lO 3(.:{) 

15 
330 

18.420 
400 

1.240 
40 

)0.235 

jü. 700 

10. 210 

s o J A. 

.. 

_!'_~?_E _ç X O CONSU\!0 l EXPoRTJ.ÇIO PllliÇO Wio FJJlTI.CUJ.ÇlO SIO F.lDLO/lmJ.SIL a11.:nc~r.~/Klrtm. -

s1o u 1.'00 

o 

1-'161 f>;J,SU 

' o 

"' ~_r..'""[ L 

'·'" \JL'.<lliL 

JJC PA 

l .;:.o 1 I ~;t,..S!J.. 
·~·-Íx-::t!,U 

t.-r.o 

L 'LO 

1. 964 

.<!. 

!J.!JU: 

~L1 Alo 

QZ·E 'XYj 
~---

3,06? 

::0~.744 

:'9.0C"0,0CJ 

4,S77 

2n. ,ça 

;•7. 300, D00 

4.G;.; 

J-< .. 17~ 

.!1 1cc.c:-o 

4.072 

.']2". :J..~ 

]:,7~J.c:c0 

-
-

-
l·i-",JF'~j 

l,7:,•J •. 0~ü 

-

-

'1.\.LOR OU,C':lO 
pere-ap1 ta t 

K<'.S TO'UL/1'0NS 

41.5:13 

2,;}60 •. 348 2,9 20:>.855 

• 
72.934 

3·509-058 2,1 ~98.2)6 

- I 
121.50<: -

5,68'J,7l5 
'· 3 

.,~3.404 

HL116 

l~.405.2U 3,7 2t.9.46e • 

. 
-
- 5,6 4'l.C'1J 

-
~aen,l 

- - )r'" ,.,,.,0 

~ \ 

~ 
C 1'.DE TONS VJ..L"i11 Ct$l,COO OS$/:;.'CN !-ROD. VALOR EJJ>, VJ.LOR PRC!J:JÇIO l!XP, 

- - lo !'O '·" -
• • . 0,74 . 
- -

(l"A~"AS} 

619 1).06$ 1,72 ~,o7 0,80 0.72 

1.3· 257 1.821.768 ... 93, 79< 0,99 . 
• • 

7<9 1~.2-1-8 1.,34 2,14 o, 77 O,b'l 

(?,\'lAS) 
96.171 2.882. 269 813,55 l,ll 

• .. 
1.7-10 fl.45l '·'" 1, )5 '3, 20 J,ló 

.L.U9 1.8<:0,::100 '.;!~. 89 1,05 • 

. • 

• . - . -
' . . . . 

. - -
766 U5.909 • • - . 

. - . . . 
• w 
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ANO AREA CULTIVADA PRODUÇÃO CONSUMO ( HEC~ARE) I '::'<'J:s ( TON) 

MUNDIAL S.PAULO BRASIL IIUNDIAL S.PAULO BRASIL BRASil 
l. ~60 33.700.000 6)8.799 2.939.575 10.900,000 641.000 1.615.000 1.513.879 

1.963 33.700,000 55e,353 ).553.766 ll.lOO,OOO 720.000 1.957.000 ll. 7359093 

1.965 - ) 594.000 - 11.1.53~000 . - 647.000 

\ 

ALGODAO EM PLOMA ALGOUAO 

Export_;f.9éio pelo Põrto a.e Santos - Produçao M unaial 

- --
I ! I I I 
I I I Area-superficie I .R.:>ndimento- I Produção 

ANOS I Qtde. Tons. 1 Valor em US$1. 000 ANOS I P,rod·.H:ao 100 kgs I 1.000 Tons 

' I I 1 . 000 n.ectares I nectares I métricas 
I I I I 

I I I I I - I 1959-1960 I I I 1959 ······························I -37.881 I 30.697 Europa . ········I 520 3.1 160 
1960 •............................ ·I 73.306 I 33.704 Russia ········I 2 152 I 7.3 I 1.580 
1961 ······························I 127.966 I 66.d::l2 América do Nortef • I 
1962 ............................. -I 153.385 I 94.020 e Central .. , .. , 6 :ltu.l ' 5 2 I 3 620 
1963 .............................. 1 165.462 I 85.267 Amet·ica do Sul • 3.610 I 2.00 I 740 

I 
I. A~,aa .. ........ , 10.680 1.4 I 1.450 
I Afnca . ......... j 3.700 2.4 I 89U 

- úceania . ....... 1 ,o I 1.1 I ; 

......................... ! I Outros países N .E." 6.03~ - 2.458 
I -

Total 588.000 I 310.020 I I I I I Total Mundial .. I 33.700 3.2 10.900 
I I I I -- . ; I 

!960-1961 I I J,LQODAO Europa ........ 550 I 3.1 170 
Russia ......... 2.19~ 6.8 I 1.485 

Produção Amf.n..::a rio Norte I e central 7.250 5,0 3.660 
Amenca d(l Sul .1 3 930 2.2 880 
As1~ ...... -··· .. , 10.520 1.7 I 1 790 

I Area cultivada I Qtde produzida I Valor da produ· A!rtca ...••..••. 3.660 2.5 

! 
920 

ANOS • Oceania . . . . . . . . I 12 1.4 ~ 

(HAl I Tons I çâo C r' 1. 000 Outros pa1ses N.li!.l 5 286 - 1.893 

I I 3.2 I Total 1Iundial •• 1 33.400 10.800 

I I 
I I -

I Europa . ........ [ 640 3 4 220 
I I .Russia ········ 2.335 6 5 1.528 

1960 I América do Norte~ 

l e central ..... 7.330 5.0 3. '700 
São Paulo ...... 638 799 641 123 15.710 !60 America do Sul • 4 300 2.2 •so 
Brasil ........ 2.939.575 1.615.141 f2.864.555 As!a .....•.•••• , 10.740 1.6 

I 
1."170 

I Africa .......••• ~.800 2.2 180 
1961 Oceania ........ 15 1.6 3 

i Outros paises N E. 4.240 - 1.~0 
São Paulo •• o. o. 698 468 I 701.473 26.550.252 

.. I I Brasil ········ 3.233.179 1.828.475 67.574.315 
Total Mundial 33.400 I 3.1 10.400 

1962 i I 

São Paulo • o •••• 138.aal I 756 224 36.350.712 1962-1963 1 I I Brasil . ••••• o •• 1.4i7.8i7 1.902.335 103.146.740 Europa ... · · ••• · 660 3.5 230 

' 
Russia .•.•.•.. -l 2.387 6.2 I 1.486 

1963 
I Aménca do Norte! 

e Central ..... 7.350 I 5.4 1.940 
São Paulo ...... l 719.785 

I 
54.306 166 America do Sul • 4.530 2.3 I 1.0110 

Brasil • • .•••••• 658.353 

l 
1.956.895 146.875.042 AS! a .......... 1 11.010 I 1.8 1.010 

3.553.766 A!rica ....••..• 'I 3.660 I 2.5 910 
1964-1965 Oceania ........ 14 - I 2 

\ 

I Outros paises N.E. 4.089 - I 1.493 
270.000 

I 
33.800.000 I - I 594.000 507.000 I - \ i U.100 Total ~undial ... 33.700 I 3.3 

I I ) 
) 

' 
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.ll.LGODAO 

SITUAÇÃO MUNDIAL 

o desequilíbrio entre a. produção e o consumo mundiais dd- .tfgoclãu 
permaneceu durante o ano agrícola de 1963/64, havendo os estOq ... es au­
mentado em cêrca de 3 milhões de fardos, estimando-se tenham atingido 
25,6 milhõs de fardos, segundo informações do International Cotton Ad1vary 

::1!:' mister conJiderar 11ue, não obstante dM'i.t o algodão sustentar 1 
predominância por longo tempo, já se taz sentir a concorrência das fibras 
artificiais, particuLarmente nos paises mais desenvolvidos. A aná1i€e dó 
quadro a seguir evidencia êsse comportamento do- mercado conslUllidot·: 

Ct>mmittee. I 
o total produzido foi de 50 12 milhões de fardos que, adicionado,<; a um 

estoque anterior de 23,2 milhões, resultou em disponibilidades mL;ndiais de 
73,4 milhões de íardos, para um consumo de 47,8 milhões. 

CONSUMO INDUSTRIAL DE FIBRAS 

Percentagem 

Para a safra 1964!65, prevê-se uma produção de 51,4 miihõef'l de hrdo'>, 
devendo o aumento provir em boa parte ctas colheitas da China Cortti ... 
nental, República Arabe Unida, Sudão, Mexico e dos pa1ses da Amenca 
Central. Embora os EE. UU não venham a concorrer para o a.créscimo es· 
"Perado, em virtude de condições climàticas ndverl'as, durante a sua época 
de plantio e colheita, os ·melhorame·ntos intriduzidos nos sistemas de 
cultivo lograram na snfra em cmso rendimento de 524 UiJras-pÊ~o por 
acre, muito superior ao dos anoo anteriores, 

PRODUÇAO MUNDIAL DE ALGbDAO 

PRODUÇÃO WlJNDh.L DE ALOCDÃO 

1.000 FARDOS (lJ 

"'"" _.,.,,., _196)/64 1964/05 (2) 

EST' XJS UNIDOS H. l '· 10 ''·"' 
.. -•· .soo 

~i~;"•"• AR!BE 
2.10'1 m 

. 
.280 

ICA CElf!RAL >20 

j. ~ 4·' 3-.l 

f O TAL 48.094 so.l84 51.391 

!1, ;:~:::,::.:" librao ou"' '«'•' 

(ll Fardos de 478 libras ou 217 kg, aproximadamente 
(2l Estimativa. 

--

Segundo rrsultados, preliminares, as exportações mundiais de algodão 
em 1S63;64 elevaram-se a 17.9 milhões de fardos, mostrando aumento de, 
aproximadamente, ~ milhõe·.:: tie tardas em relac;ão a 1962,63, em deconén~ 
cia, principalmente, da tendencia de incremento do consumo e certa am­
pliação dos estoqnfs nos palses importadores. As maiores compras foram 
efetuadas pela Rússia, China Continental e alguns paíGes da Europa 
Oriental. Impulsionados pela diminul~ão das disponibilidades em outros 
países exportadores e por tLm preço mais competitivo, 'os EE OU. expor­
taram 5,7 miihõff de fardos, contra 3,4 milhões do período 1962/63. 

uoa ~D.10 LJ. ll!O!I OUT Il1S í'I.BB.lS Q\lfli!CAS 

952 73,0 10,3 15,3 1,4 

951 71,5 10,6 16,3 1 6 

954 71 2 9 9 1?0 1~ 

-955 69 8 9 8 18,3 2,1 I 

956 69,1 10,, 18,1 2,1 i 
~57 68,6 9,9 1B,_l:_ 3,4 

~58 10,2 9,4 16,9 ],5 

1959 68,1 9,8 11,0 .. , 
1960 68,5 9,8 17,9 4, 7 

1961 67 7 9,7 17,2 '·. 
1962 64,8 9,7 18,5 ),O 

1963 63,4 9,4 18,9 8,3 

! 

SITUAÇÃO NO BRASIL 

A produção brasileira em 1964 alCançou 504.000 toneladas, acus8ndo 
acrêl~cimo de 27.000 toneladas em relaqão ao o.no antenor. 

Tal elevação foi conseqüência de melhores colheitas na Reg!ão Seten· 
, tnonaJ, cuja participação atingiu 202'.000 toneladas, quando em 1963 tôra 
, de 175.000. _ 
. De pouca monta foi a alt-eração verificada na Região Meridional. 
j Não obstante apresentar-se o Estado de São Paulo cem uma produção 
i ligeiramente superior à de 1~63, sua produtividade alcant::ou nôvo recorde, 

de 190 artôbas por aJqneire, sendo prevista chegue a 279,900 a área pçlan .. 

I 

I 

tada na safra de 1964,65. 

PRODUÇAO DE ALGODAO EM RAMA 

Toneladas 

:iS'!'ECIFICAÇJ.O 1963 1964 ..._ ou - e• 1964 

EGI!O MERIDIONAL 301.742 362.000 + 258 
ao Paulo <• I,VJ. 

·~~:~j~ + '·55-
Paraná 55·731 . 2.301 

utroe Eetadoa 20.000 21.000 + 1.000 
G!AO SETENTíiiONAL 17 .ooo 202.000 + 27.000 -

OTAL 476.742 504.000 + 27.258 

O consumo nacional elevou-se em 1964 • 275-285 mil toneladas, 
trando aumento, de, nproximadamente, 5.000 ton~lad4.s sôbre 1963 
280 000 t.J. 

1 
I 

-

-~ 

mos 
1270 

-Apesar da contínua expflnsão da procura, o comércio internacional, no No que se retere às exportacoes do produto, de ua Cartena de Comércio 
ano agrícola 1964 65, não devera sttperar o movimento observado em 1963· Extenor fOJ de 217 000 toneladas no valor de USS 108 nulhões. mfe1wr em 
64, sendo provável venha a sofrer ligeiro decHnio, devido a di-versos fa·l cêrca de 5.000 toneladas e US$ 6 milhões às remessas efetivadas no ano 
tõres, ~nt~·e ?S qnnis de~taca~se o esperado ~u1n:ento do. conFum<? do algodão anterior, situando-se, ai11;da .. a Alemanha Ocidental, Holanda, Japão e In· 
nos pnnc1pa1s paise~ produtores: EE. uu ., lnàm e ChmR ContJnentai. glaterra como nosso€ prmctpais compradores. 
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..,.;;;.8.;:áb::a::.:d:.:o~3:...,,..,..._.~--~~~DlARIO DO_ C~~JGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

A H E !I D O I M 
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- (!!ECTARE) I 
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lo 96'S 16.900,000 }00,000 423.000 14.800,000 570,263 603,000 

64/65 
com casoa 

1.96) 360.000 - 600,000 673.750 • Benefioiados 
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8ábado J D!ARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11} 

"'A'• 

BASE PARA CALtCTC.O: 1.000 SACAS 

CAFll! 
Preço MlnJÍno: USi;. 0,41.-LBS. 

Cr$ 47.000;sc. 

I 
Pcsú 1 

) 

Setembro de 1966 2493 

Preço Mínimo~ us~ 0,40. LBS. Fcso 

Cr$ 45.000.-·sc. 

1-------------, ---------------~ 
C'ttSlt,. ac ExporlaçD.a 

Exportação p,'Põrto de Sanlos Exportação p/Pôrto de- Paranu~c.â 

i 

D.i.scriminaçAo d.as Despesas I Taxas P;Saco 

A) DEBPESAJ! PORTUARIAS I 
1> Capatazias. P,'qullo liquido ele ptüdut.o embarcado ...... , , •....•.•••••• ·l 1.418 85.08 
a) Adlcionat 73% (Portaria 642 .. 64-!, reduzida p;óO% .................... u 5U'k 4:.!.54 
b) Adiciona• s;!% IPaitarl~ 462-64) ................... , ................... ! 35~i:. 44,67 
C) Adictona! l..o (Decreto ü4. 295w64J •••• , •• , • , , , , ._,_I( o •:•.,,,.,,.,,,. ,, , , , , 1% 1.n 
2) Taxa Previdên~ (.Let 3.ó93~59J •.••••. , •.•••• •••••••••o•••• •o• ••• o , 0 •• 

8~ u.n 
:n Taxa Melhoramentos dos Portt.s <Lei 3.421-58) ooo•o•o ........... 0 ..... 0,2% 94,UU 
41 Taxa Renovação da Marinha Mercante !Lei 3.381-58! ................. ! Ó~IÓ 231,00 
õ) Sobretaxa, ptton. o •• o o o o o ••• o o ••••• o. o o •• o •••••• o .... 0 , o. o• •••••• o •• o o. 50, 3.00 
6) Trapicheiro, p;ton • o o... • • • • • • • • o o •• o ••••••••••••• o •• o. o ••••••• o •• o ••• 0,20 0,01 
'lJ Quota de Prev Mar!tima. LDecrt:to 2. BT.?-33 ::>/frete • o ..... o. o, o ... o ...... 

6(·' 288.60 ,. 
I 

lJ) ALFANDEGA I 
li Gratificação p,oserv!çllS cxtraordlnàrios 

I 
!O, 10,00 ................................ [ 

CJ .MINISTERIO DA AGHICULTURA 
I 

I 
' 0,001 1) Taxa fitosanitâria, p;'quilo tDf:c reto 3. 426-41) ' i 0.06 • o o •• o ••••• o •• o •••••••••• •l 

I 
Dl IN~TITUTO BRASILEIRO DO CAFE 1 USi;. 0,25x 

I ll Tax<t. Propagtt.nda, p;so.~o a ef 3 302-57) ................................. / !,82ll 456,25 
2J Taxa de Registro, p/131Wo tLe1 l. 779-.52) •••••• ,~.0, ••••••••••.•••••••••• 10, I !C.OO ---

E> SUPERINTENDllllCIA BRASILEIRA DO CAFE t ' I 
l) Taxa ouro, p, saco •• o, •••••••••••••••••• o •••••••••••••••••• , o •••••••••• o ( 15.20 15,:W 

COLETORIA ESTADUt;L l Fi 

]) Impil:>to " vendas e comi-:;m~~ôl:.s, s valor ............................... ! 10e;, 4.70000 
21 Ad-vu>ornn, s valor ........... .: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I 2';·., 940,00 

BJ Adiciona.~, s Impô.c:ro •....•.• ~. 
41 Ti!.xa Elctrit'icaçáo, E tvalor , ••• , , • , • , •••• o ••• , ••••• o •••••••• , o·· •. ·I 
Ó) Emprést1mo Compulsório, ••v•ln ....................................... ~ -

G> SINDICA':O DO DESPACHANTE ADUANEIRO 

!) Comi.":;iio do desplcl'.~ante t~duamtto ................................... , 29.043, 29,05 

H> CARRETO 

l> São Pau:o - Santos. p,ron. ••••••• o •• o. o ••••••••••• o ••••••••••••••• 1 4.340, 260.40 
2! A;:na:~~{:::: ~:::~:· ~CCiJ ••••••• • o ••• , ••• , ••••• o ••••• • • • •• • • • • • • • \ 

120, 120.Dl 

I 

ll Arma.lenagrm, Reguro, p 31} ôlm:; descarga.; empilhamento .............. , 259,20 
I 

I J) S1NVTCA10 DE CARflECu\DORES E ENSACADORES DE CAFS I 

ll C:t\TP?-t:W t·n to: 2mc.strag"!Tt; tdn·.imstrar:ão ..................... o .. ••••• 

J 
70,00 

K\ DE;:.;PESAS EANCAR1A8 , ~1!.::-trur;fto :!Sti da SUMO(') 

I ............. / ll D.n::·1r:s . . . . . " ......... ............ 5,00 
I I 

I.' DIVERS0..-3 I ' 50,00 
'• ' i -------------.. -- ------- ·-·- ------· 

'I OI AI, ..... .. ··- ........ o •• o ................. •o •••• o o • 

< lH.3f;H. V ACt)E:~ 
1' <'v11torn.u• t.; ae:-;t tltr d<· mocadorin. lüt um a.:r.·:;c~rnc de; 

tJI .t!:I<A1U- A,tt;,nlrn 

2• 

t;, .E8UlJ - l'il{"·ta, 
c N~EDITEHH·\"lfoU 

~' ~·Ai' AO 
ARGEN·T n-.· H 

FN.fo~'T'!<. ~tUl-liJnPt.lt• t-111 

') .d:ETTlJ - Allú,l,it·o 
/)< t!:F1JII - P!tr"Jfi<'l 

c F.UROPA 
d• MEDITEHH.A~l·.Q 

vigor: 

.. , 16,46';:', 

us~. 2,75 
US$. 3,00 
uss. 41,30 
uss. 44,00 
uss. 60.00 

'1.735.70 

----· 

27 ()0 
'1"t 60 
45,00 

262,8(} 
1.344.60 

p. saco 
p!.:.aco 
+ us.~, 

+ uss 
+ US$. 

P;Setor 

• Taxas 
PiSaco 

1.30 
80'k· 
IW';l, 

1% 

s ·vabr 0,2tÃI 
l ~/(ICl~ 5% 

t 
60, 
u:.o 

! 810.>4 ,.~~ 

10.00 10, 

' 
' ' i 
I 0,06 I 0.001 
I 
I US$. 0,25x 

I I 1,1"15 
466.25 

I 
10, 

I 
I 15,20 I 4,&D 

' 

r 
10 ~-

I 1{)', 
1% 

I 5 640 ()() l -;, 

I 29 05 29.040. 

380.40 121, 
' 

I 
' 259,20 

I 70,00 

I 
' ' I 6 Qf) 

i 50.00 
I I 

- --- -------
I 
I 1. 735.70 

2.00/ton. 
3,00 ton. 

14.33r;;, 

6,00 UO''r) Pfl.t)l6kgs. 

I 
I 
I 

i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
t 

l' St:or 
P,'Saco e 

p t.,.~o 

·--~-----

7366 
6,.:~ r. P'f'V;d, 

f:lj.OO Alllf:lUII"'i 
l,6J A<l•l.:<~.-••.41 

90.1)1.1 s. ~,;,h;r 

~;;.l,c'O ::. ·s, e L~ 
i;,\~) 

V,Ul 
2lru.,.it. 'i7C Cà 

l 11,CO 10 ao 

I 
O,D6 ' o.:6 

I 
t 

456,2! I 10,00 43fl ~j 

I ----
I 

1.-~o I 4,~3 

3 f;~)r" .00 
I 
I ~~.,00 

:i.?tHftJ 
:1;ju oo I 4 35o ro 

I 

I 
29,04 I 

i 
29.ol 

I 
I 1:!1.00 121 r.o 
I 
I 

259.20 ; 25!1.:!1) 

210.00 210,t.f) 

I 
5,0U I 500 

I 
20,00 i 2000 

'i 
--~----

6. 4 49,00 
I 

I 

2760 
j-,.6U 
45,00 

20:!.80 
!. 344,60 

6.449.00 

ro JAPAO 
f' AHGENTINA US$. 1,45 ·S<l.CO + USS ::l.<JO p,. l<·n. 

tiâo Patdo, 4 de outubto de 1965. 



1494 6!bado 3 OIARIO DO C0!1\Cl<ESSO l>AClONP.l IS<cão Ui~ 
awa JEZ2 

----------------·-------------~~~ BASt,; PARA ChÜuLQ·:--=-~-.-ti;iJ- TONELADAS I 

.ALOODAO E RAMI 

CuSTO DE EXPOllTAÇAO 

DISCRU\·:DNAÇAC DAS JE.SPESAS 

A) DES!'ESJ:S POHTUAJ~IAS. . I 
1) Ca.p~.azias, pür Ar:;. bJuto embarrano ...... _. .....••••••..•....•.. , 
I) AdiLIOnai 73'/r. tPort. 642-64), red·Jzida p, 50','0 ••••• , ......... . 
3) Adi~IOnJ.l lPOrt, 44J2-64J • , ..•. , , •• , .•. , , , , •• ••••• ....... ,, ,, , ,, 1 

() AdlClOUa.a. tDecr, ü4 .21;}5·{}4) •• , , ..••.• , , , , , , , , , , , , , , , , • , _. •,,,,. 
i) Taxa P;:·evidencia U.ei a. 593-59) , .... , ..• , , , • , , , ... , •• , , •• u, ••• 

G) Taxa l\lelhoramentos dos Portos, S/VR.lor . , ..• , , , •• , , , , , •• , •• , , • , 
') 'n:l.xa h.cnovaçãtl da. Marinha Mercante, s, frete •• :un•••uH••o• 
8) So!Jrrtaxa, por tono 0 ,,. ooo •o•··· ••••••.••••••• -•• ~ ....... ~··~··•oo•• 
9) Tr"'picben-u. P1ton. o •••••••••• , •••••••••••••• o •• ··••o·······••o••· 

10) QJ.Oi.a de Frevo Ma1·auna, s;frete ([X:cr, 2.872-33) _•u•• ••o•••·•· 
•> A..,._\1AZENAc.EM - DOCA3 

lJ Ar1nazenage1n P/30 dias, pjkg, •• , , • , •• o o o, o, o e,, o •• o o. o ••• ,,,.,. 
l) Transpol'~ p/Plnbnrque. p;l{g, ••••• , •••••••••••••••••••••••••••••• 
i) Desca.-ga e arrun1ação, P!kg .•.•••••.•••• ,.o •• ••••o• ••••• •o• •••••. 
~) .. -\.dicional {Pol't, 642~\:4) .••••••• ~ •••••••••••••••••••••••••••••••• 
~) _AdiCiQnai. :ne-cr. 54. 295~64) •.••• o., ••••••••••••••••• _ ••••••••• , ••• 
(}) 'Taxa de fte\'idénci-a, \Lri 3.593-59) •••••u•••oo••••••oo••••"'''' 

""' ALFANDEGA 
D> llu~~~~~~a~~:'Á~;~f~b~~~~ldinãrios . o •••••••• ~ •• ,, ••• ,,, ••• ;., 

l) Taxa O.e <;la;;sificaGão tDecr, 334-:l3l, s ·valor , ....... eo,, ••• ,., •. 
2) Fundo Fed.::ral A!5TOjJecuario (Dec, 33.860-56) .................. .. 
3) Taxa fito;;:.nüári:a, P/k~ <D2cr. 3.4Z6-6:) ...................... . 
-i) Emolumentos P'Sen·iço extra (8ecr, 9.890-46) .................. . 
5) Taxa fi~c&:i;:...:tçáo •Fort. 1.05-B-57) •.. , .......................... . 
COLETORIA &.TADVAL 
1) Imposto s;Vcnda!> e CúJJSignações, s;valor , ...... , .............. . 
2J Adicional, lt-'}u b, ~._1l.j_JUsto ....•..•.••••.•.•••• o •••• o. o ••• , ••••••••• 
3J Taxa Elet.nflct..ção, 1% s;1;aJor .................... u,,,,, 0 ..... . 

4) Enlprest.illlú CointJll.sono. 1 ~·l:l B,'valor .•.....••.••••••• , •••• o,,, ••. 
f) SINDICATO D0 DESPACHANTE ADUA)IE!RO 

1) Comissão do despacnnn·~e aduaneiro, p1 embarque ...... ~ ....... .. 
I}) ASSOCIAÇÃO CG~!ERC!AL 

1) Emissão de· Ccrtüicado de origem, p.-em·.;)arque •••••••••••••••••• 
Bl SUPERI1>"I'E"'DL'<CIA BRASILEIRA 

l) Peoogem, cubúfl,em, aillliStragem ••••••••••••••••••••••••• , •••••••. 
l) CARRE"fO 1 

l) São Paulo - Santos~ p, ton, ~·················'·~···~··--~·-..···~·· 
l) ARII[AGENS GB!HIS 

l) I)espesas etc jescarg:a, carga, reprensagem, empilhamen·o. de· 1 

sin1pilharnento, remoção •.•.••..•........•..•..•..•••••.•.••• , ••.• 
I[) DESPESAS BA~CÃR!t\.'iJ (Im,truçâo 286 da 5-UMOC). 

1) Selagem, Cr$ l;Cr$ 1.000, s;fechan1ento ......................... . 
2) Corretagem, 3116%, s/tEChamento ............................... . 
3) EmolumenLv~, Cr$ 2/Cr$ 50,000, s:fechamento ........... ~ ....... . 
4) Oi versos ••. , •••• o ••• ,., •••••••••••• o, ••••••••••••••••••••••••••••• 

L) DIVJlRSOS 

Total ooo_oooooo•olooooo•o••••••ooo• H·~_:.ooooooo••••~•o•oo 

pBSERVAÇõES 
- 1) Pam. MEDITEAA_._'\NEO deverá deduzir 

i) Para MEDITERRANEO deverá· acre.scer 
8) Para JAPAf1 devera ac"escer 
4) Para ARGE~"":'INA deveri... acrescei 

HGDDAO EM FARDO 
l."".S·:;. 520,00 X CI·i~. l.S2õ~ 

Cr$ 949.000, ton. 

P 1Ton. F/Ton. 
e ?;Setor 

i l- l 
I I J 

!: 't:J:Z I 2 422,00 I 
&'J•;, i !.241.00 1 

1 
I 1.30~,05 li 
1 50,26 

ti% 
0,2':; 
5?v 

E-l, 

I 406,10 1 
1 :.s9s.oo 

1

1 ". 521,49 
!iO.OO 

1 0,20 I 0,20 
6'/o 1 4.283,70 . 15. :iaó,l!O I 
;..524 
v.::o1 

. 0,762 
f{l.~'o 

I~~~~~ 
I .; ::624,00 1 

1

1 301,00 
762,00 ) f 1..296,50 I . 

l aa,go 1 
31<,30 1 b'f., 

I 
Jsen\.eo ! 

IJ,O<l'.~ I 
c.vo1 1 

f'ó 

i 
I 

l 
I 
I 

2:! 043, I 
I 

~.~co, 1 

I 
I s 235, I 

I 

i 
I 

1' '"'~ 11 ~ ......... " 
I 

10,00 

o 242,70 1 

11 JO,OO 

l 
I 

,79,20 i 
---1 

56.940.00 I 
I 

1162,00 I 
I so,oo 1 
I 4.ooo,oo · 1 

~:·:::::: ,I 

11.407,40 

1. 5oo.oo I 
I 11s. >92,10 1 

255,00; ton. 

2.2ti5,00,-ton. 
13. 46U,OOt ~on. 

--·--, 
E!JI J'hJl.DO - :P.IU1Al'l',4 
282,00 X Cr$. 1. 82); ri< 
cr$. b14.6õO;ton •. 

.... 
I I I 

~ I P/Ion. I· P;Tco. 
I I e P/SSto:l 
I I 

-·~--~ 

I 
I 
I 

2,4-00 I 
W% I 
35% I 
l% I 
8% I 
0,2% I 
5% I 

J2Q-, I 0,20 
(i'/(1 I 

I 
1,7ó5, I 
0,307 I 
0,762 I 

00.% I 
1% I 
8'/o I 

I 
I 
I 

t,l71)~ ! 
O,OB~~ I 

0,001 I 
I 
I 

4,5% 
I 
I 

10% I 
J.% t 
1% I 

I 
29.043, 1 

I 
2.200, f 

I 
I 

t.OOO, '1 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

19,35% I 
I 

I 
I 

2.48Z,OO I 1.241,00 
1.303,05 I 

50,26 I 
400,10 I L 029,30 

.3.1J:3í,19 ( 120,00 
0,20 I 

4.364,70 I l4.63i,80 
1-

1.165,00 

I 207,00 
762,00 

J.417,00 
42,50 

.H3,50 ·L637,00 

745,00 74ó,OO 

~15,00 
411,70 

1.00 
12.00 

'1,00 1.306,70 

23. J59.30 ' 2.315,90 
5.146,50 
5.146.50 3õ.768,20 

I 162.00 1 .162100 

80,00 80,00 

2 .CJO,OO :; .000,00 

6.000,00 t 000,00 

25.900,00 25.900100 
5.146,50 

965,00 
22,00 

100,00 6.233,50 

1.500,00 
i 
I 1 5CO,OO 
I 
I 99. 5(6,20 

I 

l.330.0ú:ton. 
2.070,00/tOn. 
6.540,u0:~on. 

~- FR$TE 
!) EUROPA 
2) MEDITERRA:{CQ 
Íi) JAPAO 
4) ARGE1>~J'I:\A 

us( .. .2-1.90 + oss. 2.so p,"m3 
vn~. z-..oo -- uss. 2,50 p,m3 
USS:. 40,00 f-1<l';, p-;l.OlSk~. 
vs.5. 27,90 -, us:;:. 2,oo p, wn. 

uss. 23,50 -t- ass. s,oo P. 1113 
US$. 29,00 + US$. 4.03 p m3 
US$. 46,00 + 1o~.o pn .Ol8kg. 
US$. 28,20 •· uss. ~,uo p con. 

São Pau:o, 4 de outuoro de 1965 



Sâoad<> 3 

--~-- ~-------·--

,)lÃRIO 00 CONGRESSO NACION.i\L (Seção I!) 

j.lflL~O 1LM OHAO 
U;::,$ 00.00 X cr:~. 1.823 

Cli. 94í.l0ll-'tt;U. 

! 
I 
I 

I 

P Ton. 

$etemb r o de 1966 249$ 

·---
USS :::,~,O-U x Gr$. 1. 825> 

Cr$. !1'\!Jl~l' .. Xtn. 

I 

i 
i 

. .. - ·-- ----------
P.rTon. 

P,'Ton. 
P.'Setor 

- ----- .. -------- _ .. 
I 

·~--i'------(-· 

I 
4.) 

)) 

F) 

DZSP~~\S rORTU~RlAS 

ll C<tp.ct.ao.:ihs. p:t~:!J. t'nlb\l.Jt':s.dv ~ ••.•• , •••••.••.••••.•.•..•..••....•• 
2) AdlClCnal (POl't 64~·€4.·1 ••••~••••••••••·•·•••••••••••·••·•••••••• J' 

_:o AtiiCi!JHal tPort. 507-63; ,,,,,,,,,.-. ,,,,,..,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ••• 1 
4J 1\.dlCiuna! <PQtt 4(! .. 64J ••••••••••••••• ,,,., ,, •••• ,,,, •• ,,, ••••• ,,,, \ 
:Í' Ad>.clrll~u; ~Port 4liZ-G4J ..•••••.•••• , •• , • , •••• , , , • •• , , • , ••••• , •• , , 
1j 1 AOl(;IODat J lJC:T, :'4, :!(14-8-1 i •.. , . , •••••• , • , . , , , , , , , , , , , , , ,, , , , , . , , ; 

'1) Ad.tCKD3' tPiSel'V c;xtraore( da;; l'ih..'l f;.s 7hs..l uo .. uo•········ ... f 
v TR.X~ dt' Fr('v:denr:1a !Lc:; 3. :93·591 ...•..•..•.•.. , •.••••. ~., ...... j 
I}) 'IRxn MeiJ;or<l.menro~ Perto;:; \L21 3..121·5tf• ·.· .................... ~.i 
lO~ ta~nt Rf'no~·~çd.'~ de Mar:nllH Mcn.·ante :1-oca 11" 3.3tH·5~' ........ 1 
lll Quo<,,. c;., Pm·ldé""" Mar.f!mn •,Decr 2 B7,-33l o .. o ...... o .. o .. 
12) 'I'1apJclw1rn ID<.'C!' 6.'1-·:ill! 'P ton ................................ , 
1:~.1 E3~;va p-·\.on. . . ., .. " ... · .. - ·- .. - · · • · • "· • .. · • • • • ••• • · • •• .. · • • • I 
14) Oon~f>~·entcs p/ton •....• -- .. . · .. · .. •. ·• • • · •• • • • • • •• · · "· ... • 1 
f.iJ.\ Comertat1orc.s- 1=-.: tnu . • . . . .............. , •••.•• " ••... ·. · · · • • • '/ 
ltn C1G. Doca.s ,·uftti7~-cào éiol! po!tOs.• p tvn ..•••...••.......•••• ·• 
171 C!a D;:x•a . ..; !U~ill7l\Ç'àu ci~> ~'lhH~ll'\!1;!,: e ~rtl'l''!l (!'~'ltE'tra.<;;, prn torl I , , . 
lBI Dh·Cfo<,<;Q " ! 

l.! ArniO.I.('!l:u,·tn• ll. ~-u dllts df~'>l·lltlr~ ~:J.p!lliA-Ç;'HJ, ,•Rr;;-u. t~(•lte Lar.-,. 1 

pon.r e Sf:'é ura, p · túll . . . . . • . . . . . • I 
:3.• ."LAtnazt'nOt:i:'tr. n• CJBRAZF"'N p-~j-1) ó1R.S, seguro, n<:tm~l'!suaç,":.o.! 

p..-tou. .. . .. .. . .. . .. . . .. . .. . • . .. 1 ,J TNtJ.sporte :\tê H"~:-~1\.lf!H' ,Do•:R~' i'' ton .... , ......•..... 
4' T"" d' Do-•car<a, P'l"" ..... o ........ , ............. .. 

\1 'T-axa tle cln.-:::,IfiLaçt'o ff)t'('r s:{4·:.1f~) ......••••••••••.•.. , .••. 
21 Pumlo F'~·r.itr:<.l A!tl"Otl('t!\"t:t.rk !Decr 3S.GM~513·· .•.•.••. 

3:r TRl.""B- hb~Geolühia, P'kg: (01'-l'r. ~4.26~-nl ..................... .. 

COU:'t'OH'.I .. "\ E.S"JAUtr •\.i. 

s. •ra•or ••.••.•••. 
I 

.... " ... oi 

ASSOC!AÇAO COMF.ROlAi· 

\) Enu;;~ác (to ~~:rt.I!ieudo d~ ortg-f!n. p:emb&t(ltu• •• ··-··········~····i 
' ! 
( 

SOCmOADI!: ERASilol'SRA DE SUPF-Ilr:<1ENDE:<"CH 

~) F.:xp:Jc<;t~ 11 bordo I"!'toill, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••• 
l1 P~sa.gt'l111 n arnot<ttll~em. P/10il. , •• , ••..• , ••.••• , ............ , , ...... , 

\. CARRRTO 
\ 

1' HeJ~r;,~:n 

2 l Con·etn.r?tm 
31 !Rnnluntento!< 
4l 0!\'l"l'Sí•S 

~ --------

ooOoooOoo•oo ... o ... o ... o ....... o.o .. o••l 

................................... ·•·•·· ·······~ l 
' ·················································I' . . . ' ............................................ . 

••••••••••••••••••••••• # •. , ••••••••••••••••••••••••••• ' 

V~·J.:IV(I\dii - r·rrLu Ctl:cuUW.-:; ll<t ;;~\: J-J [·.~·~. ~no \inl 

1,56-9 j 
7~.o~ I 
100'~ I 

I 
I 
I 

8ti,\J<o;, 
t.O'.-.:.. 

tLC"'\ 
0.2'".;~ 
b.lJ% 
B.o·,. 

0.20 

I 
I 
' l 

0,17'!{, ~ 
I 
' c.~·~~ ;l 
! 

1)})\H 

t 
lo 

\ 

! 
l 

l 
1.5ü9.~ I 
Ul607•1 I 

t4ü,9u I 
Jsb tu 1 

t. rtS,tio 1 
~::l.fl(} I 

2iil,70 
l8!J.8iJ 
9l~,5{J 

1.11íJ,vl) 
\1.2(1 

l.<t~,l'O 
~011,0~] 

2UU.C!l 
1 :wl ou 

-!~G.\10 
9t _.\IÍ\ 

l. Go!O,floJ 
949,00 

17S,OO 

I 
I 

lU.1'4I,CO 

"".I lOU,OO 

fl.~94,0{) 

29,0V 

660000 

3.G40,0J 

I 
I 

I 

1.134 ,oo} r
1
\ 

100000 

::x 977,8(1 

I 
1.418 \ 

35.0'1; 
1,0% 

3S.Q<(-~ 

8.0~-
0ol'.' 

ü,l) ·r. 
O,J,, 

1,00 

i 
' I 
'i 

\ 
I 
I 

i 

,I 

! .. 

! 
\ 

:: l 
I 

22,17% 

i 

1. (18,00 \l 
709 {)J 

744,% 
28.70 

'HA.45 
291,6(} 
189,00 
tse:1tc• 

1.110,(,..., 
0.~0 

1.20\1,00 
:ro.cooo 
200o00 

1.36t.OO 
200,1Jl 

i..<:f'nto 

isento 
5.694000 

29,00 

3o64Uo00 

Iuo !11• 

I 
I 
i 
I 
I até 31.1~.6il 

t. 4Sô,Oi) 

alk 3U2.1i!l 
ate au~.fi6 

até 3l.l2.ô.il 

até 3ll2.65 
5. 6i}4,;.'{f 

29,\)0 

66óo00 

!. 131,00 

l~JM 

2l.:!lJ,7Q 



A:\IE:\~ JCL\I 

Al DESPESAS PORTUARIAS 

1) Capatazias, p/kg. br. do produto emba.n.ado ..•.••.••........•..•.... · 
:u AàlCIOnal 73',-Q lPortana 642-64 rt>dU7!d::t sn· ., ) ••..•.•....... , .• , , ••. 
&> Adicional 35% (POl'talia. 462-64) ..••.........•• , ...................... . 
4) Adicional 1% (Decreto 54. 29~-fi4J •......•.••••.•••••••••• • . · • • • • • • • • • · 1 
5) Taxa Previdência, <lei 3.593-59) ..................................... : 
~) Taxa Melhoramentos dos Portos tLei 3.421-581 ..................... . 
'i> Taxa Renovação Marinha Mercante ! Lei 3. 3Bl-58 • ••••• -••••••••.•..• : 
tn Sobretaxa, por ton. • • • • • • • • • • . • • • . . • . . . ........••••••••••••...•.•... 
9) TrapicheirO, ptton • • • • • •• • . • . • . • . . . . . . . . .........•••..••...•.•.....• ! 

J,U>_ Quota cte Plev. Mant·mm Dcc. 2 872-:-:a ~ ;·teLe ................... . 

' 

Bl ARMAZENAGEM 

1) AJ.·mazenagem, t30 dias), por quilo .................................... . 
~) TJ.•a.nsporte p embarque, por quilo , •..•. , , , , •.• , • , .••••••.••••..•••• • • · 
3> Descarga e arrumação, por quilo ....••...•••.••••••••••.••.••.•••••••. 1 

4} Adicional de 50'.~ I Portaria 642-64, ••• , • , • , • , • , • , •••••••••••••••••.• -1 
$) Adicional (Decreto 54.295-64) •.....• o o• •••••• o •o ••o••···-- •• o ••••••• 
j) Taxa P1·evidência tLei 3.593-~JJ .. , ................................. . 

C) ALFANDEGA 

l) Gra I iflcação p serviços extraordinários ..•••. , • , • , , , .................. 
1 

Dl MINIST!lRIO DA AGRICUL TUHA 
I 

11 Taxa. de classificação, De c r. 334:'38, s valor ....... , .................... l 
2) Fundo Federal Agropecuário, Decr. 38.860 56 .••••. ·•· .o ••••••••••·····1 
8) Taxa fitosanitário, p 'quilo \D~cr. 3. 426:40 ......... , •• , ............ . 
4) Emommcnto.s P. serv. extra, •Decl". 9.890-4{;) ....................... l 
~) Taxa fiscalização <Portaria 1.058-57) ................................. j 

El COLETORIA ESTADUA'o 

l> Jmpô:;io s. Vendas e consignações, s valor • , .••••••..•. o ............. ,. 1 
I 

F> SIN!JL8ATO PO l>ESPACHANTE ADUANEIRO 

~) Com. do Despachante Aduaneiro, p Pntb;u·qut 

G> ASSOCIAÇÃO COMI!iRCIAL 

]) Emissão do Certificado de Origem, p embarqúe ...................... 
lll SOCIEDADE BRASILEIRA DE SUPERINTEND>:NCIA 

! }) Pesagem e amostragem ••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••• i 

\. l) CARRETO 

1) São Pau1o - Santos, p, ton. . .• o. o ••••• ,.,.,.,., •••••••••• o ••••••••• , 
é) Armazém 1 Santos) Cais, p,:saco ••..••• , , • , , , , ••••...•••.• , ••. , , , ••••. 

J) DESPESAS BANCARIAS finstrU!!ãO 286 oa Sm..1'0C) 

I 

I 

11 SelagTJU, CrS 1 Cr:lii 1.000, Sffechamenlo.J . , •• , • ,, •• , .... ,, ,, , ••• , , , ..... 1 
~> Correr..agetn, s !eei1a1nePco t1S cân1b1o •...••••••••• , •••••• , •••••• , ••••• r 
~) Emolu,;onentos CrS 2'Cl'~ 50.000 ....................................... ! 
I) Dlver.t~s ····················•o···•········•·••••••·················~~·-1 

K\l DIVERSOS J 

1' ,·· l.J.SS_ 23"i.'.!0 X 1.8~3 ·• 
L\-) -i-~1:1 :~ ;·3 t or:. 

>. ' 

.: .. J:J3 
~o , .. 
35 ' 
!•; 
a·: 
U.2~; 

5· 
1~0. 

o.:.~ 

fl'' 

1,444 
o.3C7 
V.762 

su·~ 
1', 
8 

P·To;1. 

2.522,00 
1.261,00 
1.324,05 i 51,07 I 

412 65 . 
85Ú5 I 

3.604,38 i 
l:!IJ,OO I 

0,20 . 
4.384.50 

1A44,oo 1 
.307.00 ! 
16.2.00 I 

1.256.50 
37,70 

304.60 
I 

660,00 

p,Ton. 

P. Setor 

s/valor 
s1 frete 

14 537 .i)(} 

4.11180 
--------

660.00 

~.17• 
0.08'· 
0,001 

729.10 11 

~!:ª (- -~-~92.2~ I 

29.043, 

2.200 

4.340, 
100 

3 16~ ;' 

25.732,50 

1.162.00 

80.00 

1.000.00 

4.340,00 
1.666,70 

4.289,00 1 

8o4,10 ' 
18,00 . 

2oo,oo 1 

1.000,00 

1.16~00 

80.00 

1.000.00 

6.006.70 

\ 

Setore1bro de 11:66 
-----~------~~----~ 

A!ll.iNOQL\I {'Q,.I C.\SCA 

Preço: US..;;. 233,00 X 1.3:.3 
Cr~ 428.875 ton. 

3,699 
50'' 
35'' 

1 .• 
s·. 

0,2'"( 
s· 
120, 

0,20 
6·. 

1.444 
0,307 
J.762 

so·r. 

--
1 r~ 
8'; 
---

0.17"' 
0.08~~ 
0,001 

(}'., 

29.043, 

2.200 

4.340, 
100 

I 
r 
'r ,. 
I 
I 

3t16' ... i 

I 

P;Ton. 

1.444,00 
' 307,00 I 

762.00 I 
1.256,50 ' 

37,70 I 

304,51 
----

660,00 

729,10 
343,10 1 

1.00 
12,00 
7,00 

25.732,50 

I 162.00 

80.00 

: 

1.000,00 : 

4.340,00 
1.666,70 

' 
4.289,00 i 

804,10 1 
18,00 I 

200,00 

1.000,00 

P Ton,. 

p Setor 

'""'~ 

s valor 
s, írrt-e 

21.28'3.56 

4.111.74 

660.00 

092 20' 

25.732.56-

1.16::!.00 

80,00 

1.000.00 

6.006.70 

5.311,10 
----

1.000,00 ·-- __ I __ t 
I 

_s_._s1_1_.1~ ! 
1.000,00 ( I I 

·~-----

I 
'TOTAL ................................................... \ 

,~----~-·--· -------- -----
Observações: 

C>) l) Para EUROPA deverá dedulir 
2) Para JAPAO deverá acrescf'r 
3) Para ARGENTINA deve1 a acl'esccr 

: b) FRETE: atualmenle rm ':igOi' 
l) EUROPA 
~) MEDT'l'ERRANLU 
2) JAPAC 
4) AROENTIN.o\ 

14,15% \ ao.roa,go 1!0.698,90 15,72';':, 67.439,80 67.439.80 

. __ _ ---.---
950.00/tdn. 

!.450.00/ton. 
0.985,00 t-on. 

·as$ 30,80 ·,- uss 4,00;ton. 
·ass 34,50 + uss 5,00/ton. 
1JSS 42.90 + US$ 10%/l.006kg. 
~,JS$ 1,70/150, 

12o,oo,ton. 
1.660,0U;ton. 

18.425,00/ton. 

US..'i 55,40 + uss 4,00 t.on. 
US' 56,00 + USS 4,00/ton •. 
USS 63,00 + 10c; /1.016k •• 
uss 2,~0, se. 

Sác· Psulo, 4 de _outubro de 1965 
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I ' 
i-R!!OZ il FEI~[l'O 

l'dROZ lll'! SACOS FEIJlio E::-1 5i..~:')3 

cus:ru DE i:XPORTACÍO OS$, 10*00 x Cr$, l,f·-~5 = UE$, 10100 ' Crl, 1,825 ~ 
• cr 18.250/sc • I Cr . .,~ 1-:~.~5/s-J. 

P/SACO e 

I 
P/SACO e 

DISCRII!I J:AÇ!O DAS Pf.SPESAS TAJWl P/SACO P/SSTOR TAXAS P/::.:-.CO P/SETU:\ 

A) DE3PESAS POHTULiiAS 
I1 Capatazias, p/k~. bruto 1~418 85,80 1~418 85,30 
2) Adicional de 73~ (Port,6~/6ü) 1 reduzida p/50~ 50 42,90 50 )~2.,90 
3) Adicional da 35;~ (Port.z Z/61-!l 35~ 45,05 35% 45,05 
41 Adic1onaliDecr, -5~·295/ 4) ê% 1,75 1% 1,75 
5) Taxa Previdência Lei 3593/59) 1,4,05 8% !li os 
6) Ta.-m f:elhoramento dos Portos (Lei 3421/58) o 2~ 3'> 1 50 olt. 3o!só 
71 Taxa Renovação da l1arinha 11ercante(Lai )381158) 5~ 127,05 5' 127,05 
8) Sobretaxa, p/ton. 1203 7,25 120 7,25 
9) Trapicheiro, p/ton. 012 o,o5 ~~z& o,os 

10) Quota Prev, Hariilha (Decr. 2372/33 5, ~ ~ l.:í1J...1ú 514,85 
ll) ARI'IAZEIIAGEH 

~~ Armazenagem/./30 dias, p/kg, 1,444 87,35 l,4h4 S7,35 
2) Tranporte p embar~ue 1 p/kg. 0,219 13,25 o,219 13,25 
G)Descarga e arrumaçao, p/k~ 5~762 46,10 0~762 46,10 

) Adicional da 50% (Port,6 /64 73,35 50 7:5,35 
5) Adicional (Dec;. 54,295/ 4> J.!ll 2.,2.0 l~ z,zo 
6) Taxa de Providencia (Lei 3593/59) s;< 17.80 ~ 8:( ...l.4llil ~ 

C) ALFÂND&lA 
~1. Gratificaçã~< p/se;:v~~s extraordinários tsento até 3lllZ/65 . 25,00 25,00 

D) MINIST!t;uo DA GRICUL 
~~ Taxa de classificaçao ~Dacro33413B~s/val~r isento ntó 31112/65 o,lJ 31,10 
Z) Fundo Federal Agropecuario (Decr, 86o/~ ) •l n n u • o,o 14,60 
G' Taxa fitosanitário 1 p/kg, (Decr, § 6/tt " .. ft • • o,ool o,os 

) Emolumentos p/serv( axtra(Decr, j 90/4 ) " • " " • 0,30 
5) Taxa fiscalização Port, 1058/57 .. • • " " - ~ ~ 

E) COtETORIA ESTADUAL 
l) Imposto s/Vendas e Consignações, s/valol 6~ 1.095,00 1.095,00 6% 1.095,00 1,095,00 

f) SINDICATO DO DESPACHANTE ADUANEIRO 
ll Comissão do Despachante Aduaneiro, P/de$paobo /!9,043 29,00 29,00 29,C43 29,05 29,0' 

G) A~SOCIAÇ'O QOMERC!aL 
1 Emissao do certificado de origem, p/embar~ z.zoo a,zo z,zo z.zoo 2,20 2,20 

I!) SOCIEDI!J!E BRáSILEifiA DE SUPERINTENDeNC!fl 
1) Pesagem e amostragem • 30,00 30,00 • 30,00 • ~o,oo 

I) cmTO 
1~ao Paulo à Santos, p/kg, ,,l, 311,6() 3U,-60 5,15 3ll,6o ,u,6o 

J') Df.SPESAS BANC.tÍRIAE 1 Instrução ZS~ da SUMOO 
182,50 182,50 1) Selagem • • 

2) Corretagem • ~4,20 • ~4,20 a' Emolumentoa • L,oo • 1,00 
) Diversos • --4Q2 ~ • s.!X! .&..m 

K) DIVERSOS ;so,oo JQ,OO • ._ 30,00 3o,oo 

T O T à L 1~,56% Zo475o40 2,475,40 13,96% 2.546,90 2.546,90 



:<4911 Sábado 3 DIA RIO ::lO COW~R ESSO NA.CIONAL 
=-·~ .. _;.., ;,..,-, .... ..,_,,., ___ =-""· . _,..,...,.....,..,.,_,._.,_ ,.,..,,..,...,...,._ ________ ~-~ ··-----.• --

• 

2? .. 0,'.;3 

soja Fn.i:."'?& l co;.rar:u.;~ 
cobt•a.r.C:o m.:üs o:• :'.1J!I!;.S r:st • .:zi2;:;"o~/tcn .. 
t:C~..ts.ta p/AP.G&;'I'JH.:. o frete- G do u:.:~< lt:S/s~co 

I l, t & • ! 

'· P/5/!CO e 
_:.., ... ,-; r:-.. --
,~r~"" ,to I ~0szz ,::o J5:~ 
,lo 3~~ 
,lo I 1.% 
.9:; j e% 

2V 

766 

29 

;ss \ 'Y" ,(>C 5 
,,'Q • 12~ 
J5 o ? 

'), Jl~?.5. 6~ 

,35 1..,4uf.t. 
Jo . (1,30'1 
f lO 1 ~ ·r6z 
,ao "{)~ 
~';'l,Q I. ~ 
f:í.t ZM...75. tt 

,c-:> zo,ov . 
,70 

I 
o,1g 

,<.o o o. 
,os o'ool • ,30 ~ 

):.!0 ;z,l•5 • 

,5J 766,50 l 6% 
,o; Z9 105 29,0k3 

,.?O 2,20 ! ~.200 
• • ' "' 

,(O l :;-u,óO 5,15 I 
' 

,2') I -' '\ <);) ! -,ro ' -,oo 157 ,Bo . 
' 

,GJ i 20,&J -
,(~.) i 2,443,6o '15,13% 

-t :;·~ • .2,00/ton. 

" ~.~<; o;. .• ~~ 

;n,,.~, s.:"' ~.!>() 

~-'~ c,~o .:;.<o 

.~" l,,'o; . ,. ' . 
'l,JJ I 1,-, 
'>,~;, 
l.f:" ', cp 

! 
l'l,•,C. 

I 
,j,'Y) 

;',~ ;.~(,~O 1.7•·,<,() 

uó. , ...... ~ ~ ........ ti< ti<! ·''. f 

a o 
-r-----.. L P/llACO " 

P/SACO . P/flE~!! 

152,60 
ê6,j0 o,1o 
~010 
311:~~ 

127,00 
7,zo 
o,o5 
~ ~ 

~é·~ 
i 
I 

46:10 
76,00 

~ ~ 
~s,oo zs,oo 

29,50 ' 13,~ o,o 
o,;o 
o,20 

I 
43,95 

1.0!10,30 1.o!J.o,;o 
~9,05 29,0' 

z,zo z,zo 

30,00 ;o,oo 

3ll 160 ~J..6o 

173,11:> 
32,50 
1 100 
5,00 2ll,9C 

,o,oo zo,oo 
2o62.3,-20 2,623,20 
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1 SlTUACÃO DO DESENVOLVIMENTO DOS PR.OlJUTOR ACT:1CC"' áS 
. DA. COOPERATIVA AGRICOLAS DE CC UA 

Il 
rn::·D[JÇÃC D_~ _ ____E_,l;:_':':.S!f,, SlO r-·.~t;r.ç, 3 c.;_,.;, 

r---·---C-l_::i_O_fi_l_l._l. -,,-,-, -A-Ç-,-0--------ír----- ---,r-------~-·-------~- - ~-~'T-------'4 
i';J:) lCjJ l"f.? 1903 1':.-o4 

S1:o P~·"' o ••• , •• , , , •• , , , ••• 

~K-~-1}~; ~. ::::::::: ~:::: 
c.n.c ................ .. 
J3ra.~l.1 ·····•·····•••••• s;;., t·a~I o •••• , , ••••• , • • 
C. A. C, • ., ,, . ,., ...... , 

~~~;;~;:.i~.:::::::::::::: 
C.h.C ................ . 

1 ~ ~ 
:.~. Cl'·'> 
17 .~ <d 

l. P?.'>-:') 
<:b-54' 
ln.9j2 

1 '1~-J /f 2 

5.') 018 
8. i ( 1 
9-099 

• o s 

Rio --:l.e J'<no:r.:. ............ 
1
") 

S3.nt·)e •. , ................. t:· 
~Bil.CC9 
>40.627 
1 •;7. ?li) 

[";.9C'; 
3E.l7J 

')J4.<:73 
r.n .Jn.; 
1-"-~. ~ w 
15, JT7 
2.3.S:'9 

110.2)2 

! 
r 

.Belo Horiton-oa .......... ~. 
Curitiba ············•••••• 
:Bstnh> ae s:(,.., F1ulo ,.,,,,. 
f.:stujo ~J farr<•,á •••o••·•o• 
C'utro" E.~ta.Jo:J • , , , , ,, ,, •• , 
El':oer::.or ••• , ••• , , • ,, , •• , •• 

f 0 T A O , , o , o ,, 

10S0/61 

ll,9·1 

101.7Q; 
4?. 7 Y'! 
11.031 _,_ 

23, Sl 

26. ::-.1') 
t7.1CJ1 _,_ 

!=·Rf:ÇC YSDIO 

p/k:go 

B Rf:S -~_r;..:c :-:t vc-;:.-

I 
I 

I 

I 

p~ . s~~ 
46. ~"'--' 
l CJ .3 )2 

l.OS0.310 
!78,l7J 
t-S6._l4) 

'), i.,J ~ 

e. J "1 
B • .3g3 

1 '16. 198 
5.VV·9 
l9.6J6 

: . .133.~SO 

Uki~J 
').779 
S.021 
9.610 

f R I N C t f A I s 

1,0.''io)•J6 
74lo-llJ 
l.'! 3· .')~8 
6~.8(18 
?7.0.31 

};n.?OA. 
:;].71:! 
~_.140 _,_ 

;.045.~:1 

7JS.2-3J 
18:?,"61 

t.0. 548 
::>0. ·)91 

1,?[' .• ?25 
!? • .-;3~ 

\;') 16 )58 _,_ 
~. ?- .-,. 'j7j 

1964/65 

7),0<' 

199.788 
51.365 
l9.SS_6 

1.167. 774 
qg,í''ll 
:..e~.463 

5. P-1 ~· 
8.75"i 
9.':>-t~ 

~-_,_ 
.9~674 _,_ 
-O-~ 

~·l') .8:28 
_,_ _,_ 

10.970 

F D l C E 
. ,. 

I 

E T R!~ Mt tI ú.· 

-~----~----------------~ ) ú.""-/61 19él 'í2 ;_;~i.~:i 19~.?/63 1S6J/64 19~4/E-5 

J ,g do :;:g ! .']60.27) 716,90 l • J .' ·'' :'-; 

S",F. -::-/r•'·,é), 
KC/r.ly 

196::/63 

l)E3 

19G4 

1'964/65 

S.'I.F::tA DA3 ~Ct~AS: 

,, 
H • 
" S~C: AS: 

• 

63.611 n 

148.903 " 
53.490 

42).~09 • 

Ir· • c- J. ·r I·. V. ;:;, ·;. 

~.420 

4.83l 

1)7 

• 
• 
• 
H 

~ O V I ~ E K T O D B E X P 0 R T ~ Ç l O D O 

E'.; c}l-lÃO 

70.000 kg. 

1 ~-' ~ 

·. ~ I 5 - "' • :C-

~ D O I ~ n A C. A, C 

V E N D A s 

672,450 kg, 

" 361.999 • 5é9.439 • 
• • 

309.4?4 • 41?.533 • 
" 2 .. 765.6(8 " 

p A I S E S E X T R A G ~ I R O S 

800. Ü(!t) k?. 
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çusto pE PROnrrcto p! ux sACo p1 llft!!rrporx. Posras n roNn DE PROWC!o 
S47R.l DAS iGU15 1964/65 

1)· 
l)· 

••••••~•~•••••••o••••••••••••••••• 

:r;dooaç:o trator (UU. 'f'U) 2 ouuoou••u fiZ:óQ3 
8 e/ trator (dual veLes) •••••••• 

')· PLlXIIO ! ADgeAçiO 
a- aduboSI~ k&o de lal!atQ de ~n1o •••• 63.000 

72..000 
2'1.100 

8oO • SUper!o Simpl~l ••••• 
l.ZO " Cloreto de Pot,udo •• 

b- aão de obra 4e aplicaçio (tração an1 .. 1). 
e- 20 sacoa de aoaentes $ 5o000 p/_eaca •••• 
d- plantio <•••1 .... caniudo a traçao animal. 

e.ooo 
100.000 
J.Q!l2 

k)- TRATOS CULTURAIS 
a- capinas .ecanieu(trtç;o animal) 2 v:~u. 10 .. 000 
b- capinas ll&llua.-1• (' Ye&es) ••••••••••••••• 6o.ooo 

5)· Cil!!JlAIE Àl! l'IIAGAS 
a~ki: de ALDRI~ Z!5~ •••••••••••••••••• 
b- U'IUtie!das em po ( ,~,10) 100 k! .. ••••• 
c- aplica~ao nnual (' Tez&•) ••• ••••••••u• 

6) .. p!SPES.\S D! COLHKITA 
a- arraneamento m~nu!l ••••••••••••••••••••• 25,000 
b- colheU.s. e abanaçao :u.nual s/250 !!&Co$300 .. 75,000 
c ... 250 sacarias novas a $ 350 p/ saca ••. • H ~ 

1) .. IMPÔSTO DI VENDAS E CONSIGlU.Çt!SS 6% s/$3.5008 •• • •• .. 
B>- oJSPJsAS prqRsAs .. 

a- depreciaçao conserto e manutençao de maq .. ••••••• 
T O T A L G E R A L ••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTO OK PRODITÇÃO DE ~ SACO DK AMANDO!~ ENSACADO, -
C/ lMPo PAGO, POSTO NO"IhT.( REN'Dl~NTO P/ALQ.250 Sac. 

UUUUUUUL/t/t/Utlt/t/1 

100.000 

90.000 

a7Z.too 

187.500 

5<!.500 

2o.ooo 
eez.1oo 

MOVIMENTO DE CAFE BENEFICIADO 

Slú'RA PRODUÇÃO EXJ>ORTAÇ ÃO 

63/64 272-189 acs. 197.634 

~AMENDOIM D!S SECA.a. SAFRA DR 1965 
1)- ARFE:ND!.~NTO ja foi calculado na produo;ã:o du •águu• 
Z)- PREPARACÂO DO SOLO 

b- gradeaçao e/ trator (duas vezes) ........ o 000 
a- araçao 110m trator (uma vez) .......... , •••• 40;000 

3)- EJdNTID 
a-zo sacos de sementes a S 5.000 tf saco •• 100.000 
b· plantio (se~i-mecanizado a traçao animal. ~ 

lJ.) .. Tl!ATOS CULTI!RA!S 
a~ capinas mecanicas (tração ~aimal) 2 v~zes 10.000 
b- capinas manuais (2 vezes) ••••••·••••••••• ~ 

5)- CO~BATE ÀS PRA.GAS 

a~ 100 kgs, de ALDR~N ê,5~ ••••••••••••••••• 
b- Inseticidas em po (1.5-10) 50 kga 
e- aplicação manual ••••••• .. ••.••••••:.:::::: 

6)- DESPESAS OK COLHEITA 
a~ arrancamento manu~I ••••••••••••••••••••• 20.000 
b- colhBita e abanaçao manual s/lOOSac.&~oos. 30.000 
c- 100 sacarias novas a $ 350 p/ saco •••••• ~ 

7)- IMPOSTO DE VENDAS B CONSIGNAÇ!O 6~ s/&3o500e•••••••• 
8)- MâPESAS DIVERSAS 

a- jepreciaçao, eons•rto e manutenção de .. q. •••••• 

T O T A t G E R A L •o••••••••••••••••••••••••••••• 
CTIS'rO DB PRODUÇIO D! 11M SACO I)K !MENI>OIH SAFRA DAS 
SÊC~s, ~«SACo C/ !MP. PAGO, POSTO NO lNTiRIOR (RBKDÍ 
ME.N"rO P/ .lLQ. 100 aaeoa) Cr$ ••••-•••••••••••••••••• 

são Paulo 1 8 de aaio de 1965o 

C. A.C. !':OS úLTIMOS 2 ANOS. 

VENDAS IBC VALOR TOTAL 

sc's. 74-555 scs. 

·-~ 

90.000 

toe.ooo 

50.000 

zo,ooo 
1119.750 

Cr$ 6-721.284.246,4 Crt 2.558.894.683 CrS g. 2~0-178.929-4 

Preço médio por saca ( 60 kg. ) CrS 34.008,7 CrS 34.322,2 CrS 34-094 

64/65 130-567 scs 20.820 ecs. 109.747 scs. 
-

Cr$ 911.836.552 Cr' 4-389-880.000 CrS 5. 301.716.552 

' Preço mêdi? por saca l 60 kg- l Cr$ 43-796,1 Cr~ 40.000 Cr$ 40.605 

-- - -

Botat- Saca de 60 k~. 

a.P. 16/09/65 

10/mly 
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Produção de Algodão em Caroço, Pluma e em Fardos 
1962!63 

I . 
1 Produçuo de AIZ. 

:~ em Cfl.<OC'O - kg 
Zona 

Algodão em 
Fardos 

kg I 
I 

----~---

. I 
Parana .....••. , 
A. Paulista ....• 
A. Sorocabana •. i 

3.'718 G;..7 1.377 39:3 

------------------ ----- --·----

I ' Total . • ........ ! 3.í·78.C37 1.377.293 
I 

196:1, 64 

I 
I Pro·L1ção à~ Alg·. 

Zona I 
1 em cat·oro -- kg 

I 
-----~-----·-- - ----

. ! Parana . . •••••• 

1 

6. 232 .15-! 
A. Pauli.'::ta ••••• 4.'i~'9.l:!O 
A. Snrot<-1 b:'.na •. 

' Total ......... J 

___ I 

Algodão em 

pluma - kg 

2.167.907 
1 :)';;),540 

3 '443. H7 

1%4 1:)5 

Zona 
e.n c:<i · •:o -- kg: 

'----------
I 

Para na •• , .••••• j 
A. Paulista ·····I 
A. Sorucabana •• 1 

I 
I 

Total ......... 1 
I 

f 0@.214 
3 U(};) ."::tiU 
LH .. '..:.4.:.!2 

I 
I 
I 

A::_ oô:Jo un 

2.234.120 
1.074.:iH:! 

38b.393 

3 tJlJ.J eco 

I 

I· 
I 

65~ 

6.529 

Fardos-

10.7-J:, 
8.lG7 

l~ 910 

Farelo::. 

11 . 169 
bJG3 
~ .1~1 

18 95S 

D) lliao de obra: 
a) Plantio 3 d. c/ an:mal x 1 7üf ... o•.,. ..... 5.100 
DJ Adubaçá.u 3 d, x l.LlllJ . . . . .. .. .. . . . . .. .. il 6ul 
CI DesUaae 7 d. X l.:.lUU .............. · .... ·· · • ~ LO 
ál ApHcaç.ao de mset. l,Ó à. X lU X :.l.OUO , • • ·,, 3U.IJUU 
eJ Capinas m. 30 d. X l.~VO ..................... 3ti.UOU 

~.u-uo s·l :so a. 2 à. x ::s x l.i:luu ............................ ___ _ 

E> Colhella: 

a 1 Apar.ba 200 a. x 450 ..................... • .. • 
b> En~alca :::ou a. x .::v .....••...................• 
CJ 'i l.llLlJ. >fil • .:!UU et. X BU .................... .. 

!;!(\ 000 
o.vtH) 

L ,uu 112 Q~Cl 

FJ lJe·.pe~>us erentuws .. , , , . , .. , . . . . . . • . . . • . . • . . . . . . . . • . . • 'i5 000 
SUblOi..aJ . . ... , . , ....................... 82<:.bUJ 

UI Jwt-s .~; L'a7Jilat L:',v a.ll. 1U n ••. ~e::. ......... 49 . .:i3fl 
Iutal . .. .. .. . . .. .. . .. . .. .. '071.8.)(} 

Qb,trt.·u(r.es: 5'.-· do;::. l:Utl'llJCl•i·u· ~s {.::.JUliil t· ... ;L'-'-1 L·~:n t' .. la cte::,p~::oLt ~.;; 

aduoa<;<H; e ctuearw. 
A nur;or,J. e~.a em :O:X1J:'rimP•it:'t<1\,, 

300 a:rc.H.;;as p alq. • ••..•............. 
,:jU H:TVIJaS p;B.Jq. . . •• ..• · · • · 
:LJ11 aiTui.Jas p, alq. . .•.•.•.. 

4 :~,~1 

~ r.;;;s 
:1 :!] i} 

eru:o méalu praçA. 
' Di$CTI11LliWÇ<w Ue t.úuuo., e m.·.cul'i/_ias 

~ bUv. arroh1. 

Adubo~: 
.3upctlo~laiO s:mples ~ 700 1\:oi. :. lU 
duifato oe Am6n1o - :!~tJ k~! x l !0 
Cl01 e to de l-'otáss;o - 15u0 K2 x !lu 

In~etJCJda~ 
l\iela~y,;tcx ~ 4 lt. x 7 0(10 . , , . 
t<.:;nLirex ·- 7 Jt. x 4.ti'Hl 

I 
Formula 1-::i - &o 1v; x r:·:J 
f<'ormuia 1-10 - HU r::'-' x l!iiJ . 
.Sevin 7,s··;. 40 t~:, x :!51! 

i Leta{:'o 1.5 + 10 - -ifJ ];~; X 4.0U 

2!1 t:.:iJ 
!é<:.: lJ1Hl 

lj~JU 

1:' :--:ou 
!I)\)(!!) 

lb.; [JO 

49.fled 
:::r. ;;.;t) 
lrj. 6'JO 

9'J.\JVO 

10::1 000 1C9 400 
D. F. A. ~ Londrina. 

As.'al - Pr., 14 dr maio c\" H16,). 

GCS:lESAS DA Cllf Tlli?c\ UE AI GO~V) --- I ;tlquciio 
Lo~-,diJ;d,· - PRE:-,JI)J• :'' 11~ t-Jl-/('-'1Jl: l-i 1 L•. - Alt.t ''-' oullid.l,J 

:--;.fr,1 1951/üS - l-'tc'l !"'·'tll Cl.: :.::-._ .• 1nt1!.-.h 

A - P!~'fl:!:<J c/<_J S<l'O: 
rtuma·· i 

',) 
I> a:-rob~. l1} J 

Crs a.~19,0.: 

Aril(;:o - LS h1. d,· tr.1t,)r <I ( :-<; 1 ?(10 r íl1. 
Grdd;: L'lll -- 9 h..;. d~ !t·,-,:or ;1 C1\ J.2U'. J IL 

93 ilOO 
·l(J ,;';} 

1963 
r Venda ciomé<otica 
I 
l Venda ex1.pu:.a 

4. :!OU' fds 

1964 
1 Vrnda clomé.:-t,c.1 

' 
3 2SJ. "iH kc 

CJS 4.393,8t i 
,,( 

Crs 1Cl 134,4?, ., 1 

L Venda extcrr.a 2.39:~ fd·. 

7.081 ld.~. 
191.:5 
u 1 '!.. Vfnda exten:J. 

4~2.101 

l.:i(-ll.J62 kg 

870.::~1 k~ 

Crs 9. 933,2t. ! 

C1$ 13.555,7f>: 
. i 

Ct~ 14.131,6:.' I 

lil -As yenrh.-, do <Jilü dL ~s.;-~. it:L'.'I;.<..iye :,.ntço mf-dio, 1m·am tema­
das ate 31 de H:J.''~~o. 

NeHe <l.l'ü c 1.Hf:'ÇU rn."rh. al-Jl '~'fliiH.-'-P 1;m t<mto mflhcr p--.~ r B~ VFnd? 
extema-~ potquc tmc·rn ex!Y-1 í1 "'" -rmen:" lipos con~. ü--to é, cle 4/S a ;5;6 
enquanto que a VL'lld<-1 dL•tnt.~ h a E'.lé><.a toc!os os tJpus os b{•ll::. f o:' duins. 

P.·ec:o de ul:;n:ú~._, t'ln C..ll o~·o Oblido pe.a C. A. C 

Zonas 19ti3 1964 

Crs CrS 

. I 

Paraná . .•. .•••••••••••••••• .•••••••••.••••••••.••.•• 1.498.2.0 3 407_ ·
1 

A. Pauli.~ta .......... 0............................... 3.235,1,.) 
A, Sorúrctbana . , .......•....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . !1 1 

Obs.: - Para o pre<o ele .1'6·-o~!:lC em caroço de 1985, cakula-se ~n!re ~_ 1 
CrS 3.HOO ~ Ol!(l, .-i) 

No CtUadro scin.a r.8r constam os prPco~ do algodüo em car!.'{'O dh 
zona son .. 'cab:.tna, por !l•_'l', f•:-e r..nu. a. ~·1~ pl'imeaa .~<ltra. 

COOPERATIVA AC1RirOIA DF fO'fiA. n F A - FO\IE~TO AGRiCOL." 
Ct1sto de P1or11, ã~ r1c A'n~.o·.-:ã.J - Sa;ra 6-f 63 - 200 a1 ;azq. 

AI Arrendameufo: 
Cr$ CrS ,, 

180.000 I 

R-- P:/l•rt.;o 

s''lll("ltt'S - 4. d(Zl~ (I C r~ 3. I L''.' p ~c. .. ' ...• 
A,:,.bos: 
J5íJ kq. d(' Su1f. ;\lllon:o <1 

b ',) kq. (. ~ Supc•t 1 ';>: 
,St,l_-íllik~T- . 

(r'\ ]'jl!. 1-q. 

~:Pipi.·- il C:~ 

12:" ko. de Cloreto de p,,w~~''} :> 

PI;Jnt'n e Adub;h·Jo (c~nim.l'): 55 d -~~ ,\ C) 
2 .5({'1d'a . · 
C:<1rrc•to d<' Aduhl e S\'ITIC•lk ( d ;lii'll'id ele 

WO ktn. J Cr$ S,IJ.;q ( 1.30L x i ~ 

C - Tntn.~ Cuiturnis 

1 ri1to com cultivadeira d. a C :S 
2.150 'dia . o •• • •••••••••••••••••••••••••••• 

lJ) Combate Js Praq,1s: 

3.6 lt. d,, Mrtil-~ystox <l CrS 10.010 1litro •••••• 
I caixa de Endrex ( 12 vJ de ·í5C rc.} ....•• 
60 kg. de HexBtox (3- 0,-10) <t Lr~ 25Clil.:q ..• 
40 krr. dc Hcx<Jtox (3- 5 - 0, 1() a Cr~ 
380/kg ' ........................... . 
80 ka de Hexdlox ( 3 - 10 _. 0.--tl) êl L r~ 
470n<g . ....................... •o· .. .. 

E.- M.'io de Ohms: 

o~o.baste-~, capinn~, <1p1iurção de insc-tiôd<'ls: 51 
tmbalhadores a Cr$ 1 . 000 .. 
f - Despesas Divcr;;as: 

25'""; da produ~J0 50 a. x 3.600 

Preparo do soro· 
al Destn1iç-ilo soüueir~ 5·3 d. x 1.500 ...••.•.•••• 7.500 

28 !1[;0 
35 000 

a) Cons···cta, m<Jnulcnçio'\() e depr-t<Í:>_çflo de m;''a t lil~ 
G) Amndomento ........................ . 

C\ 

bl Araci'to /;j hs. tra1r:r , 3.5110 
c1 Gracit'nç-b.o 5 n.::;. 2 tr~1tor x 3.5l1Q .......... .. 

Material: 

a 1 St·mfnte~ 5 saca~ ,- 3 suo ................... .. 
bl Adubo~ ..................................... . 
cl fort~ H~~ 1 ,-on ... . 
d) lalcnrt-r 2 tfl'. :t~ H.OOU .. 
eJ lncNiC'ida.<: e .FUtH!. ·c JC'n": 

.................... 

11 lt. hqumc e 2-lO kg. tti1 pó ............... .. 

11 íro 
93 oco 
4'1 flf'O 
28.000 

10!). .;100 

70 500 I 

I 
292.9001 

Soma das de-spesas ..... , . , . , , .. , .. , •..•.• o 

Juros de I% <:~o m:s durantl' 6 lllL'SC'S .•••••• , 

Tc~;-t p;uc:at . . . , ..... . 
Li 1 ·Dcsre~<J!l de- colheita d,' 250 arroD:t.~ <t Cr$ 

4(\fl ,"1rJ"Oba . • , . , ~.,, •• ,,,.,., ......•• , o, 

............. ooo••••········ 

L? -h\) 

S::o ''·W 

11 <;-:o 

13 .iSO 

. 5U) 

3h :136 
21 . ·!C·5 
}_) L)l\() 

11.200 

37 .t1'0 

I·IC KC 

JG,'.' iJO 

16. 125 

J24. Ht 

51.000 

5G.OOO 
12C.OOO 

6t1 .796 
39.707 

701.503 

-----
8C1 .503 

-~---
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Jtcr.,~·n~·.•<; :;::-?uintes: 

c) t·u 1 t<_-:,_.:,:> df' p·r.·;·_:rJ.o e excedente para 
o.·,,, r-:., .1 ;:-; _,,t p~~a th a·~ HJ:ra de CcrealS. 

[;1 l:n1. r_-, 3 (i:~o d.: !':!·-~c:a de f:'Gdutos r.a C. 

f>XPOr~açfto ó.~ todo 

A. C nos úJUmos ., A .- /-}r.:p,lrn du '>\1/C' 
o .. t.trui<,3o rl:- .,,l,l:"·:a ,, ;, r •• .-·. 

o) ,,. 

!1} 

b• 
C) 
Jl 
e) 
f I 

"' r" 

t1 Ç:,,., à C~$ I. '5·'t'. - r rft •••• , 
Ar,JÇfi0 __. 8 h.~. i\ ·.r', ~ l',l , . , , 

Gr<.1de<1çfío ~· S !v. '\: 2 ~- Lr) 5 CC..:. 

B . .....- 1\lo~flri,ll: 
Sc-mrntc-s - 5 •,,\("0" ~t Cr~ 5.20C 
Adubo:;: 
8(,0 kg. U" to.-t,, .; C>$ 9 .. \ r 1,g. 
-t.:.n kq. g,s:nnt<t :1 Cd -1'> p ''··1· 
400 k'J. Supc-r S·. u Cr'i 1J\ r ~~~q. 
L't'. kr!. C'on·L) Po:. ;J C>} l')j 
lCO kg, Sul'. Am .. 1111u C.-$ 2JJ.,k~ 

C) _. Ca!c!m•o· 
3 tons. de- CalL:i.:l'o Do!omit.J a Cr$ 
Cr$ 20, ..-- p kg. 
lrcsctidjn'J 
4 lts. !'vJ,-..t,J;;~·stox :1 Cr'l) 9 .~):)0 .. , 
7 lt~. End1e:x ;1 C r% '5. S0í' .•..... 
1!-C kg. Fo.·J.~ V>· ;{ Cr'!J ;)~ll. p g 
SC kg. ~:Jr'11- 1-to <:1 Cr'i;. 31?. p/kg. 
40 kg. ZC'ti1pô 1.5 1- lO <1 Cr$ .. 

5JJ . . . . . . . . . . .........• 
1 kg. Ti!tex . .. ............... , 
80 kg. Alddn 1.)•-; u Cr$ -5)J 

C ... ~ ~1/ío t-fc• or'lra. 
Plan~io 3 d. c ';-Jniw:-t! Cr$ J .JOJ 
P..dubCJção 3 dt~t" O·'i; 2. J'JO 
Riscnç?co 1.5 d. aniiJt<l! Cr$ 4 DOO 
D-:-~h<t«.tl' 6 d1,1" a Cr"!! 2. 000 
Cnp. anit.m! 2 d. }-, 3 a Cr$ 4 :)0() 
C•p. n':1tm;1l to rJ h 2 1 C~$ 2.C-00 
Serv. c.,., wiT~(3.:> do ~olo 
/\.;alie. in se tici d<!S f. -5 x f O a Cr'5 
i.OOO o • • • • • • • • • • ...... .. 

D - Colhcit-1: 
Apanha 250 ar x Cr\ 510 . 
EnsflG1me-n1o 210 o~r. x Cr) 50 
Trallsp. int. 250 ar. x Cr) ll}) 

,,,1 

1· ,. 
/ ·. 

,, 
" 3\ 

'·' 

"O 

' \' 1·1. ~-'O 
~) .. : ~) 

21 .Lo'-0 
3 t·. .l 

;1 I] v,_ 

12 
n 1, 'd 

f) I''~· 
11. 'J'. 
2'J: I_\. 

-Fl ~·;'C 

30.\1\:~ 

117 
ll 
21 

5CC 
5cX 
JJQ 

---'""-'--

! i! J 'J 

b.' ·.'I."J 

188.720 
--~~-

-

t, A (',) ct ne r.ei<1 :1~ c" f't-nwntos mforrr'ativcs de produçã_o, disp?­
o>J ... L·e~~ ~ .... •J, \l'Js e p,, ·cs sob.e amen1o·m, arroz, fe1jau, m1lho, ~OJa. 
-~ p:..;::- c' r~-" 3 p-~~~·ni'ld~- à t.iis~·áo Comerc ... al Jn!):Jn~a pela CE da 
e: r· c r· :•;.~ 

f'·r .·. ·:··n do Sr. Nc!nsu s6bre ccm;;rc!aJ!zação e exno wç_M õ-• 
·.; t .n ··:·ri 

!' 1 • <::!)•'<' p,-oduto 4•. 
J" 1 J.l· ~:'':!.'..1 nl"r": . . . 
('[ /\ 1;:rdn d: \.:'lld:-t. r~'"' br.t.?~ta da C.A.C. no~ P"~nc·p..uo: m?rc~aoa 

tS,Il' t• :.1! ·t 6-:-651. • 
1,, A. :r:·:-.'J c.e rC"''•!t'1fi') de ven1as dJs p:oautos da C.A.U. nos 

11 .- !•!!irr-· ~ ·:--:.~ (FJ. R c• 65~ 
n A F :t"Bo d" prcdur-~.3 do- B~·asJl, São Paulo e C.A.C. n•)S últi:nos 

1 f'~1-~". t3.}·_ fi!·6.i>. 
Jf') - s-b!·f> p:-oduto 7>. 
,lt·r>m: < ,,,_,~üntes: 

I r 1 11. I""' 1 ~-~ a dema-n:,~!·a,inl ti e movim.:nto d~, flr.,,~nôoím. na C. A. C­
n::'l •HIUtr;i ,; n·-:'15 ap;,2s~n·ad1. pe,a Se~ao d.e o.eos VegetaiS. 

I ll• ,) ,11 • .. n1:>;; uemon~".rar:t.o d~ <:clsto de p:-odw·ão d~ J.mendCim da 
:. .... t:a 12~ fl~_\.c'3 6-1:.6:) e da r-êca 65.· 

I 
s·~iJ;·~ 1rodutt·s. 5, "! 61 ap:·esen. tnremos o~_ aados tão lo:;o esteJam 

p:e ~, rndc,, q11e p:merunws entre h~ie e 6manha . 
S;:.u Pauio. 15 de ~rtfmbro de 1965. - Cooperativa Agrícola de Cütla. 

1:v:. ii·'?.l\'fll Denartam"'nto de Vendas. · I .4 '11Uar.'io- do deFenvolvim.ento dos produtos agrtcota.s .. 
1-L5. í 2ü .-- 11 ~ F··i 'f. o; 2• _ ).1ílho; 31 - AITOZ; 4) - Batata: 5) - Ca1é; 6) 

- A'o;;:,cdho: ~-. --- Amendoim; Bl -- Saia. 

DO.Cé'C 

•175.000 

TI - s~b:-e produtos ll, 2), 31 e 81, 
D:u!c,-:; rrl::JcionPdos a pa~·te já foram· entregues, 
rn -- Sótre prOduto 4;. 
U<iclOs n:lr.cionados a parte jã foram entregues. 
III 1 - Sóbre produto 7'. 
D.::.ílos rdPcionBdos a parte jã foram entre~ue~. 
IVJ - ':6Jre produto 5l. 
01 A ret~çGo de moviment-o de café beneficiado C.A C no.:;- ú!timo_s 

2 anos. 
o-~ CGm rrspcito a êr<se PL'Oduto (Café> pedimos reportar à "Exposl .. 

ç~o da ~; tlar.ão apresentgda peta Ç.A.C. ao Sr. Bório, Presidente dn 
LBC em J 3. 7. GS, r.:t qual encontm-se elemento para identificação de da.doa 
exp: •c::J tl voe-. 

V' - S-?bre prD-dltto 6>. 

L; - De>peea' EwntHdiS • • , .•. ".o o o 95.000 
I.()(}!, 7 20 

60.28J 

a1 A rl:'lac'io dPmonstratlva de produ)áo de al~od~o e-m caroço. pluma 
e em t:Ud(}'i ::uu~a.mrn;.e com preços mPdios apurados na venda de a.Lg .. em 
pluma uo" t,!·-imos 3 anos e preço de algoçlão em carôço obtido pela C.A.C 
em 63 e 6-t. Suhtntal , . . ... , ..•.......• , 

F - Juros C/c.<Jplfal 12'~- a.a. (6 meses) 

Total ................................................ 1 .Ob5 .003 

A siiua.cáo do desem:olvime:nto do.;; pr11dutc.,~ agrfcota.-' 'I 

1) - Feij5.o: 2l - Milho; J) - Arroz; 11 -- Batuta; 5) - Café, 
6 · - Alg·odão; 71 - Amendo',m; 8) - Soja. I 

!) - Sôbre produtos 1), 2), 3) e 8). 

b> A rrlrção de custo de produção de algodão da safra 54;"65 de ,h.$t,al 
fNort~ C: o Panmál. 

c1 A n~l!lção de despesas da cultru·a algodoeira de 64,-65 de Soroca­
bl'.tUt (Prr.s. Pl'.1dent€'l. 

d1 A rel:-:cão de df'spesas da cultura algodoeira para 65.'66 (Previsão) 
da Norte do ?a rnnft (As;;.ai). 

São t'n!1;o, 18 de setembro de 1965. - Cooperativa Agrlcola de Cotla 
(as. il.:3h el) -- D-ep'lrtament.o de Vendas. 

----- -- ---- ---
F.F.::;;llMO - BRASI' 

---·--------
:PRODUTO 

_ _L 
! 

I 
Amendoim Pm ca.~ca ...• , , , , , .••••• \ 
Amendoim bencfic;ada , • , , • , • , ••••• , 
Farelr; de AmrndOim . , , , ••••• , •• , , 
Arroz em ca>:ca ......•• , .••.•.• , , .\ 
Arroz nenefici.ado .....•.• , . .-, .•..•.•• ~ 
Quebrados de Arroz .................. . 
Farelo de -Arroz ••..•• , ••••.•••••••• , 
Fetjâc • . .....•••.•• , ••••.••• , ••••• 
:Milho o ....................... o•o·l 
Soja ....... , •••••••••••••••••••••• 
Farelo de Soja ••••••••• · •• , ••••••••• 
Mot1~game . • ..••.•• , ••• ,. •• .,. •••• 
Azuki .................. ~ ............. , 

I 

PRODUÇAO 

26.~1.)0,[)1)0 (23 kg.) 
6.J"{;J.U•JO WO K.g.) 
3.ar:iH.-jJO Um kg.) 

99.rJOr.J.000 (!JU ,{g,) 
6ti,t:iGJ.OOO (60 gg_) 
43.ll:iO.OIJO (60 Jtg,) 

8.471.000 (60 <g.) 
20.750.000 {60 J{g.} 

14'1.800,0'}0 (60 .rg.) 
4.513.400 wo kg.) 
i,l}fi8.000 {5() kg,) 

:.<JOO (60 kg.) 
5.0(10 160 kg.) 

DISPO~iVEL 

673.750 
382.YJG 

i 20..l.l25 

I 5.9~6.UfJO 

I 3.~iii.i.UOO 
2.589.00" 

I 508 .. ~6C 

I 1.245.000 
8.863.000 

l 270.804 
\00 080 

I 240 
300 

PtEXPORTAÇ."..O PREÇO 

I CR$ I US$ 

I 
2.695.000 5.650 61.45 FOR 

673. j'JO 27.000 162.oo ~·on 
337.o00 

I 23. 7SO.Uu0 13.000/13.500 125/lJO FOB 
66). !00 6.ll25 80184 CJl' 

j 
692.100 2.700/ 2o750 

7.000.000 13.000/13.500 
18.500.000 4.100/ 4..200 52153 FOB 

I 2.500.000 11.500 
I 834.000 I 

1 35.000 I 10.000 

I I 
São Paulo, 20 de agõ!lt..o d~ 1!?65. - Comk~ão E~pecial. - T•Ji1Whlfi.J Ogo,.w.rara, - Jo·rgt. Jl.wkasn. - Pro), Attillano .Marttns Gonea •. 
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__ IOIVI31'RA<};!IQ ~ EJ!'l:RAlM. ~ P.flfiÇO J),!tDIO OOB SEGUINTES.· 
l'RO UTOS , -· .. -----~·-··········· 

AR>IO:O ·~ l'IUINI.Q - MILHO E FEI.JAO SOJA NA G. A C. 

.1\.11 R O Z 

I 
QUAN1. E.N'IHADA PREÇO MEUIO 

455,10 
824.90 

1.196.00 

1.960:61 
.961,82 

1.082/63 
J.9U3/114 
1.964/63 

1.960,.·61 
1.961/62 
l.9lí2i&S 
I. Pii;{/64 
1.96~.-65 

tal .184 ~cs. 
}(I.L.37G scs. 
149.804 scs. 
l8U.829 ,,cs, 
!58.1S::l scs. 

1 1.604,00 

. ______ / ____ 4.1~~~--

ESTADO - PRODUTO 

WLAS: 
I 
I 

J,rro! \'m C'-l~'a .. , , ••• , , ••••••••• • •• • • • • • •·• • • • • I 

~
ro:; bcno·hc:1:>1o ................... ~·· ••• , ••• •• ••• • 
uebrC~dos de a,·ti,/Z: ............ •• •••••• • •••• • • • • 

11

1 
are\-;:, de arro; • , , , , ••••• • ~.-_~ • • •••• •. •. • • • •. • • 
eJja.o , • • , ••••••••••••••• , , ••• , •• , ••••• , •••• 
ilho , , •..•• , . , .•• , , , ..................... . 

}\.m~11do:m, Su;"'• 1\h:ti-{Jnt!l•? e Az•Jk.i • • •. • • • •• • • lJ 

MS!'O C.ROSSO; 

}.~;a;:: o:~n (.,,~;.., , , , , • , , ,,,,,, ••• ••• ,, , •••• , , , •• ~~ 
A'·toz bcn,Ji<.i~' lo •• ••, •• , •• , • , • , • , •.• , ..••••.•• 
Qnt'bf''•t.io~ de urro: • , , , , •• , •• , .•••.••••....•.• , 
fl<~r':'lo de arr-.Jz •..• , •••.• , ••••••.• · •• ·• · · · • · · • I 
,.1\T':l•·ttdo•:m, Pcij~\n, r>.lil~lü ~VjC~, Mntl-\'··.~n.;. ,. t\'7. 1ki I 

A,-ro.:.: cru t•·"·-~ , , , , . , , , , , • , , , , , , , , , , . , , , • , , , , 
A··ro-:. b~nt'h(.o,H],, . , . , , •. , , , , , • , , , , .•... 
Uu,'i)t~do<. Jt• .n-m:, Àfdl'Pf1o~Pt, Pc-JIJ(•, 1\'il)h..' ~l'j·J, 

:-o1oti-uomé e A:u;u ••.•..•............•. , •• 

1.11:-;A:; CERA!S, 

I 
I 
I 
I 
I 

A;rwn.'.t•:rr: \'Ill •w~•a ••·••••••••·••••••·•••••••• 
AzJJt·t:c.: . ., ;,J Ue• .. ·ltçt:•·:io •••••• , , •••••••.••• • ••• •. i 
f1.1n:·le ,,,. Aw<·nt:.J:m •. '"', ••••• , , , ••• , •• , ,, , ••• , I 
Ano:t. ·- tr C<J~~.1 • , • , , , , , , , , , ••,,,, ......... ,,, 

Arr...,:- i·.''' 1 c;.:uo • ••••••••••••••••••·•••· •••• ··I 
{)t!t'!'~-l .u .1t' i'' fl).: ••••••••••••••••.•••.• ' • • • • • l 
1"-:Jn·!n •lt· .!1 r•l:: , , • , , ••,,.,,,,,,, .• ,.,, .••• ,,., 
~i'o)ia) • • ••• , , •• , • , , , • , , , , , •••• • •••• , ••. • \ 

~:il!llt•. . . . ::::::::::::::::::::::::::::: l 
;\·l"t' \!'-'~"·' A.:t,k ...• , , •••• , . , , .•..•.••. , .•••. , 

Aco:(•ndotn• t'll' c.J··l.J •• , , • , •• , ••• , •••••••. , . , , • , 

A:uendL.o 11• IWTJ{'t:n" IH ••• , , • , , •.•... , .. 

F.tt''·lu d,· Am•-,v!":·c: .. , , , ... , , .. , ... , .... , , .. , , 
.t\rr,J;: nn l-'~C.J 

Arroz !'wndtr Ji>do 
Om·hr;l'!o~ de .UJ'u.! 

{~.1r1' •, Ir •" :·u~ 
f-'t·oj;i,, 
r.t. ;ft,, 

. • . • , • I 

i''\i;l,~h.O SOJA 

. -----.--------
A.Nll SOCIAL qlJAN'I. ENTHADA 

I - -~- -· -- ----- ------- -------
!.960. 61 
1.9G1:62 
1. 962,'63 
1.903,64 
l.Vfi4i6D 

1.811 SCb. 
3.:m~· sw 
lJ.873 ~CS, 
4.227 sc.s. 
B.63e scs. 

São .Ptl<Llo, lO de sct~·mbro d~ 196õ, 

BOI~~A Df! C/il{/i.t/:5 VL SA(J PAULO 

QllALJRü DJ:o.:.iüNSTl!AT!VO 

i 
! 

l 

D!SPQ;stVE!S 
PARA 

PREÇO 

21 '(\_\).(i\.\) 
li.úl\1.0G·,, 
L100.0vu 
2.100.0Ct' 
3.100.0<1<' 

10-000. t\\" 

6 G\IJ.(\'(_l 
i .0(10.{11..\.: 

400 .(ll.,i{) 
60,).(1{){) 

6. Q(.l\1. o~~~-~· 
"f . ()(10. í\ X.' 

I 
i 

(~: ks, !l 
0'. k.<' 
o'. <··. I 
6C k:-. 
Cd b. 

! 

___ J:::"<(l'<:JRTA\:J\?.. _______ e:~ ____ _ 
I 
l 
' ' 5.000 .01)0 ' 13.00J.'I3.5iXi 

HD.l>JJ ' ó.ó25 ' 210 000 l 2.700.' 2.7)() 
i 13.(;00!13.500 
I .. I \li'! , . 2(,111 
! 

I 
! 

j . C'·0L~ . :Jl\i I 13 Jlt•.:;/ J J. :5C~.' 
-;~c.oao 6.623 
f,.l.t)l"O I 2. 700; 2 .750 

2. O>JC )('<) i 

I 
I lUC .OC'Il 

i 
5.ó5(' 

25. t'\}.) 27.GOC 
f'? SC·') 

', 3 . (Y'J(J . 000 ! 13.o001u.soo 
210 OO'J I 6.625 
110.000 I 2.700/ 2.750 

2.5ü0.í)ú(J I IJ. 000/13. 500 
o.COO.Oc"<.l I -1.100; -1.200 

J.JV ;MI 5.1,)50 
15 ,(!(\() 

i 
Z? (ll)0 

1?. 5tl{) 
'i 

] . \100. t},)!) I Jj . (XX)/ l3 . 50(1 
to.()(!() 6.6?5 
6D.WO I 2.7(1/J/ 2 750 

1 . Ck}l) . úOf) I 13 .C·Xl/13. 500 
b.JC!O.OOO 4. H\)/ '1.200 ! 

I ll.Sci\1 
I JS. (l{J(I 
! 10.(\(,, 

' I 
l 

! 
l 
I 
I 
) 

l 
' 1 

I 
' l 
I 
I 
' ' 

I 
t 
i 

i 
I 
I 
l 
! 
I 
í 
I 
I 

' ; 
; 
t 

'i 

PREÇO MtD!O 

4:!1.80 
1.217.00 
1.600,80 
3.!&9,90 
7 .3!8,10 

llS,'IJV FOB 
"''tB1 ClP 

52/53 l'üB 

llS/ 130 f'Oíl 
8!..\·81 cu~ 

6!.25 !'üB 
230.00 l'Oll 

125/130 FOB 
80/81 CU' 

52/53 l'OB 

-
61.2~ !'08 

162,00 l'OB 

115/130 f'OB 
lS0/81 Cll' 

S/lj'j l'OB 
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i --

E' I' ACO 

l'JAUI: 

PRODUTO 

DIÃI110 
---~~t= 

i\rro::: em cus~.:~ ~ ••....••••• , , • , , , , , •, ..•...•.. 
t\rroz bclleficiddo . , •••.•.•. , , , , , , , , , , , , , ...•. , • 
t,lucbrados de arroz , , • , , , , , , ...•.•.• , , •• , .•.•.. 
Farelo r.lc arro::: ••.•• , ••••.....• , . , , . . . . . . . • .. 
Amendoim, fl'ij.lo, Milho, s,ljc~, Mo~- JOn'e .: A;:1J~. 

RIO DE )A:-.:EIRO: 

Arroz em ca-"1.•1 , •••• , ••• , , , , , • , , • , , • , , , •• , • , , , 
Arroz bcncfh:iuJo , ...•.• , , , *,, , , , , , , . , , , • , .. , , . 
Quebrados de arn~:: ....• , , • , , , . , , , , , , , , .... , . , , 
Farelo de arroz .......•..• , , • , •...•.......... , 
~uendoin1, feijdv, :V11lho, Soj.1, \1~1t•-J<lm~· ~ Azuk1 

RIO GRA:-.:Dc DO SUL: 

1\mrut.loim em cJ.sca , , , , , , , , , , , ., , ,, , . , .... , . , , 
.~mc~doflll b~.-·nc l,iciaJo , • , , , , , , , , , , , • , , , , . , ..• , . 
.:-'ure.0 t..e ArriCO<Jurm , • ,,, , , ,,, , ,, ,, , , ,, , •• , • , , , 
l\r;•)Z em 1.-'a.~.;:;\ ••• , , • , , • , • ••••• ,,, ,,, , , • , , •••• 

Arroz bcJH'fil.'i<t<10 •.•• , , , , , , •,,, ,, , • , , • , • , , , .• , , 
CtuchrJd<.l:-. dt: a·-roz •••••. , , , , , , , , , , , , , , , , , ,, , •• 
1 uTi?ia de iJ!T<X:Z ••••••• , •• , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , 

1-'dj."i.<.l ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
.:VItlh0 , , ••• , , •••••• , , • , .• , , , , . , , , ••• , .••. , , • 
"lujc1 , ........ ······························· ·,_,reJo u-: Su .. l , ••••••• , • , • , , • , , , , , , , , • , , ••• , , • 

\tuV·I:Jo'lh" , • , •• , ••• , • , ••• , .••• , , • , , , ••.. , • , • 
Azul-'~ , , , , . , ••• , •••.•• , , ,, •••. ,, ,, ,, , , •• , 

SA:-.:TA C.\TARI:-.:A: 

. ·························· .... 
~r·<.lZ bt'lll.L~i;,lt 

,-J.J~u· .. uu.~ ~·· .t:.f<);. ~::::::::::::::::::::::::::: 
'un:.,, d.: it: ruz ... , , . , , , , . , , , , , , , , .. , , , .... 

,•,·1j.:to •• , ••..•••• , .••••••• , ,, •••••••••.•• 

-~1~~::1.~ ,I:. li:, ·s.;i·-~·. · ~-~:~~:·~~:,;~·c· ·l\·=;~·k; ·:::::::: 
S~\0 PAULO: 

'll'<n.].,:rr, en: <-.J:<,.J 

.-~r11, ,tjo.n: u,JJdi• "-i~,:::::::::::::::::::.:::~: 
·<·Jt.> u.c Ani<'!H]<l•lll •• , , • , , •• , ••• , , .••• , , • , .•• , 

J\; .. 1z t-'m c.~, .1 .... , ••••• , ................... . 

,\r <J:: ,,l'll<'!''- ., '" •.•••••• , • , • , •• , •• , •••••• , , , , , 

~J,_,h·hr,ldn.s ,h .~·--,J: ... ,.,,,,,,,,,,, ,,,., .. ,.,,, 
i--drcJo ti~ ol'T<IZ , , , , , , , , , , , , • 0 , 0 , 0 0 ,,,,,,, •• ,, • 

J-, ij.lv , , •. , , .•. , , , , , , , , , •,,,,,,, , , , •• , .••• , • 
)\, •,i:..> • • •• • •••••••••••••••••••••• ' ••••••••••• 
~.·,•o~ . . ......•.•.•••••••••••••••••..•..•.... 
\,." \ldoliC , , , , , , , , , , ,, , , , , ,, , , , ••,,,,,,.,,,, 

_.I • • :~ 
''''''''''''''''''''''''''''' ''''••• I 

.5 ... 1 ... \\• 
,\1l'.~\\l 
;~.12 ,__\\) 

: ;'·l'·. \\ .. \ 

',1 

t·,' 

'' 

'. 
\,;_c, 

''· 

i 
I 
I 
I 

DI ~-:l(Y'\' ~-'; LS 
Pi\HA 

... :~.:o;~ ! . -.c;Ao 

:Ot\ .•J(\1 
11' . \\_\) 

: ~ .L\\) 

; 5Ll, J0t) 
:: .... I.JQ 
::,: .Ü\.'0 

:e: . JOO 
2i. Jl10 
11.500 

~. COe' .-100 
~0.000 
30. Jt'O 

J .L~C\~. JOQ 

Z. 5\)C .000 
> F•. X.\J 

5\]t '. ,l(\() 
2L''. L\'1() 
bL. \\) 

,Z(\'.L\\l 

.; . 1~5 .J~lO 
59~- .. ~so 
3C~ . . \10 

t .l\:.·. ,\\) 
i 1. 4ro 
n. ·oo 

l.OL\1.J00 
t:.5CC.l'~i) 

I 

(: 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
i 

11.20l11 1] .SVO 
ó.o25 

; .. \\_)J 2.i5l) 

5.b50 
2í' .VQO 

;3.~10J, 13.500 
ó.bô 

2.~vv1 2.;so 
:3 .l.-'OC; 13. ;co 
-4.:JJf 4.:.:JtJ 

ll.JI.lü 

3'),(1J0 
~L'. \f,\) 

:2.~00/l2.5t'ú 
t.Ol5 

2.100/ 2.150 
l3.c'00/13.5GO 
-1.100· 1.2LV 

5.t50 
2i .~('0 

!3.t•l1l1 13,5{10 
é.625 

2./COI 2.;-50 
11.~.-'l)QIJ;.5oo 

1.h\.', 4,200 
1!.500 
3\.COO 
10,000 

l:;etembro de 11!!>6 

PREÇO 

.. __ 1_ 

I 
I 
I 
I 
I 
( 
I 
I 

I 

\ 
I 
I 

I 
I 
I 

i 
I 
I 

I 
I 
I 
., 
! 
I 

\ 
I 
I 

1 

lJS$ 

61,25 
ló2,00 

125/130 
liú/8t 

52!53 

121/130 
IJ"'st 

61.25 
lol.OO 

125/!30 
IJll/81 

52; 53 

C! E 

l'OB 
fOB 

fú$ 
Clf. 

fOB 

~OB 
CJJC 

l'Oil 

l:'OB 
!OB 

!06 
Cll~ 

.FOB 

.'J,-h.J P,1ulo, .70 J,• ':J0't•l dt U65, --- Cu.11 ·<.,1 ~~'!'··':'--''•- T·· , ·1, Ll~,..b-""=W-1.1. ·- f'--'':1•' ~\',.{,;a$u,- ProL Atttii..lll-0 ... U. Cocr.J<:~. 
CO:-.:CJ.US.\U lmpv:·;J.u~;.p in! :rior ao ~t·mpo da cnln'ijd da m..:n:aJoria 

mc ... .t.l s,.~nc,,d,J·a bast;:~ria a ·;:}o.<-l<,.:;O ut\vrUvd do h..:~c 

1<t~ l.J •• ~..: ... 1lo~; p:·.:'\O.S WinJmO'>, 

ao goHrno. Cou:o 
dur.mte a vlg'-'rda :) Do I.h,.,,;," toLo:.:, ".,nord.!i'd'd'" '";_,, '" pcu.: .. :.-, r'-·C e·c­

~\:Ti.<l~~o. iJ~?Vd<.l .. ~·-:_.,-,l::-l.J~lJ ~x.::.t~·ut! ll<L'> .•.JI<.l· c~,d~·:; ~U:\AB, CALEX 
Sll:'vlOC etc._) há ne.._,·.~~~d.J<le Uc dc;.;h Hlkr.!t•;:: . .;.:.o m·n\•ro>~ 1 ..!0 a ~tu.·.. ' 5) .\ l;th ::...\ hx3ç.ao da Lt.xo:t tu\.trJ.:l\cl de frete, ter~S<.· á que levar rm 

2} ÚL::.C!p.ln,,z .., p:·,~,u d,. nporte:1ç.io dm o~; ·<Illt: o;1 .. ,, .• iu J,d ,..,,:ri .... -1.- in- CUlJtd. ~o Stc • ._o de COll'> dt:r.Jt q ... c a Jedw;:;.o d.J Íte.:.e ~obte o amendoim na 
il'<udlÍOD.ll. p • .uo.~ n ... ,, ;1d\\·r u~ .. l..i\âo intt>n1.1. o--.n .. :pa.rr.·nl~· ,- 1 '· ; .. },:J~ ,:;L 1n- '"'onJ. Ô..l p.v.: ·.,do nonnalmenLc fc;Lo t"m relação a S. Paulo passa~sc a ser 
drg.iri.::s, frdc ro-lo\'l<LlO!.> ..: krr0\o>Jrio.s1 p.1,., ,,~0 c .. ~ •• <1 in~.-q "'''n\o.l .:~.o' leito du~ c.;:Jt us de produc,ào p<.~r<. as l.oLalido1des onde e5tâ instalada a Í::l.o 

t.xpo,..tJ.dor. 'do~:.Jid t.k. -.:.-:u 1dto de refmo.~mento de õlro c.e amendoim tom<:!Ddo evidentemente 
l! Est<:~mo<: doJHcJ.o os 19 p.J_,,os p.1ra i.''<r-~·ta~:-.o ro ~elo: ,~. 1 .. ,:·~,.,::>~ 3 .

1
paro.~ •h,. rn:n.1~ào de uilla taxa Unica a média arHmétiça emitida pelo result.:~da 
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Jade Uulumara 

Aur.euo V'tanna 
suvt!stre PéricJes 

MDB 

SPCJl'Lari'J. Alexanart Mello 
H.cuntOra··rercas-relrb-.1 a:s J6 hc.r». 

SUPLD:tJ:II 

JoSe ~eucHUl~.> 
l'"lo:f"lh VJUllel 

Z<~<"ttJ nt-~ ue 'is~umpç.lo 
bo;ll~.iU'tt.. vaHaaares 
va,,;c .. nc~JO~ 10rr~ 

~cal ~assus 
AJ.:~.lt.~;:.n,.., o::.ena 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
~9 MtMUttl.J~') 

CCA-ü·u.::u..._ au 

Pre~ldPlote: Attlllo l''ontam> 
V te~- c>resuter. te. Ar til u1 v u·g1J10 

nTULARES 

Att1ht. fi'Ontan& 
JUUL L.PJLt 

Juse tt'ellctano 
:Melu Braga 

Dumtcio Gundtm 
Aa.utpnv naneu 

• 

at!J:!:!\1~ 

Je: t ersun àe Aguiar 
JOtil:' Leite 
SH.;t>ftP<lo Pacheco 

za.•a ·1w- ae A.ssumpçf.Ci 
UI N ,; I li I'(.I.JfiUOO 

Ua.)o :ta i' üll6~~--

-AWW 

.Nti:fJOtl \IS.Cule.tl 
~Jtt.iro lauam1oo 

/...l'thur Vi.'1r.llio 

UDJI 
:oAo Abratf.o 

Josapna1 M&l'l!l!l.. 
..3DJe E:rmn"io 

Sec.rt t~!o: CJ.t.u11o C..rJoc Rodr..guea CW.-a 
E'-et:-.r !l>ea: Qaartu·!ell'&S U 1{1,39 horu 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E tVL rUR.t\ 

('l M..EM BR.OS) 

COMPOSIÇAO 

Presic!ente: Ser.ad::~r Menezes Pir.:.~nte, 

Vlce· .Pre.;;ielente: senaaor Eadrt. t:a!a~aru 

:rmJLJ.lUlS 

l..t.:er~eze~ Pimentl 
.t'adrc C&ls.zana 

G~y cta f'onsecQ. 
J;.rnon c.e Melo 

~-:-osc Leite 

Antônio Sz.lbino 

.;osaphat Marinho 

MO B 

tiJ'!>U:.li~ 

:Senetllcto VaíaclarWc 
.êlonso Arinos 

Mt:lo .a:-a~a 

Slg:etredo Pacbe.._ 

.I..Dton1o Carlot 

Jl..!'ht<Jr Virglli€1 

Edmll.DdO Le\1 
E~'7eta.rt'J: Clt!:U:Uo Cr.rlOI Kodl'llUes Costa­

ih~an.;t'::~: Q'J:lrüas·tell'a,. &I tb,:30 noras 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

ll~ MEMBROS) 
COMPOSIÇAO 

Pruidente: Senaar.n Ariemlro de t"igueiretlo 

'V :ce~t-'rest~ente: Sena.ac.r ll'lli.eu BCi'Uhausen 

'!'rnn.AF.E:9 

V ,c!.onno t"reu·e 
l.r.;l:lao à.tt suv~ira 

t~1g~tredc Pacneco 
,,, USOD GonçU.JVe$ 

L::_.,eu 8ornn<.i usen 
.AJ.:,Jpho r>ranco 
.:-a&e t..eH-e 
Dumlcto Uoodim 
M :t noeJ Vill~-\·a 

L'Jpes da ~osta 

J .. ;-:emlrD 1e fl'lguetred:o 

Bezil'ra Neto 

~~.oâo _Abra.hâo 

OsLar .Passo! 

Po;soa de Queire». 

li lU!;!< A 

.M D B 

Sccretano: t:lugo ~o-1r~guf'~ Fi~uetredo. 
H.eunD~:.s: Qm.n~.te1ra.s às lO noras. 

SlJPLEN~ 

Att.1Uo f'ont».na 
Jose Uuiuma.rd 
:E:ugé~io Barrall 
Menezes Ptmentel 
AntO!llo Ca.rl~ 

DarueJ . &rteger 
JU.Uu t...elte 

, Oa.Y C1a r·unseca 
~'vteJo tiraga 

Fll.L:;.to i\oiUilel' 

Edmundo Levt 

J osapnat M artn.~' 

JOS€ t:JIDll'lO 

Llnu de Mattoa 

t::ill\ CIOtre .t"el'lClf'S 

COMISSÃO DE 11\l::>USl RIA E COMÉRCIO 

(7 NJ. l:.iU bH.US) 

COMI-'11S1t;AO 

Pres!dente: ~elh:i-CIOI Jose Fellciano 

VicP ·PreSidente: ~t nadm Nelsnn ~ .. 1acu1a1 

TITULAR.F'--S 

~ c-sé F·eucte.no 

At:Iltu Fontana 

AdoJpho Franco 

DJmtcio Gunrilm 

lrUleu Bomha usen 

José e::rmlrlo 

Ne·:son ~aculan 

AUI!.NA 

M D B 

SUPLENTE'­

Lobào du suvell'a 

Vlvaldo L!ma 

Loo~ da Costa 

ElJrlco H.ezenae 

l!;ugenlo BartOI 

Aarão Stetnbrnch 

Pessoa de Qut>Jro:. 

Secrerana Marl:f Helf'nfl Bue1!C Brandao - Ut. LoeK. t'L·O. 

Reumoes. ~umt.as~telr~. a& J.b ourub, 



f;, .. ü1!0 DO LONLPt . .!;l:í;::J '-.>lt'!O,\JAL ISeçào 11) 
~~<:"!:"""----~-~~~·-"":~ --·-

S;,;,mbro de 1966 250Sl 

COMJSSAO DE LECISLAÇÃÇ• SOCIAL 

_{:.1 M~'MbH.O.!:;; 

Vho.l~'J 1..10)1. 

JLs/': CJWdldtJ 

~~<;"iC.:J f~E-~Cr~dt 

Za.ct.n\rlM de a.o;.SlJ.nQ-6.1) 

At.:-.Ill~ fiOUlli!Ul 

li~;-noa!del Vttna. 

lwfárJ Stdlil.lr~.;4! 

Edmundo ~'?i 

lius Carooll'c. 

lJDl> 

~e:·e;.i_\·1,;: C!.à~C:io I., CJ~ L~al Ne{a, 

S:bi>o c\~}~!.Uó\StJ. 

J.'l~J ~~t; 

[,r~p!!$ ôa Collta 

!a.t::~:a:g Sarroa 

L;Jci.t; õ.a SUvelrA 

ArJ:~.ato Salb1Jl() 

Au.r~liU V1lUl.UA 

B~~~n·a Netu 

j;Wt~r,1'/~; .Cf:lrç«~·tCll'~ ta QlU1121' twr~. --
CvMISS-'0 OE MlhAS E ENERGIA 

CO>l.ll'<.n;JÇAO 

l"rsr.tdca.tt~ Joupno.!. Ma::'T!~O 

Vtce...Pro:stae11-tes uetnt<:Y.J <.io;vit-m. 

'l'll'UU""" 

tlP:nl010 OQ.Eld.4:Q 

Jctt:et~ at Aguiar -·to Vall»donl 
J'>iê LeU• 
s..rr,.,. da CC<Ito. 

JQW.pt.at M9-t"lnho 
lw• lll:r:nlrlo 

.SU!'.t.Df'J,';D 

A:o""" àclnoa 
Joao l"ellel&wo 
~<»~ CAnt!Jda 
Mello B.rt.~to 
1!'1:lnto M"ll1W 

Ar.remi..!·o CJe B'tc"udr .. 

!'""''" M<ullllt!Q -·o•'!lt!ll'!o: Cl~u<Ue >. c. Lu.l N•w. 
'ft:l•u•Jõ~: ~u"'rt.a&·t'etru, 6.4 QI.U'JUO nnru... 

&1 AUUJ!JW!I); 

COMf'Ol9lÇAO 

. l:"rc.ldont•: Scn~dor fi'" OM<~•i<m 
.Vl<>e·.!'l'W4tnto: liMl!Mr l1<Waa~ 1'1~ 

7~ 

M>-1100! \Till&!!a 
IÍ4!'t'•do llaclloco 
~rlllBldo VWr• 
~ Le!tf 
llllWILút !tosado 

8-, 
llon.,... Pl.roen!At 
i/046 t.elto 
Lov.. a.. CO.ta 
ãntan!o Oarloo 
.Oam.!elil Goodb:l( 

"'urdllo Vhl.nnt ,\ Ar;serob"o d.i 11lgutt.rerll 
l.'tu1 Cuee!rO ' ~"""""• do Quotroll 

~Ur!o: Cl>\udlll I· c. Lo! Not~. 
!il9Wll0..: Qulnt.,·!elru, •·I 11-••t< horu, 

COMISSAQ D! PFIOJETOS DO EXECUTJVQ 
Q lfZMBliOil> 

COW!OSIÇAO 

.rreild~tr'c: lenadol Jetleuoa d!! AlirUIU 

Vl•t·.l'rM!dtDifl llen•d~r Ant~nla c~r!QI 

li 
I 

\cV1.!.i\f_.lD Oonç.w~·t~t 

A-:~~f.n.;l, Carlos 

0!3.~ da t!\.1~~ 

.i:lai~ aezend~t 

J·J'S:t GuJ•;man1 

BcMHl Neto 

Jo:;;~ ~rmiria 

LW.;; ti:e Mattl.:c 

UDli 

- ---..-::= ___ .) - -

J~e F·euciano 

FíUnto MUJIOI 

Dtmfe.t K.ttegfD 

Adulpho !<1-a.noo 

Ittneu Bo.rnna\lltll 
Rw Plll!nelra 

.Amf,~ B&.tbirua 

At.H~Uo Vtann• 

ltuy Ctuntko 

COMtSS.I.O Di REOAÇAO 

~moa fl.:Jv-~a.a 

.VU:O!\:."C!OO 'fG!'fel 

S~.,_-ra N~liO 

t.l<lo a. .... ,. 
•-•t~~:l&: s ....... ~ tlbrallb 

.ti M 4·,aa.F.Oili. 

C..'OMJ;'Utl<l/4<.! 

J 31e k"'aaClano 

01.J: .. ÜUU l«;).'S&dfa 

R-B"..a:uôMl Q:,dnta.t~teJ.rU, At 

COMIS$AO DI REI..AÇOES EXTERIORES 

U1 llliUIBJIOS), 

COMI-OSIÇAO 

l'rtol<àna: lma&Jr lilenodlcto Vollaa"'"" 

Vtco-l're<!dM~\ ilona&Jr P-a dt loilueu·,.. 

Betu~;l.i~ta Vall><W• 
J'l!!nt9 IWll!or 

Rw Põ<Ull~tt• 
VlYa!~o u,.. 
A<ltGu!a C&rtllll 

"""" CIAn:ildo 
Pad!'i C.a1i.ZB.o.t 

.lari.IJ St.eí.Obrucll 

Alltélio Vt · ,. 

0.....-P ... .,. 

P'!IWOI. d~ Quei.rOJI 

.~~..li J. 

leoce.t~' t'.J: J . S. CasteJoa Etra.o. 
~~; Q:.J.MC:ll··.ttiJ:a.. U 1t llouA,. 

So~ 

~"" QuJ•J:n~d 
Vletoll'llV i'cw• 
)denezoa E'lal<mttl 

WUSOil O.onc · 1 ve~ 

lrlnou B<>rnaa,. .. 

41:non ó• Mel<> 

Reribaldo V l:.":u-* 

A.rgemtro 'da F~,uelrelll 

Joio Abrahio 

Neta.on Atb.cu!.'iD 

R 1J7 C&rnetro 
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COM/3=--:i . .J '1!; ":-.'r.: DF. 
![) .Jh Jill/t0.}j 

CO .H Ot:IH,.\ll 

Vice-P;estdr~1te: L~lvn:::~;;J \-':ltL.C.:to 

l;)H-tldtnte: ~Jgelrc-ao P::sl-:-: o 

J:.k~E'!A 

'Tn'O'LARLS 

Ugtfredo Pacheco 
JJ.1gueJ Couto 
Uenoel Villaçe.. 

.~dalberto sena 

Pedro tudor!cc 

l! D B 

ruutárlo: AJe:t\:lnOre Mello, 
htuniõc:ll: nJ-rças-lrira:. I!.S 16 horr..t. 

:· ... 1 • .-: <: 

J!ílio L~>:· c 
J.-vpe-s lld l'u~ · d 

Eu13enJo ;f r~;,. r11s 

O-scar ?:..--· cs 

s~J'i<es·-·e t'trh.:J(;J 

COMISSÃO DE SEGURA\~ÇA NACIONAL 
(7 M4MIJRUS) 

COMPOSJÇAQ 

Pnsidente: St.naao; zncarla.s .Jde As:.;wopçB.a 

rlce-Pre~rdente: lSenadOt Oscar Pas:.os 

A~It.NA. 

i:iosê Gutomru:u 
·ytctortno F're1te 
Zacartas do A.$.'$umpção 
lrineu Bornhausen 
Stgetredo Pacheco 

O::.car Psssos 
Silvestre Pérfcles 

J.IDB 

JBu~retàrta.: Carmema d.e Sonza. 
R-tuntoes: Quartas-tetrn.:. 1\5 ll::i noru. 

St.-PU.Nn;a 

J:~tUUc fontana 
DlX·HUl. tios::tdo 
.Adutpno l·'ranco 
Eurico H rzende 
Maneei \.'Uieca 

Josapna' Marinho 
Ru' Ca1 r.e1ro 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
!1 llk/II.BROS) 

OUMPOSIÇAO 

Prcddente: SCDICo: Va.s-conceloc !:Jrre1 
Ytcs-Prelitdente: Senador Vtctonno t rtlrt 

Ttruun• 
TuconceJoa fOrrN 
'tictortno Freire 
~euo Sre.ga 
Arnon de Uello 
lllaolrodo Pallh-

.uu:1u 
.!oú VeJtcta.no 
l'lUr..to Müller 
.A:nt6nlo Carloo 
l.!tguel Couto 
:Usnoe:J VIUaÇ~~ 

j 

I 
I 
I 
r 
1 

S-a~·~-:mb ·o <:i e í9üC: 

'- 1: :-,, ·Jn Sena 

\·; ~-t r t~.·lt :'lrt1tl 

1.1 O B 

.Aqrelio ','lnJ:l"!c. 

L-_,10 de di.:fC\5 

·,'<'1/·::::;,~o or- ·1/.;,;_.;·.:~o.r.nE.S. C:Jiv:UNiChÇoE~ 

E UB"''S PUBLICAS 

:..'Ü·Ilt'U6IÇAO 

f'1'(>~1úcnte· Ulx-l::iult Rota-do 

\'Kt:-Ptt>s;dei'·t:-: Joao Abr<Jm:o 

TTTUtAll:n 

Jorsé Lelte 

Arno~ de Melo 

Oix-Hult Ros11do 

Jolo Abrahâo 
Ruy Carneiro 

Atil!;_NA 

MDB 

l!ecrl!tSnt: Carmeuta da So·.l:ta~ 

Reun!óet: Qu1ma.s~te1ra.5, .9._, !16 horas_ 

St:PLO:TJó'!l 

l.ugênto a~rro~ 

J etter son de Aguiu 
JO!t'l Guiomard 

Arthur Vírgmo . 
Pedro Ludonco 

COMISSÃO DE VALORIZAÇAO DA AMAZôNI.t. 

(6 Ml!.illi:JRUS) 

COUPOSlÇAO 

Presidentt. it:dmundo Lev! 

Ylce-Preslct~ou:; Jose Outome.rd 

TtTul.AR~ 

JM4í Guiomard 
VITaldo t.1ma 

Lopu da Costa 

.&ru:.1undo Levi 
Oscs.r Passos 

llBD 

SVPt.ENn!S 

Filinto MUller 

Zacarfa.s de Assunçio 

Louão da Silveira 

Adalberto Sena 
Artb"Jt Vtrgtuo 

Secretarta.: Neuza Joann~ Orlando Vertutmo, 
Reun!o,.,.-: I'~rças-te1r~. ts lD ocra• • 

• 

~ ... 1! 

~Ríl:CQ DtsTE NúMEP.}l. CRS 1 


